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MELHQRBMEHTO DE PRRDÜS E PRSTBGENS

Ensinamentos de uma revolução na Rustrália

Exposição Brasileira ile Gado
Holanilès apresentou animais dignos
ie flgorar em qualquer certame do País

H'

Vi



T»^ -

m

m-•*•:-•..-•./í."»?--... - I. •ta.t:

VT—

r

'"• - • --.7 f,r5 •*

O CONCENTRADO LEITIL E
O CONCENTRADO ENGORDIL

promovem MAIOR RENDIMENTO do re
banho e permitem MELHOR APROVEI
TAMENTO dos produtos da fazenda
(milho, raspas de mandioca, pontas de
cana, sabugo etc.).

A. PIONEIRA

Para outras fórmulas,
consulto nosso De

partamento Técnico

SOCIL PRO-PECUARIA S.A.
SãoPaulo: Rua Campos Vergueiro. 85 - Tel. 260-0611 - C. P. 5.013 • Pôrto Alegre;
Av. Plimo Brasil Milano, 2593 - Tel. 2-1204 - C P. 1966 . Curitiba: Rua Castro
Alves. 170 - C. P. 503 • Rio de Janeiro: Av. Itaóca. 2532 - C. P. 3917 . Fortaleza:
Av. Capistrano de Abreu. 6943 - C. P. 1402 • Belo Horizonte: Rua Mato Grosso. 335

PARA O GADO LEITEIRO

CONCENTRADO
LEITIL

PARA O GADO DE CORT^

CONCENTRADi*
ENGORDIL

RAÇÕES PARA GADO LEITEIRO

Fórmula A

Milho desínfegrado 30 kg
Farelo de arroz 20 kg

Raspa de mandioca 20 kg
CONCENTRADO LEITtL 30 kg

Ração balanceada 100 kg

Fórmula B

Milho desintegrado 50 kg
Raspa de mandioca 15 kg
CONCENTRADO
LEITIL 35 kg
Ração balanceada 100 kg

SUPLEMENTAÇÃO PARA ENGORDA

o GONCENTRADO ENGORDIL confém 50% de proteínas, sais
minerais e vitamina A. Parte da proteína é suprida por uríio
técnico.
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EIRLYWHY CRISSCROSS SKILYNE (Ex. 91)
CAMPEÃO IMPORTADO NA l.a EXPOSIÇÃO BRASILEIRA
DE GADO HOLANDÊS EM SAO PAULO, Agua Branca, cm 1969

o iuiz Mr Ivan Strickler,, em seu comentário, referiu-se a êste animal como possuidor de uma das
melhores "frentes" que êle já viu, acrescentando que seu tipo, em geral, sobressaiu-se de modo notável.

O nosso CRISSCROSS já possui nos EE.UU. 4 filhas com ai.* lactação ter
minada acima da média normal (informação da Holstein-Friesian Associatlon).

Sêmen disponível em VARGEM ALEGRE e em
CRIADORES íNTERNACIONAIS CARNAtIoN LTD^

G07Z/

CRIADOR: DR. MILTON PANNAIN

VARGEM ALEGRE — TEL. 14 — BARRA DO PIRAÍ — RJ



Em se tratando de pêso oOPUM/V?
também possuí recordes... duílVilL

SUGAR BABE, pertencente
a Mr. W. E. McCall, Flórida,
E.U.A., medindo 1,98 m de al
tura na eernelha e pesando

1.875 quilos, é considerado o
maior novilho de coiie do

mundo.

EXPERIMENTOS NOS EUA COM NOVILHOS

Experimentos realizados pelo Serviço de Pesquisas
Agrícolas do Departamento de Agricultura dos Es
tados Unidos demonstram que bezerros nascidos de
vacas Schwyz e touros de corte pesavam mais ao
nascer e ganhavam pêso mais rapidamente que os
de outras raças e cruzamentos. As vacas leiteiras
foram cruzadas com touros Angus, Hereford e Cha-
rolês. Os dados foram compilados durante quatro
anos. Em média, os bezerros de vacas Schwyz pe

savam aproximadamente 6 quilos mais ao nascer
que os de vacas para corte, embora ambos os gru
pos tenham sido cruzados com os mesmos touros.
Os pesquisadores dizem que o maior pêso na época
do nascimento pode ser associado ao tamanho rela
tivamente maior das vacas Schwyz. Por outro lado,
a maior quantidade de leite produzida por essas va
cas parece contribuir para que os novilhos ganhem
pêso com mais rapidez.

Empregue reprodutores SCHWYZ em
seu rebanho zebuíno obtendo

came e leite em menos tempo

Informações na:

Associação de Registro Geoealógico Schwyz do Brasil
Rua Jaguaribe, 634

Telefone 52-6686

SAO PAULO



problema:

como evitar perda de dinheiro porque,
em epenas 24 horas, uma única "bac
téria" (causa da acidez do leite) se
transforma em um bilhão e 400 mi
lhões de outras.

solução:

resfriador
GELOMINAS
Financiado em 48 méses.
8 modélos à sua . escolha.
Funciona com qualquer tipo
de energia. •

porque conservando o leite da segunda
ordenha a + 5-c evita a reprodução das
"bactérias".
resultado: lucro certo, problema resolvido.
1 r

Solicito, sem compromisso, nos remeter maio - |
res informações sobre os Resfriadores GELO- |
MINAS e as condições de pagamento.

NOME

endereço.

CIDADE

L.
ESTADO

I

GELOMINAS S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Espírito Santo, 433 - Caixa
postal, 585 - Fone 4867 - Juiz
de Fora - MG



o plantei Zebu-Míclio de Dr. Benedito Grecco
cenenisten 4 canipennates em Araçatolia - (9

O plantei da Fazenda Agua Branca, propriedade do dr. Benedito Luiz Fimentel Grecco é
constituído por 400 rêses registradas e submetidas ao controle de Desenvolvimento Ponderai
da A.F.C,B., assistência técnica veterinária e coberturas controladas.

PREMIAÇAO DO PLANTEL EM
ARAÇATUBA - 69:

CONJUNTO CAMPEAO SÊNIOR

CONJUNTO FROGÊNIE DE PAI

CONJUNTO FROGÊNIE DE MAE

CAMFEA SÊNIOR DA RAÇA

RESERVADA CAMFEA SÊNIOR

S PRIMEIROS PRÊMIOS

3 SEGUNDOS PRÊMIOS

VENDA DE MATRIZES B REPRODUTORES

ALVA DE SANTO ANTÔNIO — segundo prêmio na mesma ca

tegoria de sua companheira e Reservada Campeã Sênior. Re
gistro 2276.

FIZENDI A6U1 BRINGI - KM 450 Dl RODOVII MIL. ROHDON - TEL. 2488 - LINS, SP

l

GARÇA DE SANTO ANTÔNIO — CAMFEA SÊ
NIOR e primeiro prêmio na categoria de fêmeas

de mais de 40 meses. Registro 2318.
NORMALISTA DE SANTO ANTÔNIO — 1.» prê

mio entre as fêmeas de 15 a 18 meses.
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NOSSA CAPA

A nossa capa dêste mês ilustra sugestivo flagrante para o mundo
pecuário leiteiro nacional, quando o mais comentado e afamado criador
dos últimos tempos, sr. Olinto Marques de Paulo, proprietário da Fa
zenda Marjan, em Vargem Grande do Sul, segura orgulhosamenta sua
Campeã Vaca Adulta e Grande Campei da Raça Holandesa preta e
branca, WILLVS MÁGICO SHIRLEY, neste último certame especializado
de leite, realizado no Parque da Água Branca, sob os auspicios da
A.B.C.B.R.H. Testemunhando o fato histérico, ladeiam o sr. Olinto, Mr.
Ivan Strikier, juiz que funcionou nessa mostra, indicado que foi pela
Holstein-Friesan Association of América, dos Estados Unidos, e o dr. Fuad
Naufei (nosso gentil intérprete). Diretor da Divisão do Gado Leitoiro do
Instituto de Zootecnia.



SAO PEDIU DOS FEDRDS
Capital do Zebu Leiteiro

i • -t • ,i" •• •M-: i rilATINHA DA BRASÍLIA — Regr. C 4.436. Produziu
5.496 quilos de leite com 4,45% em 346 dias.

Vejam o resultado do contrâie leiteiro efetuado pela APCB.

durante o ano de 1968, em tôdas as raças.

REBANHO LACTAÇOES DIAS LEITE (Kg)

Gir da Brasília 37 292,8 3.831

Holandês preto 3.240 265,1 3.730

Dinamarquês 11 282,5 3.477

Holandês vermelho 656 262,3^ 3.241

Guzerá 38 277,3 2.919

Pitangueiras 368 260,8 2.871

Gjr 525 263,7 2.522

Jersey 268 252,3 2.509

Sindi 16 224,3 2.374

Schwjrz 272 246,3 2.281

Zebu mocho 72 263,3 1.891

Correção do leite a 4% pela fórmula de Gaines e Davldson

AproYeife a alta produção do Gir Leiteiro da Brasília para o cruzamento
com vacas de raças européias, baixando o custo do litro de leite,

aumentando a porcentagem de gordura.

SÔ USAMOS TOUROS PROVADOS

FnZENDn BRaSÍLIfl
Rubens Resende Peres

SAO FEDRO DOS FERROS — MG

ti



EDITORIAL

B.P. C. B. 1969 - 1970

Adespeite de* difleuldede* da ípoce que vivemos, censeqMnelae
Inevitivels de lute contra a Inflaçio (da qual felUmente começam a
brilhar loies de vlldrle), os preços do leite contidos em bases que.
se permitem a sobrevivência, nSo animam a maiores gastos, o o mer-
cedo de carne sob e severa e longa Intervenção mesmo com Isso tudo,
e relatório de APCB referente a 1969-70 mostra em conjunto stnale
evidentes de melhora sébre seu movimento em 1968. Esse documento
seri publicado em nossa próxima edição: desde jó, poróm, perml-
rimemos respigó-lo, oferecendo ao leitor algumas noticias alentadoras.

Oquadro social acusou no final de 69 mais sócios do que em
68, nie nas proporções que seriam desejáveis, mas houve acréscimos.
Comparativamente a 68 os Serviços do Departamento Tócnico da
AKB apresentam sinais evidentes de maior rendimento. No Registro
Genealóglce, atendendo aos puros por cruza de raças leiteiras, tive-
mos numerosos aumentos, o mesmo acontecendo com a colaboração
prestada à pecuária, pelo registro de raças em Introdução o de outras
critdas no Sul do País e trazidas agora para São Paulo. Considerável
aumento de rebanho controlados foi observado no Serviço de ContrÔle
Ldtolre. no Estado de São Paulo: saindo de 112
çemes 161 no final de 1969, completando ao todo 272 controlados
em sete Estados. Tal aumento pode ser considerado fruto das modl-
flcaçies Introduzidas na organização, agora talvez mais atuante, das
ligeiras alterações feitas no regulamento do serviço, e principalmente
d* cempraensio dos criadores associados, que dia a dia em maior nú-
mam se Inteiram das técnicas modernas, alcançando resultados pai-
pévels cem o conhecer o comportamento de cada peça de seu rebanho.
As análises do comportamento médio dos rebanhos em 1968 foram
publicadas ainda em 1969 e em breve talvez já tenhamos um pouco
mais cedo os resultados médios de 1969, e então saberemos como se
comportaram, em conjunto, os rebanho e cada um Isoladamente.

„ resultados dos testes de progõnle ainda nao puderam ser
Srdd^ Tque se espera par. breves dias, constituindo um dosL-..-. ao contrõle leiteiro. Amodificação do método de teste,
antíl «mpaVações entre mães efilhas e agora entre as filhas e as
companheira, de rebanho, acarretou dificuldades aos programas de
com^tmler, ma. logo deverão estar solucionadas.

Mas foi a revisão do regulamento do Serviço de ContrÔle Pon-
daral o maior triunfo da APCB em 1969, pois conseguiu desbastar
caminhos que Impediam o progresso — e o fõz adotando técnicas
praticadas nos E.U.A., postas em prática recentemente.

No final de 1969, um total de 577 bovinos, machos e fêmeas,
estivam com seu pêso calculado e ajustado na idade padrão de 205
dias. Neste momento, outros 607 se acham em contrõle, o que dá
uma Idéia dos resultados que poderio ser registrados em 1970. Felix
entendimento com dirigentes de outras entidades que realizam êste
trabalho, como a Associação de Criadores de Nelore do Brasil, de
GIr, de Chianina, de Charolesa, de Santa Gertrudls, de Zebu Môcho, de
Gutorá, de Indubrasll e, principalmente, da Associação BrasÜeira de
Criadores de Zebu, de Uberaba, cuja direção passou a adotar idêntica
orientação, possibilitou que no Brasil se passasse a adotar um mé-
tedo^adrio. Isso tudo e o apoio da Secretaria da Agricultura de São
Paulo proporcionaram à pecuária de corte, aos que lutam por uma
seleção eb|otlva, rumos que certamente oferecerão bens fruntos, talvez
maiores ainda de que aquêles que ]á colhemoo com o contrõle iei-
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telro. Já se percebem as benéficas conseqOências desta orientaçlo,
pois numerosas propriedades Já se aparelham para Iniciar-se no SCDP.
Muito breve, pois, poderemos projetar o nome do Brasil no eicterierg
neste capítulo da Zootecnia, em têrmos comparativos e de entendi
mento comum.

1969 também foi o ano de relnstalação cfa IA. Por melo de
acôrdo realizado com o Ministério da Agricultura, a APCB iniciou um
trabalho que se destina. a trazer excelentes resultados para os cria
dores nacionais. Na primeira etapa dêste trabalho, conseguiram-se
mais de 2.OO0 ampolas de sêmen congelado, parte de reprodutores
provados melhorantes e parte de reprodutores em teste. Apesar de
pequenas dificuldades iniciais, espera-se que êste trabalho venha a dar
oportunidade a testes de reprodutores a ser empregados na IA. em
anos futuros, sem dúvida a grande meta procurada pelos criadores do
mundo todo. Além dêstes serviços, a APCB continuou a desenvolver
sua assistência Veterinária. O esfôrço dos técnicos em serviço conse
guiu, no finai de 1969, um movimento superior ao de 68, o que,
porém, é muito pouco ainda em relação ao quadro social da APCB.
Êste difícil tipo de assistência, tão necessário è nossa pecuária, está
em revisão, esperando-se que dentro em breve possa ser pôsto em
outras bases, com maior proveito dos usuários.

Mas não pararam aí os trabalhos da APCB, pois sua marcante
presença foi sentida em exposições da animais realizadas em São Paulo,
principalmente na VIil Feira realizada no Parque Fernando Costa, na
qual foram vendidos mais de 400 bovinos. O esfôrço desenvolvido por
diretores e técnicos, na luta por melhor comercialização do leite e da
carne, isoladamente ou em cooperação com outras entidades, e que
bons resultados já acarretou em alguns aspectos, exigiu sem dúvida
considerável tempo e muita energia, mas compensou pelo muito que
vale. Participando da Campanha Educativa do Leite, outra coopera
ção presta a APCB na luta por maior consumo dêste importante pro
duto. Mas a presença da APCB é solicitada também em numerosos
outros assuntos e sempre que algo interesse ã pecuária, de alguma
forma lá estão seus diretores ou técnicos, notadamente quando se
cuida dos interêsses dos criadores.

1970 começou agitado. O afastamento da SUNAB do mercado
comprador da carne foi uma vitória, para a qual a APCB muito cola
borou. Sabe-se que muito resta a fazer no campo da comercialização
dos produtos de origem animal e nêle sem dúvida a APCB estará
presente sempre, defendendo os interêsses de seus associados. Novos
esforços estão sendo feitos não só para melhorar os serviços técnicos
da APCB mas também para expandi-los. O restabelecimento da Bôlsa
de Animais é medida a ser adotada ainda no primeiro semestre de
70, agora em bases que realmente possam oferecer vantagens e in-
terêsse para os criadores.

O programa de atividade dêste ano é amplo e certamente, aos
poucos, cuidado atentamente cada detalhe de cada serviço técnico ou
de assistência econômica, espera-se considerável soma de serviços à
pecuária.

Finalmente, através da "Revista dos Criadores" procursunemos le
var a todos o relato de tudo, já que agora ela se encontra mais bem
aparelhada e em breve poderá tirar maior rendimento de suas novas
máquinas e instalações e principalmente de sua boa e treinada equipe.

FIDELIS ALVES NETTO.



Mercados

Pecoários

Safra

não

contém o

boi e

milho

contém

o porco

Safra baixa porco

o porco, que estacara em março,
no portico da safra, baixou aprecià-
velmente em abril. Na praça de São
Paulo, o suino vivo gordo pegou
NCr$ 32,00 por arroba, aproximada
mente, tendo baixado quase NCrS
4,00 em referência ao mês anterior.
A entrada na safra é o fator princi
pal. O bom tempo tarmbém permitiu
a subida normal de porcadas do sul
do país. O milho novo apressou ain
da a saída de gado na ceva. Depois,
a maior presença de carne bovina
no mercado sempre contém a do
porco. No atacado paulistano, a
carcaça andou por volta de NCrS
2,25 por kg, contra perto de NCrS
2,50 no mês anterior.

Boi subiu em abril, pleno de safra, graças aos esquemas de exportação e
estocagem. Pouco baixou a crista, sob a pressão da safra, a saturação da
alta e a farta presença do milho. Leite começou a entre-safra em subida,
apesar dos excedentes de leite em pó. Frango desceu do poleiro, em lace da
crise provocada pela saída do mercado do maior abatedor. E o ovo, com a
virada da postura, perdeu o embalo obtido em março e caiu substancialmente.

MAIS MERCADO PUXA BOI

O preço do novilho para abate no
Interior de SP atingiu a média de
NCrS 29,00, aproximadamente, o que
significa aumento de cêrca de NCrS
1,50 por arroba, livre de frete e im
posto, em cotejo com março. A fir
meza havida em abril originou-se de
uma conjugação de quatro fatores:
a) — volta o nível do mercado livre
do preço da carne bovina; b) eleva
ção brusca e acentuada do boi ma
gro após a saída da SUNAB do mer
cado; c) — preparo para exporta
ção; d) — anúncio de um plano de
estocagem de carne e boi para a pró
xima entre-safra.

O esquema de estocagem estava
no forno do CMN, e falava-se em
guardar de 10 a 15 mil toneladas nas
câmaras frias e de manter cerca de
60 mil bois no pasto. Num mercado
com tendência de alta, devido à saí
da da SUNAB e ao ínterêsse na ex
portação, e consíderando-se que a lo
tação das invernadas não parecia
satisfatória, o anúncio daquelas me
didas teria que redundar em fortale
cimento do mercado. Os invernístas
com gado pronto teriam uma pro
cura adicional que atender e aque

les com gado que pudesse "passar"
para a entre-safra sentiam-se mais
tranqüilos com as perspectivas de
financiamento especial.

Não se concretizara em abril a
ameaça de um confisco sôbre o preço
de exportação da carne bovina, mas
se adotavam medidas restritivas nas
operações de crédito sÔbre a compra
de gado (promissórias rurais), visan
do a conter a tendência de alta.

O boi magro em Goiás, Minas e
Mato Grosso subiu bastante. Boiada
boa em pleno Pantanal matogrossen-
se não se comprava por menos de
NCrS 300,00 por rez, fora imposto e
transporte para a invernada em SP.
Isso começava a ativar o comércio de
bezerros e garrotes e a fazer voltar
o interêsse pela criação e pela for
mação de fazendas, mesmo fora da
área dos incentivos fiscais.

No RS, as matanças não indica
vam safra tão volumosa como a de
1969 e os preços permaneciam fir
mes, em torno de NCrS 1,90 por kg
bruto vivo.

No atacado paulistano, a carne bo
vina acompanhou a alta do boi,
acusando NCrS 2,80, aproximada
mente, por kg de traseiro, e de NCrS
1,90 por kg de dianteiro.

ESTOQUE COMPRIME LEITE

O leite subiu moderadamente em abril, tendo o preço da cota oscilado
em tomo de NCrS 0,325 por litro, inclusive o teor de gordura. Atribui-se a
dificuldade notada no mercado à existência de grandes estoques de leite
em pó, sem perspectiva de saídas rápidas (o avanço do, leite in natura com
a melhoria dos transportes reduz a área de consumo em massa do produto
industrializado). O govêrno recusa-se ao exame de qualquer medida que
favoreça financeiramente a saída daqueles estoques, não adotando para com
a indústria nacional de laticínios a mesma política benévola que se adotou
para a entrada em massa de leite em pó extrangeiro, para minorar o déficit
de proteína na dieta das populações e áreas pobres do- pais...

Projetava-se novo esquema de preços para o leite, visando a amparar
o produtor regular e deixar o ordenhador eventual à sorte do mercado.

III EXPOSICiO ESTIDUAL DE amMRIS

CORDEIRO - RJ

12 a 16 de julho de 1970

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado do Rio

REVISTA DOS CRIADORES — AbrU de 1970



AVICULTURA DESCE DO POLEIRO

O ovo não se manteve aos níveis de março, e em
SP, Capital, uma caixa do tipo grande, branco, 30 dú
zias, alcançou no atacado, em abril, apenas cerca de
NCr$ 44,00, contra NCr$ 51,00 no mês anterior. Atribui-
-se a descida ao aumento das posturas. Mas esperava-
-86 estabilidade do mercado em maio, em face da en
trada do inverno, que sempre favorece o consumo de
ovos (proteína), e da alta havida na carne bovina.

O frango caiu apreciàvelmente, tendo dado no in
terior de SP o preço de NCr$ 1,60, mais ou menos, por
kg vivo contra cerca de NCr$ 1,80 no mês anterior.

Essa queda de "duzentos mil reis" em abril foi atribuí
da à saida do mercado da INTERAVES, que vinha aba
tendo no Abatedouro de São Carlos, o maior e mais
moderno do Estado. A empr^a pediu concordata pre
ventiva e suspendeu as matanças 'e pagamentos, oca
sionando forte impacto na comercialização da região de
Descalvado e vizinhas, onde se situa a "faixa do frango*'
em SP. A época já era naturalmente difícil pela maior
presença da carne bovina, mas, com o preço elevado
desta, não se poderia esperar aquele declive nos fran-
gueiros, não fosse a crise da INTERAVES, tal como o
previu a RO do mês passado.

Preços de Suinos no Rio Grande do Sul

Na última semana de abril, vigo
raram os seguintes preços entre os
criadores de porcos do Estado gaú
cho:

a) Preço do porco gordo, por kg
vivOj entregue nos frigoríficos aba
tedores:

Porco tipo carne
Porco de raça SS""! J'in
Porco comum NCr$ 1,10

b) Preços pagos pelo criador:

Milho, saco de 60 kg NCr$ 7,50
Farelo de trigo, kg NCr$ 0,16

Torta de soja, kg NCr$ 0,37
Farinha de carne, kg ... NCr$ 0,40
Ração, inicial, kg NCr$ 0,26
Ração, terminação NCr$ 0,26

PREÇO DA CARNE EM

PôRTO ALEGRE

Em açougues no mercado público
de Pôrto Alegre, na primeira sema
na de maio, êstes os preços da carne
para o consumidor, no balcão e à
vista:

Carne de boi, alcatra, sem osso de NCr$ 4,00 a NCr$ 4,20
Idem, filé mlgnon NCr$ 6,00 a NCr$ 6,50
Idem, de primeira com osso NCr$ 3,00

de primeira sem osso NCr$ 3,75
Idem, costela de primeira NCr$ 2,60
Carne de ovelha, com osso NCr$ 2,00
Pemil de porco, com osso NCrS 4,30
Lombo de porco, sem osso NCrS 6,50
Lingüiças NCrS 3,00 a NCrS 5,00
Galinhas, limpas de NCrS 3,10 a NCr$ 3,30

7 MILHÕES DE SUÍNOS NO

RIO GRANDE DO SUL

O Rio Grande do Sul tem o ter
ceiro rebanho suino do País, supera
do somente pelos rebanhos de Minas
Gerais °e Paraná. Os dados de 1968
dão 7.100.000 de suinos nos 232 mu
nicípios em que se divide o Estado
Gaúcho. A maior parte do rebanho
encontra-se na região Norte do Es
tado, a região onde se cultiva mais
milho. A metade Sul do Rio Grande,
embora formada por terras também
aráveis, tem menos chuvas, pelo que
o milho é cultivado em menor esca
la. Há milho em qualquer municí
pio da metade Sul, mas sem alcan
çar o volume que existe na metade
Norte do Estado.

Seis municípios possuem rebanho
suino de 100 mil cabeças:

Lajeado 132.000
Santa Rosa — 130.000

Santo Ângelo 110.000

Ijuí 109.000
Horizontina 100000

Chapada 100.000

Mais seis municípios possuem re
banhos de mais de 80 mil cabeças,
tendo na suinocultura uma das suas
primeiras riquezas.

n rORI NICIOMl DE RNIMRIS Dfl RSSOCIRCiO PRUUSTR DE CRUDDRES DE DDVINOS
3 a 11 de outubro

Será realizada em começos de outubro a IX FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.
Possivelmente, durante o seu transcorrer serão realizados LEILÕES, em datas prèviamente marcadas; será mantido o mes

mo Regulamento anterior, com atualizações indispensáveis, aceitando-se Inscrições de animais de tôdas as raças, desde que devida
mente registrados.

Providências para assegurar o êxito dêste empreendimento já se acham em andamento.
Informações com a Associação Paulista de Criadores de Bovinos, na rua Jaguaribe, 585, S. Paulo.
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CRIAÇAO DE CAES

BERNADO STAMM — Rua Dr.
Cruz Machado, 1.103 — UNIÃO DA
VITÓRIA, PR.

Nesta Revista, exemplar de dezem
bro de 1969, na página 43, encontra-

FOTO DO MÊS

se um articro sôbre cães da raça
"FJIa Brasileiro". Desejando adquirir
uma fêmea dessa raça, ficarei multo
agradecido se V.Sas. Informarem no
mes e endereços de criadores da mes
ma.

Em con.sulta ao autor do artigo,
fomos informados que o dr. Paulo
Santos Cruz, Rua Oswaido Cruz, 394,
Santos, SP, poderá atender ao seu
pedido.

TRANSFERÊNCIA

TEN. VET.* L.A. FERNANDES
SOARES — Segundo Pelotão de
Fronteira — Ipiranga — MANAUS,
AM.

'Por muito tempo adquiri nas ban
cas de Jornais a excelente "Revista
dos Criadores", a qual tem dado a
técnicos e criadores tôdas as infor
mações necessárias dentro do ramo
da agropecuária brasileira. Mas,
tendo em vista minha transferên

cia para a Amazônia, desejo recebê-
la por via aérea registrada.

Anotamos sua assinatura. A últi
ma edição da Revista seguiu pelo
correio.

NÚMERO ATRASADO

DR. CARLOS ALBERTO TEDCEí-
RA VILHENA — Alaméda Gabriel
Monteiro da Silva, 370 — Capitai.
SP.

Sendo um dos mais ardorosos apre
ciadores da "nossa" magnífica "Re
vista dos Criadores", fiquei tlecrp-
cionado ao não receber o n.* 480, re
ferente a dezembro de 1969. Assim,
gostaria de receber o citado exem
plar o mais breve possível. Aprovei
to o ensejo para reafirmar-lhes s
minha admiração pela "Revista",
bem como solicitar-lhes seja publi
cado um artigo sôbre contrôles ne
cessários (inclusive impress.ão e re
gistros) em uma fazenda de cria,
recria e engorda de gado bovino.

As autoridades prestigiaram
I Exposição Brasileira
de Gado Holandês

Enviamos pelo correio o exemplar
n.® 480. Quanto ao artigo menciona
do, agradecemos a sugestão e, se
possível, faremos brevemente uma
publicação a respeito. Outrossim,
sugerimos que consulte a Revista de
maio de 1969, páginas 48/54, na qual
traz um artigo sôbre Cria, Recria e
Engorda — Custos de Produção.

MANUAL DO RURALISTA

a

• Tanto o governador do Estado de São Paulo, sr. Roberto Costa de
Abreu Sodré, como o secretário da Agricultura, sr. Antonio José Ro
drigues Filho, prestigiaram sobremaneira a II Exposição Brasileira de
Gado Holandês, recentemente realizada no Parque da Agua Branca,
visitando-a no seu transcorrer. Na fotografia acima as duas autoridades
aparecem ao lado do criador e grande entusiasta da raça sr. Dario Freire
Meirelles, presidente da Associação Brasileira de Criadores de Bovinos

da Raça Holandesa.

FRANCISCO LOPES FILHO —

Praça da Matriz, 157 — PARAISÓ-
POLIS, MG.

Tendo sido informado por colega
de profissão que a "Revista dos Cria
dores" é um importante manual que
todo ruralista deve obter, também
interessei-me e peço enviar-me os
preços de assinatura.

Enviamos os preços da as-slnatur^,
juntamente com a última edição d»
Revista.

OBRAS DIVERSAS

MANOEL R. RAMOS DE FREITAS
— Rua Leonardo Malcher, 383, MA
NAUS, AM.

Despertando-me grande interésse
em ler e conhecer os livros Agrono
mia, Manual Técnico de Adubação e
o livro de Registro de Gado, peço In
formar-me o preço das obras refe
ridas.

Lamentamos não poder atendê-lo,
pois não trabalhamos com as obras
abordadas por V.S.'. Todavia, pode
mos adiantar-lhe que o livro Regis
tro de Gado poderá ser encontrado

na Associação Paulista de Criadores

de Bovinos, à rua Jaguaribe, 634,
São Paulo, SP, ao preço de NCrS
28,00 o exemplar.

10 REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

a



Já temos o veículo
melhor que um Jeep usado,

j Um Jeep zero-

Chegue perto de um Jeep Ford 70. até em marcha lenta.
Você vai descobrir a vida nova que a A suspensão ganhou modernos
Ford deu ao Jeep que você conhece. amortecedores e embuchamento dife-

0 Jeep Ford 70 reúne todos os rente para as molas. Agora o rnolejo
aneríeiçoamentos feitos nos Jeeps que é outra coisa. A caixa de câmbio tem
saíram nos últimos anos. mais abertura. Agora a manutenção

O motor de 90 HP tem mais dois está fácil, fácil. Já tem transmissão
rolamentos no comando de válvulas, sincronizada e TRABAL - diferencial
novos pistões, anéis totalmente anto-blocante (opcional),
flutuantes, mancais de bronze. Agora Agora você tem tudo isso num
é ainda mais forte e durável. Jeep só. O Jeep Ford 70.

O alternador de 12 volts substituiu ICICrD
o gerador. Agora a bateria carrega UlIlZi
Motor de 90 HP (SAE) a 4.400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638cm3, alternador de 12 volts; 3 marchas à frente, sincronizadas; tração nas 4
rodas e reduzida; TRABAL - diferencial auto-blocante (opcional).
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Instante decisivo no julgamento para escolha da Grande Campeã da II Exposição Brasileira
de Gado Holandês.

II Exposição Brasileira de Gado
Hoiandês mostrou muita homo

geneidade e progresso
Quatrocentos animais representaram de maneira altamente expressiva a
eiite do criatório da raca no Brasii ^ O Secretário da Agricultura realçou
o esforço e a fé com que trabalham os pecuáristas nacionais Os
criadores Olinto Marques de Pauio e Luclano Vasconcellos de Carvalho

foram os grandes vencedores

Reportagem de:

JOSÉ BARBOSA PASSOS

LAÉRCIO C. NORONHA

JOSÉ PIRES FIEHO

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970
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Fase final do julgamento para escolha do Grande Campeao da II Exposição Brasileira
de Gado Holandês.

"Não há necessidade de destacar
a qualidade dos animais que temos
diante dos nossos olhos, mas, sim,
o esfôrço e a fé dos nossos criadores".

Essas palavras pronunciadas pelo
secretário da Agricultura de São
Paulo, sr. Antonio José Rodrigues
Filho, no ato de encerramento ofi
cial da II Exposição Brasileira de
Gado Holandês, realizada no Par
que da Agua Branca, de 5 a 15 de
março último, bastariam para defi
nir o que foi a grande Mostra.

A promoção da Associação Brasi
leira de Criadores de Bovinos da
Raça Holandesa, que contou com a
colaboração das Secretarias da Agri
cultura e do Turismo, do Ministério
da Agricultura e do Instituto Nacio
nal de Desenvolvimento Agrário
(INDA) foi altamente prestigiada por
expressiva parcela do que se pode
ria chamar de "elite do criatório de
Gado Holandês no Brasil", não pela
quantidade, mas pela qualidade dos
animais apresentados. Dos 530 bovi
nos inscritos, compareceram 400. A
quebra deveu-se, sobretudo, a dois
motivos: o número de inscrições era
livre, mas a presença limitada ao
máximo de 25 animais por exposi
tor. Devido às chuvas, que tornaram
intransponíveis estradas e cami

nhos, dois expositores não puderam
trazer a São Paulo seus animais:
Vasco MiFHomens Arantes e Hildé-
lia Drummond e Enrico Fichino, que
pretendiam expor 15 animais cada.
Dos demais expositores, faltaram
apenas os animais dos srs. Eduardo
Jenner de Faria (3) e Octaviano M.
de Mello Barreto (7).

Estiveram presentes representa
ções dos plantéis da Administrado
ra Campo Grande Ltda., Alejandro
Brown, Antonio Afonso Archilla Ga-
lan, Antonio Carlos Rachou Vaz de
Almeida, Antonio Moscoso, Arman
do Klabin, Comercial Agrícola In
dustriai Heliomar S/A-, Cooperativa
Agropecuária Holambra, Dario Frei
re Meirelles, Diomédio de Carvalho,
Enéas Cintra Silveira, Fernando
Alencar Pinto S/A., Fernando José
Santos, Fernando Nilo Alvarenga,
Instituto Adventista de Ensino, Jean
Charles Edmond Verbist, João Anto
nio Moya, João Artur Ribas Viana,
João de Vasconceiios, José SUvio
Magalhães, Luciano Vasconceiios de
Carvalho, Luís Horâcio Ulhoa Cin
tra de Mello, Nicolau Archilla Galan,
Olinto Marques de Paulo, Pedro Con
de, Rui Weissheimer, Sérgio Vicen
te de Araújo, S-A. Fazenda Paraiso

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

Agropecuária e WeUngton Fermano
de Queiroz.

Para todos os que expuseram, co
mo para os técnicos e criadores que
visitaram a Exposição, a presença de
400 animais era considerada alta
mente expressiva, em se tratando de
uma Mostra especializada. Também
altamente significativo o fato de os
animais, na sua quase totaUdade,
formarem um conjunto homogêneo,
portadores de características zootéc-
nicas bem definidas e próprias da
raça. Tal fato foi, aliás, põsto em
grande evidência tanto pelo juiz
americano como pelo juiz uruguaio.
Veja-se que 14 expositores — seis do
Vermelho e Branco e oito do Preto
e Branco — obtiveram classificação
acima de 50 pontos no Campeonato.
E não foram dos dois principais ga
nhadores, srs. Olinto Marques de
Paulo e Luciano Vasconceiios de
Carvalho, os Grandes Campeões. Se
gundo se comentava, um dos ani
mais melhor cotados em matéria de
preço, na sua categoria, era o bezerro
Mag's Roeland Reflection Hllton. ir
mão gêmeo de Mag's Roeland Refle
ction Herbert, filhos do Grande Cam
peão Vermelho e Branco Duallyn

(Conclui na pág. seguinte)



o juiz argentino, sr. Lorenzo Etchegaray Puga que atuou no julgamento
do gado Holandês vermelho e branco, expõe as razoes de sua escolha

aos criadores.

II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

Animais dignos de figurar em

qualquer Exposição
A opinião dos juizes que julgaram os animais

na n Exposição de Gado Holandês

Para julgar os animais da varie
dade Vermelha e Branca, veio do
Uruguai o sr. Lorenzo Etchegaray
Puga indicado pela Associação de
Criadores de Gado Holandês daque
le país.

Tive a honra — disse o sr. Puga à
reportagem da "Revista dos Criado
res" — de julgar aqui em São Paulo
um gado Vermelho e Branco muito
bom, de muito boa qualidade, muito
leiteiro, digno de figurar em qual
quer plantei dos melhores criadores
de outros países. O animal que
conquistou o título de Grande Cam
peão (Duallyn Roeland Magunus R.
W. 611, do sr. José Silvio Magalhães)
tem condições — prosseguiu o sr.
Puga — para ser um "grande pai"
em qualquer, fazenda, pois se trata
de animal de linhas muito harmô
nicas, com características leiteiras,

14

muito boa cabeça, boas patas. Reúne
tôdas as condições de um bom re
produtor. O Reservado de Grande
Campeão (Oak Ridges Citation Rol-
ly também do sr. José Silvio Maga
lhães) é todo uma promessa de bom
futuro e dotado de características
que lhe asseguram a possibilidade
em muito curto espaço de tempo, de
figurar com destaque em qualquer
grande exposição de Holandês.

A Grande Campeã (Dun-Did Du-
ralyne Majority Clnnamon, do sr.
Pedro Conde) é vaca de excepcio
nais caracterísíticas leiteiras; muito
forte, muito úbere, é tôda "uma
mãe".

A Exposição — disse ainda — es-
têve muito acima da média de todos
os certames que tem assistido. Por
sorte, tocou-me julgar tôda uma ca
tegoria de Vermelho e Branco inte

grada por animais multo bons, o
que facilitou o trabalho de julRS-
mcnto.

Nunca havia julgado animais Ver*
melho e Branco, porque no Uruguai
não existem, mas isso não me trou
xe - frisou — nenhum inconvenien
te, na vez que o Vermelho e Branco
tem as mesmas características lei
teiras do Preto e Branco. É a niK-
ma raça.

No seu entender, São Paulo tem
possibilidades multo pronunciadas
de aumentar sua produção leiteira,
pois tem condições de ampliar e me
lhorar seus plantéis muito rápida*
mente pela excelência dos reprodu
tores e matrizes que possui. Todo o
gado que viu na Agua Branca em
muito bom, capaz de figurar bem e»
exposições mesmo fora do Brasil.

Por fim, o sr. Lorenzo Etchegaray
Puga elogiou a organização da Expo
sição, que considerou perfeita. '"Td*
do muito bem conduzido e só me res
ta agradecer as atenções com Qd®
fui distinguido pelos organizadores
da Mostra, os expositores e os cria'
dores em geral."

OPINIÃO DO JUIZ AIVIERICANO
O sr. Ivan Stríkler, Indicado pd'®

Holstein-Fríesan Associatlon oí Am®'
rica, dos Estados Unidos, julgou d®
animais da variedade Preta e Brad'
ca. Foi juiz também na ExDOSlçá"
dp ano passado, a primeira orgadl'
zada pela Associação Bra<uif.)i-ft ds
Criadores de Gado Holandês

Como da vez anterior, conduziu-s«
com o mesmo desembaraço rno<!trad'
do-se sempre seguro nas suas deci
sões, as quais, aliás, eram sefflpf®
acompanhadas de Justificativas tra'
duzidas de Imediato peio dr yuad
NaufeI, do Conselho Consultivo d»

(Conclui na pág. J»'

Dr. Fuad Nafel, técnico do Tnstitul"
de Zootecnia ao lado do juiz aniCf '̂

cano sr. Ivan StríclUer



Ato de encerramento da II Exposição Brasileira de Gado Holandês:
sr. Eudoro Vilela discursa em nome dos expositores.

n EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

A PALAVRA DOS CRIADORES

Em nome da Associação BrasUei-
ra e dos criadores, falou o sr. Eudo
ro Vilela.

Pela segunda vêz consecutiva
disse está sendo realizada a Expo
sição promovida pela Associação
Brasileira de Gado Holandês.

A finalidade básica dêste certame
é a de promover o aprimoramento
da raça. Assim, cada ano os criado
res vêm à Agua Branca apresentar
e comparar os resultados de seus
perseverantes esforços.

ü

Na Exposição de hoje, tanto o juiz

norte-americano quanto o uruguaio

foram unânimes em afirmar que os
reprodutores expostos são dignos de

figurar em qualquer certame inter
nacional- A par da melhoria do re

banho Holandês em nosso País, a As

sociação vem verificando um cres
cente interêsse pela raça, pois par

tindo de 136 reprodutores registra
dos no ano 35, atingimos mais de 17
mil no ano de 69.

¥

A Diretoria da Associação propõe,
como programa preferencial para o
corrente ano, ao lado de seus traba
lhos de rotina, a coordenação de
pesquisas para determinar as me
lhores técnicas a serem adotadas na
adaptação da raça Holandesa às re
giões mais quentes do País. Nesse
setor já temos conhecimento dos ex
celentes resultados obtidos por cria
dores pioneiros dos Estados de Ala
goas e Ceará.

Em nome da Diretoria da Associa
ção Brasileira quero expressar aqui
o reconhecimento pelo apôio que te
mos recebido do Ministério da Agri
cultura, do INDA, da Secretaria da
Agricultura e do Turismo, além da
quele das onze Associações Regionais
delegadas da Brasileira, dos diferen
tes Estados do Pais.

Ê justo também registrar a dedi
cação de pesquisadores, zootecnlstas,
veterinários e agrônomos pertencen
tes aos quadros das entidades fede
rais e estaduais, — técnicos abnega
dos — que colaboram com devota-
mento na construção dessa magní
fica obra que é a adaptação e o
aprimoramento da raça Holandesa
em nosso Imenso Pais.

Seguiu-se a entrega dos prêmeios
aos expositores, também presidida
pelo secretário da Agricultura.

II EXPOSIÇÃO...
(Conclusão da pág. anterior)

Roeland Magunus R.w. 611, proprie
dade do sr. José Silvio Magalhães.
O primeiro dêsses dois bezerros foi
Campeão na categoria e o segundo
Reservado de Campeão.

Por tudo isso e mais a perfeita or
ganização da Exposição — como no
ano passado, os peões se apresenta
vam sempre de macacao branco e
botas pretas — a Associação Brasi
leira de Criadores de Bovinos da Ra
ça Holandesa pôde ver coroada
sucesso a sua Iniciativa.

o secretário da Agricultura, Antonlo José Rodrigues Filho em flagrantes tomados du
rante a cerimônia de entrega de prêmios da li Exposiçãoã Brasileira de Gado Holandês.
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os GRANDES DA RAÇA

Os criadores Olinto Marques de Paulo e Luciano Vascon
cellos de Carvalho fizeram o maior número de pontos

Os criadores Olinto Marques de Paulo — Fazenda
Marjam, em Vargem Grande do Sul (SP) — e Luciano
Vasconcellos de Carvalho — Fazenda Marambala, em
Vinhedo (SP) — foram os grandes vencedores da II
Exposição Brasileira de Gado Holandês. Ambos expu
seram 25 animais. O primeiro. Holandês Preto e Bran
co, e o segundo. Holandês Vermelho e Branco. Fizeram
568 e 379,5 pontos, respectivamente.

Quatro Medalhas de Ouro estavam em disputa:
duas ofertadas pelo govêmo do Estado de São Paulo e
duas ofertadas pela Associação Brasileira dos Criado
res de Bovinos da Raça Holandesa e intituladas "Mi
nistério da Agricultura". O sr. Luciano Vasconcellos de
Carvalho conquistou duas Medalhas: Govêrno do Es
tado de São Paulo, por haver feito o maior número de
pontos entre os expositores de Holandês Vermelho e
Branco, e "Ministério da Agricultura", por haver feito o
maior número de pontos com animais da sua criação na
referida variedade. O sr. Olinto Marques de Paulo con
quistou a outra Medalha Govêrno do Estado de São
Paulo. A outra Medalha "Ministério da Agricultura" foi
conquistado pela Fazenda Paraíso Agropecuária, que fêz
o maior número de pontos com animais de sua criação
na variedade Preta e Branca.

As duas estatuetas oferecidas pela Holstein-Friesian
Association of América, dos Estados Unidos, foram con
quistadas pelo sr. Olinto Marques de Paulo e pela Fa
zenda Paraíso, através da Grande Campeã (Willy's Ro
sário Mágico Shirley) e do Grande Campeão (Paraíso
Magnifico Fond Hope).

Cabe observar que nem o sr. Olinto Marques de
Paulo nem o sr. Luciano Vasconcellos de Carvalho "fi
zeram" o Grande Campeão, Com efeito, o Grande Cam

peão Preto e Branco pertence à Fazenda Paraíso, como
já foi dito, e o Grande Campeão Vermelho e Branco íol
Duallyn Roeland Magunus R.W. 611, de propriedade do
sr. José Silvio Magalhães, da Fazenda Pica-Pau Amare
lo, de Santa Cruz, no Estado da Guanabara.

CAMPEONATO APERTADO

O campeonato entre os expositores foi relativamen
te folgado para o sr. Olinto Marques de Paulo, que obte
ve 568 pontos contra 314,5 do segundo colocado, que íol
a Fazenda Paraiso. O mesmo não aconteceu, entretan
to, no que respeita ao 'Vermelho e Branco. O sr. Lucia
no Vasconcellos de Carvalho derrotou o segundo colo
cado, que foi o sr. Pedro Conde (Chácara Albertina, em
Itu — SP, por uma diferença de apenas 30,5 pontos:
379,5, o primeiro e 349 pontos o segundo.

CLIISSIFICIICÍO GERAL
Damos a seguir a classificação geral:
HOLANDÊS PRETO E BRANCO: 1." lugar. Fazenda

Marjam, do sr. Olinto Marques de Paulo, com 568 pon
tos; 2 °, Fazenda Paraiso Agropecuária, com 314,5 pon
tos: 3.°, Instituto Adventista de Ensino (antigo Colégio
Adventlsta Brasileiro), com 135,3 pontos; 4.°, João de
Vasconcellos, 121 pontos; 5°, João Antonlo Moya, 104
pontos; 6 °, Antonio Moscoso, 83,5 pontos; 7.o, Fernando
Alencar Pinto S.A. Imp. Exp-, 82,5 pontos; e 8.°, Darlo
Freire Meirelles, 80,9 pontos.

HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO: 1.» lugar, Lu
ciano Vasconcellos de Carvalho, 379,5 pontos; 2.», Pe-

(Conclul na pág. 53)
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O sr. Ollnto Marques de Paulo ao receber um dos prêmios.

II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

EXPORTAR HOLANDÊS PRETO E BRANCO É
SONHO QUE PODE SER REALIDADE

MUITO EM BREVE

to sadio, boas pastagens e concen
trados e produtos veterinários da
sua própria Indústria.

"Os criadores de Gado Holandês,
dc uns três anos para cá, estão muna
evolução muito grande — frisou o sr.
Ollnto Marques de Paulo — melho
rando o padrão do gado e também
exercendo grrande influência na atra
ção, para a atividade pecuária, de
grandes homens de emprêsas. Dlgra-
-se de passagem que Já é bem gran
de o número dêsses empresários da
indústria, do comércio, do mundo
economico, que vêm demonstrando
seu interêsse em contribuir para o
desenvolvimento e fortalecimento
cada vez maior dessa fonte de rique
za que é a pecuária. Eis porque
acredito que, num futuro muito pró
ximo, estaremos em condições de ex
portar reprodutores para outros paí
ses, inclusive para o Canadá, por
exemplo, E se um dia tivermos essa
oportunidade de levar a bandeira da
pecuária brasileira para outros paí
ses, será sem dúvida motivo para
nossa grande satisfação."

Para o sr. Ollnto Marques de Pau
lo estão-nos faltando trabalhadores
especializados, como tratadores, ti-
radores de leite, preparadores e
apresentadores de animais. Daí o fa
to de, a exemplo do que fêz no ano
passado, ter trazido um peão da Ar
gentina — trata-se do peão Miguel
Angel Vasquez, da Cabafta Suspiro,
no Estado de Santa Fé. Teve oportu
nidade de ver no Canadá moços ja
poneses fazendo curso de um ou dois
anos, com tudo pago pelo govêrno do
seu país, para se especializarem no
manejo do gado. Essa observação do
sr. Oilnto Marques de Paulo veio a
propósito da iniciativa da Associação
Brasileira de Criadores de Gado Ho
landês de fazer realizar cursos rápi
dos de apenas 4 dias, o que êle con
sidera um espaço de tempo por de
mais exígaio.

Considerações do sr. Olinto Marques de Paulo ao
ensejo da II Exposição Brasileira

qüentemente, podemos elevar a qua
lidade dos nossos animais de tal for
ma, que nos seja possível competir
no Exterior, em Palermo, no Uruguai,
nos Estados Unidos ou no Canadá.
Empenha-se sempre em proporcio
nar aos seus animais um tratamen

O sr. Olinto Marques de Paulo foi
o expositor que alcançou o maior nú
mero de pontos — 568 — o que lhe
valeu uma das medalhas de ouro
ofertadas pelo govêrno de São Pau
lo. Transmitindo à "Revista dos
Criadores" suas impressões sôbre a
Exposição, salientou de início que a
qualidade dos animais apresentados
êste ano foi muito superior à do ano
passado. Em se tratando de uma
Exposição especializada, também em
quantidade merece registro. Todos
os animais apresentados espelhavam
o esmero com que foram preparados
pelos criadores, para o desfile da
Agua Branca. Mostravam qualida
des leiteiras d? raça e provaram que
tanto o Preto e Branco como o Ver
melho e Branco estão melhorando a
olhos vistos.

Tem um programa de trabalho
que está cumprindo à risca: criar
boas matrizes sem se preocupar com
a quantidade para melhorar cada
vez mais o seu plantei. Em lugar de
duas ou três vacas, preferimos uma
com a mesma produção da soma de
duas ou três, o que representa me
nor trabalho e menos despesa.
Dentro dêsse programa, objetiva co
locar no crlatório brasileiro tourinhos
e fêmeas de alta qualidade. Conse

II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

BRILHOU n REPRESENTRCRO CaOCRR

Embora representada apenas por
seis animais, a pecuária leiteira do
Rio Grande do Sul, que estêve pre
sente pela primeira vez a uma Ex
posição especializada no Parque da
Agua Branca, comportou-se com ex
traordinário brilho. Com efeito, os
animais apresentados pelo criador
Rui Weissheimer, do seu Sítio da
Branquinha, em Viamão, consegui
ram destacadas colocações no Cam
peonato de Holandês Preto e Branco.

Pinheiro 104 Batovi obteve o título
de Reservado Campeão Bezerro:
Libertador ABC da Branquinha foi
o Campeão Júnior e os demais ani
mais obtiveram um primeiro prêmio,

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

dois segundos e duas menções hon
rosas.

Segundo se observou no decorrer
da Exposição, os animais trazidos do
Rio Grande do Sul pelo sr. Rui
Weissheimer despertaram a aten
ção dos criadores visitantes, tanto
assim que quatro dêles foram nego
ciados logo após conhecidos os re
sultados do julgamento.

Na próxima Exposição de Menino
Deus, em Pôrto Alegre, o sr- Rui
Weissheimer apresentará o Reser
vado Campeão Bezerro, também pre
sente na Agua Branca, razão por que
seu proprietário recusou-se vende-
lo.
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O Brasil se adiantou na criação
Holandês da variedade

Vermelha e Branca

o sr. Luciano Vasconcellos de Carvalho conquistou
duas medalhas de ouro: Govêrno do Estado de Sao
Paulo e Ministério da Agricultura. Ouvido pela repor
tagem da "Revista dos Criadores" declarou:

"Nós criadores tanto do Prêto e Branco como do
Vermelho e Branco estamos aqui mais uma vez reuni
dos na Água Branca para apresentar nossos_ animais,
mostrar a. pujança da raça Holandesa em São Paulo,
aprender através da comparação, verificar os melhora
mentos que alcançamos em nossas fazendas. A criaçao
de gado de raça é uma das grandes realizações que a
agropecuária de São Paulo oferece para beneficiar o
Brasil. Particularmente como criador de Vermelho e
Branco, tenho grande esperança nessa atividade eco
nômica. O mundo todo tem fome de proteína animal e
acreditamos que, com o progresso dos países desenvol
vidos, com a redução das suas populações rurais em
benefício das cidades, o Brasil, como os outros países
em desenvolvimento, tem grande futuro na exportação
de animais. No caso do Vermelho e Branco, isto é mais
certo, mais concreto, mais objetivo, porque, adaptando
esta raça prodigiosa da qual depende quase todo o mun
do para a produção de leite, adaptando-a às condições
dos países tropicais, o Brasil se adiantou aos demais
países. E, na medida em que os países da zona tropi
cal, especialmente das Américas, da África e da Asia,
tiverem de desenvolver seus rebanhos, êles levariam
uma vantagem muito grande em importar animais do
Brasil. Terão, assim, produtos da melhor raça produto
ra de leite, com sua adaptação já feita à zona tropical
e, naturalmente, em condições econômicas muito supe
riores. Podemos vender animais por menores preços por
que poderiam fazer os países da Europa, ou da Améri
ca do Norte. Essa adaptação que conseguimos é fator
importantíssimo, e se o Brasil tem, como de fato tem,
capacidade e possibilidade de exportar animais puro
sangue, essa capacidade se fará sentir mais no Zebu
e no Holandês Vermelho e Branco. No caso do Holan
dês Vermelho e Branco, já possuímos hoje provàvel-
mente um dos maiores e melhores rebanhos do mundo.
Podemos perfeitamente agüentar comparações com a
Holanda, Inglaterra, Estados Unidos e o Canadá, que
hoje também são fortemente pelo Vermelho e Branco.
Alguns problemas certamente surgirão. Dentre êles,
por exemplo, as facilidades que o govêrno brasileiro de
ve oferecer a essa exportação, tanto no campo fiscal,
como no do crédito.
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Pronunciamento do sr. Luciano

Vasconcellos de Carvalho

Acredito que os países em desenvolvimento,_ tanto
da América como da África e da Asia, desejarão im
portar êsses animais, ainda mais de bom sangue, de
bom contrôle sanitário, de bom contrôle de produção,
a preços razoáveis e com financiarnento. Tenho con
fiança muito grande nessa possibilidade para o Bra
sil que, afinal de contas, precisa de fato exportar. Ve-se
hoje, da parte do Govêrno, interêsse muito grande em
cooperar com a indústria na exportação. Chegará, tam
bém, a ocasião do interêsse pela exportação de animais
de puro sangue. Nós criadores de Vermelho e Branco
estamos, nesta oportunidade, nos reunindo na Associa
ção do Promoção do Gado Holandês Vermelho e Bran
co; que se dedicará primeiro ao mercado nacional, mos
trando aos criadores, em especial àqueles que mestiçam,
as vantagens da criação do 'Vermelho e Branco. Numa
segunda etapa, vamos interessar-nos pela exportação.

Quanto ao problema geral de melhoria dos reba
nhos, êsse é um aspecto evidente que se verifica e se
acompanha de exposição a exposição. O Vermelho e
Branco tem tido um progresso extraordinário. Hoje
vemos que surgem mais criadores, mais interessados,
procurando transformar a atividade numa atividade
importante, numa atividade comercial, de negócios.

Muitos criadores entram no ramo, de início, e mui
tas vêzes por phobby, pensando numa atividade recrea
tiva, mas aos poucos verificam que, cuidando bem dos
seus rebanhos, alimentando bem seus animais, interes-
sando-se pela parte sanitária, aplicando em suas fazen
das técnicas modernas que são estudadas e propagadas
pelos órgãos oficiais, os criadores vão aos poucos trans
formando seu trabalho numa atividade útil para a co
letividade de forma que deixa de ser apenas recreativa
para ser, de fato, produtiva.

Acreditamos que vários criadores que vêm impor
tando animais, saberão com o tempo transformar essas
boas aquisições em boas produções. Um rebanho não
se faz num dia; precisa persistência, carinho, trabalho
e hoje temos um grupo de criadores realmente do mais
alto gabarito, que leva para o campo as boas técnicas
do meio urbano. Por que creio que tanto os órgãos
oficiais como as associações de classe e os produtores
estão de parabéns pelos resultados obtidos por esta
Exposição, pelos animais de ano para ano. Desejamos
que São Paulo lidere o Brasil nesta atividade em prol
da coletividade brasileira."

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970
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o secretário da Agricultura, dr. Antonio José Rodrigues Filho, entrega ao
criador Eudoro Vilela um dos prêmios a que fez jús pelos resultados

alcançados pelos animais da Fazenda Paraíso.

U EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

Cerimônia de encerramento

oficial da Exposição

o ato de encerratnento oficial da
Exposição foi presidido pelo sr. An
tonio José Rodrigues FUho, secretá
rio da Agricultura de São Paulo, re
presentando o governador do Estado,
sr. Roberto Costa de Abreu Sodré.
Presentes também outras altas au
toridades civis e mUitares de São
Paulo, a Diretoria da Associação Bra
sileira de Criadores de Gado Holan
dês, representantes de outras enti
dades de ciasse, expositores, criado
res e grande público.

Discursando na oportunidade, dis
se- o secretário da Agricuitura;

"Não há necessidade de destacar a
qualidade dos animais que temos
diante dos nossos olhos, mas sim o
esfôrço e a fé dos nossos criadores".
Acrescentou ser, de fato, extraordi
nário o que se conseguiu com o gado
Holandês em nosso País devido à di
ferença das condições de clima da
sua região de origem. Essa conquis
ta é bem o fruto da fé, do carinho,
da dedicação, da justeza de orienta
ção dos que se dedicaram aqui á
criação dessa raça bovina. É mister
continuar assim para a melhoria ca
da vez maior dêsse setor da nossa
economia agrícola.

De seu turno, o govêrno de São
Paulo continua sempre ao lado dos
criadores. Por isso que, ainda há
dias, instalou o Instituto de Zootec
nia, que deu novas normas de tra
balho ao antigo Departamento da
Produção Animal. Entretanto, sem
a colaboração sempre necessária dos
pecuaristas, não será; possível atin
gir em tôda sua plenitude os obje
tivos do Instituto. Há de se soma
rem os esforços. E concluiu:

"Trago aos criadores, neste ins
tante, a palavra de fé do govêrno de
São Paulo para que continuemos
nesse mesmo rumo."

ANIMAIS DIGNOS...
(Conclusão da pág. 14)

Brasileira. O fato de haver julgado
no ano passado, facilitou muito seu
trabalho e permitiu-lhe observar à
"Revista dos Criadores":

"Impressionante o progresso rea
lizado pela Exposição de um ano pa
ra o outro. Ê inegável que mostrou
extraordinária evolução do criatório
brasileiro no que respeita ao Holan
dês Preto e Branco. Êste gado apre
sentado aqui na Agua Branca está
acima da média do que tenho visto
em todas as exposições a que já as
sisti."
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esse e um grave
problema criado por
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Marjan — Vargem Grande do Sul

SP.
Campeã Novilha Maior — FIEL 440

PLATEADA F. 142 — Exp. JoSo Au-
tonlo Moya — Faz. São Pedro — •So
rocaba — SP.

Campeã Vaca Jovem em Lactação
— OPUS 129 CITATIGN BRTiEM —
Exp. Antonio Moscoso — Faz. Oriesr
te — Rio Ciaro, RJ.

Campeã Vaca Adulta — wíJjLY*S
ROSÁRIO MÁGICO SfíTRT.BY —
Exp. Olinto Marques de Paulo —
Faz. Marjan — Vargem Grande do
Sul — SP.

Conjunto de Raça Júnior — P.OJ.
— 1.® prêmio — MARTONAS VIC
TOR BEACON 1 — M. VICTOR RB-
FLETION — M. SENATOR BELLE
— M. VICTOR GOLDEN PRILLY —
Exp. Olinto Marques de Paulo —
Faz. Marjan — Vargem Grande do
Sul — SP.

Conjunto de raça Sênior — L®
prêmio — WILLY'S MÁGICO LATI
NA — WILLY'S ROSÁRIO MÁGICO
SHIRLEY — WILLY'S LORETA MÁ
GICO GONDOLA — LONELM SU-
PREME REBECCA — Exp. Olinto
Marques de Paulo — Faz. Marjan —
Vargem Grande do Sul — SP.

Conjunto Frogenie de Pai — Sênior
— 1 ° prêmio — WHjLY^S LORETA
MÁGICO GONDOLA — WILLYS
MÁGICO TETE — WILLTS MÁGI
CO LATINA — WILLY-S ROSÁRIO
MÁGICO SHIRLEY — Exp. Olinto
Marques de Paulo — Faz. Marjan
— Vargem Grande do Sul — SP.

Melhor Ubere da Raça Holanda
Freta e Branca — WILLY'S ROSÁ
RIO MÁGICO SHIRLEY — Bxp.
Olinto Marques de Paulo — Paz.
Marjan — Vargem Grande do Sul
— SP.

ANIMAIS PUROS DE ORIORR
NACIONAL

Campeão Bezerro — JOMA MON-
GRY INSPIRATION SIMON — Bxp.
Olinto Marques de Paulo — Paz.
Marjan — Vargem Grande do Sul
— SP.

Campeão Bezerro Maior — LM.
DIPLOMATA rV-ANHOE ROCKMAN
— Exp. João Antonio Moya — Paz.
São Pedro — Sorocaba.

Campeão Júnior — LIBERTADOR
ABC DA BRANQUINHA — Exp. Rui
Weissheimer — Faz. da Branquinha
— Viamão — RGS.

Campeão de 2 Anos — JOMA
ORINGO REFLECTION SOVBRBIGN
— Exp. Olinto Marques de Paulo —
Paz. Marjan — Vargem Grande do
Sul — SP.

Campeão Sênior — P. MAGNÍFICO
FOND HOPE — Exp. SA.. Faz. Paraí
so Agro Pec. — S.J. da Boa Vista —
SP.

Campeã Bezerra — S. MARTINHO
DUCHBSS WALKER CENTÜRION —
Exp. Dario Freire Meirelles — Paz.
São Martinho — Campinas — SP.

ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA HOLANDESA PRETA E

BRANCA

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM

IMPORTADOS

Grande Campeão — PARAÍSO
magnífico FOND HOPE — Exp.
S-A. Fazenda Paraiso Agro pecuária
— S.J. da Boa Vista — SP.

Grande Campeã — WILLY'S RO
SÁRIO MÁGICO SHIRLEY — Exp.
Olinto Marques de Paulo — Fazenda
Marjan — Vargem Grande do Sul —
SP.

Campeão Bezerro Maior — WIL-
LY'S PLUTOLAT GRACIELA — Exp.
OUnto Marques de Paulo — Fazen
da Marjan — Vargem Grande do
Sul — SP.

Campeão Sênior — WILLY'S MÁ
GICO LATINA — Exp. Olinto Mar
ques de Paulo — Fazenda Marjan
— Vargem Grande do Sul — SP.

Campeão de Z anos — OPUS 125
CRONUS MELODICO — Exp. Nico-
lau Archilla Galan — Granja Três
Meninos — Sorocaba — SP.

Campeã Bezerra — MARTONAS
VICTOR REFLECTION 12 — Exp.
Olinto Marques de Paulo — Faz.
Marjan — Vargem Grande do Sul
— SP,

Campeã Bezerra Maior — MARTO
NAS VICTOR BEACON 1 — Exp.
Olinto Marques de Paulo — Fazen
da Marjan — Vargem Grande do
Sul — SP.

Campeã Novilha Menor — MAR
TONAS SENATOR BELLE 1 — Exp.

n EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

Uma Associação para promover o Holandês
Vermelho e Branco

Acaba de ser constituída em São
Paulo a Associação de Promoção do
Gado Holandês Vermelho e Branco.
Coordenou a iniciativa o st- Lucia-
no Vasconcellos de Carvalho e de
pronto se filiaram à entidade os
criadores Adrianus Sleutjes, Antô
nio Carlos Rachou Vaz de Almeictó,
Eduardo Simonsen, João Alfredo de
Castilho, José Papa, José Silvio Ma
galhães, Plínio e Fábio Vidlgal Xa
vier da Silveira, Roberto Felipe Can-
tusio, Fernando José Santos, José
Bastos Thompson, Pedro Conde, An
tônio Joslno Meirelles, Carlos Wha-
tely, Doher Barbosa Nicolau, Jayme
Silveira Leme e José Procópio do
Amaral.

São finalidades da Associação: a)
prconover no Brasil e no exterior o
conhecimento das qualidades e van
tagens da raça em seu estado puro e
em suas mestiçagens, e dos progres
sos obtidos com a sua criaçãq nç
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Brasil; b) promover a criação e am
pliação de mercados para os ani
mais desta raça criados no Brasil;
c) fazer a promoção conjunta dos
rebanhos dos. seus associados, no
Pais e no estrangeiro; d) estudar é
pleitear junto a entidades públicas
e privadas -medidas administrativas,
legais, fiscais e financeiras capazes
de estimular o mercado nacional e
internacional para os animais desta
raça criados no Brasil.

Poderão ser sócios todos os criado
res que possuam fêmeas da raça Ho
landesa Vermelho e Branco, puras de
origem e puras por cruza, devida
mente registradas nas Associações
de Registro Genealógico do Pais. Os
sócios deverão comimicar anualmen
te a Associação, em 30 de outubro,
a quantidade que- possuem de fê
meas com registro ou direito a re
gistro genealógico.
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Campeã Bezerra Maior — JOMA
SUMA REFLECTION PARAGON 1 —
Exp. Ollnto Marques de Paulo —
Faz. Marjan — Vargem Grande do
Sul — SP.

Campeã Novilha Menor — JOMA
TONA DüNLOGGIN CRISSCROSS
— Exp. Ollnto Marques de Paulo —
Faz. Marjan — Vargem Grande do
Sul — SP.

Campeã Novilha Maior — Com
atestado de Prenhês — JANGADA
HISTORIA DEAN WAYNE — Exp.
Fernando Alencar Pinto S/A. Faz.
São Francisco da Bela Vista — Pin-
damonhangaba — SP. , , _

Campeã Vaca Jovem em Lactaçao
— STA. ANGELA'S MISTYVALE
CONCHRAN SOVEREIGN — Exp.
Ollnto Marques de Paulo — Faz
Marjan — Vargem Grande do Sul

gp

Campeã Vaca Adulta — P. NATU-
RA ADONIS — Exp. S.A. Faz. Pa
raíso Agro Pecuária S.J. da Boa
Vista — SP. ^ „

Conjunto de Raça J""'" -
— 1® prêmio •— S. MARTINHO
STARMAN ADMIRAL —
NE TRIUNB FURY "T
Prtcjq PRIDE II. S.M. DUCHESSwSI ceStüRION - EXP Da-
rio Freire Meirelles —F^. Sao Mar
tinho — Campinas SP.

Conjunto de Raça «ênlor RON^
10 nrêmio — E• MAGNÍFICO

PnNn HOPE — P- OVIEW CRISS-FOND HOPE jj^pjnITA EXACTA
PXnTTCA — P LANCEOLADA ADO
NIS - Exp. S.A. Fazenda Paraíso
Zo peo - SJ. da Boa Vlata -
SP.

ANIMAIS PUROS FOR CRUZA

Campeão Bezerro —RE^VO CO-
LONEL OAB - Exp. Instituto Ad-
ventista de Ensino SP .P 'op,

Campeão Bezerro Maior —FIBRO-
SO COLONEL CAB —Exp. ^titu-
to Adventista de Ensino - SP_j^

Campeã Bezerra — F.A. SIMOI^
niTKF FORTY NINER — Exp. JoãoftÇLoSSfos - Faz. Ana Flora -
^°r ^ nP^Bezerra Maior —MOEDAcSeL CAB - E^. InstRut^o^Ad-
^®CaSeã^Slha Menor —F.A.
ph^aRRIITA MARK — Exp. João
Sf^sconcellos - Faz. Ana Flora -
Nova Odessa — SP. ^

Campeã Vaca ff
— FA SAMIRA COUNT MARK —
Exp."João de Vasconcellos — Faz.
Ana Flora - Nova Odessa - SP.

Campeã Vaca Adulta I^RAISO
MARISOL ADONIS — Exp. S.A. Faz.
Paraíso Agro Pecuária S.J. da Boa
Vista — SP.

Conjunto de Raça Júnior F.A.
SiSl DUKE FORTY NINER --
F.A. CHIMARRITA MARK —
BEKA MEDALIST — F.A. POES-
TENKILL ELIETI BELLE BOY —
Exp. João de Vasconcelos — Faz.
Ana Flora — Nova Odessa — SP.

Conjunto de Raça Sênior — P.
OLVIDADA FIDALGO — P. IRACE
MA C. FIDALGO — P. JAMAIS
PABST — P. MARISOL ADONIS —
P MOEDA FIDALGO — Exp. S.A.
Faz. Paraíso Agro Pecuária — S.J.
da Boa Vista — SP.

RAC-A hol.andesa
VERMELHA E BRANCA

ANIIVLMS FUROS DE ORIGEM
IMPORTADOS

Grande Campeão — DUALLYN
ROELAND MAGUNUS R._ W. 611 —
Exp. José Sylvlo Magalhães — Faz.
Pica Pau Amarelo — Sta. Cruz —
GB.

Grande Campeã — DUN-DID DU-
RALYNE MAJORITY CINNAMON
— Exp. Pedro Conde — Chacara Sta.
Albertina — Itu — SP.

Campeão Bezerro — MALVINAS
MASTER AMADA — Exp. Nicolau
Archilla Galan — Faz. Três Meninos
— Sorocaba — SP.

Campeão Júnior — DUALLYN
LUKE'S CITATION — Exp. Pedro
Conde — Chácara Sta. Albertina —
Itu — SP.

Campeão de 2 anos — OAK RID-
GES CITATION ROLLY — Exp. Jo
sé Silvio Magalhães — Faz. do Pica
Pau Amarelo — Sta. Cruz — GB.

Campeão Sênior — DUALLIN
ROELAND MAGNUS R. W. 811 —
Exp. José Sylvio de Magalhães —
Faz. do Pica Pau Amarelo — Sta.
Cruz — GB.

Campeã Bezerra — WILLY'S RU
BI PLUTOLAT VICTORINA — Exp.
Nicolau Archilla Galan — Faz. Três
Meninos — Sorocaba — SP.

Campeã Novilha Menor — HIL-
CROFT EDNA RW 1207 — Exp. José
Sylvio Magalhães — Faz. Pica Pau
Amarelo — Santa Cruz — GB.

Campeã Novilha Maior — LYNN-
VEEW SNOBALL — Exp. José Sylvio
Magalhães — Faz. Pica Pau Ama
relo — Sta. Cruz — GB.

Campeã Vaca Jovem em liactação
— RIDGEWOOD ROELAND ADA 2
ND — Exp. Pedro Conde — Cháca
ra Sta- Albertina — Itu — SP.

Campeã Vaca Adulta — DUN-DID
DURALYNE MAJORITY CINNA
MON — Exp. Pedro Conde — Cháca
ra Sta. Albertina — Itu — SP.

Conjunto de Raça Sênior P.O.I.
— 1.° prêmio — DUALLYN TRANS-
MITTER LADY RV7 878 — DUN-
DID DURALY NE MAJORITY CIN
NAMON — REDLINE REFLECTION
ECHO — RIDGEWOOD ROELAND
ADA 2 ND — Exp. Pedro Conde —
Chácara Sta. Albertina — Itu — SP.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
NACIONAL

Campeão Bezerro — MAG'S ROE
LAND REFLECTION HILTON —
Exp. José Sylvio Magalhães — Faz.
Pica Pau Amarelo — Sta. Cruz —
GB.

(Conclui na pág. 103)

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

"UBIL'

Tvir bem
para servir

sempre

"fl B I L"
AGRO COMERCIAL LTDA.

Rua Buenos Aires, 87
TeiS.: 252-7527 e 232-2408

Rio de Janeiro - CB
PRODUTOS VETERINÁRIOS

EM GERAL

CASTRADORES — AGU

LHAS — SERINGAS — VA

CINAS e SOROS — SAIS

MINERAIS — SEMENTES —

PASTAGENS EM GERAL —

INSETLCIDAS — PULVERI

ZADORES — MAQUINAS

AGRÍCOLAS — AVICUL-

TURA.

TUDO PARA PEQUENOS E
CRANOES ANIMAIS



Não bá limites para
Conquistada mais uma ''Medalha de Ouro Governador do Estado"

Branca. Após somar 568,6 pontos, sagrou-se vencedora abjo|,

Reservada de Grande Campeã

SANTA ANGELA MISTYVALE COCHBAN SOVEREIGN — P.O.N. — 1.® prê
mio e Reservada de Grande Campeã) da raça Holandesa Jpreta e branca.
Nasceu em 18-3-67. Pai: Romandale Supreme. Mãe: Nogales Princess
Tanya Torda que produziu aos 4-9 199 d 3x 6.612 kg 246 mg 3,71%.

Medalha de Ouro con
quistada em 1969 aa
XIII Exposição-Feira de
Gado Leiteiro de São
Paulo, realizada no Par
que da Água Branca,
adjudicada ao Melhor
Expositor da raça Ho
landesa preta e branca.

!| :Í

P R E M I A Ç ÔES

P. O. I.

Grande Campeã
Res. de Grande Campeã
Res. de Grande Campeão
Campeão Bezerro Maior
Campeão Sênior
Campeã Bezerra
Campeã Bezerra Maior

• Res. Grande Campeã Bezerra Maior
• Campeã Novilha Menor
• Campeã Vaca Adulta
• Conj. Raça Júnior — 1.®
• Conj. Raça Sênior — 1.® e 2°
m Conj. Progênie de Pai — Sênior —
• Conj. Progênie de Pai — Júnior —
• Conj. Progênie de Mãe — 2.®
• Melhor úbere da raça — 1.® e 2.°

1.®
1.®

FAZENDA MARJAN
VARGEM GRANDE DO SUL - EST. SÂO PAULO

'—1":



fOZENDIl MURJUN!
II Exposição Brasileira de Gado Holandês, no Parque da Água

|j raça Holandesa preta e branca, mostrando Raça e Classe I

Medalha de Ouro Go-
vêmo do Estado adju
dicada ao Melhor Ex
positor da Raça na II
Exposição Brasileira de
Gado Holandês, realiza
da no Parque da Agua

Branc»'

Campeã Novilha Menor P. 0. N.

JOMA TONA DUNL.OGGIN CRISSCROSS — Primeiro prêmio e Campeã No
vilha Menor P.O-N. da raça Holandesa preta e branca. Nasceu em 10-8-68.
Pai: Amity Crisscross Commander. Mãe: Rafaeiinos Doroking Dunlogrgln

que produziu aos 3-9 310 d 2x 4.994 kg 205 mg 4,10%.

OBTIDAS

p. O. N.

« Campeão Bezerro
• Campeonato de 2 Anos
• Res. Campeã Bezerra
• Campeã Bezerra Maior
• Res. Campeã Bezerra Maior
• Campeã Novilha Menor
• Campeã Vaca Jovem (em lact.)
• ConJ. Raça Júnior — 2.»

RESUMO

• Campeonatos: 17
• Reservados: 9
• l.''s prêmios: 16
• 2.°s prêmios: 4
• S.^s prêmios: 4
• Menção Honrosa: i

OLINTO MARQUES DE PAULO
EM SÂO PAULO: FONE: 61-6262



n EXP.'^SIÇAO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

FaZENDfl PJIRaíSf

RONDE CRMPEflO Dil

e conquistou a Medalha de Ouro Governador do Estad

PARAÍSO MAGNÍFICO FOND HOPE — Puro ssngne de orlgrem nacional e ciioulo da FAZENDA PA
RAÍSO. e fUho do famoso touro norte-americano Lakefield Fond Hope, Ex. 93 pts. MH., Ali American
em 1959 e 1961, Que, por sua vez, é filho do grande Spring Farm Fond Hope, Ex., 3 vêzes Ali Canadian.
A vêzes Reservado Ali Canadian e Progênie de Pai Ali Canadian em 1960 e de nossa crioula Sertão Duna,
Grande Campeã da raça- em 1964 e 1.* prêmio Progênie de Mãe em 1968, SP. Aos 7-11, em 365 dias e
«m 2x, produziu 7.911,7, 253,7 a 3,2% LM. PARAÍSO MAGNÍFICO FOND HOPE tem na sua ascendência
«amo avó e bisavó as famosas Lakefield Fobes Dellght e MJnow Creek Edem Delight. A primeDa, ainda
viva, produziu até esta data 135.900 quUos de leite e 4.884 quilos de gordura. A segunda, com producão>
vitalícia de 126.900 quilos de leite e 5.477 quilos de gordura a 4,3%. Detentora da maior produção vi
talícia de gordura do mundo. As duas juntas, mãe e fUha, detêm o recorde mundial de produção de

leite e gordura de tôdas as raças.
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apresentou o

RACa
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/úr ^<Jlni!L«ju:£r=i
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V i£j^-Ü À

adjudicada ao Melhor Criador da variedade preta e branca

Produção média oficial (dados da APCB) do nosso
rebanho, de 1964 a 1969, valendo notar que nosso

plantei é inteiramente formado com produtos crioulos

Lactações Dias
Prod. Leite Prod. Gord.

kg kg

1964 115 296,4 4.468 158,1 3,53

1965 138 295,0 4.210 149,8 3,55

1966 139 295,8 4.021 144,7 3,59

1967 152 295,3 4.103 150,0 3,65

1968 152 298,6 4.235 151,3 3,57

1969 176 349,3 4.928 177,7 3,60

S. A. FAZENDA PARAÍSO AGROPECUÁRIA
São João da Boa Vista - São Pauio

Telefone 2413 — Caixa postal 78

Sede Social: Rua Boa Vista, 176 — 13* andar — Fone 32-5799 — SIo
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MZENMSn
PROPRIEDADE DE FERNANDO ALENCAR PINTO S.A. -

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

SERVIÇO DE CONTRÔLE LEITEIRO
São Paulo, 9 de abril de 1970

limo. Sr.

Fernando Alencar Pinto S/A

Comunicamos-lhe que as seguintes vacas de sua propriedade, inscritas no Serviço de Contrôle

Leiteiro desta Associação, tiveram suas lactações encerradas, apresentando os resultados abaixo:

N.°
NOME E N.* DE REGISTRO

Idade DIes

de

lect.

PRODUÇÃO

Período Controlado

N.* de

orde-

nhas
SCL

anos

meses Leite Gordura %

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

12.080 Helícula E.E.P.A. 1391, Hol. Pb. RO, 9-2 365 8.105,190 253,675 3,12 18-2-69/17-2-70
HBB/B12830 — Média diária 22,206 0,695

15.005 13 de Abril Reina 7 Vigo Boy, HoI. Pb. 6-7 365 6.472,910 229,256 3,54 9-2-69/ 8-2-70
PO, HBB/B15596 — Média diária 17,734 0,628

19.316 Martona's Fond Hope Elector 3, Hol. Pb. 6-4 335 4.869,225 175,272 3,59 1-3-69/29-1-70
PO, HBB/B15606 — Média diária 14,535 0,523

20.016 Jangada Ester Carnation, Hol. Pb. PO, 4-9 323 7.005,870 236,985 3,38 12-3-69/28-1-70
HBB/B16304 — Média diária 21,690 0,723

21.021 Jangada Fantástica A. Leadsman, Hol. 3-9 365 6.992,305 243,564 3,48 15-2-69/14-2-70
Pb. PO, HBB/B17559 — Média diária 19,157 0,667

21.848 Jangada Fartura, Hol. Pb. PO, 3-9 365 7.871,590 268,019 3,40 13-2-69/12-2-70
HBB/B17556 — Média diária 21,566 0,734

24.815 Jang. Garatuza Fidalgo D. Mark, Hol. 2-5 364 5.931,744 203,257 3,42 30-1-69/28-1-70
Pb. PO, HBB/B18713 — Média diária 16,296 0,558

24.816 Jang. Guará Smok. Hiii, Hol. Pb. PO, 2-8 365 6.228,725 216,554 3,47 14-2-69/13-2-70
HBB/B18695 — Média diária 17,065 0,593

24.932 Bianca, Hol. Pb. PO, HBB/B19009 — 4-5 335 6.020,955 205,422 3,41 28-2-69/28-1-70
Média diária 17,973 0,613

24.935 Jang. Gracinha Fid. Duk Mark, Hol. Pb. 2-6 326 5.107,116 169,617 3,32 12-3-69/31-1-70
PO, HBB/20963 — Média diária 15,666 0,520

24.936 Jang. Gilda Fiel Duk Mark, Hol. Pb. 2-6 313 5.978,926 199,960 3,33 24-3-69/30-1-70
PO, HBB/B21009 — Média diária 19,102 0,637

Foram inscritas no LIVRO DE MÉRITO as seguintes vacas: Helícula E.E.P.A. 1391 , HBB/B12830; 13 de Abril Reina 7
HBB/B15596; Martona's Fond Hope Elector 3, HBB/B15606; Jang. Ester Carnation, HBB/BI6304; Jang. Fantástica A. Leadsman, HBB/B17559;(
Jang. Fartura HBB/B17556; Jang. Garatuza FId. D. Mark, HBB/B18713; Jang. Guará Smok. Hill, HBB/B18695; Bianca HBB/B19009; Jang. Gra-I
cinha FId. Duk Mark, HBB/B20963; Jang. Gilda Fiel Duk Mark, HBB/B21009.

Apresentando nossos protestos de consideração e apreço, subscrevemo-nos

Atenciosamente

i) Dr. FIdelis Alves Nelto

Gerente Técnico



8 REPRODUTORAS EMÉRITAS

206 Vacas Inscritas no Livro de Mérito

126 Vacas Inscritas no Livro de Escol

HUUlGeCO M BOA visn
CRIIQÍO E SELEQfiO DE GADO HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO P. O.

CAMPEÃ
P NOVILHA MAIOR

P. O. N.

f

na
II exposição brrsileirii

DE GnDO HOLBMDÍS

sno PBÜLÜ • 1970

JANGADA HISTORIA DEAN WAX-

NE — Crioula do plantei P.O. da
Fazenda São Francisco da Bela Vista.

Nascida em 18-9-67, é filha de Leone
Elm Dean Wayne e EEPA Candelá
ria. PM: 7-9 — 323 — 2x — 4.141

— 160 — 3,87%.

TEMOS PARA PRONTA ENTREGA GARROTES HOLANDESES - PRETO E BRANCO P. 0.

Filhos de touros provados
Americanos (sêmem Importado)
Com vacas de produção em 305 dias, de:

5.000 kg. - NCr$ 4.000,00
6.000 Kg. - NCr$ 5.000,00
7.000 kg. - NCr$ 8.000,00

FERNANDO AlENCAR PINTO S. A
Al. Barão de Limeira, 631 — fone 220-9411 — Capital — SP

mZENDA SAO FRANCISCO OA DELA VIS1A.
Via Dutra — Km 258 — Pindamonhangaba — SP



II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

Magistral presença do Vernieili(

•

HILCROFT EDNA RW 1207 — CAMPEÃ NOVILHA MENOR —
p_Oj_ II Exp. Gado Holandês — SP-70. Nascida em.24-4-68.
Filha de Cornacres Rag Appie LIghtning e Thonyma Ormsby Eden
Edna. PM — 2. — 365 — 2x — 7366 — 273 — 3,71%.

DUALLYN ROELAND MAGNUS R. W. 611 —
GRANDE CAMPEÃO e CAMPEÃO SÊNIOR P.O.I.
na II Exposição Brasilaira da Gado Holandõt,
São Paulo, 1970. Grandt Campeio tm €<•
xambú — MG, em 1969. Campeio em Cor
deiro — Est. do Rio, em 1969. Nascido tm
10-12-66. Filho de Larry Moore Str Roelind
R. e Hiliside Red Bessie. PM — 3.2 — 398

FAZENDA PICA-PAU AMARELO
Detentora do maior número de re
cordes brasileiros das raças Holan
desas V&B e P&B.

ConfrOle oficial da fl. P. C. B

LYNNVIEW SNOBALL — CAMPEÃ NOVILHA MAIOR — P.O.I. —
II Exp. Gado Holandês — SP-70. Nasc. 24-2-68. Filha de Duniea
Double Reflection Diamond e Ferlee Rag AppIe Snobal. PM — 3.

— 340 — 2x — 5.760 — 205 — 3,57%.

Reta do Guandús 193
lesuitas - Santa Cruz
Estado da Guanabara
Telefone; 231-0060



D Branco da Píca-Pau Amarelo!

r

MAG'S HELENITA CITATION SIGNET — CAMPEÃ BEZERRA —
p.O.N. 11 Exp. Gado Holandês — SP-70. Nascida om 30-4-69
por CItalion Promoler Sovaretgn o Molarln SIgnet Tony. PM — 2.9

214 — 3x — 3.899 — 134 — 3.43% (incomplala).

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — P.OJ4. — CAMPEÃO — Constl-
tufdo da MAG'S ROEIJkND REFLECTION HILTON, MAG'S PRE-
CEPTOR MAGIC HILOET, MAG'S HELENITA CITATION SIGNET

a AREAL FANY PABST REFLECTION.

PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA FICA—PAU AMARELO NA H EXPOSIÇÃO BRASILEIRA

DE GADO HOLANDÊS — SP-70

P.O.I.
• GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO SÊNIOR

Duallyn Roeland Magnus R.W. 611
• RES. GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO 2 ANOS

Gale Ridges Citation Rolly
• CAMPEÃ NOVILHA MENOR

Hllcroft Edna R.W. 1207
• CAMPEÃ NOVILHA MAIOR

Lynnview Snoball
• RES. CAMPEA VACA JOVEM em Lactação

Lillydale Pioner Mabel 67 TH R.W. 1141
• CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR — 2.® Prêmio
• e mais 5 Primeiros Prêmios

2 Segundos Prêmios
2 Terceiros Prêmios

P. O. N.
• CAMPEÃO BEZERRO

Mag's Roeland Reflection Hilton
• RES. CAMPEÃO BEZERRO

Mag's Roeland Reflection Herbert

CAMPEÃ BEZERRA
Mag's Helenita Citation Signet
RES. CAMPEA BEZERRA

Areai Fany Pabst Reflection
CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR — 1.® Prêmio
e mais 3 Primeiros jPrêmios

2 Segundos Prêmios
1 Terceiro Prêmio

CAMPEA NOVILHA MAIOR
Felia Mag's
RES. CAMPEA VACA ADULTA
Didi Mag's
CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI — JÚNIOR —
2.® Prêmio

e mais 2 Primeiros Prêmios
2 Segundos Prêmios
3 Terceiros Prêmios
1 Menção Honrosa

P. C.

Um Reprodutor PÍCA-PAU dará mais leite a seu rebanho

PICA - PAU AMARELO
SyLVIO MAGALHÃES

SÃO PAUIO



II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

Brilhou na Água Branca a
FAZENBA FORTALEZA

í-, '-X'• ^

VENDI DE REPRODÜTDRES

FILHDS DE TOÜRDS:

m Carnation Boyal Master

• Gray View Crisscross
• Don Augrnr Glorious Charm
• Seilinsr Bockamn

• I>oii Augrur Motherniarthas
Pride

• Don Augfiir IVfotliermartlias
Premis

• Don Augfur Trae Type Mo-
del

f JtCA
""

^¥ãímíÍ

itm -^'^'jtnrrr

A.F. FORTALEZA GALIA —
Reservada Campeã Meoor
F.O.N. P.B, Nascida em 16-4-
-1968: Pai Gray Vlew Criss
cross. Mãe. Harden Farm

Noel Wanda.

Nosso Rebanho c

todo registrado na

A. B. C. B. R. H.

I i

CONJUNTO JüNIOR. Todos premiados.

FAZENDA FORTALEZA
ADMINISTRADORA CAMPO GRANDE LIDA.

(Dr. Aloysio dc Andrade Faria)
VESPASIANO —- MINAS GERAIS

EM BELO HORIZONTE: AV. AFONSO PENA, 1.500



II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS

INSTITUTO nUVENTISin DE ENSINO
UM REBANHO QUE CRESCE EM PRODUÇÃO

43 anos melhorando o plantei nacional

Prêmios conquistados entre os puros por cruza:

CAMPEÃO BEZERRO

RESERVADO CAMPEAO BEZERRO
CAMPEAO BEZERRO MAIOR
CAMPEÃ BEZERRA MAIOR

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR

-o/í* j v'bv' ^

CONJUNTO DE RAÇA
JÚNIOR P.C.

RELEVO COLONEL CAB

— Campeio Bexerro.

FIBROSO COLONEL CAB

—• Campeão Bezerro

Maior.

MOEDA COLONEL CAB
— Campeã Bezerra

Malor-

BELINDA COLONEL CAB

— Reservada Campeã
Novilha Menor.

• CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR
• CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR
• 8 PRIMEIROS PRÊMIOS

• 5 SEGUNDOS PRÊMIOS

• 1 MENÇÃO HONROSA

íki|j'(ífriilkvi

2°

2°

59 VnCRS COM CONTRÔLE ENCERRADO EM 1969: 5.060 kg de leite
3jBo/^ de gordura

Durante sua estada em São Paulo conheça nosso rebanho.
Sua visita será um prazer. Quilômetro 23 da Estrada Asfaltada de Itapecerica --

Via Santo Amaro

CRIXB POSTRl 7258 • rOME; 268-1011 - S R O P R U l O
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MARAMBAIA

CONQUISTA MAIS 2 MEDALHAS
DE OURO COMO O MELHOR CRIA
DOR E O MELHOR EXPOSITOR DE
HOLANDÊS VERMELHO, SOBRE
PUJANDO INCLUSIVE VALIOSOS
REBANHOS IMPORTADOS.

VINHEDO - EST. SÃO PAULO
FONE 424



r

IV EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DE JAÚ

15 a 23 de agOsto de 1970

VAMD5 PRA

BOM GADO - BONS NEGÓCIOS

RECEPÇÃO NA CASA DA AMIZADE



Melhoramentos de Prados
(Cnsínamenfos de uma revolução na Austrália)

As maiores zonas de pastagens na
turais carentes de melhora acham-
se situadas nas zonas tropicais de
bem pouca precipitação de chuvas.
É ali precisamente o lugar em que
estão sendo levados a efeito progres
sos de maior significado econômico.

Como foi referido anteriormente,
a leguminosa mais importante neste
plano é a alfafa Townsville, Stylo-
santhes hnmilis. Esta planta nativa
do México até p Brasil, onde é sil
vestre, foi introduzida acidental
mente na Austrália há muitos anos,
É planta anual, autorregenerativa,
ou seja, que renasce de sua própria
soca, que produz semente no outo
no e termina seu desenvolvimento
vegetativo com as primeiras geaitos.
As pequenas flores amarelas produ
zem vagens que contêm uma só se
mente, a qual tem um gancho mmto
característico. A planta tem al^-
ma semelhança com a alfafa verda
deira, Medicágo sativa, dal ser real-
mente impróprio o nome
Townsville". (Nota da Ked. de A.
de Ias Américas": o Dr. Jorge de
Alba, em seu livro "Alimentación dei
Ganado en Ia América »
Prensa Médica Mexicana, Méxic<^
de., 1958, cataloga esta planta no
Quadro I, Forragens Grosseiras Fre^
cas, pg. 249, Alfafa de Townsville,
Stylosanthes snndaica e
análise de sua matéria sêca,
na digestivel, NDT, composição, m-
gestibilidade e origem. Esta é cica-
da .por Hutchinson, 1941).

A alfafa Townsville, dá-se bem
em solos que dispõem de precipiis"
ção anual de 625 mm no Noi^ da
Austrália e mais ao Sul, onde as
chuvps são mais variáveis e com me
nor volume total anual. Esta planta
adapta-se muito bem em grande va
riedade de solos, ainda que em tipos
de pouca fertilidade. Possui grande
capacidade para extrair fósforo do
solo, tolera a acldez e altos níveis
de ma^ésio e alumínio.

Esta leguminosa tropical consegue
estatoeiecer-se em solos que doutra
foima seriam comumente me

lhorados para cultivo. Estabelece-se
bem e em quase todos os casos re
quer mui pouco preparo do terre
no. Sua capacidade de propagação,
a partir de um pequeno viveiro per
mite a semeação em fileiras, o que
consiste meio muito prático para
seu estabelecimento em pastagens
naturais grosseiras e agrestes, par
ticularmente onde árvores restrin
gem o uso da mecanização agrícola.

Não obstante o fato da alfafa
Townsville estabelecer-se e propa
gar-se em solos inférteis, a aplicação
de fertilizantes contribui para um
aumento significativo de seu desen
volvimento. Uma aplicação de 300
kg/ha de superfosfato com molib-
deno, mais 300 kg/ha de muriato de
potássio, são as doses recomendadas
para o primeiro ano em solos infér
teis, carentes de fósforo, potássio,
enxofre e molibdeno.

Ao contrário de outras legumino-
sas forrageiras tropicais, a alfafa
Townsville não sofre com o pastejo
intenso durante a fase de estabele
cimento. Na realidade, quando a se-
meadura é feita de avião ou a lan
ço, em terras não cultivadas, o pas
tejo intenso, no começo da estação
chuvosa servirá para suprimir as
gramíneas competidoras. O manejo
do apascentamento nas culturas no
vas em pastagens naturais durante
o primeiro e o segundo ciclos deve
ter em mira obter o máximo rendi
mento possível das sementes para
povoar mais intensamente a pasta
gem. i

O enraio que realmente poz em
evidência a utilidade da alfafa
Townsville foi efetuado em Rodds
Bay (24o lat com 325 mm de plu-
viosidade anual). A pastagem natu
ral, dominada pela planta conheci
da no México sob o nome de "acei-
tillo", Hecteropogon contortus L,
sustentou cêrca de 1 cabeça bovina
em 3,64 ha, produzindo anualmente
33,6 kg de ganho de pêso vivo (em
pé) por hectare. Quando essas pas
tagens foram semeadas com alfafa

II - ÊXITO NO TRÚPICO SÊCO
(Conclusão)

Townsville e fertilizadas com 1(N)
kg/ha de cloreto de potássio, manti
veram 1 animal em 1,34 ha e produ
ziram 232 kg/ha de pêso vivo.

O Dr. Les Edye, chefe dos técnicos
do Laboratório de Investigaçõ^ Pas
toris da Alfafa Townsville da CSIRO,
calcula que 27,5 milhões de hectares^
com regime de precipitação de 750
a 1875 mm anuais por hectare na re
gião tropical do Estado de Queens-
land podem ser melhorados com a
alfafa Townsville e fertilizantes ade
quados.

Em diversos ensaios efetuados em
diferentes localidades da Austrália a
alfafa Townsville estabeleceu-se com
sucesso mediante diversos métodos
entre os quais os seguintes:

a) Semeação superficial a lanço,
depois de queima do pasto natural
sem cultivo prévio. Esta prática re
sulta no estabelecimento adequado
se a competição do pasto nativo que
brota depois das chuvas iniciais de
verão é diminuída com o aumento
imediato da população bovina pof
hectare.

b) Semeação a lanço da semen
te, sem cobertura, imediatamente
depois de cultivo superficial com
grade de discos ou mais profundo
com arado de aiveca.

c) Semeação em sulco para a se
mente lançada após aradura oU
cultivo à grade segundo o método
convencional.

d) Semeação em fileiras abertas
com o arado de aiveca.

Êstes métodos foram desenvolvi
dos pelo Departamento de Indústrias
Pecuárias de Queensland como meio
para estabelecimento de prados de
alfafa Townsville sob certas condi
ções de forragicultura comercial. A
leguminosa propaga-se fácilmente e
logo se insinua nos intervalos das
faixas preparadas em terras pobres
de árvores. Êste método tem a van
tagem de não necessitar de cêrcas,
nem bebedouros adicionais para o
gado. O pasto nativo de Hecteropo
gon contortus sêco é eliminado com
a queima na primavera, depois da
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Pastagens

chuva, e utilização da rebrota rápi
da pelo gado introduzido no potrel-
ro imediatamente depois da queima
da. Nesse lugar fazem-se faixas de
cêrca de um terço da largura do pas
to e com um arado de aiveca fazem-
se sulcos perpendiculares ao declive
do terreno.

Uma caixa semeadora, montada
sôbre o arado, pernoite executar o
cultivo e a semeação simultânea-
mente, numa só operação. O ferti
lizante pode ser aplicado mediante
distribuidora de rotor, separadamen
te, ou numa só operação combinada.
O custo total do estabelecimento de
faixas é calculado na Austrália em
3 dólares por hectare.

Perto de 20 por cento dos 23 mi
lhões de hectares cobertos com He-
teropogon já chegaram à fase de de
senvolvimento, incluindo as roçadas
adequadas para melhoramento das
pastagens. Grande parte do restan
te dessas terras é povoada de arbus
tos e mato bastante denso, porém,
com os novos herbicidas de aplicação
em árvores a operação foi eficiente,
rápida, custando menos o preparo
da terra. Por enquanto, parte do
melhoramento é feita com a cres
cente produção de alfafa Townsville,

Esta leguminosa também promete
ser utilizada na melhora econômica
de pastagens naturais localizadas
bem mais ao Sul. Os agrônomos da
região setentrional do Estado de No
va Gales do Sul verificaram que a
leguminosa é útil para melhorar os
campos nativos pouco férteis, para
proveito do gado de corte. A ino-
culação e pelotização da semente,
assim como os métodos de semea
ção desenvolvidos em Queensland,
inclusive a em faixas estão demons
trando que se pode utilizar esta for-
rageira com sucesso.

.—oOo—

O gado Santa Gertrudis também é criado em algumas fazendas parti
culares na Austrália- Aqui se vê um lote de animais em pasto de
"siratro" misturado com sorgo forrageiro, em lugar recentemente desma-

tado, em Townsville.

I>esmodium uncinatum,
leguminosa tropical le
vada da América Latina
para a Austrália. Pros
pera em solos arenosos
da costa, em zonas de
precipitação anual um

tanto elevada.

Leucaena leucocephala,
planta autóctone do
México que se adapta
bem em muitas zonas
da Austrália, onde é
chamada "árvore-pas-
to". É muito nutritiva
e apetitosa para o gado.

Há muito que apreender sôbre a
introdução de forrageiras no Quin- taram muitas variedades de leguml- Antes, vimos o que se fez com a
to Continente, onde, em anos re- nosas também utilizáveis em quase alfafa Townsville (Stylosanthes sun-
centes, tiveram ingresso e se adap- tôdas as regiões tropicais do mundo, daica) leeuminosa que se adapta ü
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«irttfrn leffuminosa tropical que se desenvolveu associada à setária, gramínfa tropical, em
parcela' de ensaio da Estação Experimental de Pastagem da CSIRO em Stamford, Queensland,

Austrália.

regiões de pouca precipitação anual
(625 mm).

No que concerne à tolerância à
precipitação, encontra-se noutro ex
tremo o que em inglês se denomi
na "centro" (Centosema pubescens
Benth) oriunda do trópico sul-ame
ricano úmido, que se conhece em
português pelo nome popular de "je-
tirana". É a mais produtiva na zo
na costeria australiana, cuja pluvio-
sidade anual atinge 4500 mm, e não
prospera em regiões mais sêcas. Os
geneticistas e fitomelhoristas aus
tralianos desenvolveram a adapta
ção de mais ou menos uma dezena
de leguminosas para abarcar a ga
ma dêsses dois extremos de umida
de e sêca.

A ação do clima entre 18» de lati
tude e a enorme variedade de solos
sob os diversos padrões de precipi
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tação produzem muitíssimos ambien
tes vegetais na Austrália. Provàvel-
mente haverá muitos anos antes de
que os técnicos forragicultores e os
próprios criadores e fazendeiros pos
sam colocar em ordem hierárquica
as melhores espécies e variedades
obtidas desta verdadeira inundação
de material forrageiro que está sur
gindo no mercado australiano.

SmATRO (*)

A primeira e mais importante rea
lização alcançada por um grupo de
fitomelhoristas de pastagens tropi
cais do Laboratório Cunninghan de
Brisbane foi a introdução da legu-
minosa "siratro", criação do Dr.
Mark Hutton que obteve essa plan
ta de cruzamentos de ecotipos silves
tres de Phaseolus atropurpureus, co
lecionados originalmente no México
por técnicos da Divisão de Explora
ção e Introdução de Plantas do De
partamento de Agricultura dos EUA.
O hábito estolonífero de um dos ti
pos foi combinado com sucesso com

as características de grande rendi
mento e frutificação livre de outro
tipo dessa planta.

O siratro teve êxito comercial ime
diato. A facilidade com que esta
planta se estabelece, sua resistência
à sêca, capacidade de luta contra as
ervas daninhas e tolerância a solos
de fertilidade relativamente baixa,
fizeram-na uma espécie ideal para
a formação de piquetes, sendo real
mente uma planta precursora da al-
fafa Townsville quanto a sua capa
cidade para sobreviver e produzir sob
chuvas de 500 e 625 mm anuais. En
tretanto, produz ótimo rendimento
quando a precipitação é de 700 a 8''5
mm anuais. Quando se acha sob
condições excessivamente úmidas

(♦) Vêr Revista dos Criadores. N.»
478, Outubro de 1969, págs. 68 e
60.
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fica sujeita a diversas doenças folia
ra e de outras espécies, mas é re
sistente aos nematóides, o que e
muito importante nos solos tropi
cais e também a diversos insetos que
nraguejam pastagens e potreiros.
Por outro lado, tem a desvantagem
de ser suscetível à môsca do feijão.

O siratro propaga-se bem, tanto
por semente, que se desprende fà-
cilmente, como mediante plantio de
estolões. Embora muito produtivo
quanto ao ciclo total, emerge só
quando a primavera está adiantada,
mais tarde, pois, do que outras le-
giiminosas perenes tropicais, sendo
mais sensível às geadas precoces que
a maioria dessas plantas.

Um de seus atributos mais im
portantes é a facUídade com que se
estabelece, mesmo em lugares em
me não é possível preparar cama
para as sementes, por exemplo, na
semeação por via aérea (com ayiao
ou heUcóptero) e depois da queima
de gramíneas e ervas indesejáveis
nos aclíves das colinas. Não obstan
te. cMno tôdas as plantas, o siratro
responde bem quando semeado em
boa camada úmida. Recomenda-se
inocular a semente com a bactéria
Rhlzobium de cepa conveniente, inas
isto não é indispensável para todos
os solos. No geral das condições pre-
valescentes no Estado de Queens-
land indica-se sua fertilização com
200-300 kg/ha de superfosfato com
molibdeno, além de anuais
de mantença com cêrca da metade
dessa quantidade de superfosfato so
mente. Alguns solos podem neces-
cessitar de potassa, cobre e outros
fertilizantes.

SOJA PERENE

Outra leguminosa perene, rastei
ra para pastagens tropicais que es
tá' adquirindo grande ünportância
comercial na Austrália é a Glyclne
lavanica. Depois da exploração e in-tíSíção de grande diversidade de
tipos da África, conseguiram-se d^
senvolver algumas variedades com
boa adaptação om certas localida-
dS Se das neuram a TOnaroof oíma, a CMPer o? Tanzânia e
a Clarence da África do Sul.

Entretanto, estas diferentes varie
dades de Glycine javanica carecem
da grande adaptabilidat^e do siratro.
São persistentes em sòlos permeá
veis, nas regiões úmidas inclusive
terras infestadas pelo "brigalow"
(nome australiano de acacias, par
ticularmente da A, harpophyla e A.
doratoxylon), em zonas cuja preci
pitação anual média é de 750 mm.
Como o siratro, as raízes da Glycine
Javanica surgemde estolões para for
marem um tapete bem denso sôbre o
solo e a planta também se enreda
nos caules das forrageiras tropicais
altas, para atingir a luz solar. As li
nhagens comerciais englobam diver
sos tipos quanto à maturação, des

de a de florescimento precoce (Cla
rence) até a ''bem tardia"" (Tinaroo).

A soja perene teve mais sucesso
nas zonas subtropicais do que nas
verdadeiramente tropicais, ainda
que menos sensíveis às geadas que
o siratro. Produz em condições óti
mas sob chuvas moderadamente for
tes (1000-1250 mm por ano), mas
não prospera em solos inférteis ou
mal drenados. Todavia, quando fer
tilizada adequadamente ela se dá
bem nas montanhas florestadas de
várias regiões de Queensland.

Conquanto cresça lentamente ao
se reproduzir por semente, a soja
perene pode superar as ervas dani
nhas vigorosas.

LOTONONIS

Outra das forrageiras recém-che
gadas é o Miles lotononis (Lotononis
bainesii. Esta leguminosa é ímpar
entre as tropicais desenvolvidas pa
ra pastagens e potreiros no que con
cerne à sua resistência relativamen
te elevada contra as geadas. Até
mesmo no inverno se desenvolve, em
bora limitadamente. Esta legumi
nosa é originária das savanas altas
do Transvaal, África do Sul e tem
uma estreita faixa de adaptação em
zonas subtropicais com precipitação
superior a 875 mm anuais. Apesar
de seu hábito rasteiro, com o que
forma grossa cobertura do solo, esta
leguminosa de sabor muito agradá
vel para o gado demonstrou ser alta
mente compatível com o agressivo
capim Pangola (Digitaria decum-
bens), nas terras arenosas profun
das e sumamente inférteis da região
litorânea de Brisbane. Apesar de se
estarem obtendo grandes rendimen
tos do gado de corte em pastagens
comerciais pilotos deste tipo de ter
ras, que até então careciam de qual
quer valor, o preparo da terra é cus
toso. os requistos da fertilização são
elevados e a economia na engorda
do gado discutível.

DESMÓDIOS

Na mesma região litorânea, "cul
tivares" (variedades cultivadas) de
duas espécies do gênero Desmodium
vêm obtendo muito êxito. O desmó-
dio de fôlha verde provém de uma
mistura de três introduções de D.
intortum da República de Salvador
e Guatemala. Uma linhagem de D.
uncinatum do Brasil foi a base da
produção do desmódio prateado (fô
lha de prata). Ambas as espécies
são leguminosas prostradas, perenes,
que se adaptaram a solos arenosos
inférteis. O gado as ingere fàcil-
mente apesar de seu elevado teor de
tanino. Como muitas das novas le
guminosas, os desmódios são susce
tíveis à doença virosa da "fôlha pe-
auena" que está muito disseminada.
Isto afeta a persistência dos desmó
dios em algumas regiões. Estas plan-
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tas que são utilizadas nas regiões
costeiras meridionais de Queensland
e na costa setentrinal do Estado de
Nova Gales do Sul requerem o mí
nimo de 875 a 1000 mm de chuvas
durante o ano para serem usadas
economicamente. A raiz pivotante,
profunda, assegura sua resistência à
sêca e a planta pode sobreviver nos
períodos carentes de precipitação. Os
desmódios são plantas altamente
produtivas e delas se pode confeccio
nar muito bom feno.

LEUCAENA LEUCOCEPHALA

Os fitomelhoristas do Laboratório
Cunninghan desenvolveram a adap
tação do pasto arbóreo popularmen-
te chamado em castelhano "árbol de
ramoneo" (guaje blanco, guajillo) a
Leucaena leucocephala, planta ori
ginária desde o Sul do México até o
Peru. Os técnicos australianos con
seguiram produzir linhagens melho
radas que proporcionam quantida
des muito significativas de fotragem
com alto conteúdo protéico. Se bem
que as fôlhas tenham até 35 por
cento de proteína, esta se acha as
sociada ao alcalóide mimosina, cau-

(Conclui na pãg. 1®2)
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Flagrante tomado da instalação oficial do Instituto de Zootecnia da Se
cretaria da Agricultura, que foi presidido pelo governador Roberto^ Costa
de Abreu Sodré, que tem à sua esquerda o diretor daquele órgão, dr.
Alberto Alves Santiago. Entre o governador do Estado e o diretor do

I.Z., o dr. Antonio Rodrigues Filho, secretário da Agricultura.

GOVERNADOR ABREU SODRÉ PRESIDIU SOLENIDADE:

Instalado o Instituto de Zootecnia

que reformulou o antioo D.P.A.

6 Paulo de Lima Corrêa. No gabine
te do diretor do I.Z. foi colocado um
busto de Carlos Botelho, patrono do
novo órgão da Secretaria da Agri
cultura.

PALAVRAS DO GOVERNADOR

"A década de 70 deve ser conside
rada a década da produção e, con
seqüentemente, da alimentação. Te
mos técnica e devemos fazer com
que haja maior aproveitamento da
pecuária^ da agricultura e da indus
trialização dos produtos primários.
Precisamos formar uma estrutura
firme para enfrentar o problema da
explosão demográfica e suas conse
qüências. É inacreditável que, num
país como o nosso, de uma extensão
impressionante, existam áreas de
fome" — frisou o governador Abreu
Sodré ao declarar oficialmente ins
talado o I-Z.

Prosseguindo, destacou o impor
tante papel da agricultura na for
mação da grandeza industrial de
São Paulo e lembrou a reforma ad

ministrativa que vem sendo executa
da na Secretaria da Agricultura. O
setor agrícola venceu, enfrentando
resistências, quebrando tabus, modi
ficando com coragem tudo quanto
precisava ser de fato modificado.

FALA O SECRETARIO DA
AGRICULTURA

Por seu turno, o secretário da
Agricultura, em breve oração que
pronunciou, destacou que o ato tra
duzia o pensamento básico da filo
sofia do govêrno do Estado: utilizar
melhor os recursos visando ao desen
volvimento e ao bem-estar do povo.
A reforma administrativa da Secre
taria da Agricultura tem êsse senti
do. Destacou, em seguida, a impor
tância do Instituto de Zootecnia di
zendo que a atuação do Govêrno se
rá consagrada mais tarde, no setor
da Agricultura e notadamente da pe
cuária.

DUflS tPOCSS SE
COHFHOHnM

Logo depois falou o engenheiro-
-agrônomo Alberto Alves Santiago,
que pronunciou o seguinte discurso:

"A ilustre presença do Excelentís
simo Senhor Governador do Estado
de São Paulo, aqui, neste dia, para
oficialmente declarar instalado o

INSTITUTO DE ZOOTECNIA, da
Coordenadoria da Pesquisa Agrope
cuária, passa, desde já, a integrar
um momento histórico na vida e
tradição desta Casa.

Criado em 10 de abril de 1907, co
mo Pôsto Zootécnico Central, no Al
to da Moóca, esta repartição passou
por diversas reformas e ampliações,
sendo, sucessivamente, designado
como: Diretoria de Indústria Pasto
ril, Diretoria de Indústria Animai,
Departamento de Indústria Animal
e, por fim. Departamento da Produ
ção Animal, em janeiro de 1942, sob
o Govêrno do saudoso FERNANDO
COSTA e tendo à frente da Pasta da
Produção, o eminente zootecnista
PAULO DE LEMtA CORRÊA, nosso
Diretor-Superintendente.

Desde então, o desenvolvimento e
a expansão da pecuária paulista, ti
veram, neste órgão, o seu suporte
técnico-cientifico. Decorridos, pre
cisamente 40 anos, duas épocas se
confrontam, nestas placas de bronze
eterno, perpetuando nossas lutas e
nossas glórias.

Imperioso se torna ressaltar, êste
Ano de 1970 — testemunho vivido da
maior batalha administrativa dos
últimos tempos —. Assistimos, às
grandes transformações dentro do
plano de reorganização da Secreta
ria da Agricultura; reformas jamais

Através do Decreto n." 52.365, de
19 de Janeiro último, o governador
Roberto Costa de Abreu Sodré trans
formou o Departamento da Produção
Animal, antigo órgão da Secretaria
da Agricultura de São Paulo, em Ins
tituto de Zootecnia. Na sua direção,
foi confirmado o engenheiro-agrô-
nomo Alberto Alves Santiago, que
vinha dirigindo o D P.A.

Em cerimônia realizada no dia 12
de Março, o governador do Estado
instalou o Instituto de Zootecnia,
presentes também o secretário da
Agricultura, sr. Antonio José Rodri
gues Filho, diversas outras autori
dades, técnicos, funcionários e re
presentantes das associações de cria
dores de São Paulo. Na oportunida
de, prestou-se homenagem a desta
cadas figuras da alta administração
pública paulista cujos nomes estão
vinculados à atividade agropecuária.
Foram, então, lembrados os vultos
de Luiz de Queiroz, Jorge Tibiriçá,
Carlos José Botelho, Washington
Luiz Pereira de Souza, Heitor Pen
teado, Júlio Prestes, Fernando Costa
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previstas e parte integrante da ra
dical transformação da máquina
Administrativa, pela primeira vez.
imposta e concretizada num Plano
Governamental,

Coube-nos a honra de presidir aos
trabalhos de reestruturação, em co
laboração com a Junta de reforma
da Secretaria da Agricultura e o
Gera — Grupo Executivo da Refor
ma Administrativa —, visando dar,
a esta Instituição, uma organização

condizente com os imperativos des
ta época de progresso.

Liberado das atribuições de estu
dos; da defesa e fomento da caça e
pesca; da tecnologia de produtos de
origem animal; dos serviços de Ins
peção e fiscalização da produção ani
mal e do fomento e extenção zoo-
técnica, ficamos perfeitamente or

ganizados para a intensificação dos
trabalhos de seleção das espécies do
mésticas, da nutrição animal e dos
estudos relativos à solução dos pro
blemas da pecuária nos trópicos.

Contámos, também, com ampla
rede de Estações Experimentais, lo
calizadas em: Pindamonhangaba,
Nova Odessa, Ribeirão Prêto, Ser-
tãozinho, Colina, Brotas, São José do
Rio Prêto, Gália, Araçatuba, xlndrs-
dina, Presidente Prudente, Itapeti-
ninga e Itapéva, abrangendo quase
a totalidade das zonas fisiográficas
do Estado de São Paulo e, tôdas elas,
em fase de grandes reformas, objeti-
vando-se perfeita concretização dos
nossos planos de trabalho.

Desnecessário seria, nos alongar
mos sôbre as finalidades e progra
mas do Instituto ou revivermos suas

(Conclui na pág. 104)

PERSONAIIDBDES LIGBDnS A HiSTÓRIR DO INSTITUTO
OE ZOOTECNIA

LUIZ DE QUEIROZ — Nascido em 12-6-1849; falecido em 11-6-1898.
Fundador da Escola Superior de Agricultura de Piracicaba, tendo

doado ao Estado, sua propriedade agrícola São João da Montanha
para sua instalação, permitindo a formação da classe agronômica
no Pais.

JORGE TIBIRIÇA — Nascido em 15-11-1855; falecido em 29-9-1928.
Agrônomo formado na Alemanha, Secretário da Agricultura, de

1892-1895, no Govêrno de Bernardino de Camppos. Presidente do Es
tado de São Paulo, de 1904 a 1908. Promulgou Lei criando o primeiro
serviço técnico, no campo da zootecnia em nosso Estado.

CARLOS JOSÉ BOTELHO — Nascido em 14-5-1853; falecido em
20-3-1947.

Secretário da Agricultura no Govêrno de Jorge Tibirlçá, de 1904-
-1908. Idealizador e fundador do Pôsto Zootécnico Central, no bairro
da Moóca, marco inicial do antigo Departamento da Produção Animal
e atual Instituto de Zootecnia, Patrôno desta Instituição.

"WASHINGTON LUIZ — Nasçido em 26-10-1870; falecido em
4-8-1957.

Presidente do Estado, de 1920-1924 e da República, 1926-1930. Am
pliou a Diretoria de Indústria Pastoril e desenvolveu a Fazenda Modêlo
de Nova Odessa, além de outros Postos Experimentais.

HEITOR PENTEADO — Nascido em 16-12-1878; falecido em
28-5-1947.

Secretário da Agricultura, foi o inspirador das medidas do campo
da produção animal, naquele profícuo Govêrno.

JÚLIO PRESTES — Nascido em 15-3-1882; falecido em 9-2-1946.
Presidente do Estado, de 1927 a 1930. Criou a Diretoria de Indús

tria Animal e fez construir o Parque e Recinto de Exposições da Agua
Branca.

FERNANDO COSTA — Nascido em 10-6-1886; falecido em
21-1-1946.

Agrônomo pela Escola de Piracicaba. Secretário da Agricultura,
de 1927 a 1930, ampliou a Diretoria de Indústria Animal, construiu o
Parque que recebeu o seu nome e séde dos serviços técnicos e admi
nistrativos do Instituto de Zootecnia. Interventor no Estado, de 1944
a 1946. Criou Escolas Práticas de Agricultura, Recintos de Exposi
ções, Estações Experimentais e Registros Genealógicos.

PAULO DE LIMA CORRÊA — Nascido em 28-4-1894; falecido em
30-8-1948. , ^

Eng.o Agr.", formado pela Escola de Agricultura de Piracicaba.
Diretor Superintendente do Departamento de Indústria Animal, de
1937 a 1947. Secretário da Agricultura, de 1945 a ,1947. Reformou,
ampliou e desenvolveu os trabalhos de pesquisa e experimentação no
campo da zootecnia.
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ZOOTECNIA

Métodos atualmente em uso na seleção
de reprodutores para produção leiteira

Trabalho apresentado no I Seminário Nacional
da Pecuária realizado em Uberaba

o crescimento das populações e a necessi
dade de conseguir maior volume de alimen
tos de boa qualidade têm sido a motivação
necessária para se obter mais leite e man
teiga por unidade de área. isto tem obrigado
os técnicos, cientistas e criadores da todo
mundo a procurar continuamente melhores va
cas e melhores alimentos para elas a fim de
atender a tais objetivos. Em outras palavras,
continuamente se procura aprimorar o manê-
jo e a alimentação; luta-se por conseguir va
cas que produzam mais leite por lactação e
que tenham mais lactações em vida, exigindo
o mínimo de cuidados.

Mas esta luta apresenta aspectos vários nas
diferentes partes do globo, mostrando evolu
ção que não pode ser ignorada. Na Europa a
produção de leite e manteiga atingiu um nível
tal que trouxe problemas de superprodução e
presentemente se procura com os rebanhos
leiteiros alcançar solução também para os pro
blemas de abastecimento de carne, ao mesmo
tempo em que se busca reduzir ou escoar o
excesso de leite e manteiga. Mas é impos
sível traçar com poucas pinceladas o quadro
que se desenvolve em tôda Europa porque éle
tem aspectos diferentes no norte, no sul, no
oeste e no leste, por influência do clima, da
maior ou menor concentração de população e
mais ainda pelo seu grau de adiantamento
e atividades industrial e comercial.

Nos EE.UU. e Canadá também há evidências
inequívocas de que a produção de leite e man
teiga já alcançou há muito os níveis de satu
ração. Busca-se na exportação formas^ de co
locar os excessos sazonais. Sem reduzir o vo
lume de leite e manteiga produzidos, procura-
sa atualmente diminuir os rebanhos, aumen-
tando-lhes a capacidade individual de produ
ção. Como resultados disso, as estimativas
norte-americanas indicam que o rebanho na
cional utilizado na produção leiteira foi re
duzido em 23% nos últimos seis anos, caindo
de 16.842.000 vacas em 1962 para 13.022.000
em 1968. Em compensação, a produção mé
dia subiu de 3.400 kg por vaca por ano, em
1962, para 4.100 kg em 1968, ou seja, mais
20%.

Na América Central e na América do Sul
a situação é outra. É deficiente o abasteci
mento de leite e manteiga às populações, sal
vo algumas exceções em limitadas regiões.
Por exemplo, em Buenos Aires e em S. Paulo,
pràticamente não há falta dêsses alimentos.
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porém, de forma geral, o Brasil e Argentina po
dem ser incluídos entre os países onde o abas
tecimento dêsses alimentos é insuficiente e

irregular.
O mesmo quadro se repete em outras re

giões do mundo, com agravantes na África,
Ásia e Oceania, muito embora se tenha notí
cias de excesso de produção na Nova Zelân
dia e presentemente haja uma forte reação
em busca de novos métodos e ativo melhora
mento de rebanhos no Japão.

É inevitável que no Brasil se procure apri
morar nossos métodos de trabalho, de norte
a sul, com o fim de alcançar melhor produção
média. E isto como ocorreu em outros países
só pode ser conseguido através de três cami
nhos: 1) melhoria das condições de manêjo e
alimentação; 2) uso de reprodutores capazes
de transmitir maior capacidade de produção e
mais resistência às nossas vacas e 3) forma
ção técnica do homem para a exploração lei
teira.

Não é objetivo dêste trabalho focalizar os
problemas de manêjo e de alimentação já que
êlés por si só constituem um extenso e ines
gotável setor de trabalho ocupando pesada
mente uma legião de técnicos e pesquisadores
e se constituindo no pesadelo constante de
todo criador, já que lhe toma mais de 50%
de seu tempo. Também não nos estenderemos
aos problemas de formação técnica do criador
e seus auxiliares, muito embora seja sabido
que aí está um dos nossos principais fatores
limitantes.

O que desejamos fScalizar é o segundo
item, ou seja, o uso de reprodutores capazes
db transmitir maior capacidade de produção
e maior resistência às nossas vacas. Como
identificá-los? Como aproveitá-los melhor?

HERDABILIDADE NA PRODUÇÃO
LEITEIRA E MANTEIGUEIRA

É sabido que os caracteres de produção lei
teira e manteigueira são de baixa herdabili-
dade e até que se reconhecesse êsse fato foi
muito lenta a seleção de gado leiteiro, a ob
tenção em grande número de vacas de boa
qualidade.

A. Roos, na Suécia, (1) considera que o
progresso genético nas raças de bovinos de
pende principalmente de três fatores: 1 —
Eficiência na estimativa do valor racial dos
animais; 2 — intensidade de seleção; 3 —

FIDELIS ALVES NETTO

Médico Veterinário

Intervalo entre gerações.
Existem na prática 3 métodos da estima

tiva do valor racial:

a) Avaliação por pedigree — É o único
método disponível para identificação de repro
dutores jovens. Êles têm apenas registros das
produções de sua mãe e avós paternas e ma
ternas. Desde que a herdabilidade para fê
meas é de 0,3 a eficiência da avaliação do
valor racial do reprodutor para a produção
de, leite é de 0,1. Mas se o pai do reprodu
tor foi testado com 50 filhas ou mais a efi
ciência na avaliação de seu pedigree aumenta
para 0,28.

Mas de qualquer forma a eficiência da ava
liação do pedigree é baixa. Antes êste método
havia sido superestimado pelos criadores a
ainda muitos o consideram ideal. Éle pode ser
melhorado quando se reúne todos os elemen
tos possíveis, incluindo os resultados dos tes
tes de progênie dos reprodutores que nêle
apareçam, porém deve ser reservado apenas
aos animais dos quais ainda não foi possível
obter outras provas, pela sua pouca idade.

b) Avaliação pelo fenotipo — A herdabi
lidade dêste caráter é mais alta e é uma foi^
ma mais eficiente para estimativa do valor ra
cial do indivíduo, baseada na própria perfor
mance. Êle tem maior expressão quando se
trata de seleção de animais de corte.

c) Testes de progênie — A estimativa fi
nal do valor racial de um reprodutor é dada
pela performance de seu teste de progênie.
Êste método é indispensável para a seleção da
caráter de baixa herdabilidade como por exem
plo a produção de leite e a fertilidade. Tes
tando a progênie como método de trabalho
procura-se estimar o grau de capacidade do
transferência dos caracteres desejados, sendo
de alto valor na seleção de reprodutores para
uso em monta natural e hoje, considerado
indispensvel, quando se pensa no uso de lÁ.
para conseguir progresso genético de popula
ções raciais.

Os testes de progênie são realizados de di
ferentes maneiras tendo sofrido evoluções o
modificações ditadas pelas necessidades o pos
sibilidades de cada país. Sua realização abran
gia originalmente sòmente a produção leiteira
e manteigueira, porém hoje envolva também
Oi testes de transmissão de qualidades de con
formação no tipo. Para que possam ser rea
lizados os testes dependem da existência do
perfeitos e uniformes serviços de:
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a) registro geneaiógico e de IdentificaçSo
— a identificação e a segura origem dos ani
mais envolvidos nos testes ó condição básica
para sua eficiência, já que a coleta de dados
do produção ou de classificação fenotípica são
os elementos para realização dos testes. Não
importa se os animais que fornecem os dados
da produção ou tipo sejam puros da raça ou
mestiços, desde que se conheça sua origem •
gradação.

b) contrôles de produção e performance —
Estão envolvidos diretamente o contrôle lei
teiro e manteigueiro. A forma de coleta deve
ser uniforme e aceita oficialmente para que
os resultados dos testes sejam válidos. Há
uma orientação comum seguida em todos os
países sôbre a forma de coleta dêstes dados,
não sendo aceitos aquêles fornecidos pelos
proprietários dos animais e sim apenas os co
letados por inspetores, indiretamente se in
clua nos testes a produção de proteína e a
facilidade de ordenha, em alguns países como
Holanda, Dinamarca, Suécia, e em vários ou
tros.

c) registro seletivo — a classificação In
dividual, feita da forma uniforme a por pes
soal exclusivo dos serviços constitue a base
para realização dos testes p/ tipo. Êles s6-
mente podem ser realizados quando já se co
nhece por êsses meios o comportamento mé
dio das raças, seus defeitos, qualidades, defi
ciências.

Utilizando os dados colhidos por êsse con
junto de serviços foram desenvolvidos vários
métodos de testes. Naturalmente ao se pro
curar medir a influência de um reprodutor
sôbre sua progênie, outros fatores também es
tão participando, principalmente o manêjo e
alimentação. O fato de se realizar testes não
deve ser motivo de manutenção de práticas de
feituosas e justamente para reduzir a influên
cia de melhor alimentação e manêjo se cuidou
de modificar a maneira de sua realização.

Os testes são realizados sempre comparan
do-se a produção das filhas do reprodutor em
exame com a de outras fêmeas.

Comparações mies-filhas — a princípio essas
comparações eram feitas com as das respec
tivas mães, em Idade equivalente. Isto era e
e possível realizar em certos países como a
Holanda por'exemplo onde anualmente são
controladas quase 800.000 vacas, mantidas
em condições idênticas há decênios. Desta ma
neira existem registros suficientes para as com
parações. Mas esta situação não se repete em
todos os países, daí as evoiuções nos métodos
de testes, quando se passou a fazer ajustes dos
dados, utilizando tabelas de fatores e nlve-
landoos a um ponto comum, isto foi adotado
nos EE.UU., Canadá, Suécia e outros países.

Comparações com as companheiras de re
banho — "Herdmates" — Uma importan
te evolução ocorreu a partir de 1953 nos
EE.UU., quando as comparações deixaram de
envolver as produções das mães (colhidas em
outras épocas) substituindo-as pela produção
das demais vacas no rebanho, na mesma épo
ca em que produziam as filhas do reprodutor.
Êsse método está em prática e tem trazido
excelentes resultados.

Comparações com novilhas do rebanho —
"Contemporâneas" — É uma evolução do úl
timo método, adotado na Inglaterra, mas que
limita em parte os testes porque exclue as
vacas que não novilhas em determinadas ida
des, produzindo na mesma época que as fi
lhas dos touros em testes.

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MBRCANTIL. DE SÃO PAULO S.A.
- o zaais alto padrãd de serviços

Método de Estações — É uma variante ado
tada na Dinamarca, onde grupos de novilhas
filhas de determinados reprodutores (16 a
20) são confinadas em época certa em gran
jas ou fazendas experimentais e aí são man
tidas durante um ano. Com isso se procura
manter igual manêjo e nível de alimentação,
eliminando a influência dêste fator nas com

parações. Apesar das críticas de elevado cus
to, limitação de testes a poucos reprodutores
(70 a 80 por ano), seus resultados permiti
riam notável progresso na seleção das dife
rentes raças e aumento da produção.

O número mínimo de filhas incluídas nos

testes varia se os reprodutores são utilizados
em monta natural ou em I.A. De maneira ge

rai êles sòmente são realizados a partir de 10
filhas: quando são produtos de inseminação
seu número mínimo sobe para 20, 30, 50 e
até 70, e sempre com exigência de distribui- '
ção em diferentes rebanhos. As atualizações
dos testes são feitas à medida em que au
menta o número de filhas controladas.
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Diante da difusão possível da I.A., decor
rente do congelamento do sêmen, em todos os
países do mundo vêm sendo desenvolvidos
programas de teste de reprodutores para uso
em centros de I.A., quando se procura iden
tificá-los na menor idade possível. Sabendo-sa
que a seleção por pedigree tem valor limitado,
ela é usada apenas para escolher os garrotes
que serão testados. Chegada a Idade em que
dêstes se pode obter sêmen fecundo, imedia
tamente um determinado número de fêmeas

são inseminadas, de qualquer Idade e distri
buídas em rebanhos escolhidos para teste.

A seguir, vem a fase de espera de resulta
dos, quando os reprodutores são recriados.
Na Suécia, Roos já recomenda,. para evitar
esta fase, prosseguir nas coletas até que sejam
conseguidas 20 ou 30.000 doses e em segui

da abater o reprodutor por ser mais econô
mico conservar as doses nos congeladores do
que manter o reprodutor. Entretanto, conclu
sões de recentes congressos de I.A. chocam

41



esta orientação quando recomendam limitações
no tempo de conservação do sêmen congelado.

A terceira fase surge quando são completa
dos os testes baseados nas produções e per
formance, das filhas. Então a preocupação é
bem mais simples pois baseados nos resulta
dos colhidos se decide quais reprodutores tes
tados a utilizar, em que freqüência, onde e
como.

ORIENTAÇÃO SEGUIDA NO BRASIL

Por fôrça de sua origem, pela posição geo
gráfica ocupada no globo, determinando con
dições variadas e diferentes daquelas obser
vadas em outros países e ainda obrigada pela
localização dos mercados consumidores, a pe
cuária leiteira brasileira vem traçando seus
próprios caminhos sem que tenha sido pos
sível preparar qualquer programa nacional di
retor dos seus destinos.

É impossível determinar em que grau se
encontra a distribuição das várias raças em
estado de pureza e mestiçagem no Brasil. Al
guns fatos são incontestes e dêles já se tem
números que revelam algo. Enquanto a pro
dução nacional de leite é assegurada por um
gado mestiço onde sangue de raças zebuínas
aparece em maior ou menor concentração em
cêrca de 95% do gado utilizado na produção,
das raças européias a mais difundida é sem
dúvida a holandêsa, sendo em escala bem
maior a variedade preta e branca. Tentativas
de introdução das diferentes raças foram fei
tas durante fins do século passado e começo
dêste, porém aquela que maior difusão alcan
çou foi mesmo a holandêsa, a ponto de hoje
ocupar 70% dos registros genealógicos e de
controle leiteiro nacionais.

Um razoável número de rebanhos nacionais
se ocupam hoje do fornecimento de reprodu
tores para o grande rebanho produtor de lei
te, possibilitando um lento mas firme aumen
to de produção. Pode-se estimar que atual
mente no Brasil cerca de três centenas de
rebanhos têm vacas inscritas em contrôle lei
teiro oficial, com um total de vacas ao redor
de 8 a 9.000 mensalmente em contrôle.

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE
REGISTRO GENEALÓGICO

Estimuladas e assistidas pelo Ministério da
Agricultura, várias Associações dé criadores
estão incumbidas do registro genealógico de
bovinos das diferentes raças. Seus serviços
funcionam satisfatòriamente dentro das difi
culdades naturais e se maior não é o número
de animais registrados tal deve ser atribuído
mais às próprias dificuldades ambientes do
que pròpriamente por impossibilidade de am-
bientação dos animais.

Dentre as raças leiteiras a que maior nú
mero de registro alcançou até agora foi a
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa, que contava em dezembro
de 1969 com um total de 133.866 registros,
desde sua fundação em 1936, sendo 67.736
de animais puros de origem e 66.130 de pu
ros por cruzamento, registros êsses realizados
por tôda rede de associações ligadas a essa
entidade e sediadas no território nacional.

Das demais raças como Jersey, Schwyz,
Guernsey e outras, o movimento é bem menor,
sendo que somadas não chegam a 30% do
movimento apresentado pela holandêsa.

^uito embora o gado de sangue indiano há
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muito vem sendo a base dos rebanhos produ
tores de leite, só em anos recentes se cogitou
da seleção de reprodutores com esta finali
dade, entre bovinos da raça gir, guzerá e sin-
di. Entretanto, tal movimento ainda não ga
nhou a difusão desejada talvez porque os pro
dutos de cruzamentos entre zebuínos e bovi
nos de raças leiteiras fornecem melhores re
sultados econômicos do que os puros do ra
ças indianas.

Sendo o gado mestiço realmente aquêlo que
mais fàcilmente se adapta às nossas condições
de manejo o alimentação possibilitadas por
nossa economia e pelo grau do conhecimentos
do nosso criador e não existindo para ôsso
gado meios nem interêsse em se proceder a
um registro genealógico, acontece que ficam
sem contrôle e identificação mais de uma de
zena de milhões de vacas nessas condições.

Poder-se-ia pensar em uma forma de regis
trá-las, identificá-las o controlá-las, porém
antes seria indispensável examinar até que
ponto isso seria útil e econômico.

2) — Contrôle Leiteiro — Esta etapa In
dispensável na contemporânea forma de sele
ção de gado leiteiro também já foi iniciada
em caráter oficial no Brasil, em 1936 no Rio
Grande do Sul e posteriormente, em 1944, cm
São Paulo. Esses serviços sendo auto-flnan-
ciados e exigindo uma visita mensal de um
inspetor, certamente estão restritos aos reba
nhos onde o objetivo é a criação de repro
dutores.

Os dados nêles contidos se prestam tam
bém para muitas finalidades como determina
ções de médias de rebanhos, raças o inclu
sive para realização de testes do progênie.
Entretanto, dada a limitação dos rebanhos
nêles inscritos e mais ainda das fêmeas con
troladas, ainda teremos que alcançar certas
mudanças para podermos dirigir a seleção pa
ra rumos que mais ràpidamente nos tragam
o desejado aumento de produção.

De qualquer forma, porém, com os ele
mentos reunidos anualmente está sendo possí
vel chegar-se aos primeiros resultados. No
quadro n." 1 é apresentado o movimento de
lactações encerradas já alcançado pelo SCL da
APCB, até 1968. O regulamento do Serviço de
Contrôle Leiteiro adotado nesta Associação 6
considerado padrão para tôdas as raças leitei
ras com serviços de registro genealógico ofi
cial no Brasil e aprovado pelo Ministério da
Agricultura. O movimento registrado pelos
demais serviços que funcionam sob os mes
mos moldes em vários Estados do Brasil sò-

mente agora está sendo reunido e em breve
será possível conhecer-se o comportamento
médio anual de tôdas as raças leiteiras no
território nacional.

3) — Registro Seletivo — Esta outra im
portante etapa da seleção já foi Iniciada no
Brasil pela Associação Brasileira de Criadores
do Bovinos da Raça Holandêsa. O número de
dados até agora reunidos parece que ainda
não permite proceder os testes de progênie
para tipo, mas à medida que maior número
de dados seja reunido, mais perto estaremos
désse objetivo.

4) — Testes de Progênie — Baseados nos
dados colhidos no SCL da APCB foi realizado
um primeiro levantamento da influência dos
reprodutores utilizados nos rebanhos contro
lados. Esses testes abrangem tôdas as lacta
ções controladas no período de 1945 a 19Ó7,
sendo realizado pelo método de comparações
mães e filhas com ajustes. Para a época em
que foi realizado o método já estava superado
e tôdas as críticas levantadas ao método se
aplicam sem dúvida, muito embora êle por
si só já tivesse contribuído para um apreciá
vel progresso na seleção do gado leiteiro em
outros países. Mas, considerando-se que da
uma só vez era feita uma análise retrospectiva
abrangendo vários anos de trabalhos e nSo se
dispondo de elementos e recursos mais atua
lizados, ainda que os testes fossem obtidos
em computador em serviço na Universidade
de S. Paulo não tínhamos outro caminho a
seguir (2). Naqueles estudos foram exami
nados 2.117 reprodutores, sendo realizadas
as comparações sempre que se reuniram pe*
Io menos 5 pares de mães e filhas. Assim
comparações completas foram realizadas «fl
252 casos com resultados apresentados no
quadro n.° 2.

Utilizando as lactações encerradas em 1'Í8
está sendo tentada a realização da novos tes

tes, mas agora pelo método de comparações
com as companheiras de rebanhos. Está sendo
enfrentada a fase de teste de programação, po
rém em breve espera se alcançar uma forma de
trabalho que permita realizar os testes por
êste método e repeti-los periòdicamente em
freqüências ainda a serem determinadas e em
intervalos mais breves do que os tradicionais
anuais.

Assim, pois, pode-se afirmar que no Brasil

QUADRO N.* 1

Lactações encerradas no SCL até Dezembro de 1968
Distribuição por raças

Raça Total %

Holandêsa preta e branca 28.159 66,9

Holandêsa vermelha e branca 4.685 11,1
Jersey 3.087 7,3
Schwyz 2.357 5,6

Dinamarquesa 21 —

Red-Poll 5/8 (PItangueira) 1.029 2,4
Guzerá 192 0,5
Gir 2.262 5,4
Sindi 66 0,2
Zebu Môcho 118 0,3
Búfalas 77 0,2
Total até 1968 42.057 99,9
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QUADRO N.* 2

Repredutorei com tostes completos, comparações mies-filhas, no SCL da APCB até 1967

Rtç* N.* Melhorantai Pare. da Raça

Holandesa preta e branca 143 46 32,0

Holandesa vermelha e branca 43 12 28,0

Jersey 29 7 24,0

Schwyz 20 4 20,0
Glr 15 5 33,0
Red Poli 5/8
Sindi

|í sicançamos a fase dos testes do progSnle,
e com os recursos que já dispomos podere-
tnds com maiores facilidades a serem Intro

duzidas nos serviços de contrôle, aumentar
adequadamente o número de vacas controladas
e difundir tais serviços.

Restará enfrentar a fase seguinte que é da
escolha dos reprodutores a testar e o seu
aproveitamento Inteligente em monta natural
e nos serviços do I.A.

5) — Escolha de Reprodutores para es
Testes e para l>. — Normalmente, ao se pro
ceder os testes de progênie baseados nas lac-
tações encerradas em determinado período os
resultados finais sòmente Indicarão o compor
tamento dos reprodutores como foram utili
zados. Quando há a preocupação do testes
precoces, seja em monta natural ou através
da I.A., os resultados devem ser colhidos
quando os reprodutores ainda são [ovens, com
5 ou 6 anos. Mas se forem utilizados de for
ma normal, em monta natural sòmente se
consegue reunir suficiente número de filhas
quando alcançaram 7 anos e mais. Testei
prévios podem ser feitos em certos casos quan
do um suficiente número de filhas já Iniciou
suas lactações e os resultados podem ser ob
tidos antes de completados 305 dias de sua
duração, porém não são aconselháveis como
rotina.

Assim, pois, para se obter progressos sen
síveis e rápidos tal como vem sendo feito em
quase todos os países de pecuária leiteira
avançada é necessário fazer um Inteligente uso
da IA e dos testes de progênie. Identificando
e testando touros jovens, os centros podem
ser supridos com reprodutores melhorantes e
com Isso as melhorias nos rebanhos servidos
por êsses centros se tornam palpáveis e se
guras.

Provas sobejas já tivemos das vantagens e
segurança na transmissão de qualidades leitei
ras e mesmo de tipo, quando a partir de
1958 e 1959 começamos a utilizar sêmen
congelado de reprodutores norte-americanos,
devidamente testados. Vários e numerosos re
banhos contam hoje com vacas de alta capa
cidade de produção, frutos de tais insemi
nações.

Mas não podemos pensar que o rebanho
brasileiro aumentará sua capacidade de pro
dução apenas baseado no uso de sêmen Im
portado. Ainda que ponderáveis quantidades
de sêmen continuem entrando no país, o ver
dadeiro progresso sòmente se Iniciará quando
contarmos com um bom número de centros
nacionais de I.A. localizados nas zonas de cria
ção e supridos com reprodutores provados,
dotados de qualidades que realmente Interes
sam ès nossas condições. Para que Isso seja
alcançado, entretanto, é preciso que já, tão
cedo quanto possível, passemos a provar um

1

1

252 74 29/í

razoável número de jovens garrotes, escolhi
dos por seus pedigrees entro criaçòes nacio
nais, testando-os em rebanhos prèviamente
preparados, localizados em diferentes r^Iõei
e que atendam a condições básicas.

0 número do reprodutores a testar anual
mente e sua distribuição nas diferentes raças
será proporcional aos programas das entida
des que Irão Influenciar ou dirigir os centros
de I.A. Para dar uma Idéia de números basta

dizer que LIndhé (1967) (3) na Suécia para
as condições de seu país recomendava testar
de 180 a 200 tourinhos por ano, para uma
população de 400.000 vacas, das quais a me
tade era submetida a contrôle leiteiro. Tal

número entretanto é bem difícil de determinar

porque está na dependência de multas variá
veis Imponderáveis onde o tempo, a capaci
dade humana de administração e de execução
bem como as necessidades de consumo Influem

decisivamente. Estudando êsso aspecto, em
recente relatório preparado para o Ministério
da Agricultura conclulu-se que o rebanho bra
sileiro utilizado na produção leiteira pode ser
estimado atualmente como constituído por 12
milhões de vacas, acrescido de outros 5 mi
lhões de novilhas. Tais estimativas têm por
base a produção total de leite no país, a pro
dução média anual por vaca e a taxa prová
vel de fertilidade. Desde que se organizem
serviços de I.A. para atender apenas um terço
da população de vacas (4 milhões) o se fosso
possível em uso bastante Intenso manter a
média de 1.000 vacas servidas por um repro
dutor, nossas necessidades seriam do 4.000
reprodutores o que exigiria a reposição de
1.000 por ano, dando-se-lhes uma vida média
útil de 4 anos. Talvez êsse cálculo seja um
pouco pessimista porque na Inglaterra onde a
I.A. ganhou um desenvolvimento extraordiná
rio para um rebanho de cêrca de 2.700.000
vacas e novilhas, são testados anualmente 150
garrotes.

De qualquer forma, F>orém, se verifica que
grande é a tarefa à espera dos criadores o
técnicos brasileiros se desejarem realmente
contribuir decisivamente para acelerar a me
lhoria genética de nossos rebanhos.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

As conclusões e recomendações que cabem
nesta oportunidade, e considerando os Interês-
ses da pecuária leiteira brasileira que tem
como tarefa máxima fornecer o produto bá
sico para atender ao consumo de leite e seus
derivados às nossas populações, podem ser
resumidas como segue:

1 — Manter e Incentivar a orientação ado
tada nos serviços de registro genealógico, cui
dando sempre de seu aperfeiçoamento e di
fusão.
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2 — Definir e sugerir programas nacionais
de cruzamento entro bovinos de raça euro
péias e indianas com vistas para a obtenção
da fêmeas de alta capacidade de produção,
longevas e perfeitamente adaptadas ao nosso
ambiente. Mas tal trabalho sòmente poderá
levar a resultados úteis e seguros se for basea
do em indivíduos cujas performances sejam
perfeitamente conhecidas.

3 — Desenvolver os serviços de contrôle
leiteiro e manteigueiro, cuidando de aperfel-
çcá-Ios, porém mantida sempre a uniformi
dade de regulamentos para todo o território
nacional.

4 —^Estudo de fórmulas práticas para di
fusão do contrôle leiteiro, mantida sua vali
dade, para que maior número de rebanhos e
do fêmeas possam ter sua produção contro
lada e desta forma sejam levantados dados
que realmente capacitem os serviços especia
lizados a realizar os testes de progênie de re
produtores na extensão que atenda às neces
sidades nacionais.

5 — Satisfatório e permanente intercâm
bio entre as associações de criadores incumbi
das de registro genealógico e ou contrôle lei
teiro a fim de serem somados resultados que
exprimam a realidade nacional em cada raça.

6 — Solicitação de apôlo por parte dos
órgãos competentes do Ministério da Agricul
tura para que prestigie e oriente os serviços
das associações, cuidando para que em con
jugação com os serviços de I.A. do país se
possa testar anualmente um suficiente número
de reprodutores para propiciar um rápido e
seguro melhoramento genético de nossos re
banhos.
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DUOS ECONOMICOS devidos ás DDEIK/IS
Trabalho apresentado no 1 Seminário Nacional

da Pecuária realizado em Uberaba

O Brasil possuía no Início de 1968 cerca de 469.877 animais
produtores de alimentos e em março de 1969 tal rebanho passou
para 479.615, distribuído da seguinte forma: (em milhares de ca
beças):

1968 1969 «umento:

Aves 277.759 280.629 2.870

Bovinos 88.762 90.324 1.562

Suínos 64.734 67.844 3.110

Ovinos 24.079 25.172 1.093

Caprinos 14.447 15.548 1.101

Bufai1nos 96 98 2

469.877 479.615 9.738

l^arece à ptiitieíra vista cjue o rebanho teve grande aumento, rhas
se atentarmos para os dados de outros países e também com aqueles
dos 5 újtimos anos, botaremos que o acréscimo foi pequeho.

Sabendo-se que a população do mundo, e em especial a brasileira
cresce de modo alarmante, pode-se estimar a procura de alimento
será muito de origem animal, cuja pí-odução não atingirá, provável-
mente a meta desejada. Segundo a FAO a procura de alimentos foi
da seguinte ordem nos últimos 20 anos: entre 1950 e 1960 cerca
de 60% a mais e entre 1960 e 19^0, cerca dé 80% a mais.

Isso quer dizer que tereínos de produzir 80% a mais de gêneros
alimentícios e cerca de 120% de proteína (sendo 90% de origem
animal).

Como a produção dé alimentos tem como base as principais ati
vidades agrícolas e pastoris, cumpre-nos aumentar o rendimento dó
rebanho útil e o próprio rebanho.

Fara atendermos ao problema, deveríamos exécutar ò seguinte
esquema:

a) melhorar a produção de alimentos, destinados aos animais
quei- aumentando o volume das past^tiens, quer melhorando a quáli.
dade da ração;

b) criar animais mais precoces ó aproveitar as linhagens dé
maior proiificidade, portanto animais de melhor rendimento econômico;

c) evitar as perdas de-^hihiáis devidos às infecções, parasitas
internos e externos, os atrasos dé crescimento e a própria morte
prematura.

Quase todos os criadores sé préòcupam com a questão, mas
atentam melhor para os dois primeiros Itens, esquecendo-se o desgate
do rebanho pelas doenças é multò grande, bem maior do que pode
julgar à primeira visté.

Èssa Importância é a ràíâo principal dôste trabalho.
As perdas sofridas no rebanho, motivadas por doenças, podém

ser classificadas, para melhor exposição, em dôls grupos:
I PEI^DAS visíveis — aquelas nòtas com a morte do ani

mal, pelos danos causados aos couros, pelas peças e partes de car
caças rejeitadas nos matadouros etc.

II : PERDAS INVISÍVEIS — as que ha maioria das vêzes pas
sam despercebidas, tais como o encurtamento da vida útil, diminuição
da fertilidade, abortos, a mehor capacidade de produção de trabalho,
carne, leite, átrâSo hò crescimento etc.

<ÍA

U-

DR. WALTER C. BAniSTON

PERDAS VISfVEIS

As doenças graves, quando não atendidas a tempo, em
levam à morte, principalmente em se tratando de jovem e recenM»
cidos. Os dados que possuímos não nos permitem. Infelizmente, ave-
liar o número de animais mortos por molésticas Infectocontôôlesãs
ou não no rçbanho brasileiro, mas conseguimos apurar alguns índices
através de Informações colhidas com 5 colegas que trabalhatll W
Estado de São Paulo e que se referem aos casos atendidos ern 1968.

Grupo das pneumo-enteHtes
Outras Infecções Intestinais
Vermínoses

Carbúnculos sintomático

Febre aftosa

Tuberculose

Peste Suína

Raiva bovina

Intoxicações
Conseqüente a partos

ádelles jOTiát

0 428
Í2 1Ò3

0 78

0 lOt
0 46

0 16

94 131
16 11
27 9

64 0

bovinos e suínos, lá-
cluíndo -se animais que foram sacrificados a pedido e servem se
mente como recurso Ilustrativo, pois se limitam ao trabalho de 6 pro
fissionais (Inclusive o nosso) em diferentes partes do Estado.

DANOS CAUSADOS AOS COUROS

Os parasitas externos são os grandes responsáveis, ailádos 6s
marcações mal feitas e cortes por arames de cêrca, pela desvaíofl*
zação do couro nos matadouros.

Segundo o "Anuário dos Criadores" de 1960, pág. 57, o pm*
juizo com berne, entre os 7 milhões de couros obtidos, foi de BfS
milhões de cruzeiros; dados fornecidos pelo Serviço de Inspeção do
Frigorífico Wilson, dão-nos conta de que 4,5% em 1966 e 5,1% orrt
1967 dos couros de bovinos foram desclassificados pela alta lâél-
dêncla de sinais de parasitose externa.

Entre os 868.989 couros obtidos da matança dé 11 frigoríficos
do Estado de São Paulo, em 1967, 6.728 tiveram classificação In^Idr
pela mesma razão.

Essa relação foi aqui incluído, porque mesmo não se trátanclò dè
produtos alimentar, dá Idéia de como pf-ejudica o rendimento dO
rebanho e o estado geral do próprio animal quando em vidà.

REJEIÇÃO NOS MATADOUROS

A finalidade principal da criação de animais de corte é enylar O
produto ao mercado consumidor, através dos matadouros. Deixando-
se de lado as matanças ditas "domésticas", as carcaças e víscefàs
devem apresentar bom estado de sanidade e apresentação eonlêfelàl.
Qualquer detalhe que vá de encontrõ à saúde do hómem ou Infèrflra
nó valor de venda das peças, nos estabelecimentos sujeitos á InSpéçlp
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Sanitária, serve para desvalorizar ou rejeitar completamente o pro
duto finai.

O volume de carnes não aproveitadas nesses matadouros, em ra
zão de parasitose, hematomas e outras afecções é muito grande.

Para exemplificar, lembraremos os dados abaixo; que nos indicam
a incidência (em percentagem) das diversas condenações, efetuadas
no Frigorífico Cotia, Matadouro de Carapicuiba, Frigorífico Itapevi,
num total de 170.237 bovinos e 6.514 suínos, (ano da 1967).

Carcaças bovinos suínos

c/ parasitose 0,45 2,01
tuberculose 0,43 0,17
hematomas 1,02 0,09
outras 0,03 0,08
Vísceras

c/ verminose 0,41 1,17
outras 1,03 0,89

Tais números indiacm, como se vê, que deixaram de ser apro
veitados totalmente, nesses três matadouros, cerca de 3.400 bovinos
e 25 suínos.

O fator TRANSPORTE deve ser encarado com bastante cuidado,
seja para os animais que se destinam ao abate, sejam os que vão
às exposições, como meio de perda econômica do animal. No quadro
anterior, pode-se verificar que cerca de 1600 bovinos e 12 suínos
foram rejeitados por acidentes de viagem e morto no decorrer da
mesma, incluídos nos itens "hematomas" e "outras causas".

PERDAS INVISÍVEIS

As doenças quando não levam a rês à morte, podem causar-lhe
uma série de conseqüências, sempre prejudicial e que depende da
intensidade, tipo da moléstia, local atacado, idade do paciente etc.

Essa série de malefício, quase sempre, não é percebida pelo cria
dor, mas deve ser levada em conta.

DIMINUIÇÃO DA PRODUÇÃO

Os animais da fazenda, são úteis na medida do que produzem
seja trabalho de tração ou carga, seja lã, carne, ovos ou leito. De
modo gerai, pode-se afirmar que aquele que se encontra doente de
ve forçosamente produzir menos do que o sadio; há entretanto mo
léstias que diretamente influem nessa produção, como é o caso das
mastites, atacando a fonte produtora que é o úbere.

O problema da mastite, encarado isoladamente vaca por vaca,
pouca coisa representa, mas visto no conjunto do rebanho « no valor
do leite deveria merecer maiores atenções.

Segundo dados publicados por L. Jordão, nas Revistas "GADO
HOLANDÊS" e "REVISTA DOS CRIADORES", em junho de 1961,
abril 1963, e maio 1964, agôsto 1965 e também por D.F. Chacon o
P.M. Lacerda no Congresso Panamericano de Medicina Veterinária a
incidência da Mastite era, no rebanho paulista assim distribuído:

idade

2 a 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

5 a 9 anos

mais de 9 anos

n.* vaca» e/
mamite

1.002

1.423

2.132

2.897

1.104

% de vacas doentes

sâbre as sadias

6,2
7,4
9,4

16,2
19,0

% da animais

curados

80,04
71,00
67,87
53,70
42,80

Naturalmente os índices acima foram constatados pelos colegas
nas propriedades paulistas visitadas e não expressam o problema brasi
leiro, mas servirá para aquilatar quantos animais estão atacados por
êsse mal e como é pequeno o número dos que se recuperam. To
mando por base a média de incidência em tôdas as Idades, teremos
11,64% do rebanho, o que é bastante alto, mesmo que seja sòmente
atacados um só quarto.

Além da diminuição de produção de leite, o criador sofre as con
seqüências da desvalorização do animal de "peito perdido".

No que se refere a diminuição de produção de trabalho, o bovi
no não é tão usado como o eqüino, e nesse particular não sofre tan
ta influência pelas doenças. Há que lembrar-se, entretanto dos bois
de tração, que sofrem bastante com as conseqüências da aftosa.

A diminuição da produção da carne, está ligada também a ou
tros fatores que cuidaremos nos capítulos da verminose e doença
de carência,
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DIMINUIÇÃO DA FERTILIDADE

Dois índices são muitos importantes na avaliação DESFRUTE do
rebanho: a mortalidade dos recém-nascidos e a porcentagem de fêmeas
que se reproduzem.

Muitos são os detalhes que colaboram para que a reprodução
fique diminuída: doenças próprias do aparelho reprodutor, deficiên
cia de alimentação e de sais e vitaminas, manejo deficiente, etc.

Segundo informações colhidas com dois especialistas do assunto
de reprodução (Drs. Reis e J.P. Mose) cerca de 4,3% das vacas
leiteiras no estado de São Paulo, apresentam distúrbios orgânicos que
dificultam a produção. Dados do Instituto Biológico de São Paulo, in
cidem no rebanho Paulista, várias moléstias relacionadas com o apa
relho reprodutor, assim distribuídos:

ação maléfica seja porque não são vistos ao se eliminarem a miiof
parte dos parasitas.

Os criadores mais avançados já estão dispensando alguma aten
ção à verminose, mas a maioria não se preocupa com O problema,
que se avoluma, quando se leva em consideração a questão de pro
dução de carne ou leite tanto como influência direta do parasita rw
rebaixamento dos índices afetando a saúde, diminuindo a resistência
etc., como na mortalidade dos jovens, que serão os futuros produ
tores ou no atraso do seu desenvolvimento, e consequentemente, retar
damento de produção.

Aquela observação antiga do César Pinto (publicada em 1944 e
posteriormente em 1951 ) é ainda válida, nos dão conta do que a Inci
dência é da seguinte ordem:

27 espécies diferentes de vermes atacando os bovinos
17 espécies diferentes atacando os suinos
21 espécies atacando os caprinos e ovinos
Em trabalho publicado (Revista dos Criadores, maio 1960), de

mos o resultado das pesquisas feitas em lote de 583 suinos, de Vá
rias procedências enviadas para abato, o o índice de vermes (não
cestóides):

brucelose

vibriose

tricomonose

9,5%

0,3%

0,2%

O Serviço de Assistência Veterinária da Associação Paulista do
Criadores de Bovinos, representado por nós e o Dr. Ernesto Ranalll,
no ano findo fêz 1.522 coletas de sangue, com 5,9% do positivi-
dade, e 11,6% de suspeito. Pelo que acabamos de mencionar, podo-
mos aquilatar que cêrca de 10% das vacas em nosso Estado, são total
mente ou pelo menos certa época inférteis. Levando-se êsso racio
cínio para a totalidade do rebanho brasileiro, o supondo que um
terço dos 67 milhões sejam vacas, teremos como triste realidade que
2 milhões serão fêmeas inférteis.

Serão 2 milhões de bezerros que deixaram de nascer, enquanto
suas mães continuam a dar gastos com a alimentação, remédios etc.

Para as demais produtoras de alimentos, como o porco, o car
neiro e a cabra, infelizmente não temos dados para avaliar os pre
juízos causados peia infertilidade.

Aliando-se a diminuição da fertilidade com a presença da mastite,
veremos que o tempo ótil do animal, especialmente da vaca, será bem
mais curto, e o seu desfrute menor. Forçosamente o criador deverá
repor a fêmea no rebanho, o que acarretará novas despesas e riscos.

Nós tivemos ocasião de fazer levantamento da situação em re
banho de gado de corte, numa fazenda de criar na região da alta
Paulista e constatamos, depois do uso da marca adequada nas fêmeas,
que 13,5% delas representavam pêso morto e foram afastadas por
que não produziam normalmente.

É interessante notar-se que a perda de touros bons pela bruce
lose nunca é lembrada como negativa econômica; para citar dados
mencionaremos que entre os 4,5% reagentes à bruceiose já citados,
1,2% era de machos (porcentagem de machos nas fêmeas e não no
lote todo examinado).

ABORTOS

Por diversas razões, as fêmeas podem ter sua gestação Interrom
pida e surgir o aborto; é elevada a cifra das vacas que abortam uma
ou mais vêzes em sua vida, quase sempre ém razão de moléstias pró
prias do aparelho sexual, mas outras também são importantes.

Entre as informações colhidas junto aos colegas citados e as
nossas próprias observações, conseguimos resumir o quadro abaixo,
como motivos que levaram ao aborto das vacas examinadas em 1969:

Causas

brucelose

tricomonose

vibriose

Acidentes

Alimentos Inclusive sais

Não identificadas

parcantagem

41,0

0,5

0,5

20,0

8,0

30,0

As observações acima nos dão conta de que outras cáusas, que
-não infeciosas, são responsáveis em grande percentagem, pelo aborto

das vacas, muito embora 9 criador tenha em mente que o rebanho
isento de brucelose, vibriose a tricomoniose, não sofra êsse distúrbio.

VERMINOSE

Os danos causados pelos pequenos vermes, na generalidade das
vêw não são levados em consideração, seja porque duvida-se de sua

46

adultos examinados
pa rasitados

leitões examinados

parasitas

346

92 ... 23,7%
237

81 ... 38,4%

Todos os animais testados chegaram ao matadouro, mas quantos
outros não conseguiram sobreviver, nos rebanhos onde procederam
Os que foram abatidos, provàvelmente terão pêso menor do que aque
le que teria sem a expoliação dos vermes, mas muitos outros nem
chegaram a produzir carne e banha necessária à população. .

Observando-se os relatórios periódicos dos Serviços de Inspeçto
Sanitária dos matadouros, pode-se notar como é grande a
carnes e derivados pela presença de vermes ou larvas de vermes,
dados fornecidos pelos três matadouros já citados (item rejeIçW
nos matadouros"), pode-se verificar que dos 170.237 bovinos^ fo
ram retirados do consumo público 766 reses e 753 vísceras ou fds-
sura" em razão da verminose, enquanto que dos 6.514 suínos abatidos
65 animais e 75 vísceras foram condenadas pela mesma razão.

Êsse detalhe escapa ao criador menos observador, mas no côm-
puto da produção geral de alimentos será bastante expressivo e tam
bém considerado na avaliação dos preços.

Examinando-se do ângulo de crescimento e ganho de pêso, não
podemos avaliar com exatidão qual o prejuízo causado pela vermi
nose, mas sòmente para esclarecimento e citar um só exemplo es
trangeiro, diremos que os técnicos do Peru avaliaram a perda por essa
afecção igual a soma dos prejuízos causados pelas moléstias infect<>
contagiosas e outras, no ano de 1966 (Annuarie de La Sante Anl-
male 1967).

TUBERCULOSE

A tuberculose, que pode atacar quase todos os animais domésti
cos e também o homem, é a causadora de apreciáveis distúrbios eco
nômicos em certas regiões e determinados rebanhos, ceifando vidas
preciosas de reprodutores de importância genética, atrasando cresci
mento, a engorda e diminuindo ou cessando a produção leiteira.

Além do mais, somas avuitadas de medicamentos são usados
para tentar os tratamentos^ antes e depois de diagnosticado o mal.
A luta é contínua mas a doença grassa e em nível constante, e,
em certas épocas até aumentando.

Para se ter idéia de como o problema é grave e não foi solu
cionado, vamos citar os trabalhos realizados peio Serviço de Assis
tência Veterinária da Associação Paulista do Criadores de Bovinos nos
últimos dez anos.

Ano examinados positivos percentagem

1958 1.311 193 14,72

1959 780 19 2,43

1960 3.021 167 5,5

1961 1.926 73 5,8
1962 670 39 5,82
1963 1.299 39 3,7
1964 2.087 97 4,7

1965 585 29 5,0

1966 1.024 56 5,3

1967 1.346 57 5,3

1968 1.726 79 47

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1910



Nota-se pelo quadro acima que, ao menos nos rebanhos em
que trabalhamos o índice tem se mantido ao redor de Sló, e que é
bastante alto, uma vez que representa o serviço executado em reba
nhos melhorados e cujos proprietários têm interêsse em resolver a
questão. O que ocorre em outros locais nos parece mais grave.

A quantidade de leite perdida em razão das vacas tuberculosas
ou suspeitas, não temos condições para avaliá-la; em se relacionando
com a produção de carne, pelo em menos nos três frigoríficos cita
dos, poderemos fazer a estimativa.

O índice 0,43% de condenação de carcaças dos 170.237 bovi
nos abatidos, representam 732 animais retirados do consumo devido
i tuberculose; em relação aos suínos, a perda final foi de 11 animais;
transportando-se êsses índices para o total da matança efetuada no
Estado por todos os abatedores, teremos a perda de Ó.054 bovinos
dos 1.408.139 abatidos em 1967, e que representa mais de 300 to
neladas de carnes já trabalhadas para serem consumidas, e que não
seguiram para o açougue.

AFTOSA

A gravidade da aftosa e os danos que causam à pecuária, com
sua seqüência de lesões secundárias, além da nata mortalidade entre
os recém-nascidos e jovens animais, é bastante conhecida de todo aque
le que vive em torno da indústria agropecuária.

Ocorrendo entre nós os sub-tipos do virus aftoso. Identificados
como "0-1", "CRezende", "A-24", "A-25" e "A-26", a moléstia está
sendo combatida, pela prevenção, mas sem grandes resultados. A
grande quantidade de vacina produzida (cerca de 70 milhões de cfoses
em 1968) pelos inúmeros laboratórios, dá Idéia da preocupação e do
montante econômico que a moléstia representa.

A presença desse grave mal, causa ao nosso país, prejuízos vul
tuosos e também no comércio exterior. Citaremos, como exemplo,
embora não muito recente, o que ocorreu com a exportação de carnes
através do Pôrto de Santos, que em 1958 embarcou 17.400 toneladas,
mais de 41.000 em 1959, mas viu decair para 4.217 toneladas a
exportação no ano seguinte, quando ocorreu grave surto no rebanho
do Brasil Central.

PERDA DOS MERCADOS

Papel preponderante na economia agro-pecuária é a exportação
de seus produtos, e, naturalmente, está ligada ao estado sanitário de
rebanho; quando surge doença possível de ser transmitida ao país
importador, especialmente se ela não ocorre nessa localidade, ou que
prejudique o valor alimentício da matéria, êste normalmente rejeita
a mercadoria, havendo, consequentemente a repercussão no comércio
interno, recaindo ainda o Impacto sôbre o produtor, geralmente a
maior vítima no ciclo.

A repercussão de problema como êsse, no comércio exterior, é,
na maioria das vêzes muito maior do que os prejuízos internos.

A constante perda do mercado externo, indiretamente acarreta
a desvalorização dos negócios pecuários nacionais.

desvalorização dos terrenos

Quanto maior for o índice de infecção, isto é, proporção entre
os elementos atacados e o rebanho todo, e quanto maior fôr a con
centração de animais numa área, mais difícil será a cura dos doentes
ou prevenção do mal; o que acontece em tais situações é que o
"volume" de germens no meio ambiente e eliminados pelos doentes
é muito grande e as possibilidades de nova infecção é, maior porque
05 grupos de micróbios vai se "recompondo" e a luta prossegue; os
animais que se curaram, em contacto com grande quantidade de ger
mens, podem a vir a adoecer, pois suas defesas são "inferiores" à
"carga maciça" de novas bactérias. Além disso, as vacinas conse
guem fazer prevenção numa situação numa situação em que há equilí
brio entre o doente e a quantidade e qualidade de germens presentes,
atuando sôbre êsse paciente.

É comum observar-se, por exemplo, nos casos de verminoses
adiantadas, que os vermifugos, embora dados acertadamente não con
seguem efeito; é que o terreno onde estava a criação se encontrava
tão rico,em larvas e ovos de vermes, que o animal volta a se rein-
festar; os animais sadios, aí colocados, certamente, terão maiores pos
sibilidades de adquirir o mal.

Sôbre o assunto, em certas regiões, os criadores opinam pela
construção de abrigo para os animais o mais barato possível, para que

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

nos casos de doença possa ser tudo (destruído sem muito prejuízo. £
só por fogo e mudar-se de l<xal.

A prática aconselha, especialmente nas criações intensivas de lei
tões ou bezerros, não manter as maternidades por muitos anos nos
mesmos locais, mudando-se algumas vêzes, para se evitar que cs
animais adoeçam.

Isso, naturalmente, é possível nas grandes áreas, podendo-se in
clusive fazer-se a rotação das pastagens (não como meio de colher
mais alimentos, mas sim evitar reinfestação); mas o que se poderá
obter nas pequenas fazendas, onde, geralmente, o preço dos terrenos
é muito grande? Aí entra, então, o item da "desvalorização dos ter
renos" pela presença de dtsença, o que econômicamente i bastante
importante.

Às vêzes, pela diminuição de produção (leite ou carne) na re
gião, indústrias que poderiam ou estavam interessadas em manter
fábricas nas vizinhanças se desinteressam do assunto e a região tõda
perde financeiramente, como as conseqüências dos chamados terrenos
"condenados". E isso não ocorre sõmente com doenças, mas tam-
k>ém com a presença de ervas tóxicas e aguadas em más condições
de beberagem aos animais.

PLANOS DE COMBATE AS ENFERMIDADES

Em tese, evitar o mal á muito mais fácil do que combatê-lo cO
tratar de suas conseqüências; na prática, o criador, entretanto, não
leva em conta êsse raciocínio e deixa de tomar as providências neces
sárias, seja porque desconhece o assunto, seja porque não "acredita"
em tais possibilidades. Quando surge alguma epizootia e há "morta
lidade geral", aí, o fazendeiro (geralmente o descuidado) se desev
F>era e na "corrida" em procura de medicamentos "milagrosos", não
os encontra e culpa normalmente o governo por tão pouco caso.

Instalando-se a enfermidade grave numa região o país, haverá
repercussão econômica de tal vulto que atinge a diversos setores. O
seu prejuízo total corresponde ê soma de despesas com seu combate,
o valor dos animais perdidos e as conseqüências econômicas no
aproveitamento dos subprodutos. Quase sempre, a perda inicial 6
maior do que se consegue evitar (ao menos naquele momento), e as
autoridades, não se animam a gastar certa quantidade de dinheiro,
tida inicialmente, como supérflua; o problema vai para segundo plano
e tudo caí no esquecimento, até que surja nova calamidade.

Os programas de combate às moléstias, nos quais se incluem
vacinações preventivas, emprego de medicamentos curativos, desinfe-
ções gerais, quarentenas, combate aos parasitos e aos transmissores
do mal etc., são geralmente, bastante dispendiosos e nos parecem
sempre como verdadeiras fortunas talvez dispensáveis de se gastar. No
conjunto final, porém êsse gasto representaria muito pouco, uma vez
que o mal será combatido e cessem seus efeitos prejudiciais.

Não nos esqueçamos, entretanto, que a moléstia pode retornar
causando novos distúrbios, perfeitamente evitáveis se não se tivesse
deixado de gastar, por espírito de falsa economia, mais um pouco
num plano completo de luta contra o mal; êste estaria, então, com
pletamente banido da região que não sofreria mais seus prejuízos.

Item importante na elaboração dos planos de luta contra as doen
ças, é a questão das indenizações por prejuízos e a aplicação sumária
do sacrifício dos enfermos; sem isso, pouco se conseguirá para evitar
que o mal se propague. Naturalmente, tal parte deverá ser coberta
pelo govêrno ou pelas companhias de seguro (indiretaniente subven
cionadas por êle). E não se pode ter muito "dó dos gastos", para o
bom sucesso. Pelo menos assim se procedeu em outros países que
conseguiram resultado bom.

importância PARA O PROPRIETÁRIO

Ao ocorrer moléstia grave numa fazenda, causando mortes, abor
tos, parada de produção de leite etc., o primeiro a sofrer suas con
seqüências é, sem dúvida, o proprietário; com o agravamento do mal
e sua propagação, outros serão atingidos e, no reflexo final, o governo
e as companhias de seguro arcarão com grandes prejuízos. Em Vista
disso, é justo que o criador sinta-se o grande prejudicado, esquecendo-
se, que na maioria das vêzes, por via indireta, todos pagarão por tal
prejuízo, seja pelo desaparecimento dos produtos do mercado, com
conseqüente elevação de preço, seja pelo aumento de taxas que Irão
cobrir as indenizações pagas pelo governo.

O proprietário sente, desde o Início, a falta do animal, que mor
reu, o custo dos medicamentos, o preço do animal que Irá substituir
etc., e sairá a procura de meios de salvaguardar-se dos seus prejuízos.
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Ao criador menor, pouco interessa, por exemplo, quando de perda
o carrapato produz, p^as doenças que acarreta, pela perda de san*
gue, diminuição da produção de ieite etc., no computo total da nação
(quase dez milhões de libras esterlinas na Austrália ou 0,4% do
valor total da produção bovina nos EE.ÜU., para citar dois exemplos)
geralmente ao redor de milhões de cruzeiros; Interessa, Isto sim, que
a vaca atacada dêsse parasita produz menos leite e que o preço de
um quilo de inseticida está ao redor do valor de dez litros de leite e
não dá para muitos banhos.

CONCLUSÕES

Pelo que acabamos de relatar, baseados na publicação da estran-
geíra que conseguimos ter às mãos, poucos são os países que se In
teressam pelo problema aqui relatado, e menor ainda o número da
queles que se propuseram a fazer qualquer coisa para contornar o mal;
infelizmente, o Brasil não se encontra em qualquer dessas *hipóteses.
Verifica-se, também que nas nações onde há mais veterinários atuando,
menores são as perdas havidas; nas localidades onde é menor o nú
mero de profissionais, as perdas são maiores e os cálculos são por
estimativa, geralmente longe da realidade.

Determinadas enfermidades causam maiores perdas devido è sua
alta mortalidade ou porque prejudicam sua produção, ou, ainda,
pela rapidez de desseminação, c em nosso estudo deverão ocupar
maiores destaques. Entre estas, lembraremos: a peste suína, a febra
aftosa.

A aquisição de animais para o rebanho, deve sempre s^ fdla tm
criações sàbidamente sadias, e com os respectivos atestados da ssé^
dade, para evitar que animais com brucelose ou outras moléstias fnfee»
ciosas continuem a disseminá-las.

RECOMENDAÇÕES

Resultantes do que acabamos de expor e das nossas obswaçte
pessoais, destinadas principalmente às autoridades govemarmnta^
apresentamos as seguintes sugestões:

1 — proibição da venda de reagentes ou outras drogas gue se
prestem atestes, a pessoal leigo;

2 — recompensa aos criadores que submetam seus rebanhos aos
testes periódicos de tuberculose, brucelose etc., e às campanhas da
combate aos parasitas.

3 — proibição de modo decisivo a comercialização de animais
reagentes e que não se destinam a matadouros.

4 — credenciar profissionais habilitados para a realização da
testes de diagnósticos.
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Naturalmente, no presente resumo, não podemos encarar as doen
ças isoladamente e em determinadas regiões; Interessa-nos, o con
junto, mas salta-nos à vista que os serviços veterinários em algumas
localidades estão mais vigilantes para combater ou evitar tais males ou
impedir sua penetração.

O grupo de moléstias do tipo crônico, causa prejuízos grandes,
mas os resultados são menos espetaculares; é o que acontece com a
brucelose, a tuberculose e as mamltes, além das verminoses. Quanto
a estas, pouca atenção se presta, especialmente no melo rural brasi
leiro e é comum dizer-se que o rebanho não tem verme porque não
se "Vê" as lombrigas nas fezes, mesmo quando se der (màl orlenta-
damente) o vermífugo. Mas, mudando-se o produto ou sua técnica do
aplicação, ou fazendo-se exames de fezes, verifica-se que há mais ver
mes do que alimento no tubo digestivo do animal.

A conclusão final seria para melhoria dos estudos, fazendo com
que os dados fossem melhores colhidos e em maior número e que
não ficassem tão sòmente em simples algarismos nas publicações; ne
cessário se faria que se fizesse melhor entrosamento entre o médico
veterinário (do campo, dos laboratórios e dos matadouros) com os
técnicos em estatísticas para que se alertassem as autoridades, sôbre
o grave problema.

O criador, quando bem orientado e esclarecido a respeito dos
distúrbios e despesas que as doenças causam não só ao gado, como
também ao seus cofres, tomaria cuidados e procuraria movimentar os
poderes públicos para ^ salvaguardar.

Com certas moléstias, como a brucelose, é difícil compreender-
se os distúrbios econômicos que causam e consequentemente, o seu
combate em âmbito nacional se fará muito difícil. Coisa semelhante
se passa com os trabalhos de inspeção feitos silenciosamente e sem
alardes nos matadouros, quando se procura interromper o ciclo de
inúmeras verminoses, cujos prejuízos econômicos seriam enormes, ou
quando se evita que o homem adquira certas moléstias que lhe seriam
mortais ou pelo menos de difícil tratamento, o que não pode ser
aquilatados em dinheiro. Entretanto, à primeira vista, parece Inútil e
multo dispendioso a manutenção de Inspetores Veterinários nos ma-
tadouros e os governos quase sempre relegam ao abandono tal fato.
Nós que trabalhamos mais de 20 anos nesse setor (Matadouro de
Carapicuíba) conhecemos bem de perto a questão. É o tipo de tra
balho mal recompensado, visto com maus olhos porque interfere dlre-
temente e logo sôbre Interêsses econômicos e pelo qual as autoridades
pouco interessam.

Resta alertar os criadores que dirijam suas visitas e façam me
lhor planos no sentido da parte sanitária do rebanho e pastagens, pro
curando fazer com que as moléstias sejam evitadas e o crescimento
em volume e em qualidade da criação não fique prejudicado pelas
doenças e menores aproveitamento dos recursos naturais, perda de
alimentos pela presença de vermes. Devem êles lutar para que seus
produtos tenham maior valor comerciai.
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— Anais do Congresso Pan-Americano de Med. Veterinária —
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BRUCELOSE BOVINA NO ESTAOO BE SAO PAUI

iilCIBEliCIA NA RE6IB0 DE CAMPINAS

Êste trabalho constitui a 5-' parte de uma série de
estudos sôbre a brucelose bovina, realizados no Estado
de São Paulo, e se refere à análise dos dados numéri
cos coletados na Região de Campinas pela Secção de
Assistência Veterinária do Instituto Biológico de São
Paulo, nos exercidos de 1965, 1966 e 1967.

Material e métodos — O material e métodos em
pregados, bem como os critérios adotados no presente
trabalho, são idênticos àquêles citados na 1.® parte, pu
blicada na revista "O Biológico", n.® 6, ano 35, mês de
maio de 1969, p.p. 97-104 e transcrito por esta Revista,
na edição de abril.

Municípios componentes na Região de Campinas —
A Região de Campinas compreende 67 (sessenta e se
te) municípios; êsse número corresponde a 11,7% dós
municípios do Estado de São Paulo, cujo total é de 572
(Tabela I).

MBIQUEIRI Nlo ESCOLHE CPÜCB
ESTEJA PREVENIDO COM RADIOL

RADIOL

(M-R) LINIMENT

Para Irritações bran
das, inflamações, en-
torses, escoriações e
manquei ras recentes
e agudas em cavalos,
cachorros e gado. Co
mo preventivo em ca
so de inflamações e
contra a formação de
sobreossos.

pedicine

Pomada para calos,
cascos frágeis, fendas
nos cascos e pés es-
camosos, estimulando
a coroa do casco pro
movendo a renovação
da unha danificada
ou doente.

90NE . RAPIOL
(B-R) LINIMENT

Para o tratamento de manguei
ras crônicas, sobreossos calclfíca-
dos ou fibrosos, rachaduras, espa-
ravâo, esquirolas, etc... Não causa
bôlha nem cicatrizes. Produto alta
mente concentrado.

Fabricado por:

RBDIOL CHEMICRLS LTD
INGLATERRA

Importado e Representado no Brasil por:
I4ERIMPEX — Av. Rio Branco, 156 s/ 614/15

Caixa Postal 787 —
Telá: 252-2533 e 232-9298
Rio de Janeiro — Guanabara
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População bovina — De acôrdo com dados obtldcs
no Serviço de Estatística da Produção do NDnistéilo da
Agricultura, no exercido de 1967, _a população bovina
da área sob a jurisdiçção da Região de Campinas,
de 942.802 bovinos, correspondente a 8,3% da popuIajÇ)
bovina do Estado de São Paulo, cujo total era da
11.401.888 cabeças (Tabela II).

EK) total de 67 municípios componentes da
de Campinas, 62 foram beneficiados com serviços rela
tivos à brucelose, o que corresponde a 92,5% dos jnúDl'
cípios subordinados à essa Região e 10,8% do ntSm^
de municípios do Estado. Êsses 62 municípios benen-
ciados possuem uma população bovina de_ 914.264 am-
mais, correspondente a 97,0% da população bovina ®
Região e 8,0% da população bovina total do Btaoo
(Tabela m).

Municípios beneficiados — Os sendços realizados
dizem respeito ao teste de sôro-aglutinação rápida para
diagnóstico da brucelose e à vacinação de bezerras com
vacinas preparadas a partir de amostra B-19, bbtendo-
se os resultados constantes da Tabela IV.

Incidência — Para o estudo da incidência da bru
celose bovina na Região de Campinas, foi empregado o
teste de sôro-aglutinação rápida para diagnóstico da
brucelose. Para execução dêsse teste foram coletadas
amostras de sangue de 32.762, tendo sido beneficia^
439 proprietários e 445 propriedades, sendo necessana
a efetivação de 809 visitas às propriedades. O nu
mero de animais examinados corresponde a 3,5% da
população bovina da região, 3,6% da população bo
vina dos municípios beneficiados e 0,3% da popula
ção bovina total do Estado de São Paulo.

Em relação ao número de animais examinados,
que foi de 32.762, podemos estabelecer os seguinte
percentuais:

a) considerando-se a população bovina suscetí
vel da região de Campinas — 458.538 animais — 7,1%;

b) considerando-se a população bovina suscetível
dos municípios beneficiados — 445.263 animais — 7,4%;

c) considerando-se a população bovina suscetível
de todo o Estado de São Paulo — 4.719.760 animais —
0,7%.

Veterinário da Secção de Assistência Veterinária —
Instituto Biológico de São Paulo — Coordenadorla
da Pesquisa Agropecuária.

Veterinário Chefe da Secção de Assistência Vete
rinária — Instituto Biológico de São Paulo —
Coordenadorla da Pesquisa Agropecuária.
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TABELA I — Municípios componentes da Região de Campinas

Aguaí Iracemápolls Rio Claro
Águas da Prata Itapira Rio das Pedras
Águas de Lindóia Itirapina Santa Bárbara d'Oeste
Águas de São Pedro Itobi Santa Cruz da Conceição
Americana Jaguariuna Santa Cruz das Palmeiras

Amparo Leme Santa Gertrudes
Analãndia Limeira Santa Maria da Serra
Araras Lindóia Santo Antônio do Jardim
Arjtur Nogueira Mocóca Santo Antônio de Posse
Brotas Mogl Guaçú São João da Boa Vista
Caconde Mogi Mirim São José do Rio Pardo
Campinas Mombuca São Pedro
Capivarl Monte Alegre do Sul São Sebastião da Grama
Casa Branca Monte Mór Serra Negra
Charqueada Nova Odessa Socorro
Conchal Paulínia Sumaré
Cordeirópolis Pedreira Tambaú
Corumbataí Pinhal Tapiratiba
Cosmópolis Piracicaba Torrinha
Divinolândla Piraçununga Valinhos
Elias Fausto Pôrto Ferreira Vargem Grande do Sul
Indaiatuba Rafard Vinhêdo
Ipeúna

TABELA II — População bovina da Região de Campinas

Número % em relação à % em relação à
População bovina por grupo etário de população bovina população bovina

animais da Região do Estado

Touros reprodutores 17.084 1.8 0.2
Tburos de trabalho, corte, etc 87.986 9,3 0,8
Vacas de leite 206.149 21,9 1.8
Vacas sêcas 158.208 16,8 1.4
Novilhos garrotes 81.053 8,6 0,7
Novilhas 94.181 10,0 0,8
Bezerros (0 — 1 ano) 80.434 8,5 0.7
Bezerras (0 — 1 ano) 91.114 9,7 0,8
Bezerros (1 — 2 anos) 56.658 6,0 0,5
Bezerras (1 — 2 anos) 69.935 7,4 0,6

TABELA III — População bovina dos municípios beneficiados

Número % em relação à % em relação à
População bovina por grupo etário de população bovina população bovina

animais da Região do Estado

Touros reprodutores 16.694 1.8 0.1
Touros de trabalho, corte, etc 83.866 9.2 0.7
Vacas de leite 200.144 21,9 1.7
Vacas sêcas 154.658 16,9 1.4
Novilhos garrotes 78.436 8,6 0,7
Novilhas 90.461 9.9 0,8
Bezerros (0 — 1 ano) 77.738 8,5 0,7
Bezerras (0 — 1 ano) 88.908 9,7 0,8
Bezerros (1 -r- 2 anos) 55.215 6,0 0,5 .
Bezerras (1 — 2 anos) 68.144 7,5 0.6

Quanto à incidência da brucelose bovina, o número
de animais examinados permite observar que a porcen
tagem de animais positivos atinge a cifra de 4,7%, en
quanto a de suspeitos é de 5,3%. Considerando-se que
os animais que se revelaram suspeitos estão potencial
mente predispostos à positividade, a incidência da bru
celose bovina na Região de Campinas é da ordem de
10,0%. (Tabela V).

•Profilaxia — Os órgãos oficiais responsáveis pela
defesa sanitária dos rebanhos paulistas, têm fomentado

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

a vacinação sistemática de bezerros com idade com
preendida entre 4 e 8 meses; as equipes especializadas
têm desenvolvido extensos programas de educação atra
vés da realização de palestras, de projeções de filmes e
diapositivos, de concentrações de criadores, de visitas
individuais às propriedades e de demonstrações da téc
nica de vacinação. Nesse particular foram desempenha
das as seguintes tarefas:

a) 149 proprietários beneficiados;
b) 170 propriedades beneficiadas;
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TABELA rV — Serviços realizados na Região de Campinas

Serviços efetivados

Municipios componentes da Região de Campinas
Municipios beneficiados com serviços relativos à brucelose
Muníc pios beneficiados com serviços de sóro-aglutlna-

ção rápida
Municipios beneficiados com serviços de vacinação
Municípios beneficiados com serviços de vacinação e de

sôro-aglutfnação, simultáneamente

Número

de

Municipios
Porcentagem

92,5

91,0
49,3

47,8

TABELA V — Incidência da brucelose bovina na Região de Campinas

Situação considerada Negativos
90,0%

1 Suspeitos
5,3%

Positivos
4,7% TOTAL

Considerando-se os animais efetivamente examinados .. 29.502 1.730 1.530 32.762

Considerando-se a população bovina da Região de Cam
pinas 848.522 49.968 44.312 942.802

Considerando-se a população bovina dos municípios be
neficiados 822.838 48.456 42.970 914.264

Considerando-se a população bovina suscetível da Região
de CarnDinas ... 412.684 24.303 21.551 458.538

Considerando-se a população bovina suscetívei dos muni
cípios beneficiados

TABELA VI — Cálculo estimativo de possíveis

400.737

prejuízos oca

23599

sionados pela

20.927

brucelose

445.263

Situação considerada Suspeitos
5,2%

Positivos
4,7% TOTAL

Considerando-se os índices obtidos
sôbre os 32.762 animais efetivamen
te examinados

1.730 animais

NCr$ 51.900,00

1.530 animais

NCr$ 45.900,00

3.260 animais

NCr$ 97.800,00

Considerando-se a população bovina
total da Região de Campinas

49 968 animais

NCr$ 1.499.040,00

44 312 animais

NCr$ 1.329.360,00

94.280 animais

NCr$ 2.828.400,00

Considerando-se apenas a população
bovina dos municípios beneficiados

48.456 animais

NCr$ 1.453.680,00

42.970 animais

NCr$ 1.289.100,00

91.426 animais

NCr$ 2.742.780,00

Considerando-se apenas a população
bovina suscetível da Região de Cam
pinas

24.303 animais

NCr$ 729.090,00

21.551 animais

NCr$ 646.530,00

45.854 animais

NCr$ 1.375.620,00

Considerando-se apenas a população
bovina suscetível dos municípios
beneficiados

23.599 animais

NCr$ 707.970,00

20.927 animais

NCr$ 627.810,00 |
44.526 animais

NCr$ 1.335.780,00

c) 288 visitas realizadas às propriedades; a) 2,4% da população bovina total da Região de
d) 22 832 animais vacinados. Campinas;
O número de animais vacinados, da ordem de 22.832, b) 0,2% da população bovina total do Estado de

representa; São Paulo;
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c) 14,2% da população bovina, jovem, fêmeas, em
Idade de vacinação, da Região de Campinas, que é de
161.049 animais:

d) 1,4% da população bovina, jovem, fêmeas, em
idade de vacinação, de todo o Estado de São Paulo, que
é de 1.642.030 animais.

Conclusão — Para a avaliação dos possíveis prejuí
zos ocasionados pela bruceiose bovina à pecuária esta
dual e à economia nacional, foram considerados os
prejuízos diretos e os indiretos:

a) prejuízos diretos — sõbre os animais efetiva
mente examinados;

b) prejuízos indiretos — sôbre a população bovina
dos municípios beneficiados e sôbre a população bovi
na total da região.

Quanto aos prejuízos diretos serão ressaltados ape
nas aqueles resultantes do aborto, ocasionado pela bru
ceiose, nos animais que se comportaram como suspeitos
ou positivos. Outros prejuízos determinados pela bru
ceiose, como sôbre a produção láctea, produção de car
ne e os problemas ligados à esfera reprodutiva, não se
rão aqui considerados.

Supondo que cada animal suspeito ou positivo ve
nha a ser fecundado e que no curso do ciclo gestacio-
cional venha a abortar o feto concebido e que êste re
presente um valor comercial médio da ordem de NCrS
30,00 (trinta cruzeiros novos), teremos as estimativas
de prejuízos constantes da Tabela VI.

OS CRIADORES ...

(Conclusão da pág, 16)

dro Conde, 349 pontos; 3.°, José Silvio Magalhães, 315
pontos; 4.0, Fernando José Santos, 166,1 pontos; õ.",
Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida, 144 pontos; e
6.0, Nicolau Archila Galan, 50 pontos.

OS PRÊMIOS DA MARJAM

Os 568 pontos obtidos pelo expositor Olinto Marques
de Paulo foram devidos aos seguintes prêmios conquis
tados pelos animais da sua representação: Grande
Campeã, Reservada de Grande Campeã, Reservado de
Grande Campeão, Campeão Sênior POI, Campeão 2
Anos PON, Campeão Bezerro PON, Campeão Bezerro
Maior POI, Campeã Vaca Adulta POI, Campeã Vaca
Jovem PON, Campeã Novilha Maior POI, Campeã No
vilha Menor PON, Campeã Bezerra POI, Campeã Bezer
ra Maior POI, Campeã Bezerra Maior PON, Reservada
Campeã Bezerra PON, Reservada Campeã Bezerra
Maior POI, Reservada Campeã Bezerra Maior PON, 1.®
era Conjunto Progênie de Pai Sênior, 1.® em Conjunto
de Progênie de Pai Júnior, 2.® em Conjunto de Progênie
de Mãe, 1.® e 2.® em Conjunto da Raça Snior POI, 1.®
em Conjunto de Raça Júnior POI, 2.® em Conjunto de
Raça Júnior PON, 1.® e 2.® em Concurso de úbere.

L O A N D A
ESTADO DO PARANA

IV EXPOSICtO AGROPECUARM
5 a 13 de dezembro de 1970
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RIPERCOIi
'Marca Registrada

O ÚNICO BNTI-HELMfNTICO

DE OMPLO ESPECTRO E DOPLII RCBO

UM PRODUTO QUE, SÒZINHO, LIVRA SEU REBANHO DAS
VERMINOSES GASTRO-INTESTINAIS E PULMONARES

BIPERCOL'
ORAL E INJETÁVEL

é realmente

• Eficiente

• Fácil de Administrar

• Econômico

É UM PRODUTO

DISTRIBUÍDO NO BRASIL POR

GinZHD
Sao Paulo

Caixa Postal 2222 TELEGRAMAS : TATUBLEM



Sua produção
será maior

com CAPSULE

Em plena era espacial —

PACLAMAR CAPSULE é o procriador

mais popular entre os melhores.
Suas crias estão enchendo o balde.

A primeira — nascida na Fazenda

San Mar Gale, Lebanon, Ohio

— produziu 2.840 kg de leite,
4,5%, 128 kg de matéria gordo em

92 dias, isto com menos de 2 anos

de idade. Possui realmente

um úbere excepcional iR Lê, J . w" , , jJ

PACLAMAR CAPSULE (EX-93-GM)

U.S.D.A. SETEMBRO 1969

19 filhas 7.108 kg. L 3.74% 266 kg G
Diferença Prevista + 320 kg + 17 kg
índice de confiança: 44%
ASSOCIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS
DOS ESTADOS UNIDOS

18 filhas classificadas 82.3 — 103.4% BAA
Positivo + 2,55

SÊMEN CONGELADO DAS FAZENDAS CARNATIO N — U.S A. E VABGEM ALEGRE — BRASIL

@:nation
FARMS

TEMOS SÊMEN PIM PRONTA ENTREGO

ORES TnTERNACIONAIS ^tNAUON
TRILHO OTERO

R. Vol. da Pátria, 572

Tel. 24-6488/24-6049

Pôrto Aleore (RS)

PROPEC

Al, Jaú, 1528 sobreloja

Tel. 80-5281

São Paulo (SP)

CEVASE

Av. Chile, 305

Tel. 2579

Varginha (MG)

LEITE GLORIA LTDA.

Av. Zulamith

Bittencourt, s/n.°
Tel. 2206

Itaperuna (RJ)

LEITE GLORIA LTDA.

R. Álvaro Reis, s/n.°

Tel. 4980

Gov. Valadares (MG)

LEITE GLORIA
DO NORDESTE SA.

Est. Itapetinga/
Itororó, s/n."

Tel. 1559/1560
Itapetinga (BA)



(arnation
FARMS

HWADV
GOLD MISCH 3
Teste de progênie

Média do pêso em 205 dias — 215 kg
Ganho até o desmame — 0,88 kg
Ganho por dia idade — 1,03 kg
Pêso com 365 dias —413 kg

Êste reprodutor possui CMS* (classi
ficação para 100% de carne) — ha
vendo apenas 10 reprodutores nestas
condições em todo o mundo.

* "Certified Meat Sire"

i-/'- •

> •• • --'v. •••.ü

GADO DE CORTE
Semên para pronta entrega

BLOKE 7
Teste de progênie

Média do pêso em 205 dias — 180 kg
Ganho no 140." dia teste — 1.43 kg
Ganho por dia idade —0.92 kg
Pêso com 365 dias — 335 kg

Êste reprodutor possui CMS,* (Clas
sificação para 70% de carne).
Êste teste foi feito em condições
adversas.

o NOME CMNRTION REPRESENIN GBRRNIM DE PRODUCAO DE CARNE E LEITE

^FARMS ORES JnTERNACIONAIS ^INATION JxpA.
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36 - 11." ANDAR-CAIXA POSTAL 2717 — ZC 00 — RIO DE JANEIRO



ANUlillO DOS CRIADOIES
Catálogo dos Criadores de Gado Fino

10.0 VOLUME 69/70

CLIMATOLOGin E ADAPTAÇÃO ZOOTÉCNICA
de autoria do Prof. J. C. Bonsma, com os Capítulos: quatro zonas climá
ticas; clima europeu: climas ardentes de baixa altitude; clima quente e
úmido; o clima e os animais; seleção natural e seleção zootécnlca; Impor
tância da nutrição; deficiências da nutrição; adaptação de animais; os
pêlos e o couro; bezerros miniatura; influência da luz; perigo das radiações;

um problema agrícola,

altitude como problema; o frio e o
vento; o ph do solo; perigo dos in
setos; o papel das doenças; o ho
mem no meio ambiente; fenomeno
de adaptabilidade; as raças britâ
nicas e na África do Sul.

ENGORDA E CONFIHNMEHTO —
Dr. Geraldo Leme da Rochax*T. t*eraldo Leme da Rocha também, procurando saber o que se gumlnosas, os quais serviriam para
Deve ficar bem entendido que as poderá obter de cada hectare de compor, de per si, ou com as slla-

ÍDenfr. """ »"/»•>«!» 'orrasem. flndí"inabapenas para focahzar a produção de Outros esquemas deverão ser estu- „ emprêgo de suplementos concen-
carne em termos de agricultura e dados com fenos de graminias e le- trados.

A COMPDSIClO DAS PLANTAS, SUA DIGESTlD E UTILIZACAD —
Dr. Laercio Melotti.

A composição química das plantas varia devido a uma

série de fatores que agem em seu desenvolvimento.

As pastagens e fenos constituem-se essencialmente de
graminias e leguminosas e, quando comparadas em
estágios idênticos de crescimento, apresentam diferen
ça de nutrientes.

adübacCd das pastagens,
Dr. José Vicente Silveira Pedreira. das demais medidas que têm por fim dade do solo não é baixo, talvez fôsse
A adubação de pastagens nunca obter maior rendimento das pasta- mais que conveniente que o pecuarls-
deve ser uma providência isolada gens. Em casos onde o nível de fertiii- ta adotasse antes um manejo racional-

ANL ÁRIO DOS CHIAIJOHKS
1969/70

ANLÁmo ik.sCiíiadouks -
«« verriadAtro ClltiOCO da
retredNiarai.

CALCÜLO DE RAClD PARA UMA VACA LEITEIRA —
Dr. Carlos de Souza Lucci.
Proteína digestivel e nutrientes digestivos totais. Exigências para mantençs-
Exigências para a produção. Exemplos de cálculos de ração. Arraçoamento do
rebanho.



D OiaRRtlB NOS BNIMUS DOMÉSTICOS
Dr. Walter Bapliston
Germes entéricos. Paratiío dos bozerros. Lesõos mais comuns. Medidas de pro-
filaxia. Tratamento do paratifo. Complicações possíveis. Curso branco dos
bezerros. Paratifo dos porcos. Diarréia nas aves. Diarréia branca dos pintos.
Tifo aviàrio.

ALIMENTACÍO E MANEJO DE SUÍNOS DESTINADOS O REPRODUÇÃO —
Dr. Albino Joaquim Rodrigrues.

Hegime de criação. Alimentação dos

animais reservados para o plantei.

Reprodução. Alimentação das gres-

tantes. Alimentação durante a lac-

tação. Suplementos protéicos.

Criação de Perús —
Dr. Gerson Mercadante

Produção exclusiva de carne. Pos
sibilidades da criação de perús no
Estado de São Paulo. Situação atual
da criação industrial de perús. Ins
talações e equipamentos para a

criação de perús de corte. Manejo
da criação de perús para abate.

Padrão das raças leiteiras e
para corte
Holandesa preta e branca e verme
lha e branca; Schwyz; Red Sindi;
Nelore; Gir; Guzerá; Indubrasll.

Histórico e padrão do cavalo Mangaiarga e do Quarto de Milha. Padrão do Mangaiarga Mineiro

PRODUÇÃO LEITEIRA
— As 20 melhores produtoras de 1968 do Serviço de Controle Leiteiro

da A.P.C.B.

— Produção média por rebanho
— Lista de honra

— Recordistas

— Nome e enderêços dos criadores que tem seus plantéis controlados.

68 páginas em fino papel couchê amarelo com os

Campeões das Exposições de São Paulo (Ãgua Branca). Uberaba e Porto Alegre

Endereços:
ASSOCIAÇÕES DE REGISTRO GENEALÓGICO — CONFEDERAÇÃO E FE
DERAÇÃO RURAIS E RESPECTIVOS SINDICATOS — COOPERATIVAS DE
LACTICfNIOS DO ESTADO DE SAO PAULO — SOCIEDADES ESTADUAIS DE
AGRONOMIA — ESCOLAS DE AGRONOMIA E VETERINÁRIA — MINIS
TÉRIO DA AGRICULTURA — SECRETARIAS DE AGRICULTURA — PUBLI
CAÇÕES ESPECIALIZADAS — Etc,

Mais de 350 páginas. Reserve desde já seu exemplar.
NCR$ 15.00 (registro postal Incluído) Pedidos á;

EDITdM DOS CRIADORES LTOR.
Caixa Postal 1G69 - Bv. Pomptia, 1214 - Fnndos "B"

SlO PBULO-BRBS1L
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üT. Júlio do Valle, Inlclador do môcho.

ENTREVISTA DO MÊS

Um pouco de História do

gado Tabapuã

Constantemente em nossas viagens peto In
terior encontramos pessoas com histórias In

teressantes sôbre a pecuária, e numa das úl
timas viagens que fizemos a Rio Preto al en
contramos um português — Júlio do Valle —

que reside em nosso País há 74 anos. Con
tou-nos inúmeras passagens e, entre essas,
uma história sôbre o gado Tabapuã. Falou-nos
que reside há quase 64 anos só em Tabapuã
e Rio Prêto, e sempre foi amigo íntimo da
família Ortenblad, proprietária naquela época
da Fazenda Agua Milagrosa, situada no Mu
nicípio de Tabapuã, a quem presenteou um
garrote de aproximadamente 18 meses. Para
isso em 1941 mandou trazer de sua fazenda
de Sebastianópolis uma garrotada para engor
dar e recriar em sua fazenda de Tabapuã.
Deu ordem ao retireiro para que escolhesse
três garrotes filhos das melhores vacas baias
leiteiras zebuas. Convidou o dr. Otávio Tei
xeira Mendes Sobrinho, na época gerente da
Fazenda Agua Milagrosa, para fazer a esco
lha final, recaindo essa sôbre um garrote
môcho.

Esclareceu o Sr. Júlio do Valle que, na
quela ocasião os drs. Rodolpho e Alberto Or
tenblad adquiriram a Fazenda Santa Cecília,
situada no município de Uchôa, e que diante
da escolha do garrote môcho resolveram êsses
criadores iniciar uma seleção baseada no mes
mo, à qual deram o nome de Tabapuã. O pai
do Tabapuã era um touro Nelore baio, muito
manso, de chifres soltos, isto é, deslocados do
ôsso da cabeça.

Afirmou também que em 1950, por morte
da saudosa amiga D. Isabel, ficaram seus fi
lhos Rodolpho e Alberto com as Fazendas
Agua Milagrosa e Santa Cecília.

;

Como em 1954 resolvessem separar a so
ciedade, convidaram-no, juntamente com seu
genro, dr. Ribelli Marassi, engenheiro-agrôno-
mo, ainda residente em Tabapuã, para ser
avaliadores das referidas fazendas, o que fi
zeram e que afinal concordaram que o Dr.
Rodolpho ficasse com a Fazenda Santa Cecí
lia e o Dr. Alberto com a Fazenda Agua Mi
lagrosa.

Como precisassem dividir também a cr>-
ção que possuíam, ficou também incumbido de
partilhar o gado e os animais existentes rjs
duas fazendas. Reunida tôda a criação na Fa
zenda Agua Milagrosa, procedeu i parti -a
ccnscienciosamente, dentro dos Seus recursos,
auxiliado por peões e assistido pelo então ge
rente das propriedades, sr. Adolpho Mattos
Barretto Filho.

Realizada a partilha, foi sorteado o lote n.*
1 para o dr. Rodolpho e o n.° 2 para o dr.

Alberto. Nessa ocasião, era |á grande o nú
mero de bovinos mochos Tabapuã em ambos
os lotes. Assim, metade da criação, inclushe
animais mochos, seguiu para a Fazenda San
ta Cecília, em Uchôa.

Afirmou também que se entusiasmou com
a seleção do gado môcho Tabapuã, acabando
por possuir grande quantidade déle. Cedeu to
seu genro, Arthur Barbosa do Espírito Santc,
umas vacas mochas. Algumas delas foram ad
quiridas pelo dr. Alberto através de comprt
efetuada por seu gerente, sr. Adhemar Car
doso, o qual escolheu em sua Fazenda da
Sebastianópolis quinze novilhas e um tourirJio
môcho, ainda para o dr. Alberto.

Em 195Ó vendeu para o dr. Rodolpho 116
novilhas baias, descendentes de filhos do Ta

bapuã e do touro pai do Tabapuã ou de fi
lhos seus. Dessas 116 novilhas, mais ou m*'
nos 30 eram mochas.

De tcxfo o gado môcho que selecionou, ven
deu para os irmãos Menezes cinco touros mo
chos; para o sr. Sebastião Helvecio Pereira
três touros mochos; e para o dr. Hedilon B.
Silveira dois touros, diversos garrotes e no
vilhas môchas.

Para o sr. Fortunato Ernesto Vetorazro ven

deu todo o gado que possuía, isto é, 25 tt>u-
ros mochos e todo o plantei restante, num to
tal de mais de 1000 cabeças, onde o dr. He
dilon B. Silveira fôra também comprar em
1961 diversos animais, possuindo hoje boa
quantidade dos ditos mochos.

O restante do gado môcho que cedeu a
seu genro, Arthur Barbosa do Espírito Santo,
passou a ser propriedade dos irmãos Cândolo,
de Uchoa. Seu genro, dr. Ribelli Marassi,
também selecionou o mesmo gado, tendo hoje
bom plantei.

É de seu conhecimento que esta raça mô-
cha, hoje denominada Tabapuã, vem sendo
criada por fazendeiros de vários Estado do
Brasil, sendo na sua opinião uma das melho
res para pêso e maior porcentagem de carne,
muito precoce. O que outras raças fazem em
três anos, esta faz em pouco mais de dois.

Afirmou também que o dr. Alberto Alves
Santiago, profundo conhecedor de gado zebu,
editou um conhecido livro — "A Epopéia da
Zebu" — no qual fez pequeno histório da raça
originada pelo touro Tabapuã, onde confirmou
que o citado touro Tabapuã fôra doado pelo
sr. Júlio do Valle à família Ortenblad.

Em 1960, residindo em Rio Prêto, foi con
vidado pelo dr. João Barisson Viliares para
mostrar-lhe o gado descendente do touro pai
do Tabapuã. Foram à sua fazenda, em Taba
puã, onde um dos seus companheiros o foto
grafou quando alisava o lombo de uma no
vilha môcha-
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RAZOES TÉCNICOS E ECONÔMICAS ACONSELHAM

O PREPARO OA RAÇÃO NA PROPRIA FAZENDA

NA ALIMENTAÇÃO 50% DO
CUSTO DE PRODUÇÃO

O leite é um alimento básico e, de

certa forma, obrigatório na dieta hu
mana. Éste fato faz com que haja

uma preocupação crescente para au

mento de sua produçâ^o, particular
mente nos países e regiões onde apre

senta baixos índices de consumo, co

mo o nosso.

Sendo o leite um produto primá

rio e de consumo obrigatório, deve

ser obtido em grandes quantidades,

a um preço baixo. E para conseguir-

-se êste custo menor torna-se funda

mental racionalizar sua produção.

Pesquisas da ex-Comissão Nacio
nal de Pecuária de Leite indicaram

que a alimentação, seja ela compra

da ou produzida na Fazenda, (Qua-

NELSON CHACHAMOVITZ

Med. Vet.

QUADRO I

CUSTO DA PRODUÇÃO DE LEITE

Dados percentuais dos diversos itens de despesas que incidem no

custo do leite na fazenda:

1. Alimentação

a) comprada e produzida 16,6%

b) pasto (juros s/o valor da terra) 25,6%

c) reforma e limpeza de pastagens 11,5% 53,7%

2. Mão de obra: conservação e reparos 17,7%

3. Transporte 1,5%

4. Combate às doenças e pragas 2,7%

5. Administração 5,1%

6. Juros de capital e depreciação 17,8%

7. Diversos 1,5%

Fonte — C.N.P1j. — BiUL

14? ANO ABRIL DE 1970 N.* 177

mmmm.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970 59



f

SELEXA do ANGAf, Campeã Sênior P.C. da XXI Exposição de Ca-
xambú. Sua proprietária, D. Odette dos Reis Meirelles, concorrendo
pela primeira vez e segaiindo o Programa de Alimentos "TORTUGA",
iconseguiu a produção média de 41,100 kg de leite nos três dias

de controle.

-dro 1) participa em mais de 50% do
custo de produção do leite. É esta
a razão pela qual a alimentação me
rece o maior destaque no complexo
das questões ligadas à pecuária lei
teira.

A ALIMENTAÇÃO NAO PODE
DEPENDER DOS CICLOS

SAZONAIS

De maneira geral, a alimenta
ção de nosso rebanho ainda repousa,
de um lado, no pastejo de campos
naturais e, de outro, na suplementa-
ção com concentrados e misturas co
merciais prontas. É ainda pequeno
o número de propriedades com pas
tagens artificiais, o cultivo de capi-
neiras e muito pouco difundida as
práticas de conservação de ferra
gens para a sêca, como a ensilagem
e a fenação.

Conseqüente dêste fenômeno, obe
decendo a um ciclo da natureza, no
período da "sêca" diminui a quan
tidade e cai a qualidade dos pastos,
reduzindo—se a capacidade de pas—"
l;0jo à metade. Na realidade, é a sêca
quem condiciona a lotaçao dos pas
tos durante o ano todo.

Enquanto que a produção de for-
rageiras obedece aos chamados ciclos
sazonais, maior quantidade nas
"águas" e escassez na "sêca", as ne
cessidades orgânicas em alimentos
permanecem constantes o ano todo,
variando tão somente com a ativi
dade e produção do animal.

Assim, por exemplo, qualquer que
seja a quantidade de nutrient^ in
gerida por uma vaca em lactação, em
primeiro lugar, o seu organismo a
utilizará para sua manutenção.

Da mesma forma que uma máqui
na complicada, o organismo sofre um
desgaste constante: os tecidos pre
cisam ser substituídos, assim como
mantidas as funções vitais, como a
respiração, circulação sangüínea, re
produção etc. Após atingir esta exi
gência mínima necessária, passa en
tão a converter a ração em leite, em
maior ou menor quantidade, segun
do suas tendências hereditárias.

COMO RESOLVER O PROBLEMA?

Está, portanto, na alimentação o
principal problema a ser enfocado,
em se tratando de exploração leitei
ra. o equacionamento dêste proble
ma se resume em:

a) produção de forragens (capi-
neiras), em quantidade suficiente e
sua conservação para aproveitamen
to no período da sêca;

b) balanceamento do arraçoa-
mento, equilibrando os componentes
volumosos e concentrados;

c) correção das deficiências mi
nerais e vitamínicas.

Analisando isoladamente cada um
destes itens, veremos que o problema
b^Ico está na deficiência da produ
ção de forragens na própria fazenda.

I

|.

ALIMENTOS IVIAIS üSA^

GRUPO I —menos de 1*'̂
MUho e fuN ^
Milho destot."'
Torta de ge-''
Farelo de W'"

•i
Farelo e far^
Mandioca frí"

Batata doce

Melaço —

GRUPO II — de 12% atéS»;
Torta de als-'̂ '
Feijão molde
Amendoim ,

Torta de baW^
Torta de linW

GRUPO III com 30% ou *1

Torta de algí*'

Farelo de arò'?'

Torta de soj*

Soja molda e
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segundo o teor de proteína

' proteína e ricos em carbohidratos

(c/ palha e sabugo)

i® milho

de trigo

sêca

t,

í'

proteína

•(c/ casca) .

de proteína

4' 's/- casca)

,'ostada

Crrupo de vacas que, na mesma Exposição de Caxambu, produziram a média
de 29,038 quilos de leite.

? começar pela quantidade e quali
dade das pastagens e seu respectivo
manejo.

Igualmente, a ração suplementar
deve ser balanceada em seus compo
nentes, volumosos e concentrados.
Constituindo a alimentação o item
de maior incidência no custo da
produção do leite, claro está que ela
deverá ser a mais econômica, pois
afeta diretamente a margem maior
ou menor de ganho do produtor.

O fato de ser econômica não sig
nifica que deva ser a mais barata:
se não puder satisfazer as necessida
des de manutenção e produção do
animal, causará danos ao organis
mo, perceptíveis a longo prazo, mui
ta das vêzes, irreparáveis.

E, para conseguir-se um arraçoa-
mento econômico, deve-se procurar
aproveitar ao máximo os elementos
produzidos na Fazenda, ou de fácil
e barata disponibilidade na região e,
com êles, formular a ração adequada
às necessidades de manutenção e
produção.

Sabemos que tôda a ração é cons
tituída, de uma maneira esquemá-
tica, de elementos protélcos, energé
ticos (carbohidratos), vitaminas e
minerais.

Na disponibilidade ou não dêsses
elementos, esta a possibilidade de
ter-se a formulação econômica. Na
tabela I foram relacionados os ali
mentos segundo sua riqueza em pro
teínas e carbohidratos. Os compo
nentes com menor teor protélco em
geral são os mais baratos mas, para
satisfazer as necessidades de proteí
nas dos organismos, teríamos que
precisar de um grande volume dê-
les, o que estaria além da capaci
dade de assimilação do organismo.
Por outro lado, a falta de alimentos
ricos em carbohidratos mais baratos,
obrigará a adoção de fórmulas ca
ras, incompatíveis com o custo da
produção.

Desta forma, havendo ocorrência
somente de elementos do Grupo I, o
mais prático é recomendar-se o uso
de concentrado pronto e completo,
de alto teor nutritivo e valor protél
co, no caso o Superbovigold, o qual,
adicionado à fontes de carbohidratos
baratos, poderá compor de modo eco
nômico e eficaz uma ração que sa
tisfaça às necessidades nutritivas.

Do mesmo modo, dispondo-se pa
ra a formulação de um ou dois in
gredientes de cada grupo listado, de
fácil aquisição e barato, necessitar-
-se-á tão sòmente de adicionar su
plementos minerais (Fosbovi) e vl-
taminicos (Polibovi).

O Departamento Técnico da Tortuga coloca-se à disposição dos Srs.
Criadores para prestar informações que lhes auxiliem no equaciona-

meto racional da alimentação de seu rebanho.
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Super Bovigold Concentrado Protéíco

PERMITE

POSSIBILITA

GARANTE

FACULTA

EVITA

ELEVA

prORTUCA

SUPER BOVIGOLO KG

TORTUGA

K.
•a t-

í/

HIO
uouoo

*0m

TORTUGA

SUPER bovigoldCConceotrado de pr oteína)

PREPARAR UMA RAÇAO COMPLETA COM PRODUTOS DA FAZaENDA

O APROVEITAMENTO DE FARELOS, TORTA DE ALGODAO ETrC*

RAÇAO PURA COM QUANTIDADES EXATAS
DE proteínas minerais E VITAMINAS
PRODUZIR RAÇAO SEMPRE UNIFORME

OS PERIGOS DAS RAÇÕES ESTOCADAS POR LONGO TEMPO
E MAL CONSERVADAS

A PRODUÇÃO LEITEIRA ATÉ AO IVIAXIMO DA CAPACIDADE
FISIOLÓGICA, SEM PROVOCAR ESGOTAMENTOS E DESEQUILÍBRIOS

Para maiores iníormações sôbrc problemas da alimentação do ^ado
leiteiro e preparo de rações na própria fazenda

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro

Fones: 269-1092 — 269-0247
e 269-5259

Caixa Fostal n» 12.635

End. Teleg.: «TOBTUGA»
SAO PAULO - Est. S. Paulo

COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

escrevam a.

FILIAL:

Avenida Karranos, 2955

Fones: 22-7747

Caixa Postal n» 3084

End. Telegr.: «TORTUGAl»

PORTO ALEGRiq - R, G. do Sul



VII Exposição Regional

de Presidente Prudente

Contando com a valiosa coopera
ção do D.P.A. e da Prefeitura Muni
cipal, o Sindicato Rural de Presiden
te Prudente realizou no período de
16 a 22 de março a grande mostra
da pecuária da região prudentina.
Estiveram presentes o secretário da
Agricultura, dr. Antônio José Rodri
gues Filho, e altas autoridades res
ponsáveis pelo Incremento da pe
cuária nacional.

As grandes chuvas que cairam sô-
bre a região causaram sérios proble
mas para a circulação dos animais
e, consequentemente, para os traba
lhos de julgamento, os quais somen
te foram concluídos às treze horas de
sexta-feira. Dêste modo, a comer
cialização dos animais submetidos a
julgamento contou com apenas dois
dias e melo, tempo por demais redu
zido, para uma tarefa de primordial
importância, como seja a comercia
lização dos produtos expostos.

RECINTO COBERTO PARA
JULGAMENTO DE ANIMAIS

Falar em recinto coberto especial
mente construído para julgamentí
de animais pode parecer, à primeira
vista, algo nababesco. Contudo, tal
não se dá e vamos limitar-nos a re
latar o que vimos na cidade de Lins
por ocasião de sua última exposição
de animais.

Uma família japonesa alugou um
espaço para montar uma churras-
ria no recinto de exposição. A área
escolhida foi uma quadra de Bola ao
Cesto onde só restava_ o piso. Para
construir o seu pavilhão utilizou co
mo material eucalipto verde de pe
queno diâmetro, bambu, arame, pre
gos e lona. Dentro de três dias es-

(Conclul na pág. 71)

O secretário da Agricultura, dr. An
tônio José Rodrigues Filho, ladeado
por diretores do Sindicato Rural de
Presidente Prudente. A sua esquer
da, o presidente Altair Werneck

Senna.

Na segunda e terceira fotos, os ca-
valerianos da escola de volteio da
gloriosa Fôrça Pública de São Pau
lo, em evoluções na pista principal
do parque de exposições de Presi

dente Prudente.

Quarta foto — As filhas do pecua
rista Antônio Cavalheiro, quando
ermavam a pista principal abrindo
o desfile inaugural de Presidente

Prudente.

Os bovinos da raça Nelore formaram
a maior e melhor representação das

raças de corte.

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1970



CA
JA

Bf
—

CA
M

PE
AO

JÚ
N

IO
R

NO
CE

RT
A

M
E

DE
PR

U
D

EN
TE

-7
0

È S
O

B
E

R
B

O
—

C
A

M
P

E
A

O
T

O
U

R
O

JO
V

E
M

E
M

P
R

E
S

.
P

R
U

D
E

N
T

E
-

70



•í • • >• í "■♦< J

:v^:. <•-
• •. v'-i^

m

TAJ-MAíLíVL — Reprodutor impor
tado da índia e pai de ura pugrUo de
renoinados campeões regionais e
nacionais. Adquirido ao criador e
importador Veríssimo da Costa Jr.
pela Fazenda Limoeiro, proprieda
de do destacado nelorista Hiroshi
Aoshio, Pres. Prudente, SP.

PRECOCIDADE E PÊSO UM DOS
PLANTÉIS MAIS PREMIADO DO
BRASIL — VENDA DE REPRODU
TORES FINOS E COMERCIAIS

FOLGA DE PRUDEÍNDIA — VACA
JOVEiM CAMPEÃ da raça Nelore no
certame de Presidente Prudente —

PARA VISITAR A FAZENDA PRO
CURE O NOSSO ZOOTECNISTA —
TAKASHI INOUE EM PRESIDENTE
PRUDENTE: FONES: 3710 — 2631
(RESIDÊNCIA) 2976 — 2832 — AV.
MANOEL GULART, 662,

A partir da esquerda — EUdra de
Prudeíndia, Campeã Júnior; Hidrlo-
ma de Prudeíndia, Reservada Cam
peã Júnior; Hacone de Prudeíndia,
1." prêmio em sua categoria; Notá
vel de Prudeíndia, 1.® prêmio em sua
categoria; formaram a Progênie de
Pai Campeã do certame.

FRZENDB LIMOEIRO
HIROSHI YOSHIO
SELEÇÃO OE GHOO
NELORE E NELORE
MOCHO E BRRMOCHO



NO ESTADO DE MINAS GERAIS

Ho município mineiro de Nanuque uma Pecuária^
que evolui em bases sólidas

Com uma área de 884 quilômetros quadra
dos, o município mineiro de Nanuque situa-se
ao Nordeste do Estado, na região do rio Mu-
curi. ümita-se ao Norte e a Leste com o Es
tado da Bahia; a Leste e ao Sul com o Estado
do Espírito Santo e a Oeste com os municípios
mineiros de Serra dos Aimorés e Carlos Cha
gas. Está ligado a São Paulo, Rio de Janeiro e
Vitória pela BR-101. A mesma rodovia per
mite sua ligação com a Bahia e outros Esta
dos do Nordeste.

A pecuária constitui a base econômica do
Nanuque, o que se conseguiu graças à visão
empresarial dos fazendeiros e i tecnologia
por êles empregada no manejo dos rebanhos.
Daí o alto grau do seu desenvolvimento e as
bases sólidas que alicerçam a atividade cria-
tória de Nanuque.

O solo da região é do tipo silico-argiloso.

CARNE DE PORCO PARA
TCHECOSLOYAQUIA

o Frigorífico Ideal, estabelecido
no município de Seraflna Corrêa, no
norte do estado do Rio Grande do

Sul, fechou contrato com a Tcheco
Eslováquia, vendendo 400 toneladas
de carne suína. Em carcaças Intei
ras, sem cabeça e sem as patas dian
teiras. Devidamente envolvidas em
panos de algodão. Espessura máxi
ma de gordura no toucinho: 5 cen
tímetros. Considera-se ser a primei

de boa fertilidade, onde o colonião encontra
condições favoráveis para o seu plantio. De
topografia relativamente plana, o regime de
chuvas é bem distribuído, com média anual
da ordem de 980 milímetros, com predomi
nância das chuvas dos meses de novembro a
janeiro. A regularidade pluviométrica muito
favorece a pecuária, cujos resultados são real
mente impressionantes. Com efeito, está-se
conseguindo sensível rebaixamento na idade
de abate dos bovinos de corte. Êsse rebaixa
mento de idade desceu de 4 para 2,5 anos,

com pêso de 16 arrôbas, o que, sem dúvida,
é da mais alta significação no que respeita ao
desfrute dos rebanhos. Por isso que, na re

gião, atingiu-se a um descarte de 300.000
bois gordos, anualmente, e os maiores mer
cados consumidores são Rio de Janeiro, Belo

ra exportação de significação feita

para países do leste europeu. A in
dústria gaúcha de carnes suínas
aceita esta exportação como prome-
tedora Iniciativa, esperando negó
cios maiores no futuro.

ESPANHA PAGOU 700 DÓLARES
PELA CARNE ARGENTINA

Na Argentina a venda de carnes
é feita pela Junta Nacional de Car
nes, entidade oficial. Para êste ano

a Junta fez venda à Espanha de
25.000 toneladas de carne vacum a

Horizonte, Guanabara, Espírito Santo, o Nor
deste e o sul da Bahia.

O padrão racial do rebanho de Nanuque
equipara-se com o observado nas grandes re
giões criadoras do País. Haja visto os exce
lentes plantéis de Nelore, Nelore Môcho, Co
zerá Indubral e os criadores aprimoram cada
vez mais suas práticas e seleção há mais de
20 anos.

Também no que respeita a eqüinos, o pro
gresso é contínuo e evitdente, havendo vários
plantéis registrados e controlados, o que fa
vorece o avanço técnico que se vem obser
vando.

A orientação técnica das atividades agro-
pastoris do município está entregue ao enge-
nheiro-agrônomo Normando Carvalho, que
presta permanente assistência aos fazendeiros
dt Nanuque.

serem entregues desde março até
agôsto. O preço foi de 700 dólares a
tonelada FOB para trazelro resfrla-
do, dito "chllled", num total de 3.000
toneladas desse tipo. Em Cruzeiros
são NCr$ 3,08 o quilo. Ou NCrS
45,00 a arroba posta a bordo do va
por.

As restantes 22.000 toneladas são

de carcaças inteiras (boi casado tam
bém dito boi compensado), mas con
gelado ou "frozen". Preço: 456 dó
lares a tonelada FOB. Ou NCrS
2,06 ou NCrS 30,12 a arroba.

XIV Exposição Feira de Gado Leiteiro
ALTERAÇÕES NO REGULAMENTO

Segundo orientcção adotada na A. P. C. B., em consonância com os demais membros da Comissão Executiva desta Expo

sição e circulares já enviadas aos criadores associados usuários dos Serviços de REGISTRO GENEALÓGICO e SERVIÇO DE CON
TROLE LEITEIRO, será adotado em 1970 o Regulamento firmado em 1969, com pequenas alterações, a saber:

1 — Cancelamento dos Conjuntos de Raça JÚNIOR e SÊNIOR, permanecendo apenas os julgamentos para Conjuntos
PROGÉNIE DE PAI e PROGÊNIE DE MAE.

2 — Criadas Classes na CATEGORIA DE VACAS JOVENS, a partir de 21 meses, (21/24 e 24/30), além das existentes.

3 — Data base para cálculo de idade será dia 4 de junho.

4 — Inscrições serão aceitas até o dia 10 de maio.

5 — Em disputa as tradicionais "MEDALHAS DE OURO GOVêRNO DO ESTADO" para raças Holandesa Preta e Branca
e Holandesa Vermelha e Branca, Jersey e Schwyz.

6 — Admitidas sòmente para venda fêmeas P.C.O.D. com menos de 36 meses, sem controle leiteiro.

7 — Mantida exigência de produção leiteira para inscrição e até 80% do L.M. para Campeonatos.

8 — Juiz convidado até o momento: Snr. JUAN MARCIAN HUNTER, por indicação da ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
DE HOLANDO-ARGENTINO.
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MALAIO DA INDIANA — Reg. H-602. Pêso 750 kg -
aos 44 meses. Pai: Fiacre da Indiana. Mãe: Záfira f J
da Indiana. Premiado na I Exposição de Nanuque, ••<1

MG, 1969.

NICURI DA INDIANA — Reg. A-23. Pêso 594 kg,
29 meses. Pai: Thalaivan (importado), reg. 3.764.
Mãe: Veneta da Indiana, reg. A-2.036. Neto de
Karvadl (importado), reg. 3.987 e Eri (importada)

reg. B-2.694.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
MARCA - 31

ISS. TEC. ENG.° IGR.° HORMnNDO CRRVRLHO

I

- cmxii posm 52
Prop.: João Joaquim de Carvalho

SELEÇÃO DE NELORE HA VINTE ANOS. 150 FÊ
MEAS REGISTRADAS (NELORE MÔCHO). CRIA
ÇAO DE EQÜINOS MANGALARGA MARCHADOI
E MANGALARGA PAULISTA. 1 KM DA CIDADE

i VANDALO — Reg. 3.885. Pêso 792 kg. 1." prêmio n»
Exposição Nacional de Belo Horizonte, 1965. I.*
prêmio em Nanuque, 1969. Pai: Mambo YR, reg,

1.813. Neto de Índio 899.

MACACAO DA INDIANA — Reg. A-424. Pêso 795 kg
Pai: Thanjau YR da Indiana (importado), reg. 5.235
Mãe: Agitada da Indiana, reg. A-5.703. Reservado

Campeão na I Exposição de Nanuque.



FAZENDA MARTA ROCHA
Sr. Jocl Alves de Almeida

MUNICÍPIO DE LIGEDRO

BIHII

INDUBRASIL É PÊSO E RAÇA

ÍÍAMBKAIA — Reg. l.TOl. Filha de Fríjocipe
e Texas. Ao.s 40 tneses pesou 688 aulios "em

iregime de pasto".

Estas vacas ímatrizes) pesam em média 699
quilos em regime de pasto.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

LORD — Filho do grande reprodutor Príncipe e
Rainha. Ê controlado e reserva da fazenda- Aos

Z55 dias de idade pesou 300 quilos.

Excepcional matriz do nosso plantei. Com fêmeas
como esta conquistamos vários prêmios na Exposi
ção Regional de Nanuque em 1969 (Inclusive »

Campeã da raça).

END. COM.: RUA UBERABA, 219 — FONE 514 - NANUQüE, MG. — FONE DA FAZENDA, 494



FÜZEHDB PBMPULHfl - BAHIA

Deolisano Rodrigues de Souza (DôsinFio)

ZEBU E NELORE MÔCHO

Í)ANDI — Contrôle 176 de novembro de 1967. Gran
de reprodutor de nossa fazenda. Grande Campeao

da raça em Nanuque (1969).

MOTIVO — Controle 16- 1." prêmio na Exposição de
Nanuque em outubro de 1969. Motivo é crioulo da
noss,-! fazenda, com 728 ke em regrime de pasto.

I

O NOSSO PLANTEL SE COlVirõE DE 1.200 MATRIZES, E MAIS 500 NOVIEHAS E BEZER

RAS, TôDAS CONTROLADAS, CONSIDERADAS RESERVAS DO PLANTEL DA FAZENDA

PAMPULHA. ALÉM DÊSSES MÔCHOS AINDA TEMOS O NELORE, EQÜINOS E ASININOS.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
END. COM.: CAIXA POSTAL, 49 — FONE 279 — NANUQUE, MG — FONE NA FAZENDA 9/10

'T-' -)



CINOFILIA

O DOBERMHNN

O cão da raça Dobermann é por
natureza inteligente, fiei, policiador
e amigo do seu dono. De uma valen
tia ilimitada, é também incansável
destruidor de animais nocivos ao
homem.

Embora tenha proliferado na Ale
manha, os criadores franceses jul
gam que o Dobermann é descenden
te do Beauceron. Apresentam como
prova de suas conjecturas o nome
alemão Baruch, designação Inicial do
Beauceron.

Examinando minuciosamente os
cães, verificar-se-á que a única dife
rença existente entre êles está na
cauda e nas orelhas, que no Dober
mann são mais curtas. Corpo rigi
damente constituído, musculoso, con-
vexilineo, sem ser exageradamente
pesado, dá a impressão de ligeireza,
unida a extraordinária fôrça e re
sistência.

ANTONIO CARVALHO MENDES

Com um talhe de 60 a 65 cm o ma
cho, e de 55 a 60 cm a fêmea, sua ca
beça varia entre 25 a 26cm de com
primento. Com a circunferência de 40
cm para a altura de 58 cm, a fron
te apresenta-se achatada ou ligeira
mente arredondada. Crânio largo,
com sentido para trás, afinando-se
no focinho longo e moderadamente
pontudo. Orelhas bem cortadas:
nem curtas nem muito pontudas.
Olhos pardo-escuros, de tamanho
médio, com expressão de vivacidade,
bondosos e enérgicos. Arcadas das
sobrancelhas muito pouco desenvol
vidas. Maxilares desenvolvidos, for
tes e bem fechados. Bochechas lisas,
regularmente apropriadas. Nariz de
côr escura. Pescoço vigoroso, direi
to, de tamanho médio, curvando-se
elegantemente na nuca.

O comprimento do corpo eqüivale
à altura da cernelha. O dorso é reto,
não muito longo e acorde com o con

junto das linhas harmônicas do cor
po. Flancos possantes e também
muito bem desenvolvidos. A cauda,
como dissemos no início, deve ser
curta, não ultrapassando 10 cm.
Pernas em ângulo direito com o omo-
plata: não voltadas para dentro nem
para fora; têm impecável aprumo e
são retas até a articulação das pa
tas. Coxas vigorosamente musculo-
sas, com joanetes bem consolidados,
pés arredondados, dedos bem jun
tos, levemente arqueados e unhas
muito fortes.

A pelagem do Dobermann é dei
tada, brilhante, com pelos. O sub-
-pêlo do pescoço passa despercebido:
a cor da pelagem é negra e brilhan
te, marrom ou cinza-azulado. Há
ocasiões em que aparecem pelos
brancos no peito do animal, defi
ciência que os criadores procuram
eliminar, quando da seleção crite
riosa que fazem antes da reprodução.

Essas são as características princi
pais dessa magnífica raça de cães,
que muitas vêzes temos oportunida
de de ver em exposições do terceiro
grupo (guarda e utilidade), que in
clui os pastores, boxers, dogs e filas.

Apresentam-se soberbamente em
exposições, conduzidos por seus apre
sentadores ou proprietários, cha
mando a atenção dos espectadores
pela beleza e porte.

UM CAMPEAO

Há alguns anos tivemos oportuni
dade de admirar um dêsses exem
plares que demonstram a perfeição

ATHOS

ITflGUASSU
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a que- chegamos em matéria de cães
da raça Ddtoermann. Trata-se do
campeão Peter de Tabajara do Nor
te, propriedade do dr. Kaphael de
Mello Alvarenga, então presidente
do Kenel Clube Paulista.

Todos os sábados o víamos trei
nando na sede de campo do Kenel,
em Itapecerica da Serra, tendo seu
dono ao lado. Sempre conseguia, à
guisa de apresentação perfeita, con
quistar medalhas de ouro, as quais
marcaram sua passagem pelas ex
posições cinófilas.

DOBERMANN CLUBE

Na Guanabara, encontramos ins
talado e multo bem dirigido o Dober-
mann Clube, que atende ao grande
número de associados, assim como
propaga por todos os Estados da Fe
deração os exemplares dessa raça.

NA FAZENDA

Acreditamos que o cão da raça
Dobermann presta perfeitamente
para viver em fazendas, sítios ou chá
caras, como autêntico e fiel compa
nheiro, imprescindível quando na
defesa do seu amigo fazendeiro.
Ainda recentemente, numa exposi
ção canina, deparamos com um belo
exemplar: Athos do Itaguassu, de 12
meses, propriedade da sra. Maria K
de Moinar. Conquistou a medalha
de ouro na exposição realizada no
dia 15 de março último, no Ibira-
puera.

n EXPOSIÇÃO ...
(Conclusão da pág. 63)

tava construído um lindo pavilhão
verde (lindo por fora e por dentro),
sem colunas de qualquer espécie e
com 10 metros de altura, 30 metros
de comprimento e 20 de largura —
um verdadeiro hangar. Como vemos,
com um pouco de humildade e ima
ginação poderemos resolver muitos
dos problemas dos nossos recintos
de exposição, como por exemplo o do
julgamento nos dias de chuva.

O JULGAMENTO

O julgamento- do bovino de corte
obedeceu à atual tendência do mar
cado internacional, cuja preferen
cia recai sôbre as mantas de carnes
não gordurosas. Com isso, os produ
tos da raça Nelore foram eleitos os
campeões do tipo frigorífico. Os Ne
lore formaram a maior representa
ção do certame com 160 cabeças, in
cluído os mochos. A raça Gir foi re
presentada 79 indivíduos, incluindo
os mochos. A terceira representação
ccube ao Zebu-Môcho, com 38 con
correntes. Soube à raça Santa Ger-
tr,udis, também em têrmo númérico,
a quarta classificação. A raça In-
dubrasil classificou 18 cabeças e a
raça Chianina 15 — foram as repre
sentações mais numerosas-
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BUENOS AIRES

EXPOSIÇÃO
INTERNSCIONaL

DE GADO
- ARGENTINA

23 de Ialho a lo de Igosfe de 1970

CRIADOR BRASILEIRO — Compareça e faça santlr a presança do Brasil nesto Importanto cartama*

Programa Oficial da Excursão:

JULHO — 22 — SAO PAULO — Embarque rK> Aeroporto de Congonhas* no Boelr^ 737 da
PLUNA com destino a Buenos Aires.

BUENOS AIRES — Chegada ao Aeroparque. Recepção e traslado ao Hotel Liberty.

23 — BUENOS AIRES — Manhã livre. A tarde, excursão à cidade de La Plata.

24 — BUENOS AIRES — Dia completo de visita à Exposição de Gado para assistir ao
julgamento de animais. Almôço no local, incluso. A noite, jantar na famosa Cantina Spada*
vechia, com comida e bebidas inclusas.

25 — BUENOS AIRES — De manhã, saída em ônibus especial para o recinto da Expo
sição, onde se assistira à sua inauguração oficial, com a presença do Presidente da República
Argentina, Ministros e o Corpo Diplomático. Almôço no local e regresso ao hotel ao entardecer.

36 — BUENOS AIRES — De manhã, saída em ônibus especial para visitar os principais
pontos turísticos, e após continuação para uma fazenda no interior da Província de Buenos
Aires, onde num ambiente festivo com danças típicas, será servido um "Asado Criollo", com
vinhos e sobremesas de típico sabor argentino. A tarde, regresso ao hotel.

27 — BUENOS AIRES — De manhã, traslado em ônibus especial ao recinto da Exposição,
para assistir ao Grande Leilão dos Campeões Holandês, Santa Gertrudis, Charoles, Shorthom,
Aberdeen Angus, Hereford, etc. Almôço no local e regresso ao hotel ao entardecer.

28 — BUENOS AIRES — Dia totalmente livre para atividades Independentes.

29 — BUENOS AIRES — De manhã, traslado em ônibus especial ao Aeroparque, pare
embarque no Boeing 737 da PLUNA com destino a Montevidéu.

29 — MONTEVIDÉU — Chegada ao Aeroporto de Carrasco. Recepção e translado ao Hotel
Presidente. A tarde, excursão à cidade e pontos turísticos.

30 — MONTIVEDÉU — Excursão a Punta Dei Este, com almôço incluso.

31 — MONTEVIDÉU — Dia totalmente livre para atividades independentes. A noite,
jantar de confraternização em local típico e visita ao Caslno Internacional de Carrasco.

AGCSTO — 01 — MONTEVIDÉU — De manhã, traslado em ônibus especial desde o Hotel
ao Aeroporto Internacional de Carrasco, para embarque no Boeing 737 da PLUNA com destino
a São Paulo.

SAO PAULO — Chegada ao Aeroporto de Congonhas. Desembarque e FIM DA EXCURSÃO.

NOSSO PROGRAMA INCLUI — Passagem de ida e volta no Boeing 737 da PLUNA no trecho
SÃO/BUE/MVD/SÃO, hospedagem nos hotéis mencionados ou similares, em apartamentos duplos
com banheiro privativo e desjejum, taxas e impostos incluídos, as refeições, quando mencio*
nadas no programa, recepções, traslados, passeios e excursões conforme itinerário com acom
panhante local e Gula Técnico em Agropecuária quando necessário, serviço de bagageiro para
duas malas por pessoa, vinte quilos de bagagem por pessoa.

OPERADORA TERRESTRE: PIERBUSSETI DO BRASIL LTDA. EMBRATUR 238/SP/68 CAT. A

AMPLOS PLANOS DE FINANCIAMENTO

Atendemos interessados de qualquer parte do País.
INFORMAÇÕES E RESERVAS:

EASTMAR . PASSAGENS AÉREAS E MARÍTIMAS LTDA.

BElTStA DOS CRIADORES — Abril de 1970

Praça Antonio Prado, 33 — 19." andar — Conjs. 1901-2
FONES: 33-5653 e 35-2885. EMBRATUR 41/SP/67 — CAT. 8 —

SAO PAULO
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ANO XII — RELATÓRIO N.® 303 — FEVEREIRO DE 1970

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

NOVAS "REPRODUTORAS EMÉRITAS"

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca

HOLANDIA FINI SNEEUWWITJE 2, 6.446/Ass. Paranaense, 31/32, obteve "LE" aos:

2-1 2x — 302 — 4.603 — 158,4 — 3,44%
3-2 — 2x — 305 — 5.384 — 182,1 — 3,38%
4-6 — 2x — 305 — 5.898 — 204,8 — 3,47%

Prop. Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Ltda.

JANGADA EDUCADA DIAMOND, HBB/B-16.305, P.O., obteve "LE" aos:

2-4 — 2x — 305 — 3,449 — 128,1
3-5 — 2x — 305 — 4.749 — 190,1
4-6 — 2x — 305 — 5.406 — 197,4

Prop. Fernando Alencar Pinto S/A

3,71%
4,00%
3,65%

CASTROLANDA BUR WILHELMINA 41, HBB/B-15.178, P.O., obteve "LE" aos:

3-11 — 2x — 288 — 4.628 —
5-0 — 2x — 305 — 4.447 —
6-1 — 2x — 305 — 6.205 —

Prop. Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Ltda.

178,0 — 3,84%
166,7 — 3,74%
229,7 — 3,70%

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1962

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con
quistada nos anos de 1955, 57,

59, 61, 62. 63, 64, 65,
66, 67. 68 e 69.

1962 1966

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO
EST. DE S. PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65.66,67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO
Oferecida ao criador que alcançasse o maior número de clas

sificações com animais de sua críaçao.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SAO JOSÉ DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo: AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16° ANDAR

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970



LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)
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proprietário

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ — Até 2 V2 anos.

Unlta-56280-LE

CLASSE a — De 4 a 4 V2 anos.

Nhandu Embaíxada-D3/944-LE

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Dívd^8679.LE

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Nhandú Dèngosa-B15996-UE

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Enigma do Pau D'Alho-54883-LE
Adelaide.B20984.LE
Cast. Borg Lutske 9.B20109.LE
Holandia Bur Jr. Carla 4-8472-LE
Rovonk.B22021

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

PC 1-11 24550 305 6.782 216,0 3,16 364 216 Mario Zappl

TO 4-4 20831 303 6.068 198,5 3,27 324 254 Junqueira Dias

PC 4-7 21382 305 8.093 245,5 3,03 442 138 Mario ÍTappl

os.

TO 5-5 16798 305 7.212 247,5 3,43 424 156 Junqueira Dias

Duas ordenhas (2x)

PC 2-4 24546 305 4.423 162,3 3,67 398 182 Jacob Rosier Dutilh
TO 2-0 23677 305 4.061 154,2 3,79 408 172 Fernando Alencar Pinto S/A
TO 2-5 24732 260 4.005 147,2 3,67 339 196 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
GCl 2-5 24738 305 3.837 133,8 3,48 374 206 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
TO 2-4 25288 232 1.172 47,0 4,01 343 164 Amador Aguiar

Martonas Victor •"* S
CòDauba |ndÍcada'48794.LE PC
Arapoti Hcllandia Akke 22.B19722-LE RO

Rafaelinos Retrusco Inka-B19607 TOSíria zwaan.ie X^V-B20496 W
çQ Nelva F. Prairie.B21075 TO
S Aniles H. Admirai 34-B18834 TO
Acelona.49504

BJ —" De 3 a 3 Vi anos.

Bra8a.497i4.LE
Fylla.B18988-LE
Grethe.B19156 ooiha^
S.Q. Malhada K 11
Bcazinha de Sta. Margarida.49640
Ludovica-Bl 9024

LSAlS:R"âl...B,S«4

2-11
2-10

2-6

2-7

2-8

2-11

2-7

2-8

2-7

26230

24568

25368

26227

24451

24502

24692

25090
24947

283

305
300

278

305

215
277

305

191

4.227
4.218
4.103

3.717
3.505

2.935
2.829
2.299
1.347

150,7
145,4
151.4
143,6
128,9
111.5
104,5
82,0
56,7

3,56
3,44
3,69
3,86
3,67
3,80
3,69
3,56
4,21

371
400

309

390
424

418
422

349

386

187 Olinto Marques de Paulo
180 Niazi Rubez
266 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
163 Olinto Marques de Paulo
156 Fazenda SSo Quirlno
72 Coop. Agro-Pec. Holambra

130 Fazenda SSo Quirlno
231 Victoria M.D. Lawrence

80 José Portes Monteiro

166 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
219 José Mario dos R. Melrelles
169 João Figueiredo Frota
169 Fazenda SSo Quirlno
161 Plinio C. de Albuquerque
173 Fernando Alencar Pinto S/A
113 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
228 Sandro G. Arturo Ferraris

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Castrolanda B"® /p®
Holandia Bur Geertje 3-8541-LE
baXa do Pau D'Alho.49034.LE
Balada.4971 l-LE
Adda.B19151
Copauba Aliança 11-48795
Cast. Beld Martha 100-B17862
Itauna Angahy-9243
Cast. Bentum Marie 2-B21329
Atibala-49515
L.M. Balada-46733
Alamo èalalaika-51535

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

CInderela do Pau D'Alho-45832-LE .
Granjelra 429 Glenvue-B18606-LE
Jangada Eneida-B17066-LE
T. Balada La M. Mark-B16440-LE
Hellen-B19219-LE

BEVISTA DOS CHIADORES — Abril de 1970

PC 3-5 22106 305 4.070 151,1 3,71 414

TO 3-5 23829 305 4.058 140,5 3,46 361

TO 3-2 24617 305 3.527 136,3 3,86 411

TO 3-0 24688 305 3.380 120,0 3,55 411

PC 3-2 24698 305 3.135 109,9 3,50 419

TO 3-1 24587 281 2.966 119,1 4,01 383

TO 3-1 24422 259 2.460 91,1 3,70 421

TO 3-5 25096 298 2.456 98,1 3,62 345

PO
31/32
PC

PC

TO

PC

TO

PC

TO

PC
PC

PC

3-6

3-7

3-7

3-6

3-9

3-6

3-11

3-9

3-9

3-11

3-8

3-6

20940
20947
21564

21843
24758
22400

18844

23831

22168
24949

24763

21531

305
305
288

298

295

305

299
255

266

287

305

257

5.939

5.014
4.828

4.607

3.979

3.693

3,644
3.399

3.129

2.899

2.582

2.447

208,7
176,9
188,7
165.5
136,4
135,9
146.6
106,3
124,0
112,0
95,9
84,7

3.51
3.52
3,90
3,59
3,42
3,67
4,02
3,10
3,96
3,86
3,71
3,46

409

385
412

407

368
360

380
373

326
333
370
379

171

195
151

166
202
220

194
157
215

229
210
153

PC 4-3 18573 305 5.837 192,7 3,30 403 177

TO 4-1 24619 305 5.425 195,1 3,59 384 196

TO 4-3 19453 302 5.008 185,5 3,70 396 181

TO 4-3 20756 305 4.667 163,6 3,50 416 164

PO 4-0 24813 280 4.656 163,9 3,52 346 209

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
JoSo Figueiredo Frota
Niazi Rubez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Mario dos R. Meirelles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Portes Monteiro
Fernando Stecca Filho
L. Boccalato S.A. Adm. A. Ind,

Jacob Rosier Dutilh
Milton Pannain
Fernando Alencar Pinto S/A
JoSo Arthur Ribas Vlanna
Fernando Alencar Pinto S/A

Com.
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nome do animal

Havana SS-9366
Cast. Erica Hiltje 81-BI6928
Amélia Paquequer-3924
Gina Paquequer-3073

CLASSE CS — De 4 a 5 anos.

P. Londrina Fartura-B15821-LE
Apllcada-50088-LE
Hoiandia Fini Sneuwitje 2-6446-LE
Jangada Educada DIamond-Bl 6305-LE
Doutrinada de Paraiba-50668
Antipatica-46628
Sijtske 10-B17834

Produção o
ym

«

^ so "

• •
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u
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O ^

PC 4-2 23968 305 3.803

PO 4-4 19429 268 3.789

PC 4-2 21128 180 2.959

PC 4-2 20333 172 2,367

I s

-= j:
c
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~ CL

proprietário

150,4 3,95 348 232 João Figueiredo Frota
134,6 3,55 342 201 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
103,6 3,50 372 83 Milton Pannain
83,7 3,53 371 76 Milton Pannain

PO 4-10 17874 305 7.796 273,1 3,50 381 199 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
PC 4-9 21069 305 6.459 225,1 3,48 391 189 Joaquim Peixoto Rocha
31/32 4-6 18286 305 5.898 204,8 3,47 381 199 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
PO 4-6 18791 305 5.406 197,4 3,65 405 175 Fernando Alencar Pinto S/A
PC 4-9 21892 288 3.827 102,0 2,66 372 191 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PC 4-11 24761 305 2.769 95,4 3,44 370 210 Fernando Stecca Filho
PO 4-9 18377 289 2.397 90,4 3,77 403 161 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

GLASSE d — Adultas, de mais de 5 anos.

Cast. Bur Wilhelmina 41-B15178-LE
Jangada Dengosa-B15611-LE
Sylvia Soraya M. Burke-B15075-LE
Jangada Corearu-B14745-LE
Hoiandia Exc. Blaarkop 1-3629-LE
Gazoza-39632-LE
Copauba Esfera-39954-LE
Hoiandia S. AIba Teresa-5283-LE
Ordalia do Rancho lza-40565
São Quirino K 79-42004
Roland 854 Pabst Leda-B18103
Jangada Diana-B 14759
Mairata 79 Ravenglen-48603
Guará Melindrosa-24975
Distraida de Morada Nova-LE
Granjeira 306 R. lankee-Bl8598
Grama E.E.P.A. 1267-B19/8173

•Manga-45297
Mogiana-45301
Holandinha
R.F. Gereba-54717
Linda-50941
Branca-49436
Tapera-56278
Guará Doria-48881
P. Iritinga Estonia-39314
Faxina Diana-
Amazonas Mr. Cabal-42524-

RAÇA holandesa — variedade vermelha e branca.

CLASSE AS — De 2 '/a a 3 anos.

Elizeth Magh's3247

classe BJ — De 3 a 3 Va anos.

Dorvina Mag's-3055

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Zenia-LBB-20

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

S.N. Erona Duco-10484-LE
S.N. Corrie VII Roland-4P-BB2/738-LE
Julieta Jotatê-48847

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

H.W. Anna 5-BB-1737-LE
Sta. C. Heroina Truman-51551

CLASSE BS De 3 Vi a 4 anos.

Castro Aafje 25-BB-1703
Sta. Cruz Kubala 2'-46889

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

Holanda Jotatê44762

PO 6-1 15229 305 6.205 229,7 3,70 409 171

PO 5-8 18787 305 6.159 229,3 3,72 417 163

PO 6-2 20263 269 6.046 21 1,7 3,50 393 151

PO 6-2 16206 305 5.696 202,1 3,54 369 21 1

7/8 6-11 15227 287 5.342 179,5 3,36 345 217

PC 7-6 20680 305 5.269 187,5 3,55 422 158

PC 7-8 19033 305 4.902 175,3 3,57 383 197

31/32 6-2 19422 285 4.716 175,6 3,72 395 165

PC 7-7 15551 305 4.669 170,3 3,64 395 185

PC 5-4 18144 284 4.500 140,5 3,12 423 136

PO 7-1 24768 305 4.343 168,5 3,88 380 200

PO 5-11 16706 305 4.274 170,1 3,97 383 197

PC 9-3 18423 298 4.085 140,9 3,44 408 165

PC 14-3 7376 305 4.014 124,9 3,1 1 415 165

NR 20128 305 3.873 151,6 3,91 306 184

PO 6-1 24620 305 3.837 128,6 3,35 391 189

PO 9-11 12669 240 3.772 145,2 3,84 341 174

PC 6-11 19340 270 3.403 134,5 3,95 353 192

PC 7-1 19706 305 3.339 116,2 3,48 392 188

NR 24046 216 3.231 101,9 3,15 334 157

PC 6-7 25448 270 3.131 110,9 3,54 284 261

PC 5-0 21174 305 3.051 105,7 3,46 395 185

PC 6-1 21802 239 2.883 105,0 3,64 335 179

PC 7-4 24762 263 2.738 90,8 3,31 370 168

PC 5-9 18515 201 2.444 74,8 3,06 426 50

PC 6-9 14610 138 2.361 83,2 3,52 388 25

NR — 24539 249 2.101 78,5 3,73 394 130

PC 7-5 17303 96 1.024 41,7 4,07 337 34

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A
Carlos Antenor Consoni
Fernando Alencar Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arnaldo Borba de Moraes
Niazi Rubez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Fazenda São Quirino
Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagrI
Fernando Alencar Pinto S/A
Cia. Adm. Tec. e Agr. Alagri
Antonio Coelho Guimarães
Flavio Castelo B. Gutierrez
Francisco Cyrano O. Ramos
Fernando A. Pinto S/A
Rolf Weinberg
Rolf Weinberg
José Mario dos R. Meirelles
Waldemar e Roberto Fóz
Rubens V. de Brito
José Manoel Leme da Fonseca
Fernando Stecca Filho
Antonio Coelho Guimarães
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Margarida Polak Lara
L. Boccalato S.A. Adm. A. Ind.

GCl 2-6

Três ordenhas (3x)

25333 286 3.047 126,6 4,15 344 217 José Silvio Magalhães

31/32 3-5

PO 2-3

21354 305 4.258 153,0

Duas ordenhas (2x)

24285 305 3,654 121,4

3,59 418 162 José Silvio Magalhães

3,32 374 206 Urbano Junqueira

PC 2-7 24889 288 4.583 168,2 3,67 355 208 Doher Barbosa Nicoiau
PO 2-11 24496 305 3.512 146,6 4,17 389 191 Doher Barbosa Nicoiau
PC 2-7 24629 305 3.000 108,0 3,60 402 178 José Bastos Thompson

PO 3-2 22002 305 5.484 200,3 3,65 366 214 Gabriel Dias Pereira
PC 3-0 22824 154 1.155 47,7 4,13 318 111 Fernando José Santos

PO 3-10 22165 303 3.377 119,6 3,54 354 224 Adrianus Sleutjes
PC 3-11 25048 202 1.441 72,5 5,03 321 156 Fernando José Santos

PC 4-0 21579 305 4.170 139,6 3,34 400 180 José Bastos Thompson

Com.
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1 Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n' 83.811, de 20 de outubro de 1958

43 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Salles

Vlce-Presidente

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis

Secretários

Dr. Rodolpho Ortenblad
Dr. Fernando José Santos

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

departamento TÉCNICO

Diretor

Méd. Vet." Fidelis Alves Netto
Registro Genealógico
Inspetor:

Dr. Marinus Adrlanus Sleutjes

DEPARTAMENTO DE PECUARIA
DE LEITE

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
— Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles
Dr. Fernando José Santos
Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia
Dr. Osmany Jimqueira Dias
Dr. Plínio Cavalcanti de

Albuquerque

Dr. Rubens de Freitas
Sr. Urbano Junqueira

CONSELHO CONSULTIVO

Efetivos

Dr. João de Moraes Barros
Dr. João Laraya
Dr. José Bonifácio Coutinho

Nogueira
Dr. Severo Fagundes Gomes
Dr. Urbano de Andrade Junqueira
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Dr. Antonio Luiz Ferraz
Dr. Arnaldo Zancaner

Dr. Gilberto de Arruda Sampaio
Dr. Braulio Medeira Simões
Dr. José Acácio dos Santos

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Dr. Luiz Fortunato Moreira

Ferreira

Gilberto Azambuja

Dr. João de Moraes Barros

Suplentes

Dr. Roberto Sampaio de Almeida
Prado

Dr. Jaime Vitule
Dr. Antonio Luiz de Souza Barros
Dr. Bernardo Gaviao Monteiro
João Arthur Ribas Vianna
José Procópio do Amaral

Suplentes

Antonio Coelho Guimarães

Livio Malzone

Antonio Augusto Pires de Oliveira

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranalli

Serviços de Contrôie Leiteiro e
de Desenvolvimento Ponderai:
Dr. Fidelis Alves Netto

ALTO CONSELHO
DA PECUARIA

Constituído pelos senhores
Presidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Genealógico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associação dos Criadores de Bovi
nos da Raça Santa Gertrudis

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-Môcho

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna

DEPARTAIMENTO de PECUARIA
DE CORTE

Dr. Walter Henrique Zancaner —
Presidente

Dr. Alberto Chapchap

Dr. Arnaldo Zancaner

Sr. Carlos Meimberg

Dr. Célio Ramalho da Silva

Dr. Francisco Jacintho da Silveira

Sr. José Telles Meneses

Dr. Odilo Siqueira

Sr. Orlindo TedescM

Sr. Pedro Falco

Sr. Sebastião de Almeida Prado

Dr. Sérgio A. Toledo Piza

Sr. Tarley Rossi Villela

Sr. Walter Castro Cunha



Ij, v

NOME DO ANIMAL

Havaiana Muquem-58781
c-S. Dininha-BB-1559

classe cs - De 4V, a5 anos.
S.N. Theodora PauI-BB-1693-LE

CLASSE D-Adultas, de n,ais de

PC
PO

5 anos.

4-2
4-4

rrodueio

proprietário

1850? 3,90 355 225 Ituana Agro-Peo" '̂18501 305 3.388 137,7 4,06 419 161 Eduardo Simonsen

20761 305 5.065 194,0 3,83 411 169 Doher Barbosa NI'®

Fiavio Castelo ^eire"»»
KsVCrell-

Berta Nogal-BB2/l246-LE

Cnn!®"j" "^urada-SBSOó
SstrT n' Guatemaia-44747Lastro Ouqueza-BB-152H
Cftete Flamula-BB-1572

C...™ «fe a|i',To?"
Lemes Pompadour-BB-l4Ã<;
Áurea Recreio-43757
, ^®''anista-BB-2-l3ap
Jardineirinha || 3.6.35914Muquem Fantasia-SSU?^
Margriefs I8-BB-I427Amaral Odalisca.BB-l444
Muquem Roleta.5395ó

JERSEY

15/16 10-3
PC

PC

7/8
PC
PO

PC
PC
PO
PO

PC
PO
PC

PC
PO
PO
PC

16226
23834
11712
23833
23982
17927
21580
19809
19369
25021
23827
15779
24809
16611
24111
22669
12301
16080
19357
22603

305
271
305
276
295

268
305
304
305
235
251
305
305
305
205
222
270
261
203
148

8.194
5.748
5.383
5.311
5.186
4.240
3.791
3.707
3.596
3.491
3.289
3.288
3.209
3.053
2.936
2.890
2.522
2.350
2.073
1.077

291.6
174,9
190,4
162.7
167.0
131.1
129,1
129,1
130,9
122,9
88.8

123,4
131,9
114.8

94.1
110,6
83.9
93.2
70,9
45,9

3,55
3,04
3,53
3,06
3,22
3,09
3.40
3,48
3,64
3,52
2,69
3,75
4,08
3,75
3,20
3,83
3,32
3,96
3.41
4,26

383
389

456

394

354

386

398

363

423

372

372

438

374

364

305

314

412

318

361

331

197 Fiavio D freire""
157 José Mario d^ " jon
124 José R-s
157 José Mario dos ^^,^e||e5
216 Nelson dos pson

182 José B«'°4u?jes
A^rí«nÜS

cussEa-c,
n- L ® /a anos.Pmheirinho Garbosa Ba,^ •

®Beduino-5883-c
CUSSE D . •

PO

PO

^^"Il«-demaisde5an
S-A- Isa 2analua.70l6-cRainha Comary.3437/-
Sant Ana Nova Hir^• S-

de São m* ^ ^ '̂̂ ^37-0

RAC* «/.EE. ^l^ÇA SCHWY2

classe BJ —De, ,
^ ='A .no,.

d. Plnh.l,o.38os
a _ ,

•* 4 /j

KÍ..3714.U
RED-Poll s/b7® X GUZERA 3/8
CWSSE AS - De 2v

^ 3anos.
Marcada (E-295)
CLASSE CJ — D, .
Lana (6328) '^4^4./,
^denhada (F300)
^rdura (B-326)
Copa (8302)
Carça (6299)
Farrínha (6349)
Taboca (9041)

CUSSE CS

Piranha (9005)
Onda (6-299)

A V -
5 anos.

76

PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO

líff '< i(^WU ' 'f- JrAi'. • »f'- k '"1. **1

jPh '

8-11
8-3
5-7
5-0
5-0
5-1
5-2
5-5
5-2
6-4
6-9

10-4
10-0
5-5
5-7
6-6

182 José Bastos ^ ^
216 Adrianus S eu „
157 Adrianus SleuH^^ 5^3
138 Predial Adnn- ^ ffiei
154 José Mario p,e

Adrianus j>i St®- ngs
Prediel Ad^- AS^ ^eire'
José Mano do.^^ ^^3
Adrianus , ypne

206 Espolio de JJ ggntos
216 Fernando Jo Me'f®^ndra''®
175 Nelson dos R de A
183 Waidir JkJnd" Santos
133 Fernando J en
218 Eduardo Sirn ^jsio 35
133 Fernando J gp
218 Eduardo o 35
117 RobertoJi- oniens A
92 Vasco Mil

'Jfas ordenhas (2x)

1-8
Ma'2°"®24541 3nc .1.786 96,6 5^40 418 162 Albino

4-1
20596 282 2.343 109,5 4,67 377 180 Albino Mal2®F

Ab»'"?
do P'" Ab®'"^239 Fa.fi

5-5
11-5

6-7
7-9
7-10

isf-0/ nn, ^•°72 141 9
14004 305
24865 305 Wit 127,3

MS 11%

4,61
4,74
4,47
5,04
4,79

341

378

368

386

389

3-0

4-5

2-7

4-5
4-1
4-2
4-5
4-5
4-3
4-1

4-6
4-6

24566

22696

22311
22328
24545
22339
22338
22299
22312

izn «=

275

184

281
285
305
255
266
290
121

1.714

1.847

2.804
2.577
2.569
2.482
2.250
2.135
1.343

27a ^-315
2.682

59,7

M5 3,8„j

"«.nh» ,j,)

194

191

• ^3

3,48 393 157 Minisl^*"'®

peo-

4,35 377 203 Cia. Agr"*

Agi"
[CU ItOi'®

Sta-
M®

da"

iloAng

65,8 3,56 320 139 S.A. Frig" '̂̂ ''"
Ane!"

Fi^í^^rífico
•A- An '̂"

p^í;?[í;S >

114,0
109.6
99,8

101.7
95,8
87,0
53,7

115,3
104,7

4.06
4,25
3,88
4,09
4,25
4.07
3,99

4,09
3,90

346

395

420

359
395

365

412

343

338

210
165
160

171
146
200

220

211

f\U:

S.A
S.A.
S

S

S.A-
S.A. prigo'"'

REVISTA DOS

nome do

'llASSE D.
Niílhí,

animal

(6272)
Ê

anos.

Orlzor
oClIi"® (P-135)
Pul,.,'" (8-077N'Polss]'' (8-077)"
""•(iílfi
1*ÇA cin

'•'itibrjjj "^®nos
^^SSE 6

SlNoi

H 7 n, ,

Ias,
De

I MOç,
:Ho

'6,

2V,

mais.

>-le

a 3 anos.

1-1 Oo

"th

3 a ,3 v,
Jaoi.» ®nos.

- De '82-1^
^ ^ a4

'•5-Ua

5-Ot.^a

T3 •

NR

RE
NR

RE

2>
o

u
W)

• o
-o m

Q J!

Produção

O
JIC

01
Jtc

"D

I

o
Ml
u* m

^ ^
23 S
• - .2 a.
s s °

z "

proprietário

4-6

4-7

4-7

22716
22712

22711

285

260

238

2.644

2.434

2.197

87,6 3,31 340 220 SuA. FrigorifiM Anglo
95 4 3 91 332 203 SA. Frigorífico Ang o
89:9 4;09 316 197 S.A. Frigorífico Anglo

5-1 19121 305 3.458 116,9 3,38 436 144 S.A. Frigorífico Anglo

6-5 14120 247 3.318 129,0 3,88 405
7-11 13998 305 3.191 119,3 3,73 426

10-10 9873 305 3.018 128,0 4,24 433

9-0 13852 287 2.918 116,8 4,00 422

Frigorífico «ngio
Frigorífico Anglo

Duas ordenhas (2x)

5-10 19473 296 2.305 113,9 4,94 413 158 Francisco F. Barretlo

6-3 24157 305 3.400 186,7 5,48 390 190 f'̂ "Jarretw'
— 24717 305 2.560 124;o 4,84 383 197 Francisco F. Barrett

Duas ordenhas (2x)

2-6 24615 191 1.506 73,6 4,88 391 75 João Carlos Pedreira de Freitas
Duas ordenhas (2x)

8-3 19282 267 1.821 82,6 4,53 412 130 Rodolpho Ortenblad

LACTAÇoES até 365 DIAS —TRÊS ORDENHAS (3x)
OLANDêSA — variedade preta e branca

proprietário

PO
3-2 4,00 Oiinto Marques de Paulo

3,32 Cia. Baptista Scarpa I. Com.31/32

PC
PO

anos.

PO
PC
PO
PO
15/16

4-n
4-7

6-5
6-8
9-0
5-1
7-1

3,70
3,43

358 Manoel Alves ^e CasinoIfs Plínio Rodrigues Desm Lrlos E. Bapt^teHa^^^
393 Manoel Alves d ^ j
3;71 Aniceto Monteiro Moraes

•Lm
PO
31/32
NR
PO
PC

Três ordenhas (3x)

25030 365 6.988 280,0

21511 365 6.707 223,0

19239 365 5.712 211,6
21887 307 5.084 174,5

18055 365 7.105 255,0
13168 360 6.844 243,5
15976 253 5.560 169,0
24975 365 5.008 196,9
23918 111 2.413 89,5

Duas ordenhas (2x)

24815 364 5.932 203,3
24734 354 5.912 211,7
25003 365 4.560 159,5
24805 326 4.303 146,7
25100 327 4.254 156,0

João de Vasconcellos

cw-

'43-1
•Lm



I ( ,

Cast. Lottian Lemstra 20-B20132-LM
Banqueira Med. II CAB-55672-LM
Cast. Kirs Mina 59-B21534.LM
Cast. Beld Mine 18-B20041
Cast. Erica Saakje 35-B20131
Guará Dobrada-B21314
R. Titan inka-B22307
Sling. Astrid 2 Car..RP/l065
13 A. 369 L. Namcu Patsy-

5. Qutrino N 47-55222
Guará Estiva-56532
Baroneza-59031.
Moura da Rosa

CLASSE AS _ De 2V, a3anos,

Jang. Guará S. Hili.B18695.LM
Hia. Fini Karoiina 2-9851.LM
Jang. Gilda F.D. Mark-B21009.LM
Cast. Fini Heringa 66-B20058-LM

•'®'"a'"is-B21069-LM

ParaÍso'NabaT^i?algÍ°BV97^LM

hS.
^ast. 5. Annetta 10-4P rio/t#s^
Ms. Marathon Elector yololãt'^
Auca Lady Tessy-B13783
Seles M. 307 C. Inka mi «
Eva-B19038 2-
Guará Eleita-56537

Guará Encantadora-5653Í®'''®^°315

Recodo 93 F D, 2-322226Maaa lmper;t?-a
f-M. 37 PÍatelda &';^P/27220
S. Corina C. Salute

Gast. Arragon Wilhpi •
^.Mística EIse-LM ^•®19947-LM
'^'gar 313 PM 9oo«„Gast. Vos Nanke 7-B?7d!?2-'̂
progasil-57727-LM '̂ '"LM
Sr
mÍSVw '""-"0214

? Un"?
Bandolina de S ^°''-B1934a ,,

««00003 ,3,

PO

31/32
PO

PO

PO
PO
NR
PO
PO
PO

PO
PC
PO
PO
PC
PO
GCl
PO
PO
PO
PO
PO
PO

3V32
PC
PO

PC

PC
PO
PO
PO
PC
PO

PO

2-8
2-7
2-6
2-6
2-6
2-6
2-9
2-10
2-6
2-11
2-8
2-7
2-6
2-8
2-7
2-9
2-6
2-8
2-9
2-7
2-6
2-11
2-11
2-9
2-7
2-8
2-6
2-8
2-10
2-9
2-8
2-6
2-9
2-10
2-9

24746
24764
25138
24246
25133
25042
25459
24245
25687
23962
25041
24101
24155

24816
24733
24936
24735
24935
25290
24849
24880
25132
25032
24959
25033
25117
25180
24798
24878
25161
25183
24818
26226
13306
25061
24286
25038
24819
24765
25261
25037
24838
24016
25723
25089
23925
25927
24018

21925
25067
21295
25109
25081
21926
25134
25008
25082
21185
25083
24097
21068
25085
25084
25080
24742
24323
21558
24484
24895
21137
22758

360
365
365

285
321
365

328

287
365

231
365
248

280

365

354
313
340
326
365

365
358
318
365
365
365
323
352
364
358

316
355
339
365
314
327
365
329
328
344
323
365
346
290
353
339
171
313
286

m •d
k.

•-

5 s

3.802 152,6 4,01
3.769 176,4 4,68
3.702 137,1 3,70
3.542 125,7 3,54
3.227 110,0 3,43
3.221 123,9 3,84
3.166 113,0 3,57
3.110 118,1 3,79
3.024 114,4 3,78
2.951 99,7 3,37
2.528 85,5 3,38
2.265 84,5 3,73
1.905 66,2 3,47

6.229
6.213
5.979
5^159
5.107
4.814
4.914
4.697
4.578
4.517
4.506
4.436
4.326
4.097
3.960
3.890
3.795
3.739
3,697
3.692
3.556
3.547
3.517
3.474
3.467
3.314
3.158
3.109
2.970
2.943
2.750
2.645
2.363
2.345
2.128

216,6
217,3
199,9
212.0
169.6
148.5
156.8
168.3
179.1
175.9
157,8
157.4
161,8
169.1
148,4
129.2
137.2
135.8
155.7
136.9
135,1
128.6
116,9
117,4
143,9
128,0
112,4
116.8
117.3
111,0
108,3
101,8
76,9
85,8
79,7

3,47
3.49
3,33
3.88
3,32
3,08
3,25
3,58
3,91
3.89
3.50
3,54
3,74
4,12
3,74
3,32
3.61
3,63
4,21
2,69
3,79
3.62
3,32
3,38
4,15
3,86
3,56

3,25
3,66
3,74

soe. Coop et .
Colégio Adv. ^

9"^- Strolanda Ud»-
Antonio C. G__Antonio Ç Gul"«r
Jean Charles E. Ji.nda l-''"-
So<=- í^chiila Gal>"Antonio A- ^^irinoAntonio A- ^^irino
Fazenda Sa ,^grSeí
Antonio C. "
Roif Weinberg ^|
Carlos Antenor ^

A-

s/A
nda ••
s/\,da.

ndoPerna CastSoe. Coop- , ,0

João de Quirin" Ltd«-joao J,. Quir"" j- l

Olinto Oll^®'̂ '
JosÁPer-fuesOia^^U''''-SoP^ '̂g:trolan''®
S<^- ^"^ives

Luiz AAoy»

3.. An»n» f,„, A<,
3,95 Artur C sa^gi,
3,77 Heho ^ ^rchll'®^íia
3,93 Nicoiau ggnta ,
3,84 Fazendat Amac^ Uj j

P®""" Morel--® ®Heiio Mor

t,td«'

ilan

ida
Ltd®'

ola.n

Dario caS''.raP^ ,,
Coop- pgc. fd®

Agro;: ,.,da KdaSoe

C®®írola^íL-P®'''soe coop- ^:stroi®^ro-Psoo C. A9
Soe

S.A.
Ct^PparaFaz- P®

itroilaP
ida

David Cas

David N®; sie '̂L.
Guilh®'" paZ-

v

pt)5'

130,3 3,61 Da..
127,5 3,64 DaVjd
127,7 3,75 David^^p.^ ^ ^
117,9 3,81 sanfAp de ^uerd
1^-? !:« 5S HrtV-;""

112'o 4,46 Pl'"'°io lg/?''sle<'an''®
108 4 4,51 Anton^g^ H-

81 3 3,51 Johann ca
72;4 3,41 50C. C^

^.,00»^
REVISTA

Nas=®^astr^ifV'
^ do rAelí-^^a

H ÍL. 'n

pf')!.'̂ "^tiara-l 137
^ ^-S- Martindale-B17655

BS-Deav^ ®Al a 4 anos,' ^ H anos.

t 9* Fartur» i

f7n''°"'®«!«??'":S17556-LM
^ MÍnSf82-LM ""-^17559.LMki' ^ D D lr%

de P, '9°-B1754V^

<',.L
>-5004J-^l9l46 '

-®ntoA, .í^ndirit>re V
)-LM

t"- "-819.63P- A,^® 3-6520 ^

fiíi'°Peu'>en^3-^l79475 V f«.

(=1

Cab. "^ "nos"Ptain..,,Ath"=a-b; -''lai

'o-U\

I
A,
M-

ís -
i ,?0

"la.
u'tf Adojiana.,,

í'>6? rt^^f1-Lm
l'-59,"94-53

Si,
í»

1^5:^

'•"19653

(2)

'lei» "r 1 I.

PO

PO

PC

PO

PO
PC

PO

PC

PC
PO

PO

PO
PO

PC
PO

PC
PO

PO

PO

PC
PO

31/32
PO
PO

PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC
GCl
PO
PO
PO
PC
PC
PO

31/32
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
NR
PO
PC
PO
PC
PO
PO

24752

23891

3-9 21848 365 7.872 268,0
3-9 21021 365 6.992 243,6
3-9 22022 365 6.729 207,0
3-8 21013 359 5.740 177,8
3-7 21721 320 5.633 194,2
3-7 24990 365 5.320 182,6
3-9 24797 362 5.220 195,8
3-10 24997 341 4.791 177,0
3-8 22367 365 4.760 194,3
3-8 24807 338 4.621 161,0
3-6 22163 365 4.502 164,1
3-8 22182 363 4.433 172,6
3-8 25298 365 4.293 158,7
3-10 25422 365 3.958 136,5
3-11 20787 363 3.931 144,5
3-9 21957 365 3.899 141,2
3-10 26709 183 3.785 159,6
3-11 24766 343 3.665 154,0
3-11 25023 334 3.550 123,4
3-8 23921 285 3.531 134,3
3-10 20705 268 3.345 132,4
3-9 21172 270 3.187 109,6
3-7 24930 318 3.114 110,4
3-11 21301 175 2.952 105,6
3-11 24823 318 2.866 119,5
3-10 20613 174 2.695 84,9
3-10 21401 175 2.555 85,8
3-10 24321 298 2.495 90,7
3-10 23892 244 2.229 86,4
3-9 22495 151 1.971 71,2
3-8 23572 127 1.283 39,9

4-5

4-2
4-5

4-2
4-3
4-4

4-2
4-1

4-4
4-1

4-3
4-2

4-4
4-0
4-2
4-1
4-1
4-3
4-1
4-1
4-5

4-2
4-1
4-2

4-4
4-2
4-2
4-2
4-3
4-5
4-3

21025 365 7.470 195,5
24869 365 6.471 221,4
24932 335 6.021 205,4
24989 334 5.642 197,3
21078 358 5.230 185,5
22134 334 5.173 185,7
22587 325 5.138 181,3
24769 355 5.090 161,4
21532 365 5.041 186,6
20898 337 4.988 178,5
17494 283 4.733 140,2
22346 365 4.614 183,8
21120 335 4.443 158,5
24374 346 4.441 138,7
20547 328 4.433 171,0
25432 329 4.339 166,8
21537 365 4.276 148,6
24837 365 4.190 151,3
25029 365 3.898 134,4
24991 336 3.896 150,6
26234 332 3.805 148,1
25136 319 3.746 133,3
24950 341 3.560 144,3
24952 365 3.365 122,3
19798 176 3.117 119,3
25391 320 2.946 110,7
18497 341 2.895 120,3
24261 204 2.879 111,2
20614 264 2.874 106,7
20987 112 2.540 90,1
25685 365 2.489 92,9

19209
20016
20303
19241

7.238
7.006

5.786
5.446

264.5
236,9
216,9
193.6

Atril ae 1970

3,40
3,48
3.07
3,09
3,44
3.43
3,75
3,69
4.08
3,48
3,64
3,89
3,69
3.44
3,67
3.62
4,21
4,20
3,47
3,80
3,95
3,43
3,54
3,57
4,17
3,14
3,35
3.63
3,87
3,60
3,11

Ministério da Agricultura
Leiio de T. Piza e Almeida

Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
João de Vascocellos
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Uda.
Joaquim Peixoto '̂ '̂ ha^^
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Joaquim Peixoto Rocha
Carlos Antenor Consoni
Adm. Campo Grai^e Uda
Soe. Coop. Castro anda Lria.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. Sant'Ana do R.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos Ayres Dianda
Coop. Agro-Pee. Holambra
Colégio Adv. Brasileiro
Luiz Horacio de Mello
Joaquim Peixoto
Olinto Marques de P®"l®
Soe Coop. Castrolanda Ltda.S M.ÍO.I U".. «"•»
Soe. Coop. Castrolanda Ltda^
Coop. Agrc^Pec. Arapoti Ltda.
Jaeob Rosier Dutiih
Lair Antonio de Souza
Faz. SanfAna do R- Aha'*®
Leiio de T. Piza e Alrneida
Soe. Coop. Castrolanda Uda,
Urbano Junqueira

2,61
3,42
3,41
3,49
3.54
3,59
3,52
3,17
3.70
3,57
2,96
3,98
3,56
3.14
3.85
3,84
3,47
3,61
3,44
3.86
2,56
3.55
4,05
3,63
3,82
3,75
4.15
3,86
3.71
3,54
3,73

Otaviano M. de M.
Joaquim Peixoto R^ha
Fernando Alencar ^nto S/A
Joaquim Peixoto R^J»®
SA Faz. Paraiso Agro-Pec.j^íquim Peixoto R^ha
Joaquim Peixoto Rocha
Cia Baptista Scarpa I. Com.
Fazenda São ^
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Urbano Junqueira
Joaquim Peixoto Rocha
Ruy Vieira BarretoAmador AgUar

foc. cS: •
SA. Faz. Paraíso Agro-Pec.
David Nasser

ÍÍ^SÍm 'peixoto
fòí^Coíp^c"^®'-^^
José Portes Monte ro

foi Sp" C^Sanda Ltda.fubens V. de Brito
rctpSrS ud..
ír CW' cíSnd' Lld..Soe. coop. . ,11 calan
Antonio A. Arenina

IAR CA Faz Paraiso Agro-P®^-J,65 S.A. paz. •" pjpto S/A
3,38 Fernando Alencar
3,74 Colégio Ady. Bra
3,55 Heiio Moreira Sall

\iA
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P. Luzana Fidalgo-B16664-LM PO 4-7 20868 351 5.273 176,8 3,35 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Hia. Tina Aaltje 2-6344-LAA 31/32 4-7 25163 31 1 5.190 182,9 3,52 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Cast. Raul Sipkje n-B16872-LM PO 4-9 19806 323 5.173 171,4 3,31 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
CAB. Kiboa Medalist II-B16332-LM PO 4-10 18102 365 5.165 181,0 3,50 Amaeio Mazzaropi
Amaz. B. 2477 CJ. Encantadora-48165LM PC 4-9 18716 313 4.851 175,1 3,60 Agrindus S.A.
Cereja do Pau D'Alho-45830 15/16 4-7 21331 297 4.828 161,9 3,35 Jaeob Rosier Dutiih
Syivia 3891 Pabst-36093-LM PC 4-8 21230 365 4.786 177,1 3,69 David Nasser

Hia. Pais Pietje 3-LM NR 4-9 19827 352 4.778 174,7 3,65 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Syivia 3940 Captain-36135 PC 4-6 21227 365 3.954 145,9 3,69 David Nasser

Folhada Sta. C. Guarap. 46589 PC 4-10 17813 365 3.933 136,8 3,47 Com. Agr. e ind. Heiiomar S/A
Amaz. Mr. Franqueza-49072 PC 4-11 19446 352 3.896 150,9 3,87 L. Boeeaiato S.A. Adm. A. ind. C.

Anfora-50044 PC 4-8 24992 328 3.830 136,5 3,56 Joaquim Peixoto Rocha
A. Eeukhof Marrie 2-6232 31/32 4-10 18210 290 3.537 122,5 3,46 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Syivia 3880-35545 31/32 4-8 21228 340 3.002 108,6 3,61 David Nasser

M.E. Leader Magestic-34240/HBU PO 4-9 24043 237 1.597 49,6 3,10 Olavo Saeehi

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

P. Jauia F.D. Mark-B15795-LM PO 5-10 17577 365 8.819 311,0 3,52 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jardim Naree|a-1735-LM 15/16 14-8 6271 365 8.351 315,0 3,77 Flavio C. Branco Gutierrez

Heiieuia EEPA 1391-Bl2830-LM PO 9-2 12080 365 8.105 253,7 3,12 Fernando A. Pinto S/A
M.E. Leader Majestic-Bl 9480-LM PO 5-3 22518 311 7.069 231,9 3,28 Guilherme Sleutjes
Cast. Cassis Johanna 21-B12647-LM PO 8-6 11480 337 7.061 262,3 3,71 Johannes H. Sleutjes
F.A. Sudaneta-41148-LM PC 7-8 25001 365 6.581 201,3 3,05 João de Vaseoncellos

13 A. Reina 7 V. Boy-Bl5596-LM PO 6-7 15005 365 6.473 229,3 3,54 Fernando A. Pinto S/A
Hoiandia Bur Jr. Rossana-6511-LM 31/32 9-2 24746 360 6.049 207,2 3,42 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Copauba Aiiada-LM NR — 19031 365 5.692 215,8 3,79 NiazI Rubez

Siing. Macaca 7 de Car.-2701-LM 3/4 5-5 19813 326 5.627 214,6 3,81 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
S. Geertje S. Pabst-B 13806 PO 8-9 19355 365 5.517 171,6 3,10 Cassio de Toledo Leite

Guará Dadinha-48891-LM PC 5-8 18969 365 5.510 187,9 3,40 Antonio C. Guimarães

Arapoti Kok Uta ii-6091-LM 15/16 6-2 16589 356 5.509 208,9 3,79 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Guará Aristoeratiea-Bl 6/6443-LM PO 11-0 9513 365 5.507 195,5 3,55 Antonio C. Guimarães

Jardim Apurada-B 14861-LM PO 6-3 18507 364 5.496 199,9 3,63 Cia. Baptista Searpa 1. Com.
Bragança de M. Nova-LM NR 6-3 20388 365 5.406 191,8 3,54 Flavio C. Branco Gutierrez

S. Granfina Pabst-34696-LM PC 9-1 11438 353 5.386 190,7 3,54 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Guará Danada-48874-LM PC 6-0 19350 312 5.341 177,9 3,33 Antonio C. Guimarães

Alerta 35293-LM PC 10-7 12838 365 5.322 181,9 3,41 Guido Maizonl

Cast. Raul Gretha 12-LM NR — 24750 363 5.297 193,8 3,65 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Hia. Loman Roiientje 4-1796-LM 15/16 10-10 10383 365 5.245 200,7 3,82 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Cast. Saiomons Geifke 8-B13055-LM PO 7-5 13586 281 5.225 184,8 3,53 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Hia. Keegstra Riemke 4-3667-LM 31/32 5-8 15765 314 5.194 188,8 3,63 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Grahaven Texai Bonna-B 14371-LM PO 7-0 24804 349 5.165 189,9 3,67 Adm. Campo Grande Ltda.
Cast. Kirs Jeitje 12-B15187-LM PO 6-2 20552 351 5.1 11 205,9 4,02 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Daiiia-49415 PC 6-2 21262 325 5.089 170,5 3,35 José Manoel Leme Fonseca
Cast. Fini Kiazina 5-B15201-LM PO 6-1 15775 353 5.070 178,9 3,52 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Hia. Erica Binha 26-3501 15/16 5-3 19190 365 5.034 169,9 3,37 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Rio Verdinho Babiionia-43460-LM PC 5-7 21006 365 4.977 184,1 3,69 Hello Moreira Salles
Niiah NR 25348 312 4.870 165,9 3,40 José Carlos Jordão Silva
M's. Fond H. Eiector 3-B15606-LM PO 6-4 19316 335 4.869 175,3 3,59 Fernando A. Pinto S/A
Arapoti Kok Nina 2-LM NR 7-2 15968 343 4.809 199,1 4,14 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Hia. Bur Sietsehe 1-3742 15/16 8-5 15212 308 4.795 163,3 3,40 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Cast. Exc. Sammetje 50-B14148 PO 6-8 13800 365 4.775 148,5 3,11 Milton Pannain

Costa Azui-51170 PC 5-1 18737 365 4.756 146,9 3,08 Guido Maizoni

Jardim Boneca-B 14863 PO 5-10 24770 344 4.735 165,4 3,49 Cia. Baptista Searpa 1. Com.
Bragança Castrense-5087 31/32 5-0 18224 266 4.691 143,2 3,05 Guilherme Sleutjes
Cast. Leffers Annetta 9-B15296 PO 5-10 15706 365 4.617 163,6 3,54 Milton Pannain

P. Liturgica Adonis-RP/25215 PC 5-0 18915 327 4.611 172,3 3,73 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Arapoti Pot Zwarte-2896-LM 15/16 10-5 12285 357 4.593 177,6 3,86 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Hia. Bus Franeisca 2- NR 5-11 21164 288 4.577 165,7 3,61 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Amazonas Mr. Certa-41619 PC 7-5 14737 292 4.537 153,9 3,39 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Cast. Bur Aaltje 95-B12510 PO 9-7 9723 322 4.487 163,9 3,65 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Joana Bela Vista-2226 31/32 7-8 23960 304 4.486 142,3 3,17 Johannes H. Sleutjes
Mococa Deiicada-45439 PC 5-8 16651 307 4.476 167,7 3,74 Ruy Vieira Barreto
Olinda J.B.-7003 PC — 23574 240 4.470 135,9 3,03 Urbano Junqueira
P. Juuna M.D. Rose Baroel-Bl5776 PO 6-0 17217 349 4.453 156,7 3,51 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Hia. Pais Pietje 2-3931 7/8 6-2 18301 331 4.450 159,4 3,58 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Hia. Bur Sietsehe 4-4010 7/8 6-3 15211 313 4.344 144,2 3,31 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Amaz. Mr. Diadema-45019 PC 6-5 16104 338 4.323 137,9 3,18 Agrindus S.A.
Hia. Cater Pietje 5-5308 31/32 5-5 20065 316 4.208 143,3 3,40 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Gana- NR 5-0 23830 365 4.180 141,1 3,37 José Mario R. Meirelles
Hla. Bur Hinke 1-3739 15/16 8-5 15758 307 4.122 143,6 3,48 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Alteza NR — 24045 365 4.090 140,5 3,65 José Mario R. Meirelles
Hia. Bus Nellie 3 NR — 21296 270 3.983 133,9 3,36 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Cast. M. Heringa B-B14126 PO 6-5 13508 297 3.933 145,2 3,69 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Cast. Fini Leeuwarder 45-B14083 PO 6-7 12703 269 3.931 137,5 3,49 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Donna 6 1. Refleetion-Bl8583 PO 7-6 21120 323 3.866 137,4 3,55 Luiz Horaelo de Mello
Gabiroba NR — 24948 362 3.857 157,5 4,08 José Portes Monteiro
Granjeira 306 R, lankee-Bl 8598 PO 6-1 24620 339 3.954 134,4 3,40 Franeiseoo Cyrano O. Ramos
Amaz. Mr. Colonia-4253Q PC 7-5 16094 314 3.812 148,3 3,88 L. Boccalato S.A. Adm. A. Ind. C.
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Arapoti B. Klaartje 3-6233 31/32 5-6 22159 314 3.758 143,3 3,81 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Medalha-45296 PC 6-11 18728 365 3.696 131,2 3,55 Rolf Weinberg
Pietje 89-813494 PO 7-7 24175 171 3.668 114,3 3,11 Adm. Campo Grande Ltda.
Cast. Tine Glna-B 13091 PO 7-5 13500 271 3.643 118,4 3,25 Milton Pannain
Dirce NR — 24896 365 3.599 131,3 3,64 Antonio Ignacio Pupo
Cleopatra SS-9382 PC 8-1 15798 267 3.485 111,8 3,20 João Figueiredo Frota
Arapoti de Jonge Aafke-2931 15/16 6-2 16364 319 3.429 135,0 3,93 Antonio Rezende Andrade

Hia. Conde Strela 2 NR — 24294 276 3.416 124,8 3,65 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Hia. Kiers Geesje 5-3587 (1) 7/8 6-11 17250 186 3.365 119,0 3,53 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
São Quirino Herança-36598 PC 7-11 12269 227 3.357 104,3 3,10 Fazenda São Quirino
Pirassununga Andarilha-B14828 PO 6-10 15837 314 3.348 129,6 3,87 Antonio Luiz do Rego Netto
Argelia-40551 PC 8-9 1631 1 365 3.304 108,7 3,29 Artur Carlos Ayres Dianda
Arapoti Stoffer lna-2850 PC 5-9 18633 343 3.234 115,7 3,57 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Retaguarda de Paraiba- NR — 24030 236 3.206 100,3 3,12 Fazenda Sant'Ana do R. Abaixo
Hia. Beatrix Wuppie 6-6358 31/32 6-8 25157 310 3.191 127,2 3,98 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Cast. Mirella's Sara 25-Bl9/7967 PO 9-6 10370 328 3.005 104,0 3,46 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Baianinha NR — 24953 365 2.971 124,5 4,18 José Portes Monteiro
Gr. V. AIba Roaker-B16319 (1) PO 5-11 16998 183 2.963 95,9 3,23 João Arthur R. Vianna
Guará Dina NR — 24857 346 2.941 124,6 4,23 Antonio C. Guimarães
Rory's Hedy L. Harriet NR — 26112 213 2.918 98,2 3,36 Antonio Moscoso
P. Límpida FIdalgo-B 17508 (1 ) PO 5-1 20610 156 2.892 102,7 3,55 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Rainha NR — 211 14 292 2.883 110,7 3,83 José de M.A. Silva
PI. Gaúcha Garbosa-39106 PC 8-5 24476 243 2.767 91,3 3,29 Arthur Monteiro Neves
Regata-39614 PC 7-2 22366 328 2.722 112,0 4,11 Arnaldo Borba de Moraes
Querida-44061 PC 9-3 16214 194 2.712 122,3 4,50 Lair Antonio de Souza

Mariposa NR — 21581 303 2.711 108,9 4,02 José de M. Altenfelder Silva
Stienser Emma 161-B13499 PO 7-9 24178 107 2.686 92,6 3,44 Adm. Campo Grande Ltda.
Cast. Raul Wlepkje 55-B14086 PO 7-0 13261 305 2.626 84,5 3,22 Milton Pannain
Campeonata II J.B.-1481 PC 15-2 4700 170 2.519 71,4 2,83 Urbano Junqueira
Galia EEPA 1315-B14768 PO 8-10 15011 169 2.498 87,2 3,49 Carlos E. Baptistella
S. Quirino K 105 F. Bastilha-B15509 PO 5-1 17595 235 2.480 77,7 3,13 Fazenda São Quirino
Amazonas Mr. Elcy-47376 PC 5-0 18163 185 2.453 90,1 3,67 Agrindus S/A
Organza-1063-B12211 PO 5-5 20661 299 2.452 83,7 3,41 Ministério da Agricultura
Famosa de Paraiba-35530 PC 8-1 24319 255 2.318 87,3 3,76 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

Cast. Erica Liesje-Bl 2552 PO 8-7 10478 209 2.268 75,1 3,31 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Floresta Jurema Guapira-3P-B9/2947 PO 8-2 24601 184 2.249 72,1 3,20 Arthur Monteiro Neves

Jurema de Paraíba-36310 PC 8-8 24026 176 2.097 74,3 3,54 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

Cast. Exc. Sammetje 30-B12521 PO 8-7 10775 143 2.095 76,4 3,64 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Floresta Blruta-34053 PC 9-6 10707 198 2.079 69,9 3,36 Arthur Monteiro Neves

Cast. Raul Maaike 6-B14115 PO 6-5 13502 148 2.061 71,5 3,47 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Faxina Maruka-Bl 9/7777 PO 10-6 19463 162 1.959 57,3 2,92 José Peres de Oliveira
Orion's Rose l-B14395 PO 8-4 12235 209 1.935 60,4 3,12 Arthur Monteiro Neves
Nogales Suprema Freda-048541 PO 9-5 12055 197 1.865 57,8 3,10 Arthur Monteiro Neves
Amaz. Mr. Delta-45028 PC 5-6 15922 150 1.800 66,4 3,68 Agrindus S/A
Cast. Leffers Irene NR — 17839 134 1.800 50,7 2,81 Urbano Junqueira
Fitona NR — 23489 167 1.745 68,0 3,89 José de M.A. Silva
BrÔta Medalist CAB-35866 PC 8-5 11000 76 1.623 47,1 2,90 Colégio Adv. Brasileiro
A. Bronkhorst Jullana-3163 31/32 9-10 12908 100 1.600 65,6 4,09 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
N.° 1721 NR — 26072 159 1.474 60,8 4,12 José de M. A. Silva
Cast. Exc. Emkje 47l-B 14071 PO 6-8 13677 150 1.464 48,8 3,33 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
Tigela-53636 PC 5-8 24086 80 1.418 55,6 3,91 Sérgio V. Araujo/J.J.Zarif
(1665) NR — 26483 163 1.393 58,5 4,20 José de M. A. Silva

Moema NR — 25782 128 1.267 35,8 2,82 Arthur Monteiro Neves

M's. Rag A. Senator 47-B16688 (2) PO 9-6 19300 93 1.253 41,1 3,28 Luiz Horaeio de Mello

El Faizan Gurla-42707" PC 6-6 18494 83 1.114 29,8 2,67 João Antonio Moya

RAÇA holandesa — variedade vermelha e branca.
CLASSE Cl — De 4 a 4 Vj anos. Três ordenhas (3x)

Mar. Gondola Helnlana-BB-1544 PO 4-2 20899 365 4.642 169,1 3,64 Luclano V. de Carvalho

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lagoinha Mag's-2Q57-LM 31/32 6-4 18203 294 6.051 253,2 4,18 José Silvio Magalhães
S.C. Precatória 1-39860 PC 8-4 13115 271 5.134 171,1 3,33 Fernando José Santos

CLASSE AJ — Até 2 Vz anos. Duas ordenhas (2x)

Salopian Jasmine-BB-1789-LM PO 2-5 25015 365 5.282 184,1 3,48 Pedro Conde

Salopian Akkjo-BB-1788-LM PO 2-5 25281 344 4.433 168,3 3,79 Pedro Conde

Castro Paula 18-8P-BB-1433 PO 2-2 25484 346 4.131 116,3 2,81 Coop. Agro-Pee. Holambra
Zenla-LBB-20 PO 2-3 24285 313 3.750 124,6 3,32 Urbano Junqueira

Zuca's Altaneira-54569 15/16 2-3 25201 310 2.847 114,9 4,03 José Manoel Leme Fonseca

E.S. Fanny-RP/ó224 PC 2-2 25087 348 2.508 99,5 3,96 Eduardo SImonsen

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Wllly's Paloma M. III-52452-LM PC 2-10 24840 353 4.998 197,1 3,94 Antonio Josino Meirelles
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Hol. Philomeen XL-BB-19n-LM
S.N. Jacatinga I Roland-BB-1500
Lnstal Jarda Geritana-54356
Façanha Onofre da Mar.-50333
5ta. Cruz Helice Donar-51547

CUSSE BJ _ De 3 a 3 Va anoi.
H.W. Anna 5-BB-1737.LM
Holambra v.d. G. Pieternel-BB1533 IM
Mar Janete Omega-BB-1921-LMW. Fabula R. Maurits 111-52451 LM

Jangadeiro-BB-1819Sta. Cecília Plaza-51317

CUSSE BS — De 1 1/ue 3 '/a a 4 anos.
S.N. Jurujuba Paul-BB-1534j m

rinceza de Sant'Ana-RP/3099 LM
Terphuster Alida 12-BB-Í735'̂

Dyallyn Noble lrma-BB-2139 lm
Quilombo Asturic n..-E.S. Edina-S °"°"-®B1664.LM
Dinamarca de M. Nova
Qnetie 6-BB-1833
Argola-47201
Horta Jotatê-44765

CUSSE CS - De 4Va a5 ,
^^235 anos,

Aquarela.47202-LM^.c. Falua-43753
Jantsje-BB-1742
Bolinha-45813

•^«E D Adultas, de mais de 5
St'ellaM"r''220-LM

Olinípia^í'®p'̂ 3-A4494-LM
Sta. CscilirKi ''°1'®'-BB-141Slm
Warqueza de SaV, 'i
Meiguice.42lâ3.i^^"®-"07-LM
WaHy-38000.LMAspas.47i99_j_^
Anabela de Da m

Nigéria 'Í'"Í?:50698

Basana de M ^^4745
tAuquem Marir
Canela de M Nn '̂̂ ®'̂ ^lS9-U4
E.S. Ana Vl-kB?/;'°22
Wuquem Lua a i
Contendas põ;^"' "-38632f "'Jooia Muq7em'-®^2/i^80
Aventura-4li45^"^9497

;'°rnada-4li3z
Anabela °
Contendas .

Bandeija

Heranç'a';^;^®-lP-BBl/468
Antártica

í 5
I S
o "

PO

PO

PC

PC

PC

PO
PO

PO

PC
PO

PC

• •

•" E

o
c
•

2-6
2-8

2-9

2-8

2-9

3-2
3-5
3-1
3-2
3-1
3-0

PO 3.9
127/128 3-7
PO 3.11
PO

PC

PO
PO

PC
NR
PO

PC
PC

PC
7/8
PO

7/8

anos.

3-8

3-8

4-3
4-2
4-1

4-4
4-0

4-4
4-0

4-9

4-10
4-7
4-10

"Lm

^ÇA JERSEy

CUSSE A, _ j
Heifer Mosty-0343g2

82

5-7

12"^

5-0

u
W)

25097
24887
25055
23966
24404

22002
19953
24921
22394
23968
23843

20762
21646
21648
23919
24325

25280
21908
20041
24917
22384
21040
24079

19527
19261
24845
18736

15605
17941
15833
20598
13887
24760
16076
13653
18994
25027
16634
24295
16601
20122
11943
20126
24825
11719
13955
25863
24598
24379
25054
25191
18976
22458
23570
IO6O9
26560
24842

•o m

a j>

365

348

313

304

227

Produçio

4.416

3,362

3.122

3.069

1.518

o

O

171,9
132,8
124,0
119,7
71,3

proprietário

3,89 Coop.
3,95 Doher BarWsa
3,97 Plínio e F.V.A.
3,89 Luciano V. de
4,69 Fernando Jose

Gabriel ^"3®
Coop. Agrt>P®<=- d3 Silve
Plínio e F-Y' • Meirelle'

323 5.496 203,0 3,69
365 5.058 181,0 3,57
357 4.233 163,9 3,87
316 4.126 167,1 3,97
237 2.820 105,1 3,72
217 2.027 75,6 3,73

365

358
351
271

258

329
321
333
365
365

237
202

333
365
346

105

365
348

361

365
365
355
365
301
310
365
365
365
309
365
266
365
343
365
309
365
326
336
363
319
365
319
267
323
171

6.712

6.388

4.307

3.712

3.179

6.755

5.399
4.594

3.170
3.016
2.538
2.272

7.241
3.495
3.102
1.757

6.495
6.493
6.386
5.988
5.940
5.417
5.335
5.241
4.796
4.782
4.742
4.617
4.581
4.566
4.561
4.343
4.256
4.147
4.099
3.875
3.852
3.851
3.584
3.246
3.088
3.061
2.822
2.878
2.033

246.2
245.3
168,1
142,0
111,3

238,4
197,0
137,4
128,8
123,8
96.3
85.4

232,6
130.5
136.6
69,6

tv^sa3,66 Doher Bar^ p^^eira
3,84 Gabrie Djas p^^eira . jra
3,90 Gabriel Dia da S" ,^0
3,82 Plínio e F.v g. A
3,50 Faz. Sant Ana

3,52 Pedro
3,64 Adrianus g^^onsen (ierr^j
2,99 Eduardo ^^Aran'®'
4,06 Flavio C.

3:8S Ped"o conde mpson
3,75 José Bastos

3,21 Pedro ^""Jé 53^"°
3,73 Fernando ^
4,40 Antonio ^
3,96 Adib

3.39
4,06
3.40
3.46
3,66
3,38
3,63
3.88
3,70
3.51
3.95
3,36
3,57
3,66
3.52
3,40
4.47
3,76
3,76
3,54
3,38
3.53
3.96
3,75
3,34
3.89
3,14
1 19

Antonio J jg
_í rtrt • ' 1.^

da

Luciano , .-quel'' «50^ ^
Urbano J^^fTho-^Pud® a
José Silve;,,
Flavio C. ^ j<. d gud gca

Si» TÍ"'" P"""

Itoan^ ciive"'
dlr da .ef,

®°Bas&Jose^C, Bi"®^

UrD®';°vÍhe^
C®'''̂ grícn!®

ordenhas

220.5
263,9
217,4
207,4
217,4
183.1
193,9
203,4
177,9
167,9
187,4
155.4
163.6
167.6
160.7
147,7
190,6
156.2
154.5
137,5
130.2
136.0
142.1
121,9
103,1
119.3
88,7

4.77 Jos®

revista

fOME DO
animal

^USSE cs ru
Av c '•'''2 35anos.•^iLy-37oo.c

SA. Lae " "'®'® de 5
Isa 2an°'|d'̂ 'en-3075.c lm

F. de"si^^"®'"®"'224-C

33..c

F^isca h "^ina r,si

-1837.C '̂ °^d.3278.c

az,ç -3332 4 anos.

'̂ke- ^ '3e 4
S '̂ '•.1.0. " "• »»«=.

"•%
N -

S I

-3238

' de .
de 5

38 36gQ anos_

s
%

^.a

'5a . -

H

Ap\! AC ^"0,
VÃ'»/-".
'-««A

Vn."

<3 '3® 4

13

'̂ na:

6

'nais^

5
- E

PO

anos.

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

anos.

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

7/8
PC

E
•o ^

4-8

12-5
5-5

7-7
6-9

6-7

6-11
10-8

9-1

6-7

13-2

12-8
6-0

6-3

10-5
16-2

u
• o

*0 m

•z u

a Jí

froduçio

o

o
o

proprietário

24218 132 1.128 63,1 5,59 José de M.A. Silva

6846 365 3.547 160,3 4,51
16561 334 3.068 142,2 4,63
13159 301 2.916 130,7 4,48
14876 365 2.871 134,9 4,69
14004 355 2.902 133,2 4,59
13202 262 2.543 125,8 4,94
8725 285 2.525 125,7 4,97

11341 333 2.243 107,8 4,80
13899 283 2.161 115,1 5,32
6112 365 2.032 90,4 4,44

16255 216 1.998 103,8 5,19
7858 311 1.991 82,8 4,15

13900 213 1.974 99,0 5,01
15322 278 1.759 86,1 4,89
9011 187 1.417 66,0 4,65
3924 116 1.162 51,2 4,40

Duas ordenhas {2x)

Faz. Sant'An8 do R,
Faz. Sant'Ana do R
Faz. Sant'Ana do R
João Laraya
Faz. SanfAna do R.
José de M-A. Silva
Eduardo Jenner de
João Laraya
José de MA. Silva
João Laraya
José de M.A. Silva
João Laraya
José de M.A. Silva
João Laraya
Faz. Sant'Ana dc R
Faz. SanfAna do R

Abaixo

. Abaixo

. Abaixo

Abaixo

Faria

Abaixo
Abaixo

2-3 24314 228 2.552 96,4 3,77 Benedito Portugal Rennó

3-11 24024 261 1.884 57,6 3,05 Joaquina C. de Camargo

4-2

4-6

6-10
9-0

9-10
6-0

9-8
8-7

3-5

4-5

5-10
5-3

19588 365 4.092 191,7

21636 360 3.816 148,7

19353

19582
21389

15B24
24756
20003
19354

334

360
363

317
365

188
182

3.479

3.228
3.196

2.554
2.501

1.536
1.514

119,1
122,0
129,5

79.1
91.2
37,8
39,5

Duas ordenhas (2x)

24904 365 3.000 118,6

18379 302 4.187 175,9

Duas ordenhas (2x)

25611
25609

335
321

3.629

. 2.927

124,9
102,9

25616
25613
25612
25614

323

336
321
335

3.616

2.881

2.628
2.138

138,3
116,2

86,1
78,5

Duas ordenhas (2x)

22305 251 2.414 108,9

4,68 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

3,89 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

3,42
3,78
4,05
3,09
3,64
2,46
2,60

Joaquina C. de Cat^argo
Cia Agro-Pec. Sta. Mada ena
Cia'. Agro-Pec. Sta. Madalena
Joaquina C. de Camar^
Ministério da Agricultura
Joaquina C. de Camargo
ioaquina C. de Camargo

3,95 Olavo Barbosa

;20 Hélio Moreira Salles

3,44 Lyvio Maizoni
3,51 Lyvio Malzoni

3 82 Lyvio Maizoni
4*03 Lyvio Maizoni
3 27 Lyvio Maizoni
3^67 Lyvio Maizoni

451 S.A. Frigorífico AnglO

1;



I i

m !

NOME DO ANIMAL

CLASSE a

Manga (F-305)
Rita (9040)
Moranga (8312)

De 4 a 4 Vi anos

CUSSE CS De 4 Vi a 5 anos

Olaia (9003)
Seda (F272)
Borborema (8292)
Guarita 6288)

CLASSE D • De 5 a 6 anos.
Bolinha (6205)
Piracicaba (6236)
Abelha (8228)
Camurça (4012)
Orelha (B-257)
Mara (6238)

classe E —. De Aa-
^ o anos a mais.

Guarujá (4716).LM
Lavareda (0173)
Osmi (8056)
Miragem (4377).LM
Eeduina (8096)
Saudação (F-106)
Favorita (0993)
Roseira (4746) '
Oreiia (B-085)
Guanabara (4369)
Brasileira (0113)
Farmacia (6134)
raça gir

CUSSE D .

Cedeira-3/17
G.A. Anacã-F/9002
Messalina-D/8022

De 5 a 6 anos.

CUSSE E—Do 6 =.
^ anos e mais.

^°5ana.3ii.LM
Granfina-LM
Aldeia

S£ia%f/®='"a.D/966
Guaiuvira Melodia °

faiuvirfAieSr^^°^Guaiuvira Prata-
Aiveca-

Bmpafi3-521

CUSSE C4 __ Og .
A a 4 i/j4 onos.

Sozinha-36
Erica-225

classe cs

Garça II
Estiada

A Vj a I;' anos.

CLASSED-_Dg5
Essencia-384
CLASSE E
'"•^iana || ^ e mais.

NR

NR
NR

6-7

7-8

3-5

4-10
4-10

Produção

22295
22709
22291

22713
23046
22723
19382

17868
18665
17733
19140
18862
20769

11108
10317
12885
11105
15738
16508
10268
11646
15950
9864
9874

16186

3.593

3.348

3.265

322 4.051
324 3.422
307 3.360
349 2.739

Três ordenhas (3x)

20094
20311
24400

20430
11040
13969
14063
24232
24068
20579
24069
25386
13869

Duas

24428

311 3.078
319 2.490

2.454

ordenhas

258

^^^30 3,.,
24061 ^ 2.396

25642
21157 320

320
2.924
1.726

144,0
142,8
127,5

165.8
144.9
136,6
111,8

proprietário

4,00 S.A. Frigorífico Ang|°
4 26 S.A. Fr.gon o
3,90 S.A. Frigorífico

4,09 S.A. Fri |̂;[|:^° &
4^23 S.A. Ango

Ia. F^rííi- Anglo

ífico Angl"
Frig°^ 5' Angi"
Frigor Anglo

ifíco Angl°
'Ifo Ang'"

F^Í9°'; CO Angl"Prigorític

F '̂5°'!ÍÍo Ang!°
Frigoc Angl"
F'''9°'' SCO Ang °

iflco An9°Frigof j o ,Ang °
Frlgor { o ^pg O
Frigor { o ^pg °

FÍígo^ff° íngi"
Frig°'''{!L Ang'"
FrigC'

(fico

160,0
124,7
149,2

„ F

5,19 Fig'̂ ®'̂
5 00 Joa° ®o Men'®
6,08 Francisco

íoséMari-.

fto
Francis<=° Barr®,to
Prancisco Bar'̂ pere®
Francis'̂ Pese"'̂ !
Rubens..„ /^enf® th®''

ita ,he^'

Esé" Marjfl:

Ba
rre'itt"

67,5 4,95 Fran
cisco

F.

ta®'

121,7
85,9

129,6

207,2

4,16
4,98

naAg-íS^^^SantanJ^U, S-

revista DOS ^

A*5V

*' ' t'' IWi M
i t.'V '

m

»t VA'

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

.. —

'b ... " ^^0

^"Hscci„ ~~~

'.leve rh

'ria.
'"Cas "^GLES

rs, ee «^e
llor

^ l°r.pa lixada

sei,,

* -Ibiti^^fda

I^ELAS . TIPO MEXICANA
icj,,

"O' alcocho.do
""1 PJsta ^

Tamh '̂ '̂ RUMBY'̂ Pare'íiro'p°j"; '̂̂ p.''̂ ° como Iríolo-
'"eriie com , '""drona simples-

LA "IDEAL'

e fno

'==°"Heeida marca
"enner t,

diverso:

'̂ ^IRAR rv-
^ CAP°„^ ^"NA

' ^ gasolina

^xrada ,1. . era milho. •" '"'ilio. aveia•^endloca, etc.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Pata ccnii^^^lo cl.i pioduC«.1o d»'
loiteif.JTv cli-ftnvindo OS .ifH'

ff-ijis que nio d.»o lucro Simples.

robi5trn!cs O cc?S.ílei5 Copoci-
dddo oío ir K

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

LivJ.it'P Ic^ípcs Re?fiidme"IP ^

,Tr Vanos tanianhos e

SERIGOTES

Ar:i\i;^jo tipo sela ferrado,

cc-i suador alcochoado

em vMQuela sem flor

MOTORES ELÉTRICOS

monofasicos c tntásicos

Diversos tamanhos,

Oaréí nrnnta anironrs

misturador de rações
Capacidade

Para 250 a IQOQ Kla
de carga por vez. Ideal para

granjas e fazendas de

FACAS E CANIVETES
PARA PESCA E CAÇA

F.ica cacador com diversas uli-
lidados sacaiôlhas; abridcr de
garrafas, dobrador de arames,
exirator para cartuchos.

pulverizadores
Vários tipos para uso doméstico
e o costa! manual Jacto Capa
cidade para 20 litros e 120 Hbras

I nftna e
laoe pdfcJ ítvj mivu w • —

uo pressão Leve como pena
rpsistenté como aço

ceifadeira E ROÇADEIRA
Tipos micro-trator e com motor

a gasolina ou elétrico.
Vãriôs tamanhos e

r-anarlHafie.

So/ícifem maiores ínforma(5es ô

^^ulista de criadores
«nos de bons serviços prestado* à Pecuária Brasileira

s 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de
End. Telg. "Criadores"

moto-bombas

centrífugas MONTGOMERY
T,po monofclKC, n-,o!ar a gasolina, qualio
tempos. Elevação alê 40 metros. FacrI
inslrbcio Durabilidade e ebclenca.

CARONAS

Em sola natural, costuradas
a maquina- Pelegos e

demais pertences para montaria

POLIETILENo "
Ótimos para Irrigação eoutros usos

para o serviço rural.
Vários diâmetros.

capas de lona
Cada dia de chuva ^ <jias por
balhador, pois pg,, produzirem
ano. Proteja f go m. (com e sem

...m iviannas}.

de bovinos

384 - 51-7270

tm . i



il V I Jitf

A.F.C.B. informa:

OQiie vai pelo Controle Leiteiro

3r. Olinio propriedade
"'«id. L Ví?!; V. Grande,

"oliurke Adonii j '' 3*9"»r
'̂"lation (4 ,0 *, Hondura Rud Jet

5:'®°'» ^ produzi "«a
^«SBkg de Ui, "" 365O" 4,P004* 280,0 kg de gor-
. Plisse de a ,
^"Sidat ®nos Sênior -
FARTiih ®P®''«cem j Novamente duas
'•5-65^ '• '̂̂ DSMaN jangada
Ci"* C »r, r° ™
«oin 3t. "'i« (4-7 o Leadiman e de

-'•.oi"!'

o relatório n.* 30? ,1. t
apresenta vários resnl» j ''® "^0
tindo assim a série int ' rilhantes, repe-
'«mordes e registros de'"ltar'ortd
« vem verificando mês a m" °''"5°®^ «í"®
de três novas vacas n.i. i
Reprodutoras Eméritas f ®''«"'o de«"tivo recorde entre 'as HoTa d"^"" '
•"•anca e dois outros b«, . P''®*® ®

as vermelhas, além de"
preta e branca, mas aue e- variedade
'ogado por ser registrado *** '^® homo-
® que não deixa de » "ovilha PCOD,
Ao fmal indicaremos V"'"-' raro.

que prometem rwult^u'°®' ""
Ao todo estaremos '"•'lhantei.

aultados brilhantes registrar"''" '•®-
••açes, sendo 18 entr^ a. * "" ««iferent.»

vermelhas Vs T' •' 'Schwyz, Red Poli j, demais nas riça,
um em cada! Gir . guido d;;;"""' ^V' " '« '̂̂ 0 ü que foi se- "ll"'.^pliedade do - 5.7.0-^,

"»M HOLUiDESn PREH
brinci

divisão cie j'Antes de citar as mais'T "°^® —
^Brar o feito de irèt'®u„t®®''®®«'®®, há que *'que aos 4ri , "'®», Carmo de -'J Sr- „,sei''"...rk '1 '"«riV

5g:íii^í=;= éí^0K"® finima, . outr. ®®'"P'®tara„, ^appi Sr® °'̂ A, ou»,, n^l?'"®"'® ®'®^" k« G- ou 3.S^ ^ j03>^

zíV" - =--

®Holandi, Fini®.'r'®"'"® B"-" Wilh^ f®®'"-
te PO e Pr Sneeuwytj- , 'nelmina 41

. '.'Cd VPriedade do Sr. Fern'"!,'"'' '"""a P^ri^®®""®"'®^"®''do Alencar ÍL ' P^®"
UM De,-,-.-. " '̂ntrbecorde que nao 7o

homologado SER
Classe 2

merecido é ri f ""ior —dade do Sr Mã®""®' "«"a PCnl®®*'̂ "" tod

®"®* meses

32 HESÜLUDOS BRILHANTES
fAédico-""

tdi

. Coop- go<^ ,rri^istrou, em três ordenhas, 329 dias 7163 kg lomons Luira, » ^ '"^kj '
k leite e em 305 dias 6782 kg, com 228,1 7.674 kg de le p^^,ura ^
318 e ?°1ao" " 216,0 respectivamente ou Paraíso Lon '*'|fo P'" '̂"n'''''' ,16 ^ e com nova oaricão mm 364 lortacões 22.9 , ® z an®''.., •'

(01''

ii<

«oin 3«. '®'» (4.7 o , ^aadsman e de

'""••.'í.''- '"'..d"'•' 268 oí® *"' SP., com , " P'"'
^ .íS l® Sordo^;®"' 7872 kg de leite
•"'«lírio 1 A®utra JanoaH """

L FaMta-Í., ®' mesmo Dr«.

' *01 3Õ sopdura #s.. n * *^9 oe leito
•"'«lírio "1 Aoutra JanoaH """
""dd, ; J. PANtAstica*' Pro-
'"•K-aV-^-SS, fUb 5* A. LEADSMAN
««itiíd» 16-0. 1.. " Mariona'. .. .. -

K.A 1 ®-S-65, fiiL V A. LEADSMAN

810 7;'::®'' NelI Sen.
''""co '''' 8Sy"^®®" 840-',

3,
dias

.c.ze e em 305 dias 6782 kg, com 228,1 7.674 kg cie p,,,ura 820,'^' «m 3*, 3^, «^^«""ra s

18 --"Poctivament. oü Paraíso ^43 íV'"- reglÍ°/j' «os
ias d •' " ' parição com 364 jactações 22. j^gitan»» ' ^'"'unf ^'Adl ^ *** 9®rdura ''®

•d" oHci.ll."'.! ""e"^ '"• '•".""".lid» j«,'Í í TO. j.'""""!..
um> Dr-rtr. "-«menuvelmente Lenita 6 gordura, •ca
vada of!r!»ll.?° "" compro- que

..«e :x havia a*'"y
vada • I " idade não compro-
grande ««'aríamos diante de um
do 4.942*t°'̂ " P°'* ° registrado é
»•< 2 anosVa'" flordura, em idade6 meses, para os 305 dias.

idade. ,g5je I"')}
Nesta P*'

l..d.»arãO ® -rrl ^

Io s '8Ba caov
6^°''viano ''®"'®®» SYL-

Su li'"' 'ilha d ''® Mello 'bÍ' P'®P'-'«d»de^,>«,,,*^«•0 Wi, Ca" ?''®'°' "»*oid,
I95I*' 365 'actação .''® ^V'*'®

4 . S-S k. d. «açao Inicl.d, ...

GUTRA da castrolanda

BUS — CASTROLANDA
ma _ mÍ : Tí «í® Nelson Sikke-
por sua ploducâo o"* ^ *® ''®®'®®® classe cJe
208,7 kg de I ? ®°'" "39 kg e de 305 P^NHAN^^^ira'ÍhIi» "I <"
^ um registro alt **" 3,51%, sem dúvida produção ® ® |l<'
!"'̂ ® <1"® ^®' '®- ^ll^nroprledade f

"nqueira dias aparece com
Embaixada

Classe de 4
na® ®'''"®"has ,^1 ^ '•®a''"® «í»^A, uma Po ®NHANDU EMBAIXA-
'•"dlm Imperador MU '"ll-d4, filha de^••«P^ledade do Sr j «

í '̂"®®. que aos dírr"'""''"®''-® Dias, Carmo de
mfn-l®® ®Pds 324'dl!" '"»®' ®®'"

J

boa lactação ''*jLpriedade «l® 1'prod< íPl ''uTtC^sp, p®;/pár&®
"•"d. ."" ••

kd
d'

aoffál''

6.460 kg
3,48%

I|P

«if"' íP. í" tí ® A

tr''diit''AP®""®' de "Ã «•• d

^SDlJ " - O".''. <" a?NHAN>'' v;i„,

Martinho goin ' 3

Nhandu An ' ^rdura ° ^
047 5 kg de s rie «*

ção

DIVISÃO ^TÉS
SE DESTAEAM^^^,,ESS ^1A<'Í>,iNT^"' ^jA"pa ,

de 2an°5 mAPJ^ÍClasse de -f p. f
TUZA fida p^rna"^ ja
dade do Sr- ^asd

247 5" kg de 9®;"-cle A'" ' . lA^:,
!í; com ini®'-''̂ '" . dNÍ^^uíI^

<H'{
«er desta/y Sênior _ NoT . j EEPA (7"%'3%) %5, í 3 ^
Zan..- ®da DIVA » . Novamente deve _ ^u 3,8-> -í ' lO^'
ta?-'̂ ''-®- Roque, sí' PCOD de Mario inicie''® ®ite ®̂

aos 4!/'̂ **'̂ brilhante lacta- "5932 ^9 ^
leite havia" "/denhas, que ^°%.42%- Sên^^IuAP^hif"ri":3^42 %• 5èo%^f>^LAi '̂y

azenda paraíso
Para"®l® '®nios onô •

icente '•®9'stro máximo
a .. ' *«mos f%

'•°NDRlNT®pa''®'''®"^«nteT''''S.A E Afartura , „
®"t'l 364''®;®'®°' S.'j Bo ^?/. P^P^i^dnde da destacano» ^^^Nf-cooffi|h® Jóí"e de S e' de s SP, nascida (MP) CASTR gt

com '/'"••a Carnetf ®'̂ ° P®h^t Burke priedade da TíJa ^
nova Tri "^9 G®u, 3''' 8240 kg Itda., nasc.d®^^ 3^./^ )eni •'̂ ^ervalo ti ' Hiltje 5 ( 3/ ^ j
do 779a I- . dias. reaitcfroii 171.5 ^ . «rt5 -rtí >•. ^ .c/^

Ciasse

outra PO;;^"2X,
J-Coité(4-7%/^,na»^ ja ®
S-®"- "'i.^íctaçã^.fcont 4iduziu em I®'
2X, 6229 kg

de leit® fíi

3 47'''''" d® íl''''|! '̂'<
Classe de j,!)»"® rAI' atl''N ^ pí
'stac®n^° pOuANDA^^<,p®J,||,a ^g/ ,/^í
aot CASTK^.' . .. ^,5,

ra ou

"°va cr! *^9 G. Ou ?« ' 8240 kg Ltda., "®®,3.3, 2*' -g"/"' (J.
em 305intervalo ri ' 1"®' «i®"'̂ ° Hiltje 5 ( gom 5 e"' . d® > J,
d® gordu"®® kíd ®"®*' '•®9Ístrou 171,5 kg Gj "" ,|leite '•® ®® 3,50% !®"® ®»n, 273,1 kg agora ini^j^^ite ® kf 3k^
D2 ''®'2 kg dl •"®>-car 8373 kg 6381 kg de I®' <9^^ ,, ^®"'®Hor' t.rr1"® ®- ®'®P®':AfjSi- ^

REVISTA DOS

' «IK "^ara " Can. • ' "»*eida
I95I*' 365 'ectação .''® ^V'*'®

kM . ''S do 747n'?'®'®^® ®o«
4 ° -T"®® °®' 2̂ 10^ ''® '®"®

'«q, 4 Ad ' "'«cid- ' «"ria po jNo • 35 z,®®ni, , '®® em 19,.^"' dl
eu kg ri •'® Sertão n "' ^"h®Ht 'Nnç. '3l%? ''® leite com 1

tS'"; '•=» j-d.í '"O >•> d.
,;" kg - 'duu. - ®om 264',5 kg

'•'1 Harri '̂ «rai,^ Durp ' ®®»ber:
'>k>Srr®<D®í®N erí";"®»^® POem 2a a .28.4.63, fi

.® «1o ?» S.1«*9 G. ' 3«IsJ -luou 35!*' 365 d.

"«Nm ^-59«; Ao, / 31, , •''®« onde
Sí;.

'">i S> .d,
N '»lo B ^®/l6 o"» > 8á>r, Btaoco r' P^^Prieda.t. In >,.835, .®,os lA^^^utierre,, s®_
I U ^ 'Oo, tg . - I4,n -•OZ, Se.

'•>•5 Ííi
uIo 3r. EEf.'̂ 9 de ?®'Pletaua' gordura®co'" Vde'' '«»®'

V" ®«ie o'̂ '"®*®ndo
\ '"ha ^®-352

^1. N«.Sjaiumi

'. Po

,"a'.', T")'-®®lo, f„,; ®®ria-
,r'®®'® S •'® S->do, A 1,42
I*C,. ®* 9.7 '
« *950 c« ' ®Pt
^i-dur- ®®ni Bine

r, «tá

Abtii

no raça aparecem neste relatório, ambos na
Divisão de 305 dia» como veremos a seguir:

Divisão de 305 dias — H. W. ANNA 5, uma
PO de propriedade do Sr. Gabriel Dias Peril-
ra, Olímpio de Noronha, M.G., nascida 1
18-1-66, filha de Koudumer Jan e Anna, que
em lactação iniciada aos 3-2 registrou em 305
dias, 2x, 5484 kg d# leite com 200,3 kg de
gordura ou 3,65 °o com nova parição em 366
dias, oportunidade em que aos 323 dias al
cançou na mesma lactação 5496 kg de leite
e 203,0 kg de gordura com 3,69°b, superan
do o registro anterior de 5439 kg estabele-
cido por Castro Aafge ^ em 1957, proprie-
dade do Sr. Adrianus Sleutjes, porém sem su
perar a marca mixima de gordura que per
tence a Princeza Gerente Royal Marambaia,
quo marcou 212,6 kg.

Classe de 4 anos Sênior —- SÃO NICOLAU
THEODORA PAUL, uma PO do grupo represen-
tado por Doher Barbosa Nicoiau, Arapotl, Pa-
raná, nascida em 20-4-64, filha de Miena'$
Paul e Holambra Theodora XXI, (RE, 6-2, 2x,
289 d., 7099 kg leite com 236,9 kg gordura
ou 3,33°b), registrou em 305 dias, im lacta
ção iniciada aos 4-7, 2x, 5065 kg de leite com
194,0 kg de gordura ou 3,83% com nova pa
rição em 411 dias.

Classe de adultas — Mais um magnífico
recorde máximo na raça vem de ser alcançado
por MADAME DE MORADA NOVA, que em
1968 se distinguiu com boa lactação de 7.572
kg com 281,4 ou 3,71% e agora repete em
nova lactação registro mais elevado alcançan-
«Io em 365 dias em 2x, 9.975 kg de leite com
262,1 kg de gordura, tendo dado nove cria
oom Intervalo de 383 dias, marcou em 305
dias nôvo recorde na raça, em leite e gordura,
com seus 8.194 kg de leite e 291,6 kg de
gordura ou 3,55%. Madame de Morada Nova
6 uma PCOD 31/32, da qual não temos re
gistro de idade, de propriedade do Dr. Flevio
Castelo Branco Gutierrez, Sete Lagoas, M-G.

Na divisão de 365 DIAS OUTROS DESTA
QUES A FAZER NA RAÇA HOLANDESA VER
MELHA E BRANCA, NAS SEGUINTES CLASSES

DE IDADES:

Nos dois anos Júnior — Surge a primeira
lactação de novilha importada da Inglaterra,
SALOPIAN JASMINE, uma PO, nascida em
2-9-66, propriedade do Sr. Pedro Conde, Itu,
2-P., filha de Salopian Janrol e de Salopian
Jasmine. Esta novilha em lactação iniciada

2-5 em 2x, 365 dias, completou 5-282 kg
«e leite com 184,1 kg de gordura ou 3,48%
«narca bastante boa para a idade e para uma
^roea que passou por uma premunição- Esta
promete.

/ês anos Sênior — Temos aqui nova lac-
l®Ção de S-N- JURUJUBA PAUL, uma fêmea des-
lacada do rebanho do Sr. Doher Barbosa Ni-

au, Arapotl, Paraná, registrando aos 3-9,
Zx, em 365 dias, 6.712 kg de leite com 246,2
9 de gordura ou 3,66%.

p Nesta classe temos a destacar também
PRINCEZA DE SANT'ANA, uma GC-2 já em
LE de propriedade do Sr. Gabriel Dias Pereira,

"«pio de Noronha, M-G-, que agora aos 3-7
Zx, encerrou boa lactação com 6.388 kg

®'®'*® e 245,3 kg de gordura ou 3,84%.
Quatro anos Júnior — Novamente do re

banho do Sr. Pedro Conde, Itu, S-P-, temos
PMa produção destacada originária de fêmea
•«portada, desta vez de origem norte-america-

Qe 1970

na, ou sejá, da DUALLYN NOBLE IRMA, um.
PO, nascida em 23-12-64, filha de Larrr
Moore Noble • de Duallyn Sov.reign Irma, que
após premunição, registrou em lactaçao ini
ciada aos 4-3, em 2x, 329 dias, 6.755 kg de
leite com 238,4 kg de gordura ou 3,52 .0.

Quatro anos Sênior - Outra representante
do rebanho do Sr. Pedro Conde .parece em
destaque nesta classe, que é AQUARELA um.
PC, nascida em 7-6-64, filha de k^udumur
Maurits 3 . d. Case... (3x, LE_ 2-7 363,
2x, 5259 com 3,68%) produzindo .0, 4-9
em 2x, 333 dias, 7.241^kg de leite com 232.6
kg de gordura ou 3,21%.

Adultas - Um destaque merecido o é
STELLA MARIS HOUNDA do Sr- Antonio Jo-
L Melrelles, Batatais. SP- -
cida em 12-4-63, por sua produção aos 5-10,
em 2x, quando marcou 263,9 kg d. gordura
em 6.493 kg d. leite ou 4.06% P®^^®"''®^
dois quilos d. leite, na mesma
DANÇARINA, outra representante do reban^
do Sr- P«lro conde, um. PCOD que -os lljl
em 2x 365 dias registrou em P"""®'"
„ção controlada 6-495 kg de leite com 220,5
kg de gordura ou 3,39

RftÇA SCHWYZ
Das várias lact.çóes encerradas "®»«®

fevereiro de 70 um destaque «i®""®'̂em fevereiro ^alcançado ^r A cia. Agr^
portada dos EE^ -, P P paraná,
Pecuária St. Madalena,^
B"ie£yTd;'c.ssi.''s Alice, qu. a^r. em s«.
terceira lactação ""'''"''j*' '" '̂'*9*1 5"kg dé

'TJi 'í.ir.r.r •gordura ou 4,68 , P I Uctações vêm
nho "a que F®".""®*,' já com algumas
sendo alcançadas, inclusive J

LM-

mCI PIHNGUEIMS -
5/8 Red Poli * Cuzífá

MantfdM «m <1"" bem «ideda*. »'
ember. am b-aa S.A. Fr,».r|.
vacas desta raça, no reban ^
fico Angio, P'«®"9ue as, S^P
destacar, porque "ta® „ p,.

tadas lactações como seguem:IQd» • —-J-

Ay 5* 322 d'»*

deireem".'"'̂ '
^ «í ftO% aos 8"0je(4.696 com 3,87 /ot|.07W , j

in.ri 2x 351, 4-272 kg de
,ei;rc:ml71,8kgde gcirdur. ou 4,02%-

5lie

. 82 2x, 365 dias, 4-073 kg leite
Osmi — ri 19%.

„„ ,70,7 kí

RICA GIR
..Atra as várias e

Duas vacas $e fevereiro na raça
boas lactações Divisão de 305
Gir. uma por sua produção na U

(Conclui na P*9-

\ii
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NOME DO ANIMAL

Bísca-LM

SSnas f ''•^^""'-B/2334-LM
Ella

Eniinencia
Marquesa
Fanga

Enxova
Escandinava
Etiópia
Esparrela
Falange
Essência—B/3428
Arribada
Espadiiha-237
Junção

**ÇA GUZERA

CLASSE E n. XOe 6 anos e majs.

ZEBÚ MÔCHO —De 5 a a
o a 6 anos.

CLASSE D— De 5 a A
o a 6 anos.

ra'̂ u'''' Sta. Ceciiia-1353Cachopa Sta. Ceeiiia-1396
classe E De A «

da Sta. Cecilia-US®""'''

5 " 1-5.
ô 3 - 5

NR

RE
NR

NR
NR

NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE

NR
NR
NR

8-4
n-2
10-7

9-1

12-8
7-10

9-3

u
»o

Z

17783
13119
11053
11962
24872
14589
25338
26191
14626
25014
25013
25339
20824
25012
24016
11327
14729
24336

"5 «2

340

317

347

342
361

278

306
310

358
348

365
310
255

365

118
179

247
117

frmdvfi*

-St j/

e •d
*•

W

S

3.102 155,3 5,00
3.092 181,7 5,87
2.752 134,7 4,89
2.741 134,2 4,89
2.632 139,4 5,29
2.568 116,5 4,53
2.455 108,6 4,42
2.437 92,1 3,77
2.377 121,0 5,09
2.313 1 10,4 4,77
2.287 127,6 5,58
2.240 1 10,2 4,92
2.178 106,1 4,86
2.174 101,7 4,67
1.311 52,0 3,96
1.275 46,9 3,67
1.269 54,9 4,32
1.189 53,2 4,47

proprietário

Fr.ncixo F.

Francisco F.

F BarrettoFrancisco r. |.^gtto
Francisco F- gg^^atto - cunt"

SvTR°fí:/í,r
Francisco F-
Francisco F.
Francisco ^ gg^retio
Francisco p
Francisco F. g rretto
Francisco F. »
Gabriel Don
Francisco • Qarr0^f,^d»

Três ordenhas (3x)

RE
NR

11-1
8-9

18955
19998

323
349

3.527
2.904

Duas ordenhas (2x)

206,4 5,85 José ^eved»
133,6 4,59 José Oso

RE
RE

RE

,.3„
LE
LM

(1)
'2t

LíVRo de E<;mi

•M0^?eS^
• pendida

80,4 5,74

RESULTADOS parciais

muíhio dos crudores
nome

animal

- MllflW*

^ciedade Cr^
r "CASTROUNDA" Ltda. C^®stroianda Altio i» l"P'®'"entar, 2 ordenhas.
S® '̂̂ °landa Aitio le^í' PO^°landia Mireiii M 7
^^troianda Ado n" 3^«troianda aÍo
F®5troianda R» - ^4
yolandia Tin, 2

i '

na

A ser lançado
Proximamente

Av. Pompéla, 1214 ., _
=a»ua,"B-

k r iWh í
fe ' ' '

^^sb-oianda i r^
'̂f-olanda Pab^T"^!!

^olandia Pai; o l®*""^
Hoiandia 1̂ "^^ertie
Siitske ,0 ^®'-de

..vjc

-• Lemstra I5
Tierkje 95

•—mnaia L -®®Ftie
^itsk® 10
'̂ >na 10
^^ '̂'•olanda BeiH *..
rüí: Cassis Zi l. '̂"®Cassis zIm .'̂ 'b® 18^«'Foianda Beií m

P°landia ArrS°," Anna 3
Jr '

â:;;;i!»í.-^BstFoianda Bur 4
S® '̂Foianda Bu. ®^astroIônH- Meino 9
"°'®"dia emma 7

Francisca 7

•w.',' )t\
. ',íl

( '•'íí'4w

I '.«fi

3'/32 ^171
REVISTA DOS CR

í#S'

íh":

í'^

1«

nome do animal

^"bolanda str u ''® ®
'̂bfoianda str*'u®'' '̂®lsche 7

'•"'folanda liT 188

?"^°'=nda 2
r'̂ 'folanda Str!-?.® ®'®'5ke 8

u1'"dia SaU '''®'i® 4y°''ndi9 Saie'"®"' Lüiza
c'!!^°l'nda sí°"' Sara
hS^^nda s Akke 3,

He£r'« ^
r'̂ 'roiand® '̂ ^ru^o"?. 22

Maru o u''"^® 5BentJ° T"
y;" Aní°"f ==

10

c:;::SdrH"!i® lo

S>"
$«S: í íCa'"dia í Burj ^bgitte

Qia h our j_ ^'Ik e 7,
dia JrV '̂ ®lkbron
dl, Gerdie

le 23

dou ^'0
•lou^ia B, •
^<>lall '̂' Bi dt AÃ""®b
^lan^ida^^jF. Sfstina ,
^11, dia B il 'b 3
F. Ni, 'ir 1 Jf. VViiw-i

25

27

Fia 3

C--oSS aS=c'drç,Sda ?®u| çdda 5
tekeSda Dk!'*^® 5
cÜ^i Hiu',j32
3tf„^d, ^aul |C."=tn

tekcSda B^®^il H,?®
te'Fou"da Si
X.Sd, Pl^ii^aSb''® 'k'̂ ®d'joi,® 10

<1 101

5i

njFoi^dda^K ^®ntie
CaSd "da JlFs J,®nti6 ^2°

!®'Í6 8

CÍ"^® p'̂ !'f Rpdtia 1

SS> ílSlS í*'

te"

.dl J Hefi
( .,\i-i^®aiu "aa

'̂'bEÍ>®Íieí;K'>ro
adi s '®Fa ,2

k"ii ^f| '® 2

Sa

Gráu

do ano*
sangue metes

31/32
31/32
PO

PO

PO

PC

PO

PO

PO

PO

NR
NR

15/16
15/16
PO

PO

GC1
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

15/16
PO
PC

63/64
PO

PC

PO
PO

PC

31/32
63/64
63/64
PO

GC1
PC
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO

15/16
PC
PO
PO
PO
PC
PO

31/32
31/32
PO
PO

31/32
PO

31/32
15/16
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PC

31/32
31/32
31/32
PO

PO

31/32

Idade Con- Dies

trAle de Ulte
lactaçio

4-8

2-4

14-0

11-9

8-4

8-3

4-2

2-8

3-4
8-5

7-7

8-2

7-11

6-0

3-8

3-5

3-8

7-4

4-8

9-0
7-11
7-4
8-3

8-1

7-0
3-11

5-3

3-4

7-10
8-3

7-9
5-9
5-5

5-5

4-9
7-1

6-10
3-6

3-6
3-5

3-6

6-9

11-3

10-7
8-8

8-10
6-8

4-7

4-7

4-7
4-4

10-0
7-10
4-11

10-7

5-3
2-3

7-10
5-5
5-5

3-5
6-0

6-0

7-8
8-2

8-6
5-2

5-0

8-10

10-0

6-11

5-7

8-4

6-5

9-8

5-6

5-0

4-2

6-3

1.'

3.'

1.°

6.»
3."

5.°

4."

3.°

2.°

2°

2.'

2."

1."

2."

6.'

1.°
4."

1.®

4."

6.®

3.®

2.®

5.®

4.®

2.®

4.®

7.®

1.®
6.®

2.®

1.®

2.®

2.®
3.®

5.®
1.®
6.®

3.®
2.®

2.®

2.®

1.®
5.®

2.®

4.®

1.®

3.®

1.®
2.®

4.®

3.®

2.®

3.®

1.®

1.®
3.®
1.®

3.®

1.®
1.®
2.®

3.®

2.®

2.®

1.®
3.®

6.®

3.®

3.®

5.®

2.®

2.®

5.®

5.®

6.®

4.®

1."

3.®

2.®

3.®

4

87

34

248

89

121

101
84

42

37

37

43

2

35
164

13

91
5

107
163

81

44

120

110
48

104

172
1

160

35

16

40

51

33

116
4

129
80

48

48

49

19

116
40

131

32

77
7

42

153

114
104

65

22

23

82

6

90
22

18

42

94

56
61

5

64

165
93

93

136

44

43

135

132

163

117

22

80

53

72

32,5
21.3
24,1
18.0
19,9
28.1
22,7
18.7
19,5
23.5
18.2
18.8
26.4
33.0
19.3
24.5
20.1
20.6
19,0
20,0
20.6
21.0
23.9
18,6
20.6
20.4
18.8
26.1
19,1
27.7
25.5
29,5
29.9
23,3
19,1
22.5
20,9
31.6
23.8
23,8
23.5
25.7
26.1
23.2
21.6
22,5
22,5
23,5
25.4
20,0
27.8
19.5
24.0
24.7
23.9
19.5
28.1
18.0
25.6
22,9
21,4
20.1
19,0
23,9
22,0
26,4
19.8
23.9
21.7
23.3
22,6
27.8
19.9
24.4
18,6
24.3
23,8
24,6
28.4
23,3

Abril «e 1970

4,19
3,73
3,91
3,23
3,54
4,06
3.53
3,42
3,29
3,88
3,05
4,11
4,80
4,15
3.54
3,84
3,14
3,64
3,54
3,48
3,19
3,35
3,34
3,89
3,14
3,83
3,57
3.63
3.64
3,34
3,51
3,68
3,57
3,64
4,00
3,32
3,40
3,74
3,49
3,49
3,68
4,00
3.30
3,42
3,56
3,19
3,74
3.19
3.84
3.85
3,39
3.78
3.60
3.73
3,37
3.31
3.79
3.20
3.13
3,68
3,50
3.34
3,12
3.14
3.61
3.35
3,22
3,05
3.74
3,49
3,24
4,04
3,24
3,59
3,44
3,24
2,89
3,44
3,29
3,09

DNTITOXIL

Hnli-lóxico e vitaminado

INDICAÇÕES

ISSSSl

CDLMINEX
Fornada calmante, sedativa

e descongestionante

IHDICACOES

Kírsiss"®
nuaitt-

MnMITOL

CL 200

,ry'|,rio iojí St Mlt.L'SStir/affiíe—.

.o"! Vo

PRO
^'erío®

màiVA 1'

CAMPO
Sí

;S

Rua V.lela Tavores, 90
Cclxo Postal 2B6I

R.o de Janeiro - Ur»
Fifioli

q07 . 4." coao''
Rua 25 de 33.,0a6
Coixü Postol 532

Sõo Paulo

1 )

ê

!» i

89

!'a

\Í-V'i



COLÉGIO
ADVENTISTA
brasileiro

43 ANOS
DE SELEÇÃO DE
gado holandês

nossas crioulas

FAROLEZA SENTINEL"«-a da raça natzl^^'^ Por
Le tsiro do dD

AP C ContrôU %1?°. PgdIo.
ÍGO de 9.020 kg de "eitê.

ae leite.

Longevidade e nmrt -provada. Produção média com-
Temos várias crioulr,

teiro da A.P.C.B '̂ ontrôle Lei!
• fortaleza, crioulo

ao nosso plantei foi P®''*eri06nt6dutn.„ .L 101 a primeira nVÒ
idurÃ^ j

ilUSS

írâíteiT.

Duronté aua esAori
° Paulo®»o fsJxEnl^ó c "®ulo '

®"i'ôinetro 23 serd'«da de Itapecerio»-l . ««trad!!'"."»

Caixa postal 7258

«strada r"»
Sto. A^l-

^AUlo

nome do animal

Castroianda FinI Heringa 66
Holandia Fíni Beatrix 6
Holandia Fini Carolina 1
Castroianda Conde Pletje 102
Holandia Conde Gelle 10
Holandia Conde Gerda 3
Castroianda Conde Sina 5
Holandia Conde Strela 2
Castroianda Conde Mina 12
Castroianda Bur Wilhelmina 4
Slingerland Margriet 5 de Carambei

Slingerland Margriet 15
Ca trolanda Fini Maaike 36

Barca Franske 4
Hoandra Barca Anje 2

Barca Maaike 4Ho andia Barca Vlekje 3
u° Barca Anje 5Ho andia Ruimzicht Alga
5°and,a Barca Betina

S l:s K ?
Fl---"í?"''

ct"í'Fkíí.' '
r"SS t"' =~k|.
CastrolaS ll? í'"® *
Castroianda Ror . '® '
holandia Rn S
•holandia Benske 6
Castroiandagandia Ado Evita a'*"® '

Branca ordenhas.

O

Zwartkop 11

ie 86
20

Ie 10

7

Grau

PO

GC1
31/32
PO

7/8
7/8
PO
63/64
PO

PO
31/32

GCI

PO
15/16
7/8
31/32
15/16
3/4
7/8
31/32
31/32
63/64
PO
63/64
63/64
PC

PO

PC

7/8
GCI

PC

NR

PO
PO

PO
PO

PC
15/16
PO
31/32
PO

3-6
2-3
6-2
6-4

6-4

6-11
3-4

3-9

2-5
7-3
7-0

2-8

2-1
10-6
12-0

8-4

8-3

7-4

8-11
5-6
5-6
4-4

4-2
3-5
3-7
3-1
4-2

6-2
3-7
2-7
6-8

1.

3.

3.'
2:

2:
7:
3:

1.'
1.'
1.'
3.'
2.'
4.'
4.'
6.'
2.'
3.'
5.'
7'
3."
7.°
6."
3.°
5."
5."
2°
3°
1."
1.°
1.°
1.°
1°
7.*
4."
6°
5°
3.'
1."
1."
3.°
4."

S.P. Em 4-2-1970.
Regim®

Pernando Ale
suplementar 3"'̂ Plndamonhangaba.
Jenhat " '̂3 6 2 ordenhas.

'̂"ania P p d a

í» ^"5"=
J-nSS
ÍSi S"S«n.
tSÍ
«•Ss e"'',.'» Prliice
Í"ÍM. Mark
"Sr
fe4*,B".r.a,b. F„.,
Helien ® , fidalgo d_

ia^^Sda t!e|P® Diamond -'""
ínS: nferDÍnTo
Bubbo
f"gada Hnn

f S s:«5
Eser "Hungria Dian, .
Turks
•Jdugada M,.|.

HerSa^Soncí

Mark

REVISTA DOS OB

|icii(in

1

90
71
45
34

194
61

8

2

25
80
57

147
129
173
49

71
l40
79
86

201
190

82
l46
154
48
90
26

1

22
28
10

190
104
163

70
1

23
86

149

23.4
20,1
24.6
27.7
26.5
18,5
20,9
23,0
20.5
23.6
22,3

18,0
25,3

34,0

18,3
31.0
24.7
25.1
21,9
22,7
22,1
20.6
23,9
21,9
25.1

19,5
21.2
20,5
19,'
20.7

7d219,2
29,7
22-

19,5

3,''
iii

V
,'52
>

3,6'
3

3.
3

3
3
3
3
3

:i2

56

'í5

ii1i

3^3'3f
.8 5

raÇ®

'OO

animal

ptSl'' Faynegmbra Vera VI

>9ada Boa wf- '̂ ^2
Setuosa
^riona's Lofk '̂̂ - '''33

Catorí '̂'

u°0''®s Supre" '̂ 'Plia 30^ario„„r"Prenne Tidv
Prilív!';7'Sfs ;"v L.r,„„

Vlor!,*-®"® POadci

Prínf̂ P 36
Sada Supre 15

J<W,''i,4'X'pfe°"' tow
" '̂"Sada p^"1 '̂Pha 3j'Ca ^="1 Alph^
F^ada h^^«ralda
'̂ sada J^«®midaSaada ^^balari

k ."lasti.

3
39

S^balada
Já?'''® tv|'̂ «a

í:5 5:nír?;^^ Mark
>da F[;'asti a'-®^d^man

3aro,, .

lan

Q'-"®

«da «-eads:
Jah!'da t, '"^ta a >,
Ou»!,'Oa m^esa pT'̂ ree

•dia ®dtaie' Prince
Seiling

JS ' Paro
.®iQa., doda

L^San. ' ni

Three

i£l«
HaL>

na Ua

la Si
^1

hl -U. Aa ^

S.,
K,-. Frj^Aar^.

''̂ unda^^ond"
"eari

ark

lark

Ha^a N.

«víb.S"»"

sangu*

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO

Idada Con- Diat

a noa tròla da Laita

maaaa laclaçio

2-3 I.» 15 17,6

10-7 6.° 174 14,6
12-5 5.° 138 16,2

9-8 6.* 169 19,6
8-3 5." 136 17,7
8-2 5." 120 22,2
7-0 10.° 196 25,4
7-1 5.° 152 17,5
6-10 6.° 167 21,1
6-5 10.° 165 16,9
6-7 9.* 265 18,0
6-10 6.° 165 18,6
6-5 9.° 264 20,6
6-10 6. 153 25,3
6-8 7.° 201 14,1
6-3 7.° 191 22,7
6-5 7.' 191 14,2
6-9 3.° 70 29,1
6-9 7.° 215 16,6
5-5 11.° 318 14,2
5-2 9.° 258 20,3
5-7 7.° 220 15,1
5-4 9.° 118 13,6
6-5 4.° 114 21,8
5-9 5.° 138 19,9
5-3 8.° 243 13,2
4-9 3.° 66 29,4
4.4 6.° 171 17,9
3-9 12.° 354 13,5
4-2 6.° 159 13,6
3-9 9.° 269 13,5
4-0 6.° 160 17,7
3-9 12.° 370 15,5
3-8 7.° 224 13,8
3-6 7.° 208 17,5
4-1 4.* 98 19,3
4-7 6.* 162 15,1
3-10 6.° 165 13,3
4-0 6.° 168 18,2
4-6 6.° 165 16,4
3-9 5.° 129 18,7
4-10 3.° 59 20,6
3-11 3.° 66 26,6
3-2 5.° 122 21,9
3-6 5.° 152 16,6
4-8 3.° 71 15,9
3-8 3.° 87 14,4
3-7 4.° 93 17,1
5-2 3.° 65 25,5
4-0 3.° 63 23,7
3-8 3.° 55 23,8
3-4 3.° 50 22,5
2-5 10.° 277 15,6
2-5 9.° 269 15,5
3-6 9.» 276 13,5
2-7 9.° 267 14,5
2-6 9.° 278 14,2
2-5 8.° 238 13,9
2-5 8.° 254 14,0
3-0 7.° 186 14,6
3-0 7.° 191 16,9
2-9 7° 193 17,2
2-9 6.° 151 13,0
2-6 7.» 231 14,1
2-5 7.° 217 18,0
2-8 7.° 192 14,7
3-1 7.° 204 15,9
2-7 6.° 172 15,6
2-6 6.° 176 13,9
2-3 6.° 175 16,3
2-3 6.° 189 19,8
3-0 6.° 163 14,2
2-11 6.° 168 13,8
2-10 6.° 185 13,9
2-5 6.° 166 19,8
2-9 6.° 179 16,5
2-8 6.° 176 14,1
2-5 5.° 128 20,0
2-4 5° 137 16,7

de 1970

4,35

4.25
3,31
3,63
3.22
3.84
3,10
3,30
3.37

3.82
4,53
3.85
4.23
3,55
3,47
3,60
3.83
3,45
3,77
3,89
3.53
3,82
3.49
3.12
3.70
4,45
3.03
4,18
4.04
3,14
4.20
3,44
4.26
4,52
3.38
4.06
4.13
4.51
4,12
3,88
3.07
3,91
3.04
3.52
3.50
4,69
4,03
3.51
4,02
3,50
3,80
3,34
4.17
3.76
4,57
3,64
4,30
4.00
4,36
4.18
3,82
3.77
4,41
3.52
3.84
3.54
3.21
3,98
4.01
3,60
3,62
4,40
3.71
4,06
3.55
4.02
4.05
3,76
3.78

Vacina contra a
MONQUEIRO

(Carbúnculo sintomá
tico, mal do Quarto,
mal do Ano).

INDICAÇÕES
Ma imtfilaxia docarbúnculo sinto
mático (manquciral e da gangrena
gaso.sa iH)r"ciostridiumsepticum .

yiciaa contra o
CnRBÚHCULO
HEMATICO

(carbúnculo verdadei
ro ou antrax)

INDICAÇÕES
Na profilaxia do carbúnculo he-
inatico.

vnc.
aHTíPIOGÉNICn

INDICAÇÕES

No trato™"''°P^"furtoculS'̂abce^os. supura^^.^^ e RarrotiUio. No
puruleiitas " ... mamites e diar-
tratamento prevenção de infccçoes

. «•»

dos mesmos.

CAMPO

'6rWi»<

Rua VMelo Tavores 90JO Viieia , «QXI
Cõixo Postol 2861

• Rio de Janeiro - tx"

'̂''°o27 -4." ondõrRuo 25 de Morço^827•"" " '' TnaZ Tel. 33-1046Coixo Pos'"' 332 . lei.
Sâo Paulo

w 'Umm
• . •'»r*u':'ii7Vr . •

' /f i
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..'hn.ií|V;..', 11.1 ,í
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Ml! I/.

leite EM ZEBU

Registro genealógico pela
A B C Z

Controle leiteiro
pela A P C B

CARIoia reg. 203

S ts S ;=»"'« ."i
4a 8m-2462 k 9«>rd.

TOiJírss^^,.

Arceburgo
Mococa

Branc

"°gi Mlrio

Sao Pauic

Fazenda Portaiej.
° Pedreirade Freitas"^''

NOME DO ANIMAL

Coft- P'**
Irti* UeUí^

Jangada Harmonia F.D. Mark PO
Blkaner PO
Coilie PO
Jangada Húngara Furioso Duke Mark PO
Colima PO
Jangada Hesitação Diamond PO
Asrk PO
Jangada Holanda F.D. Mark PO

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P. Em 5-2-1970
3 ordenhas.

N.S.C. Cris^xlins DO

Regime de pa''°
com raçSo i

w viucíinas,

N.S.C. Cristalina
prion's Agatha 11
Nogales Corrine Adantha
Tereca Balalaica B. Brook ínka

r sTd '-® Master MarkG.y. Baukje Burke
Man-O-War^Ivia Alteia Captain

^nna 104 Cora Inka
^ylvia Araruama Burke
CatezaI Valencia

r u' S'."® Corrine Pabst•y. Diacui Romandale S. Mareei
^•V. Epopéia D. Burke Batuirete

2.PPÍ. CoU,. S.P. Em 3-2-1970
Biondina
Lenita
^mericar^
Antonio Ignaclo Pupo. Pedreira. S.P. Em 16-2-1970

* ordenhas.

WR

CoD^^k^"® PCOCSn ®u®"® Naia PCOD
SS'"' Tasmania 15/16
Snda PCODCaSe do PCOD
Jardineiía P'=°°- ira do Jaguarv PCOD

suplementar o'̂ ' 'Aello. Sorocaba. S.P.

Pii-acuama ^10 '̂"''®"®
Piracuama In.i ^ Susover PO
Sylvia Ipug Burkfi Soverelgn PO

Susplro's Citat 1 SÍ"® Susover RO• Rina 3 po
P '=°m^\çgo'̂ ®"'?' Administração S/A. São Carlos
Boa Vista ^"Pl^^^entar, 2 ordenhas. ^ ,1.6
Suissa PCOC ''7

PCOC

p, 2ordlnhlt Araras. S.P. Em 3-2-1970.^"'®da • zio
S«aona's Dictator d PCOD ^ ,1
^artona's Mel! r u ®^ Appie 7 PO ^i1
Arnazonas Marm^lk®" '̂•'"y 12 PO 54

úg I;
Arnazonas Mr (5^® 22 PO c3o»3^ .o.»».. y,

Uber Í!?®.®''"a

Regime de o°^
PCOD ^-Z
PCOD
PCOD 2-11
PCOC

Regime

1.2-1970-

S.P-

supl'

, com

iim®Re9
de

ra{'

ist"de P®
cof

''mínír 2^;®® tJlandAmada ' ^ ordenha
Alvorada

Amparo

revista dos

WFrrí'Sf«Ssií''

dl"'®

s/

íl!»''

.rif*

/

A
A
A

10 ANIMAL

São^Rjfg*? gancho iza
Rafael n°"''°'̂ dia

5ão Rafael Mex'

Crãu

aancpa*

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

• no«

niMM

C»n-

tr&le

Dím

de
lecUçie

Leite %

8-8 1.* 23 15,9 3,40
6-8 2.* 49 15,7 3,36

4-5 1.° 12 13,9 3,83
4-1 4." 103 13,9 3,17

e^iinha Lir? ' ^ °^denhas.
St* rs . . _
Bjinha " '̂"«ter Lira

Wara Ho»
Sen; '̂ °''esce Pnu "°arne
Sert5° el°''lha AjarM' ^urke
^dão r Lg * Exotico
^dão Julian ^®''"®lion

^^oarneT^dào n°'"aitar Dqk Carnation

^«dSo ^^ana Crul^ '-®'"oation
de .7 '̂ arksmar,

^®3rne

So°i

S.P. Em 2-2-1970. Regime de

PO

PCOD

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOC
PO

PCOC
PO

PO

PCOC
PO
PO

PO
PO

PO

PCOD
PO

PCOD
PO

PO
PO
PO

PO

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
PO

PCOC
PO
PO

PCOC
PO
PCOD
PO
PCOC
PO

PCOC
PCOC
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC
PO
PCOD
PO

PCOD
PO
PO

14-9

14-2

2-10
9-11

10-6

9-10
9-7

9-6
10-1

9-6
9-8

9-4

9-2
8-4

8-11

8-9

8-9
7-11
8-4

8-5

10-8
8-11

7-9
7-2

7-5
7-5

7-4
7-2

7.5

6-7

6-9

6-6
6-4

6-6
6-3
5-11
5-11
5-0

5-10
5-6

6-9
5.5
5-11
5-7

5-5

5-9
5-10

6-0
4-9
5-1

5.4
5-9

4-4
6-2
4-5

5-0
4-2
3-11
5-1
4-0
4-2
4-2

3-8
5-5
4-0

4-0

3-10
4-2

4-2
4.9

3-6
2-10
2-10
3-1

2.°

2.''

1.°

7.°
4.°

8.°
4."

7.'

1."

6.°

4.°

6.°

5."

9.*
5.°

2."

1."

1.°

4.°

1."
6."
2.°

1.°

6.*

1.°
6.°

5."
1."
5."

2.°

3.°

5.'
5.»

!.•
3.°

1."

1."
5."

4."

6.°

2.°

?.'
2.»
6.°
3.*
7.*
3.*
4."
3.®

2."

3.°

4.*

4."

3."

2."

1.'
7."
7."

8."

4.°

1."

4."
6."

3."

1."

5.°

2."

4."

1."
1."

8.°

6.*
5."
4."

30

19

26

195

119

271

110

237

30

172

112

173

144

269

151

40

41

20

126

61

170

51

16

177

44

167
154
30

149

75

97

139

145
27

96

4

44

130

109
160

32
189

36

175
102

211
91

117
107
72

85

109

125

106

29
14

190

189

219

116

29
123
175
87
42

132

33

108

14
4

241

181

131
112

18.7
13,3
17,1
15,3
14.8
13,1
15,1
13.5
22.7
13.6
15.9
16,3
14,5
14,9
15.1
22,5
16,9
20.2
14,5
15,9
15.1
16.2
14,1
23.8
17.3
21,1
16.1
22,5
18,8
15.2
15.8
13.9
15.5
26,8
17.6
25,8
18,6
18.4
18.1
14,8
28.2
14,6
20.1
15.2
21,6
13,8
18.6
24.7
24.7
19.8
15.7
18,0
16.0
17.8
16.5
14.9
15,8
18.6
15.7
15,6
24.1
13.8
13.2
18.3

• 22,2
13.6
20.9
17,2
16,0
20.7
13.8
13,6
13,8
13,2

3,39
3,58
3,68
3,66
3,52
3,17
4.13
3,2J
3,2i
3,38
3.50
3.58
3,92
3,26
3,30
3,48
3,23
3,32
3,34
3,86
3,12
3,70
3.59
3.48
3,76
3,52
3.72
4.09
3.95
3.14
3,47
3,56
3,29
3,38
3.73
4,02
3,46
3,65
3,14
3.60
3.49
3,20
3.51
3,82
2,94
3,60
3,89
3,23
3.52
3.10
3,60
3,14
3,42
3,49
3,62
3,75
3,26
3.84
3,82
3,41
3,59
3,23
3.85
3,52
2,75
3.41
3,28
3,22
2.96
3.42
3,69
2,92
3,49
3,55

So ^^ana A^ Carnatio
So 5®7 B6aa^^®dor 86 R.

^lào S®'va,|í'®"®fion ^^°®rne

:;'5
'•'ífí/Síra,»,.a®'d) /®tüé p^xata
;®i^a í^ida f ®>lla^"®®

Rèi.®'̂ ® I ®Pitah ^ap A.I
^ai^® tCrf Piabe t"''>8a fÍ® Aleg ®Bxotico

'isq ,ania Calar, ''as
'•'iso l-°dci|.| ®Inka Aj®°'las
s S'« .""'íf™'
ai®® Jer I' Adn®''®la nI^Uve uoni

''an."

R -

Cila Baroej

%i^a ®tai 5"iaar
"ar^lsa Sda p°,ia 0,1
^ i«a p '̂̂ a!go'«dte

ÍÍ li'"'» íNrU°í''»
'•í fc^'QQ

t 'kl* '^'dal

Ra\Nafa'""ia fio

ííS è
r; s.,,7.

?$$$

' if'"

Nà:'ííi

ÍS'-

lí"». í?"!»

'eua Vi^^ar
!»• a fai ^sa^, k.

Abril de 1910

MORBIHEX

Proteína Injetável

INDICAÇÕES
Em tixliw ™r«sos do iuf.vcSn-s
liiis infocciosns. como coadjuvante do
tratamento r-aixvffico. F«mo cstmu.lantc
cerni luw casos de dix^nças ou esUdos môr
hidos de causas olvscuras 011 desconhecedas \nu«c de,mis de o,H.raeõ.-s. ^as he-
morrngitts.

CflLCIODilL

INDICAÇÕES

o« «dí«" <!'•

PflNTÔNICO
Fortificante, tônico

e reconstituinte

indicações
Para a"ml'de

PRO CAMPO
íf

laboratório PROCAMPOLTDA,
Rua Vilela Tavares, 90 T̂e •

Caixa Postol Ztíôi
Rio de Janeiro - GB

Filial:
Q07 . 4.n ondor

Ruo 25 de Março, 827
Caixa Postol 332 lei. o

sao Paaio

"1:í;

fe

liH



SE O SENHOR TEM
NO SEU PLANTEI

UM reprodutor da

^^llkpnda
ypKiimavera
•7 liõAtiiiãa

esta explicado
o SUCESSO EA

alegria que êsse
REBANHO LHE
proporciona
produzindo

mais LEITE!
menor custoI

Maiores
LUCROS!

P^S ESTAMOS
colocados entre

os PRIMEIROS
grandes

Com^HTORES no
leiteiro

A.P.c.b.

Criador: Léü
Toledo Pi

120

pQulo- «. ka

Ia. 39 - 2» QnH Rua /

Poetai 759^

r»}»'

Paraíso Maracajá Adonis
Paraíso Orquídea Fidalgo
Lady Primavera Auke da Corticeira
Paraíso Owara Magnífico
Paraíso Opala Sky Cross
Paraíso Natura Adonis
Paraíso Oleada Ruy(er
Paraíso Oview Criss Cross
Paraíso Normalista Ruyter
Paraíso Ontarla Fidalgo
Paraíso Nagy Spríng
Paraíso Oastaca Magnífico
Paraíso Otína Senator
Paraíso Orbita Luebeke
Paraíso Orízona Roburke
Paraíso Nubente Gademar
Paraíso Ondulada Keystone
Paraíso Nice
Paraíso Ocuiísta Ruyter
Paraíso Obata Exotíco
Paraíso Olga Fidalgo
Paraíso Oveíra 1
Paraíso Magestade Adonis
Paraíso Novela Fidalgo
Paraíso Oleira Sky-Cross
Paraíso Odíla Roburke

Aniceto Monteiro Moraes
mentar, 3 ordenhas.

Alegria
'Aagnifica
Limeira Novidade Pabst

Limeira. S.P. Em 26-2-1970.
Regim«

íSt"
de P

13/
NR
PCOC
PCOC

Lins. S.P. Em 17-2-1970.

ir.

,-í;
177

de P'

. - - — /-VMU

S.P.

RJ.

^•A. Gracita
R-A. Chilena

R°A '̂pantr°
'°l:2 \\% T!?
ff^anjeira 442 '/^®'̂ cap
Roland 1294 nr Revenglen

Angela, Madcap
Cafelandla'" ''® '̂®«or^•A. Mandada

•A. Barcelona
^•A- Piragi

Danila^•A. Revista

Sc

S.'m.rTn'2 ''l'»"
'«rdanha. °''̂ ®"has.

IjrZnt 'í 1,

P7'"® Bonnrt ^"JPi-ame
••

E-'a.=3'í?Mr'

JWuiion Míh' ««t"!

Piper Vi»
pf'̂ ay CHss'íro°''"7 Mary

Comei 7°'=' Ann ^

10

PCOC

Em 28-2-1970.

PCOD
PCOD C
PO 2-
PCOD j.

^ t
po
NR r

PO i
PCOD ;;:
PCOD 3-.
PCOD *
PCOD
PCOD 2-.
PCOD 2.
PCOD 2 •
PCOD ^

Em 13-2-1970.

Regim®
de P'

st"

RcgiP'®

6.'
7-3 Ã.'
6-2
5-5 2°
6-11 io.°
6-3 io.
6-4 4.'
4-4 3."
5-11 9.°
4-9 6.°
4-5 2-:
6-0 1."
5-9 9°
2-5 6.'
2-7 A.'
2-7 2'
2-8 1.°
2-4 1."
2-6
2-4
2-5

cBrA"""
revista

co^

lA

2]'$
'k

kjOi

' Leone Laura
m",' Paquequer

'̂'í^equer j,»,- Pabst

C,?.**»"] x""
ÍT C |','S2 K«l. Lou

beauty
Antonio^^^ ——

•ununga. S.P. Em 5-2-1970. Regime de pasto com

"5:"S Sf""™
S5s C"."

®''̂ napQ . ^
T'a^ 2Stiru" Po"•'era'p7''®"^as.
- .Porte"

Sorocaba.

•L^^írlt.T ?e||a 2001

N«Ni'̂ '"'na
-ííi^'

i-x 5'-/ ^«iS>'a'Gi '̂9oett
!5:Í ?

Ta "5 i-

•S',' bi'?' N>«rí

B^qoita

A a"Refl '̂®^ T.
Dich,losa

''''

SignetT^

Hoipe

SSíS;'-
7a> .M L '̂ qlY^-'«y

*'» Mbi

Sovi'̂ i^eign

>;:\SS; A>ii.

SiKíLss lalist

KlS
Ro>w

s.
28

Jü

M V. ^Iq,

hdi'af.
Erti 27.

06,1
'hiilys

Em

14-6 4." 111 13,5 2,67
12-3 3.° 79 14,7 2,97
10-4 3.° 73 19,0 3,07
10-6 3." 83 15,0 3,13
11-5 7.' 221 13,7 3,47

2-11 3 16,6 3,44

15-2-1970. Regime de pasto com ragSo

2-9 4.° 139 14,4 3,30
2-6 4.' 130 18,5 2,94
2-7 4.* 130 17,5 3,10
2-4 4.* 137 15,4 3,73
2-9 3." 79 14,5 3,48
2-7 4.* 111 15,5 3,23
2-3 4.* 114 15,5 3,26
2-10 3.' 79 17,2 3,10
3-0 2." 37 17,2 4,5?

S.P. Em 24-2-1970. Regime de pasto com

•2-1970.

'^ílíls
Abm de 1970

7.' 205 18,5 4,20
10.* 279 16,2 3,95

2." 61 32,8 3,21

10.° 285 22,1 4,15
5.° 142 21,2 3,68

10.° 288 13,2 4,36

2.° 95 21,2 3,70

12.° 361 15,5 4,50
11.° 307 19,1 3,44

9.° 255 14,5 3,47
9.° 255 21,9 3,91

1.° 17 27,9 3,06

8.° 214 16,3 3,67

5.° 150 20,6 3,42

5.° 142 19,9 3,67
4.° 116 17,8 3,45

3.° 87 20,7 3,34
2.° 52 24,1 3,94

2.° 73 26,5 3,72

2.° 44 36,6 4,89

1.° 8 18,2 3,85

1.° 8 23,4 2,95
3.° 80 20,1 2,89
2.° 65 19,0 3,43
8.° 219 13,5 3,19
8.° 220 }SA 3,74
8.° 221 14,2 4,44

8.° 120 17,8 3,37
7.° 65 19,0 3,43
7.° 199 14,9 4,15
7.° 202 13,8 3,10
5.° 128 18,6 3,14

2.° 44 18,9 3,10

2.° 39 18,6 3,09

1.° 18 17,0 3,57

e pasto com ração suplementar.

6.» 169 15,0 3,64
3.° 81 15,9 3,06
6.° 164 16,1 3,74

2.° 63 21,6 2,79

1 • •

&'Tr

)eÇ§

sar

íiOí^.

m a.as-

pos^

a

•\

I "k
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São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venlia conlieeer os rebanhos
zebumos que lideram as es-

tatísticas mundiais.

LÂMINA,

ESTfiNCin KONKREJ
Jose Resende Peres

PRATINHA, RE, LM r, r
roça Gir, com 5.495 em 34^; '̂"""°'
vacas do famoso plantei da

fiizendu BRosíLin
Hubens Resende

Peres

Hor„re.''J?''-'-eBe,o
Sõo Domingosv.a Ouro Prêto-Pon^

Rio Casco

Reparta conosco o «•.
letando rusticidade '"n

'empt.
E venho ver o. »,
lando-Zebus I"°''° '̂lhosas no •„baixo custo ÃmoT''"'° leíír
brucelose, of,o,a''°""°das\

wV/V";/

"OME do animal

Martona's Esteen Alpha
Pampas Cexton Alma

Cráu

iM
Mn0u«

PO
PO

•no*

4-6
4-6

irAI* .
licUtM

Dr. Guido Maizonl. Jundial. S.P. Em 20-2-1970. Regime àe pasto
4 ordenhas

Numerada
Fabula
Danada
Fazendona

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçu. S.P. Em 1-2-1970.
4 ordenhas.

f:s
Escrava

Ísqtiia
PCOC

mSr ír; SP. Em 27-2-1970Nata A^ ordenhas.

Riqu^TRosf'
Ss KSuzana Madcap Burke PO

S-A. Alteza

(11)

15-9

7-1
5-0

5-4

Regime de pas'°

Regime

pegim®

- NK

Jbnqi^í7rHrr~7~^—
, "bÇão suplementar o São José do Rio Pardo.
' «rdanha. 3 e 2 ordenhas
Arauna ||

;fqueline l| h, q
Naturama

Imí' "
Primazia

• "aicJemar e Bnu
tar 9 l

Pay ®"P'®memír°' 2'''? '̂^aysana (9048) «^"denhas.

Carlos Jorct-

Nilah'"'"'̂ '̂ 2°"eíha5:''̂ - S-P-
teSa''̂ °'"' J«9uar

sis;'"" .i" «.chiTo"'"'
-flencia

f^irela do P: |̂ ®lgo

Avaré

3."
PCOD 5-7

4.°

PCOD
NR
PCOD
PCOD

4-9
4-6
4-6
5-7

1.'

'S>
9.'

NR 2°

NR 3°
NR 1°

NR
de P®'

9-2-1970.
Regime

6°

Em 5-2-1970

PCOD

PCOD

REVISTA DOS

)Wí, ••

3;!

NOMí DO ANIMAL

B""bica

,'*°sier DiT^r~
' ^ '̂̂ Pinas. sp

• •

Cr ""a rt 'b D'ai,'"O

P"« H Pa, ^'ho

?•" o-Sí"'»

K^au fAlho
DÍ|>o

cin''® P^b tj.^lho^^«9^ Pa^b O-A^lhc
uSalV^Q pAlho °
pNa> b-a i '̂Alh

pV«b% °

IQ

10

Io

M?'
\7a A h,"^ Alk
h^\ tln P- DAl. ho
\V

Créu ld»d«
de ano*

ungua

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
15/16
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

2-10

2-4

2-3

2-2

2-6

4-8

6-0

5-10

2-8

5-5

6-4

5-6

5-9
5-3

5-4

5-5
4-1 1

7-6

4-10

4-9

4-8

4-8

4-1

4-5

3-6

4-9

3-5

3-6
3-4

3-8

3-8

3-6

3-6
3-5

2-4
2-2

9-10
2-2

2-3
2-3

7-6
2-3

2-1
2-4
2-2

2-2
2-3

2-6

2-2
2-4
2-4

2-4

2-3
2-5

3-2
2-2

2-1
2-3

2-2
2-7

^®'"ada (Mova.
'A.G. Em

\ ' \>da

«e 1970

C»n- Dia*

IrAla da Lait*
lactaçAa

6.° 154 16,1 3,28
4.° 87 15,0 3,43
4.° 85 15,3 3,58
3.° 74 13,7 3,78

3.° 72 13,7 3,95

3.° 71 15,3 3,98

sto com ração suplementar, 2

6.° 161 16,3 3,77
2.° 44 14,2 3,19

2.° 39 18,0 2,73

1." 2 14,9 3,12

pasto com ração suplementar,

10." 287 16,5 3,65

2." 51 26,3 3,07

7° 181 15,0 4,04

2.' 39 31,6 3,21

9." 243 14,1 4,27

1.* 10 26,3 2,63

7.° 187 15,6 3,36

7.° 205 24,2 3,30

5.° 138 29,1 4,15

3." 86 25,0 3,30

1." 10 27,8 2,81

2.° 55 28,1 2,95

1." 10 27,3 3,20

3." 78 22,8 2,98

9." 268 14,8 2,88

9.° 249 15,7 3,56
7° 205 15,7 3,56

7.° 195 16,1 3,28

7° 181 15,0 3,61

7° 211 13,8 2,99

5.° 135 21,3 2,77

5.° 121 19,5 3,2^

4.° 114 22,3 3,38

2.° 57 22,7 3,08

1.° 10 27,6 2,80
10." 279 13,6 3,93

9.° 273 17,2 3,44

9.° 269 14,3 3,42

8.° 150 14,1 3,87

7.' 183 14,8 3,59
7.' 194 15,4 3,79

6.' 172 19,6 4,76
ó.° 170 14,9 2,70

6.° 174 15,1 3,83

6." 153 16,4 3,16

6.° 151 13,9 3,47

5.° 138 16,5 3,77

5.° 145 13,0 3,26

5.' 146 15,4 3,33

5." 138 16,3 3,89

5." 129 14,1 3,27

5." 131 14,5 3,03

3." 83 16,1 3,57

3." 81 14,5 3,54

3.* 63 18,6 3,45

3.» 82 19,5 2,89
2.° 46 14,5 3,71
2.° 41 19,1 3,74

2." 37 14,5 , 3,37

2.* 60 16,1 3,42

1." 10 16,4 2,53

?-2-1970. Regime de pasto com

13." 355 26,7 3,94

9.'' 221 17,8 3,54
12.° 365 13,4 3,39

1.° 22 15,0 3,95
4.° 106 16,2 4,17

2° 49 19,3 3,83

9." 224 14,6 3,63
2.° 46 21,2 4,14

2.° 41 20,4 4,10

2.° 38. 14,0 4,94

7.° 204 13,6 3,27

Servir

bem
poro

servir
sempre

VETERINÁRIA E
agrícola lida

RIO DE JANEIRO

CX. POSTAL 2795 - ZC-8

v^IirS

ií'' 'aV". .. 1. iA.Wlr/.v'i'
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FRANCISCO
f.barretto
Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de
^ir l-Biteiro

CONTROLE leiteiro
realizado pela

A. p. C. B.

ALBa — „
12-8-61. Mãe:
•morista. !'• Pai: w,.

Fazenda da

Mococa^caju^
MOCOCA

SÃO PAULO

Sena

" Tel. ig

3^4830

MOME do animal

Vandeca de Morada Nova

David BenvenutI. Tatuí.
ordenhas.

Aguijarda

S.P. Em 11-2-1970.

NR

Octaviano M. de Mello Barreto. Itú.
mentar, 2 ordenhas.

Glenafton JuweeltjeOak Ridges CItatlon Fanny
Acme Anthony Phoebe

Em 8-2-1970. Regime

Uci«{**

Granja Deodoro. Itú
B-ii ^ 0'"denhas.

p's.'Ma°ndoíí'̂ 3l7°''''"'

S.P. Em 16-2-1970. Regime de pa®'®
1

Mirabela Medallst C.A B
rama Medallst C.A.B
Carta II Medallst C.Ã.B
^®la II Medallst C.A.B.

agonia Medallst C.A B
Resposta I. -

=a"nia Medallst C.A B
Rasposta Medallst II CAB
R^i" C.A.B.Realeza Medallst II CAB

inerva Medallst CAB
II C.Ã.B.

Prinr' f""® Wedalist
C.AB e Í!!®^alist II C.A.B
Flower M
Beladoná wuíf.''®' C.A.B.

CAB.^Sí" "
Leitora MeH°r^ " ^®^alist
B®'iaa mÍ, ! II C.A.B/«edalist II C.A.B.

II

XX

Palhia Campinas
Paula
Porada

®!®- mX dViI'"^ .^"'•'Iss
Harmônica inka Mareei

^achoeirap-t-noeira

«•r5»
Mulata ^PPle 7]
^merir»,,.p'̂ ®''lcana
*; Lagartixa

SH?£?>&S;dr
Cascata Marm®i "^^actor
3°"na BS^RSl^^Plias '"Poi-tante

2°^ira1íri'°" '̂ °nlca

feiSr- A;.'
' o.„.

Em
12-2-1970. Ra9"^®

ast<'

REVISTA DOS

írn^LVVvi;™,- :vnw,ií.

'A

r»í'

20/,

i
1 '̂í
2 '̂fl
A
\K
'f5
^1'9
2l'q

^7'

suplf

animal

Campinas

'̂5::; í""?Sta. Ter»,;!? Grandeza
"""Si*

bü(

Dr

2 ''̂ '•'"aris.^"•denhas.

^l^ta^S^-^anta! ^3® Castro.
55S:;."'°-íl« L-Í'let6 r'ia
Ste y?"cia
|̂ete nl'oria

Lr.'̂ S
íf "
V|ç ®Gaii " 65

AS bu '̂«"-a
k S Pla^.

í'i^> N^la '̂ danhií-^handú.

«13 ^ti!»j^a

5<>tr «UuSarrt

(Mu,

^ b'°i

C,^

Itia .3
' ^*16

t-Ã «?. "<«

Criu ldad«
do anot

tanoua maaa*

PCOD

PO

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO

Con- Diaa

trftia da Laita
lactacio

5-7 .4.° 85 27,5
3-9 4.° 107 19,4
2-4 3.° 79 15,8
2-5 3.° 71 17,3
3-5 2,° 40 19,9

5-9 2.° 47 28,7
2-11 2.° 52 19,5
4-9 1.° 28 21,4
5-0 1." 13 16,7

— 1.° 12 24,6
4-5 1,° 31 25,2
5-3 1." 25 17,1

27-2-1970, Regime de pasto com

5-0 l.» 5 17,3
8-0 3,° 97 14,5
5-8 1.* 26 18,4

1 12-2-1970. Regime de pasto com

14-9 7." 206 17,7
7-3 11.° 319 15,0
6-9 7.' 178 22,1
5-n 3,* 86 25,5
5-11 8." 227 17,7
5-9 8.' 234 20,4
4-6 5,° 106 25,4
4-8 6.° 161 17,9
5-1 5.» 127 26,0
4-0 1." 2 31,3
5-7 10,° 290 19,9
4-0 10,° 290 17,4
5-2 9,° 257 13,2
2-7 5,° 156 20,6
2-7 3,° 71 24,4
3-0 3,° 66 22,0
2-4 3.° 89 18,3
5-5 3,* 87 21,3
2-11 3,° 68 23,9

raçao

2,64
3,62
3,64

raçSo

3,67
4.42
3,76
3,76
4,07
4,00.
3.30
3,44
3.31
3,04
3,65
4,03
3,78
3.43
3,38
3,67
4,02
3,10
3,46

16-10-1970 Regime de pasto com ração suplc-

6-6 10,° 328 16,5
2-0 11,° 340 19,2
6-9 8,° 246 16,6
7-1 4,° 131 17,4
7-2 4,° 107 19,9
3-8 2,° 76 13,7
9-6 4,° 101 16,6
4-2 1,° 7 18,9
8-6 1,° 14 17,5

-2-1970, Regime de pasto com

11-7 6,° 191 15,6
9-5 9,° 262 19,0

10-3 2,° 74 19,9
10-6 6,° 162 23,7
10-4 4,° 147 23,2
7-9 n,° 327 24,2
7-5 6,« 177 31,0

12-6 6,° 167 20,5
10-4 2,° 63 21,0

8-5 5.» 129 30,4
4-9 5.' 138 28,1
5-n 5,° 136 31,7
5-11 9,° 265 21,5
5-7 5,° 138 30,2
5-11 9.° 273 15,5
3-n 10,° 315 14,5
5-7 7,° 204 19,6
4-10 8,° 217 17,2
9-3 2,° 31 33,8
4-4 5.° 138 27,3
3-6 12.° 334 15,0
3-5 10.° 282 20,4
3-3 9,° 273 19,6
4-1 8,° 264 17,2
3-n 6,° 171 15,4

4,15
4,04
3,69
2,95
3,74
3,60
3,34
2,72
3,30

ração

BRAMOCHO
da Santa Cecília

UCHÔA

XPIS dançarina, armadü-BALALAIKA - APls ía
Santa Cecília — P"-- „
MS, 569 ks; a»s ^"rírnu -
Armadura da Santa Ceclta
"' ' 6,o"LT Í-cri. Baúlalkameses 610 kg, i- cr
ia Santa Cecília ™

ses 696 kg, 3,' cria.

os contrôles permanentes,L produções leitói^ edospesos ponderais feitos, pel_
aP.C,B, demonstram a exce
lêDCia de .nossa seleção.

veja publicações nesta^re-^
vista a páginas

PÊSO PONDERAL - média
aos 2 anos:

machos
fêmeas 370 kg.

Média de 60 vacas

IdElTE — 2.260 kg
gordura — 108 kg

Sinla
Rodolpko Ortenblad

Via WashingtonUCHôA QQ
• At2 — C'PaÍ1%,^saopai^o-^

''Tlí 80-6363 em-mi

7

I ^ \m V



REVISTA

DOS

criadores

uma secretária ativa, que
ze a pelos seus interesses

e noite:

estuda os vários mercados
o Pais, para que os pro.

dutos de sua fazenda se-

melhor preço.

consegue, para sua cria-
Çao, os conselhos dos mais

experientes criadores etécmcos do País.

troa «^«níes cen-
irteiroT°'-'°«eTs par! »ais

- --triaiiza^o "^ri!

-ntãdhe^T
completo Fi ^^í^^tório
feito , ^ trabalhocom farta Firvtação fotogrS """"•

íacilitar a

1 «stá às .I por Quari»«+ ^ suas
por an^T^a cruzeiros
°os criador^s^ista

de assinatura:

brasil
Sao Paulo _

I fumpéia, 1214
-Remessa ue L' ^"ndos1 ^"^Portância L

uome rio.
'Editô da:Editora dos Cri-, ,

Criadores ptda.-j

!
'•'ir,

NOME DO ANIMAL

Cia. Agrícola Fazenda Sta.
ração suplementar, 2

Marlllsa da Prata
Amazonas G.M. Caledonia
Amazonas G.M. Clemência
Amazonas Mr. Caseira
Sta. Maria Atalaia
Brisa
Balada
Brasa
Hlldeborg
N.° 37
Sta. Maria Charqueada
Antolnelta
Sta. Maria Diana

Dr. Fernando AAagalhães. Santa Cruz.
mentar, 2 ordenhas.

Conquista
Sta. Elena's Romanela Spotilght
Vermeulen Preta 2 de Carambel

Maria da Posse,
ordenhas.

R.

Cráu

Itupeva Em 28-2-1970

18-2-1970 Regime

Dr. Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

5 ordenhas
Aplicada
2 ordenhas
Anabela
Alexandra
São Quirino M.
Astuta
Alice

Andorinha

S.P. Em 23-2-1970.
Regime

152

PCOD

PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P
^ ordenhas.

Wartona;s Reflection Front Row
Em 25-2-1970. ReO""®

de pe

26 PO
PO
PO
PO
PO

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú.
®®i"danhas^^^° ®iplementar, 3 e 2 ordenhas.
Jardim Adega
Jardim Beleza
Jardim Baviera
Jardim Aroma
2 ordenhas

Zí^]'̂ RosângelaJerdim Aliança
Jardim Ancora
ostela Jardim
Jardim Bonilka
Jardim Betilka
jl!'j?ra Jardim
Jardim Alada
Jardim Caricla
Jardim Banhista

63/64
63/64
63/64
PO

PO
PO
PO
PC
31/32
PO
31/32
31/32
PO
PCOC

Administradora "r
L, ração suolemoTf" brande Ltda. Vera Cruz. m.g-

^•F.F. Bala^rh»
Decltfd, T'°" Clare'̂ •F.F. Da°Í Pietje 1?

Jprd AnnaTs'

Beta

ie 123
89

á.S?te àr^-or;ri;avo,Ua

A.P. p°'aaza p,
^•'=- ^elti:'

í/;
J(< tv3 L1 il 111Í t < .f- Ví

' f >t ' V ,1

revista doS

27-1
.1970-

pe0"

cteP"'"

3,3í

ú

í'í

íil MMjt ,1

I» ANIMAL

..'t^enlus ""•'lenhas.

IStaST*'"
Quirino " '̂̂ "a

|;S;; iSm.'""""» so

IsS-r—»
5-° Qui 33
Sãn^inoiM'

S.P. cm

São S"ldno r í° llfke Da,,,-
5ào L "Jamieta55oS;".dnoHj29 Duke n

fenator 30

.J^eura
t- Qui!' a L rJ "-eadana

Griu

do

sangue

PO

PCOC

PCOC

m ^

\N li ^ f^rins' """denhas. Carlos.
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Regime de pasto com ração suplemen-

10-4 11.° 314 17,7 4,04
8-2 7.° 196 21,8 3,23

7-10 7.* 216 20,5 2,86

9-11 8.° 227 15,1 3,62

9-11 1.° 21 31,4 3,48

10-11 7.° 182 16,1 3,64

8-9 1.* 15 19,0 3,61

8-7 4.° 111 18,5 3,16

8-4 6.° 175 15,8 3,59

8-7 6.° 159 16,4 3,47
8-0 5.° 166 20,5 2,87
7-9 4.° 99 16,2 3,22
6-9 4.° 113 17,6 3,84

6-3 6.° 159 18,7 3,50

6-7 3.° 63 23,1 3,61

6-5 1.® 20 29,6 2,99
5-4 7.° 200 16,5 3,88
5-2 6.° 172 15,2 4,73
5-3 5.° 125 23,5 3,25
9-5 2.° 38 15,5 3,29
5-3 2.° 46 21,7 3,55
4-5 5.* 140 17,4 3,50
5-6 2.° 40 19,0 4,04
5-7 3.° 97 16,9 3,96
4-3 5.° 154 16,2 3,16
5-6 2.° 50 19,1 3,25
5-2 3.° 73 19,7 4,49

4-3 4.° 128 17,8 3,36
5-3 4.° 113 15,5 2,56
3-7 1.° 24 21,2 3,49
4-3 3.° 89 17,3 3,71

3-10 1.° 5 21,3 3,56
4-2 1.° 12 20,2 4,11
2-7 4.° 95 15,5 3,39

3-5 4.° 99 18,5 3,56
6-1 4.° 109 16,8 3,30
5-8 3.* 67 18,3 4,16
4-2 2.° 50 21,2 5,53
4-1 1.* 12 19,4 4,00

3S. S.P. Em 13-2-1970. Regime de pasto

3-8 9.° 271 13,2 4,28
6-2 2.° 58 17,6 3,63

— 1.° 9 13,7 4,26
4-1 1.° 41 15,1 4,53

S.P. Em 19-2-1970. Regime do

6-9 9.° 253 15,5
6-4 4.° 126 18,3
6-6 10.° 286 13,0
6-1 2.° 50 17,5
5-10 7.° 208 20,5
6-1 8.° 226 15,7
6-4 1." 6 21,8
5-9 6.° 173 15,7
6-1 4.° 106 22,8
6-2 2.° 52 22,1
6-9 6.° 182 15,6
6-4 1.° 12 20,2
5-7 1.° 21 22,2
5-4 6.° 162 18,1
6-3 2.° 52 19,6
5-3 7.° 193 14,8
6-0 6.° 145 16,0
5-11 4.° 113 18,9
5-10 9.° 246 17,0
4-7 8.° 222 14,5
4-8 8.° 232 17,5
2-9 11.° 326 16,0
2-11 9.° 254 16,7
2-5 8.° 223 14,7
2-9 8.° 218 13,0
2-9 7" 215 13,2
2-7 5.' 132 14,0
2-n 5.' 151 13,0
3-4 5.* 168 14.4

Abril de le^o

.•.« •" 'i >!•««»
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NOME DO ANIMAL

Agrindus Sala
Agrindus Stella
Agrindus Sorala
Agrindus Sofia
Agrindus Sincera
Agrindus Suze
Agrindus Barita

Dr. Benedito José Soares de AAeiio Pati.

ração suplementar, 2 ordenhas.
Santabri Deli Criterion R.
Santabri Chinaza Syivia Salute
Anama Chicha Pow

Grau

do

sangua

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC

PCOD

Idada

anoi

maaas

2-8

2-9

2-9

2-9

2-10

2-8

3-9

Santo Amaro. Em

PO

PO

NR

4-1
4-10

Con-

trdla

DIai

da

lacU{ãa
LaiU

Sebastião de Sarros Martins.
mentar, 3 o 2 ordenhas.

3 ordenhas

Roiand 730 Pontiac Madcap
Rafaeiinos Andréa Dunioggin
Roiand 747 Ormsby Madcap
Donna 211 Master Queen
Donna 12 Suprema Ormsby
2 ordenhas
Preciosa Trinon Virgínia

3.* 69 18,6 3,30
2.* 34 15,8 3,44
1.* 24 21,2 3,17
1.* 23 20,2 3,9S
1.' 19 19,4 3,15
1.* 25 19,1 378
1.* 28 20,8 3,53

!-1970. Regime da pasto cora

4.' 94 14,3 3,83
5.» 126 15,3 3,86
5.* 138 15,8 3,63

9 de pasto com ração supl»-Itú. S.P. Em 17-2-1970. Regime

João Figueiredo
mentar, 3 e

3

Frota. Varginha.
2 ordenhas.

PO 9-0 5.* 142 13,2 3,27
PO 4-2 3.° 85 15,1 3,33

PO 8-1 1 4." 95 14,6 3,02

PO 8-10 B.° 236 15,0 3,52

PO 7-5 7° 231 14,2 3.74

NR — 1.' 4 18,1 2,83

M.G. Em 24-2-1970. Regime de pasto com ração supl».

MELHORAMENTO DE...

(Conclusão da pág. 37}

sador de anomalia celular que faz
cair a lã das ovelhas e a perda de
pêlos da cauda dos bovinos e eqüi
nos. Entretanto o temor que havia
sôbre seus efeitos nocivos à reprodu
ção dos bovinos foi eliminado após
recente experimento em que novi
lhas leiteiras foram alimentadas ex
clusivamente com leucena e tôdas
conceberam e tiveram prenhez nor
mal.

Embora esta planta originária da
América Central se tenha naturali
zado no Havaí, Filipinas, Jamáica
e Fidji, além de outros países tropi
cais, somente na Austrália adaptou-
se em cêrca de 38,9 milhões de hec
tares, onde as geadas são mínimas
e a precipitação anual vai além de
750 mm.

As introduções de leucena proce
dentes do Peru e Salvador demons
traram ser superiores às de outras
regiões do globo.

trifólio brasileiro

Uma das expedições coletoras de
plantas que contribuíram com gran
de parte do material básico para a
revolução das pastagens tropicais,
foi empreendida na América do Sul
pelo Dr. William Hartley, que an
teriormente fora chefe do Serviço de
Introdução de Plantas da Comunida
de Australiana.

Entre o material colhido figurava
a semente de uma planta que me
drava em solo arenoso, perto de As
sunção, Paraguai, identificada com
Stylosanthes guyanensis (trifólio
brasileiro), aparentado com a alfafa
de Townsville. Nos ensaios de cam
po a nova aquisição mostrou-se
muito promissora e finalmente foi
distribuída aos agricultores do
Queensland com o nome populaf de
"fine-stem stylo" (estilosante de ta
lo fino).

Bsta leguminosa demonstrou ad
mirável capacidade para propagar-se
e colonizar piquetes de "Speargrass"
íAciphylla spp, planta herbácea, per
tencente à famüia das umbelíferas,
cujas folhas são duras e afliadas,
emergindo do solo em tôdas as di
reções e terminadas em ponta de
lança). Êsses piquetes, Invadidos
por êsse capim lanceta se acham si
tuados na região central de Queens
land. Sob essas condições o estilo
sante de talo fino está se compor
tando melhormente que a alfafa
Townsville e o "stilo Schofield" ou
tra variedade da mesma espécie que
a de talo fino.

A região australiana em que esta
planta está prosperando tão bem,
acha-se situada à, aproximadamen
te, a mesma Igtitude de Assunção
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Culatra SS PCOD 10-0 4.* 114 27,2 3,52

Carolinha SS PCOD 9-0 6.* — 18,3 3,40
Acriana SS PCOD 11-0 2.' 35 26,9 2,80

Farra SS PCOD 6-4 B.° 215 21,8 3,34
Fidalga SS PCOD 5-10 7." 217 20,7 3,89
Falua SS PCOC 6-2 8." 220 21,7 3,52

Garota SS PCOC 5-8 6." — 21,5 3,13

Herdade SS PCOC 4-4 8." 198 16,8 4,35

Gízela SS PCOC 4-11 5.* 129 22,8 3,17
Cancela II SS PCOD 8-1 3." 77 23,5 3,85

Gazela SS PCOC 5-1 8.* 225 13,8 4,70
Fanfarra SS PCOC 6-7 3.* 76 19,9 3,31
Gloriosa SS PCOC 5-0 5.* 128 14,9 3,45
Grothe PO 4-4 1." 15 20,3 3,60

Frederik PO 4-4 2.* 48 29,1 3,74
Adda PO 4-9 1.* 18 23,6 3,77
Havana PCOC 5-1 !.• 10 24,3 3,77
Julia Champion SS GC1 2-3 7° 218 17,7 3,34

Javaneza SS GC1 2-6 7° 184 17,8 3,11
Clarissa SS PO 4-5 3.' 99 20,3 3,2!

Gavea SS GC1 5-3 3." 79 22,7 3,66

Joii SS GC1 2-4 2." 52 16,0 3,01

Ligia Líder GC1 2-0 2." 46 20,2 3,69

Leticia SS GC2 2-0 1.° 19 19,5 3,46

Helena SS GCl 4-11 1.° 10 23,7 3,06

Hebraica SS GC2 4-4 1." 8 19,9 3,97
2 ordenhas

15,7 3,18Califórnia SS PCOD 10-0 6.* —

Fronteira SS PCOD 5-9 7." 232 14,3 3,64
Heróica SS PCOC 4-5 a.» 264 14,1 3,27
índia SS GCl 2-8 9." 261 13,0 3,50

Lincoin Azevedo Netto. Sta. Rita do Passa Quatro. S.P. Em 16-2-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Pianista NR 3-7 2.* 58 16,6 4,23
Única NR 4-3 2." 83 18,5 4,08

Pirassununga. S.P. Em 13-2-1970. Regime de pasto com ração suplementar.Roif Weinberg.
2 ordenhas.
Macieira PCOD 7-8 6.' 181 14,0 3,97
Manga PCOD 7-11 !.• 30 14,2 3,91
Mangueira PCOD 8-5 5.' 191 13,6 3,76
Maravilha PCOD 7-8 4.' 106 14,1 3,55
Mogiana PCOD 8-2 !.• 8 15,2 3,16

Niazi Rubez. Cruzeiro. S.P. Em 18-2-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Copauba Lfndesa PCOD 10-1 9.° 252 14,3 4,24
Copauba Esfera PCOD 8-9 1.' 10 22,8 3,21
Copauba Bela Cruz PCOD 9-10 !.• 8 28,8 3,05
Copauba Pombinha PCOD 10-0 1.° 37 25,0 2,94
Copauba Manaus II PCOD 5-9 1.* 10 15,7 3,74
Copauba Fama 7/8 3-10 5." 148 13,9 3,61
Copauba Delgada PCOD 4-8 2.* 40 20,0 3,63
Copauba Pratinha PCOD 4-6 2." 72 17,0 3,28

REVISTA DOS CRIADORES — Abrii de 1970

Cráu Idede Con- Dles

NOME DO ANIMAL do •nos Iròl* do LoiU %

aanfuo meses locUçSo

Copaubj Aliança 11 PCOD 4-6 1.* 10 20,2 2,90
Copauba Gruta li PCOD 4-5 6.* 173 16,0 3,76
Copauba indicada PCOD 3-11 1.* 10 13,2 3,72
Copauba ^daiga PCOD 6-1 5.* 148 16,2 3,43
Copauba Andorinha PCOD 4-4 3." 82 15,9 3,23
Copauba Pérola PO 2-5 2.* 48 13,4 3,16
Copauba Expressão PCOC 2-10 2.* 48 15,5 3,44
Copauba imagem Gomorra PCOD 3-4 2.* 42 13,6 3,73
Copauba Fartura PCOD 2-6 2.* 48 15,9 3,32
Copauba Lembrança PCOD 4-7 1.* 10 15,2 3,23

Dr. Antonio Carlos Ottoni Rossi. Jacareí. S.P. Em 7-2-1970. Regime de pasto com iração su-
plementar, 3 ordenhas.

Argentina NR
— 6.* 275 15,4 3,65

Antonio Moscoso. Passa Três. RJ. Em 8-2-1970. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

PO 2-7

(25° lat. S) mas o regime pluviomé-
trico é de 750 mm, ao invés de 1250
mm em seu habitai paraguaio.

JETIRANA

A Centrosema pubescens, denomi
nada em inglês "centro" também é
outra leguminosa nativa dos trópi
cos úmidos da América do Sul. É al
tamente produtiva e agressiva nsis
regiões costeiras de Queensland do
Norte, mas em sua maior parte foi
substituída pela soja perene e des-
módios nas regiões mais sêcas do
sul. Seu hábito de enrolar-se nos
talos de outras plantas permite que
sobreviva em competição com as gra-
míneas altas dos trópicos, tais como
o capim Colonião.

(Loftus Hill, K- 1969. Mejoramlen-
to de Praderas y Pastizales. "Agrlc.
de Ias Américas" 18 (8): 40/42;
(9); 50/53; e (10): 40/42. Trad. L.
P. Jordão).

Sucumas Espumita Paranoel 9.* 273 15,6 3,07

Osvaldo Ferrero. Itamogí. M.G. Em 12-2-1970. Regime de pasto com raçSo suplementar, 2
ordenhas.

Açucena PCOD
Alvoroçada PCOD
Amorosa PCOD
Aurora PCOD
Amora PCOD
Anaiandia II NR
Malva NR
Rotnana PCO(Í
Áurea PCOD

4-11 5.* 140 13,9 3,51
5-0 4.* 121 15,2 2,92
5-0 4.* 119 13,2 2,90
5-0 4.» 119 14,7 3,27
4-9 3.* 94 16,3 2,76

— 2.* 56 13,1 3,67
— 2.* 41 18,2 2,91
2-5 1.* 5 13,1 3,88
5-3 1.* 14 21,0 3,06

Jundiaí. S.P. Em 24-2-1970. Regime deMariene Briguet F. Bento e Lourdes Caneiia Ramos.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fiei 433 Pintita F 321
Marchs 850 Cascada R 957
Vaidivia S. Negritin 227 Chumbo
Mliter Ambiciosa Abeja Animosa
Nogaies Texai Mattie
13 de Abril 39 imperial TItan
Lulas ina 99 L 132
Vaidivia S. La Linda 116 Chumbo

PO 2-2 3.® 85
PO 2-5 3.® 130
PO 2-7 3.® 93
PO — 3.® 43
PO 3-10 2.® 43
PO 3-2 2.® 33
PO 3-9 2.® 58
PO 2-10 1.® 24

15,4
16,2
13,7
14.2
21,4
16.3
24.4
20,7

3,19
3,34
3,93
3,80
3,04
2,45
2,75
2,51

Antonio Coelho Guimarães. Guaratinguetá.
suplementar, 2 ordenhas.

Guará Catalunha
Feitor Kaatje 5
Guará Doria
Guará Dançarina
Guará Dança
Guará Demanda
Guará Donzela
Guará Derretida
Guará Discreta
Guará Editora
Guará Famosa

S.P. Em 4-2-1970. Regime de pasto com ração

PCOC
PO

PCOD
PCOC
PCOD

PCOD
PCOC
PCOD
PO

PCOD
PCOC

9-1
9-9

6-11
7-7

6-6
5-3
7-2
5-5
5-7
4-8

2-5

2.°
2.*

1.»
2."
5.»

2.»
4."

5."'
2.*
2.*

1.*

65
64

10
58

148

39

107

147

45

38

14

16,7
17,5
21,5
17.0
16.1
15,9
19.2
15,4
17,1
17,0
17,7

3.55
2,96
2,93
3,22
3,88
3,74
4.56
3,12
3,27
3,12
3,27

L. Boccaiato S.A. Adm. Agr. Ind. e Com.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmauthe Duqueza
Amazonas Marmauthe Centúria
Amazonas Marmauthe Cadena
Amazonas Marmauthe Cabal
Amazonas Marmauthe Ciimaterica
Aiamo Astoria
Amazonas Marmauthe Formatura
Aianfio Artista
Amazonas Marmauthe Eiisea
Alamo Brasiiià
Aiamo Baiaiaika
Amazonas Marmauthe Faixa

São Carlos. S.P. Em 6-2-1970. Regime de pasto com

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD

6-8
8-1

8-0

8-4
7-9
4-7
5-3
5-4
5-10

4-3
4-6

5-9

Sérgio Vicente de Arau)o e Jarley J. Zarif. São Carlos. S.P
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Donna 22 Refiection Inka
Augusta 613
Aríete
Arara

PO
NR
NR
NR

7-2

Comerciai Agrícola e industriai Heiiomar S/A. Campinas. S.P.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Wiliy's Ramona Jemina Gondoia po
Fabulosa Madalist de Guarapiranga PCOÇ 5-11

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

8.® 229 13,7 3,61
4.® 109 15,8 3,19
5.® 134 13,4 3,42
1.® 12 17,7 3,46
9.® 241 15,5 4,01
3.® 119 16,9 3,78
5.® 165 15,3 3,56
2.® 116 14,3 3,65

11.® 308 13,0 4,55
1.® 26 16,1 3,63
1.® 12 20,7 3,07
4.® 97 18,5 4,32

Em 3-2-1970. Regime da pasto

3.® 77 23,4 4,40
7.® 205 14,6 3,75
5.® 129 17,0 3,27
3.® 78 19,7 3,36

Em 9-2-1970. Regime de pasto

3.® 72 17,4 2,75
3.® 70 17,6 3,03

ANIMAIS...
(Conclusão da pág. 21)

Campeão Bezerro Maior — AL-
BERTINA'S H.P. ESPADARTE —
Exp. Eneas Cintra da Silveira —
Faz. Jau — Botucatu — SP.

Campeão Júnior — MARAMBAIA
CENTAURO ROELAND — Exp. Lu-
ciano Vasconcelos de Carvalho —
Faz. Marambala — Vinhedo — SP.

Campeão Sênior — S. NICOLAU
COSME ROLAND — Exp. Wellington
Germano de Queirós — Faz. Poti
guar — Sorocaba — SP.

Campeã Bezerra — MAG'S EiELE-
NITA CITATION SIGNET — Exp.
José Silvio Magalhães — Faz. Pica
Pau Amarelo — Sta. Cruz — GB.

Campeã Bezerra Maior — ACARI
JULIETTE RADIAL — Exp. Fernan
do José Santos — Estância Santa
Cruz — Campinas — SP.

Campeã NovUha Menor — HO-
LAMBRA ALDA XXV H 489/583 —
Exp. Fernando José Santos — Est.
Santa Cruz — Campinas — SP.

Campeã Vaca Jovem em Lactação
— MARAMBAIA NATALIA ROYAL
— Exp. Luciano Vasconcelos de Car
valho — Faz. Marambala — Vinhe
do — SP.

Campeã Vaca Adulta — MARAM
BAIA NAVARRA ROYAL — Exp. Lu
ciano Vasconcelos de Carvalho —
Faz. Marambala — Vinhedo — SP.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA

Campeão Bezerro — SANTA CRUZ
LEOPARDO ENGELE — Exp. Fer
nando José dos Santos — Estância
Santa Cruz — Campinas — SP.

Campeã Bezerra — SANTA CRUZ
LAVINIA ENGELÉ — Exp. Fernan
do José dos Santos — Estância San
ta çrqz — Campinas SP.
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Campeã Bezerra Maior — SAO
MANUEL paraíso CANTANA CA
ÇULA — Exp. Antonio Carlos Ra
chou Vaz^ de Almeida — Chácara Pa
raíso — São Manoel — SP.

Campeã Novilha Menor — SAO
MANUEL paraíso SANTANA CE
UTA — Exp. Antonio Carlos Rachou
Vaz de Almeida — Chácara Paraí
so — São Manoel — SP.

Campeã Novilha Maior — FELIA
MAG'S — Exp. José Sylvlo Maga
lhães — Faz. Pica Pau Amarelo —
Santa Cruz — GB.

Campeã Vaca Jovem — Lactação
— BETINA'S LJÍ. DULCE — Exp.
Pedro Conde — Chácara Santa Al-
bertina — Itu — SP.

Campeã Vaca Adulta — MARAM-
BAIA OLGA TEIO DIAMANT ROYAL
— Exp. Luciano Vasconcelos de Car
valho — Faz. Marambaia — Vinhe
do — SP.

Conjunto Progenie de Pai — Jú
nior — 1.® prêmio — S M. PARAÍSO
COLINA — SM. paraíso SANTA
NA CELITA — S.M. paraíso CAN
TORA — S.M. paraíso CANTANA
CENA — Exp. Antonio Carlos Ra
chou Vaz de Almeida — Chácara Pa
raíso — São Manoel — SP.

Conjunto de Raça Júnior — 1.®
prêmio — SANTA CRUZ LEOPAR-
DO ENGELE — STA. CRUZ LAVI-
NIA ENGELE — SANTA CRUZ JA
CA HENDRICK — SANTA CRUZ
JACIABA ENGELE — Exp. Fernando
José dos Santos — Estância Santa
Cruz — Campinas — SP.

Conjunto da Raça Sênior — MAR.
OLGA TEIO D. ROYÀL — MAR. NI
CE ALEX DIAMANTINA — PITAN
GA ROYAL DA MARAMBAIA —
IRIS ONTARIO DA MARAMBAIA.
Exp. Luciano Vasconcelos de Carva
lho — Faz. Marambaia — Vinhedo
— SP.

Conjunto Progenie de Mãe — 1.®
prêmio — MAR. OITAVA ROYAL —
MAR. NAVARRA ROYAL — Exp. Lu
ciano Vasconcelos de Carvalho —
Faz. Marambaia — Vinhedo — SP.

INSTALADO O

(Conclusão da pãg. 39)

realizações em mais de melo século
de existência, o que nos valeu renô-
me internacional, pelos largos e pro
fundos conhecimentos no campo da
Zootecnia Tropical. Suas publica
ções técnico-cientííicas, rompendo
barreiras de norte a sul, são hoje
mundialmente difundidas. Estudan
te e técnicos de várias nações, aqui
estiveram fazendo estágios ou com
pletando sua formação. Resultados
sempre crescentes, de estudos e ob
servações, concorreram, ainda, para
a evolução tecnológica que se desen
volve neste Estado e desponta, ago
ra, em outras regiões brasileiras,
menos favorecidas.
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NOME DO ANIMAL

Cráu ld*il«
do ano*

ungwa

Cen- Diat

IrAla da Lail*
lacta{áa

Formosa Medalist de Guarapiranga PCOC
Guarapiranga Paga Heroina PO
Hellada Paga de Guarapiranga PCOC
Gincana Paga de Guarapiranga PCOC
Amazonas Marmauthe Gama PCOC
Guarapiranga Paga Itajubá PO
Guarapiranga Paga Inocente PO
Guarapiranga Paga Huri PO
Faxina Medalist de Guarapiranga PCOC
Helice Paga de Guarapiranga PCOC
injusta Paga de Cuarapiranga PCOC
Gamada Advancer de Guarapiranga PCOC

5-5
3-4

3-10

4-3
5-3

2-n
2-5

2-7
5-8

3-3

2-10

4-6

5.' 149 14,8 3;5
9.* 262 14/ 3,Ci
3.* 72 14,0 2,65

3.* 68 13,8
2." 41 17,4 —

2.* 35 17/ 3,C2

2.' 50 16,9 2.3:

2.' 46 14,5 325

2.® . 57 19,1 3,C5

1.* 10 20,5 324

1.* 6 19,1 3,65

1.* 14 237 2,6?

Guilherme Sleutjea. Castro. PR. Em
2 ordenhas.

Esperança Castrense
Borboleta Castrense
Bragança Castrense
Batovitana Block Blockland
Leader Aaltje Castrense
Pinha de Santo Antonio
Terezinha Castrense
Fineza Castrense

Maria Elena 5 Dominó Chiquito
Mansinha I
Selma de Sto. Antonio

24-2-1970. Regime de pasto com ração suplemeníc, ^

Johannes Hendricus Sleutjes. Castro. PR.
mentar, 2 ordenhas.

Castrolanda Vos Janke 10 PO
Castrolanda Keegstra Johanna 22 PO
Menina de Bela Vista 31/32
Castrolanda Keegstra Loulse 7 PO
AAaIena 36 Perico JuweeI PC
Holandia Vinne Reny PC
Bela Vista Eva Glenafton GCl
Esperança Bela Vista 31/32
Delia Ester PO

Plínio Rodrigues Dias. Itapecerica da Serra. S.P. Em 15-2-1970.
suplementar, 2 ordenhas.

Fabulosa PCOD
Boneca PCOD
Americana PCOD
Chorona 11 PCOD

31/32
31/32
31/32
PO
31/32
3l/32
31/32
31/32
PO

GCl

31/32

8-1 1

6-5

6-2

4-1

5-7
3-9

4-2
2-10

3-10
2-3
4-7

6.°

1.*

5.*
10.*

7."
4.°

2.®
8.*

4.*

3.'
2.*

167 24/ 2,67
9 36,6 3/5

129 18,3 2,67
295 16,7 3,65

193 17,9 3,G3

106 24,2 3,16

45 21,6 3/2
280 14,2 3,44

118 20,7 2/2
118 21/ 3/3

55 24,3 3,07

Em 24-2-1970. Regime de pasto com raçi"
8-3 5.® 142

6-6 9.® 257

10-1 4.® 97

4-5 4.® 108

4-1 8.® 239

6-2 5.® 118

2-2 3.® 81

4-3 3.® 79

4-2 2.® 53

14.5
14.6
16,4
19,6
13.2
14.3
15.4
20,6
20,3

3,52
3,Si
SJ7
3,9i
3,22
3,3J
3,M
3,63
3,33

6-2
6-5
9-9
5-8

Regime de pasto com raçSa

1.* 24 17,3 3,37
5* 146 18,6 3,39
3.' 75 17,3 3,19
1- 13 18,9 3,11

Dr. Jamil Nicoiau Aun. Avaré. S.P. Em 14-2-1970.
2 ordenhas.

Roland 1237 Leda Gerard
Avaré 251
Avaré 1005

Regime de pasto com ração suplemanur,

Cooperativa Agro-Pecuária
ração suplementar, 2

Holambra Coba
Holambra Wietske XX
Holambra Ali XXX
Betsie IV
Holambra Coba XXX
Canjica de Monte D'Este
Holambra Siegrid XXXV
Janita
Juliana
Holambra Ali XXXV

Holambra.

ordenhas.

PO 3-10 9.® 331

PCOD 3-6 5.® 171

PCOD 3-11 2.® 68

una. S.P. Em 18-2-1970. Rogima

PO 5-7 9.® 269

PO 5-10 4.® 104

PO 5-0 9.® 239

PCOD 7-0 1.® 26

PO 3-10 6.® 172

PCOC 2-0 6.® 162

PO 2-4 5.® 121

PCOC 2-6 3.® 88

PCOC 2-9 2.® 48

PO 2-10 2.® 48

14,6
13/
16,1

13/
21,0
14,2
19,8
18.0
16,8
15.1
14,7
19,7
18,4

4,59
2Jf
3,10

3,95
3,55
3;í
3,15
4,33
3.50
S,4i
3.51
3,45
3,94

João Antonio Moya. Sorocaba. S.P.
2 ordenhas.

Videsa 579 Royal Rockburke PO 6-1
Cuarajhia Dandy Senoria PO 4-5
Cuarajhia Bombon Candy PO 4-0
13 de Abril 23 Pelias Patrícia PO 5-3
Achalay Fiscal Relíquia Sensacion PO 4-6
Seles Maizalita H 156 Imperial A.W. PO 3-11
13 de Abril 461 Marathon Boy K. PO 4-2
Rests Son Mary Quita Hillo PO 4-1
Rests Son Chiquita Astilia Hilo PO 4-5
Demerts Justinlana PO 4-2
L.M. Catarata PCOD 3-9
L.M. Calandra PCOD 3-9
Bertioga PCOD 4-7
L.M. Carabina PCOD 4-0

Em 15-2-1970. Regime de pasto com ração suplemenur,
2.® 55 22/ 2,83
8.® 238 16/ 2,73

8.® 246 16,1 2,95
2.® 51 15,9 3,47

10.® 287 14,0 3,43
12.® 342 14,7 3,47

2.® 44 16,8 3,03
2.® 35 21,1 2,80
2." 53 17,6 2,95
3.® 68 14,0 3,11
4.® 111 15,3 3,13
5.® 120 17,3 2,4?
1." 10 14,3 3,01
2.® 36 15,3 3,73

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1916

Gráu Idade Con- Dias

NOME 00 ANIMAL do

sangue

anos

meses

trôle de

lactação
Leita

Angola PCOD 6-4 2.® 42 18,7 2,56
Saniuci Violeta Veleta Elegante PO 3-8 2.® 49 21,3 2,53
Lulas Geeske 41 R 1402 PO 4-1 2.® 45 21,6 3,24

Martinha PCOD 4-6 1.® 1 20,3 2,18
Molcana de Sta. Maria PCOD 4-3 3.® 61 21,6 3,07
Opus 113 Butter Oanesa PO 4-5 11.® 320 14,6 2,14

Ali Colantha Marathon PO 2-1 11.® 321 14,3 3,10
San Gregorio Nina Cllfton Cristina PO 4-0 9.® 283 19,4 3,09
Man 1189 Sierra 1859 PO 3-1 9.® 270 15,6 3,18
Suspiro's Cotty 61 PO 2-9 9.® 258 13,7 2,45
Nogales Delia Fayne PO 4-4 9.® 251 13,5 3,23
Malberty 642 Aventura Pabst PO 3-8 7.® 232 13,8 3,58
Achalay Império Radiante Tusca PO 3-9 8.® 227 13,9 3,21
Batovitana Bessie Renown PO 3-11 8.® 222 13,9 3,25
Realidade PCOD 4-1 8.® 251 16,5 2,58
Achalay Cabal Avisena Faceta PO 4-2 7.® 166 13,5 2,86
Mocinha de São Pedro PCOD 2-8 7.® 209 13,8 3,27
Rafaelinos Motoroll Suprema PO 3-2 6.® 173 15,2 3,61
Recodo Daysy C. Adjudicator PO 5-4 6.® 173 14,8 3,48
Condessa de Sta. Maria PCOD 4-5 5.® 121 18,1 3,23
Malberty 664 Favela Bumbi PO 3-8 5.® 119 14,1 3,34
Recodo 109 Gladys Buenlta 568 PO 2-5 5.® 128 13,1 3,14
LM. Caturra PCOD 3-10 4.® 111 18,3 2,86
Milter Doli Fab 60 Progressor PO 3-9 4.® 103 13,8 3,15
Seles Markus 056 S. Duquesa PO 3-4 4.® 103 14,6 3,66
Rafaelinos Gladiador Wayns PO 3-11 3.® 64 16,9 2,63
Seles Markus 317 Maizalita Wltje 2 PO 4-0 3.® 86 15,4 3,58
Gamada PCOD 4-5 3.® 67 13,9 2,99
Baiuca PCOD 4-9 3.® 88 15,5 3,00
(564) NR — 2.® 50 23,2 3,19
Mercedes PCOD 6-5 2.® 53 16,4 3,25
LM. Califa NR — 2.® 31 20,4 3,27
Adriana de Ann Mary PCOD 3-9 2.® 33 15,8 2,24
Branca PCOD 3-10 2.® 58 15,9 4,19
Rests Son Pluma PIza Mendocino PO 4-2 2.® 47 17,7 2,82
Abeja 1 503 NR — 1.® 15 17,9 3,65
Mariposa 113 NR — 1.® 23 16,2 2,84
Famosa PCOD 4-4 1.® 12 14,7 3,26
LM. Campeira PCOD 4-0 1.® 16 18,1 2,55
Tommy 231 Mimosa Bicho PO 3-4 1.® 11 20,2 3,57
Demerts Diablita Lagunita R 1232 PO 5-4 1.® 1 20,7 1,87
Estrela PCOD 4-6 1.® 26 13,8 2,91
Rafaelinos Real Inka PO 3-5 1.® 25 14,2 3,01

Junqueira Dias. Carmo de Minas. M.G. Em 16-2-1970. Regime de pasto com ração suiplemen-
tar, 3 ordenhas.

Nhandu Dalila PO 6-7 2.® 62 21,6 4,04
Nhandu Dengosa PO 6-7 1.® 14 19,4 4,03
Quarenta do Engenho PC 4-0 7.® 187 18,3 3,73
Nhandu Embaixada PO 5-3 1.® 1 14,2 3,59
Jb. JItske PO 3-9 2.® 59 21,5 3,21
J.D. Marciana PO 2-8 10.® 294 13,5 3,76
LIege do Engenho PCOD 7-0 9.® 252 18,0 3,53
J.D, Ditadora PO 2-6 9.® 250 13,2 4,37
Jacobina do Engenho 31/32 9-0 8.® 208 16,5 3,67
J.D. Diplomada PO 2-1 7.® 180 13,1 3,63
J.D. Paraguaita PO 2-6 1.® 22 18,9 2,94

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhangaba. S.P. Em 19-2-1970.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

Indiana PCOD 9-4 5.® 154 18,2 3,34
Lembrança PCOD 9-9 1.® 6 21,0 3,23
Balada PCOD 9-6 6.® 160 18,0 3,75
Sinca PCOD 9-8 2.® 36 23,0 3,10
Florida PCOD 9-1 10.® 286 13,5 4,06
Beta de Sta. Helena PCOD 8-8 4.® 100 16,2 3,62
Barata PCOD 9-6 4.® 102 21,0 3,28
Broca PCOD 9-2 6.® 180 16,0 3,95
Gabiroba de Sta. Helena PCOD 12-11 3.® 69 18,2 2,77
Jussara PCOD 9-3 8.® 206 18,2 3,34
Cascata PCOD 8-1 4.® 117 20,8 2,70
Urca PCOD 9-4 5.® 133 17,7 3,53
Castanha PCOD 9-5 5.® 150 15,2 3,21
Serra PCOD 9-2 8.® 232 16,0 4,20
Catía de Sta. Helena PCOD 7-10 7.® 196 16,1 4,21
Mairata 79 Ravengien PCOC 10-4 1.® 2 20,8 3,47
DIma de Sta. Helena PCOD 6-10 8.® 208 13,4 3,63
Taquaral's Margie 73 Boy Burke PO 5-10 6.® 179 13,0 3,14
Chapa 67 Malusto PCOD 5-3 4.® 107 22,5 2,76
Chapa 158 Malusto PCOD 4-6 4.® 95 14,8 4,05
Roland 854 Pabst Leda PO 8-2 1.® 7 15,2 3,32
Sylvia 4118 PCOD 5-2 10.® 283 13,0 3,41

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1970

Destarte, orgrulhamo-nos de nosso
passado e cultivamos com zelo e ca
rinho, as nossas tradições. Assim,
queremos prestar justa homenagem
aos vossos antecessores: JORGE

TIBIRIÇA e CARLOS BOTELHO;
WASHINGTON LUIZ e HEITOR

PENTEADO; JÚLIO PRESTES e
EERN.ANDO COSTA e aos Diretores

MALDONADO e LEVIA CORRÊA, os
quais, tudo fizeram para o prestigio
e engrandecimento desta Casa.

A estas personalidades aqui lem
bradas, juntamos os nomes de Vossa
Excelência e do dinâmico Secretário

da Agricultura. No seu devido tem
po, terão a nossa consagração. E,
desde já, consideramos esta data,
um MARCO HISTÓRICO na vida e
tradição desta Casa."

BMDAL: NOVÜ NOME HO

MUNDO RGROPECüiRIO

MODERNO

Èste ano começou com uma boa no
ticia para a agropecuária brasileira:
Abbott Laboratórios anuncia o inicio
das atividades de sua Divisão Agro
pecuária, AMDAL no Brasil.

Embora tratando-se de um nôvo

nome na agropecuária, traz como
'Know-How" a experiência de
Abbott na pesquisa e fabricação de
produtos para a agropecuária.

No entanto, não se trata apenas
de mudança de nome, mas, sim, da
criação, em todo o mundo, de uma
emprêsa dedicada exclusivamente
para desenvolver produtos para
aquêle setor.

E como prova do seu dinamismo e
entusiasmo, dentro em pouco novos
produtos estarão sendo introduzidos
em nosso mercado: e inúmeros lan
çamentos estão sendo estudados. Não
só ampliando a linha de produtos
que já vinha sendo produzida, mas
também apresentando as mais re
centes descobertas em todo o mun

do para a nossa agropecuária.

Associação Paranaense de

Criadores de Zebu

Em reunião realizada no Parque
Governador Paulo Pimentel, em
Loanda, foi organizada a Associação
Paranaense dos Criadores de Zebu,
com sede naquela cidade. Na opor
tunidade, foi eleita a Diretoria pro-
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visória da entidade, que ficou assim
constituída: presidente, sr. José Ma
rio Junqueira de Azevedo; primeiro

vice-presidente, sr. Jonas de Andra
de Góis; segundo vice, sr. Rui Bar
bosa de Oliveira: terceiro vice, sr.

Ricardo Borges de Castro Cunha;

secretário-geral, sr. Waldemar Seve-
rino Herek; primeiro secretário, sr.
Dario Tokuitl Miyakawa; segundo
secretário, sr. José Marques de Ma
cedo: primeiro tesoureiro, sr. Kunio
Kondo; segundo tesoureiro, sr. Ha-

rald Fay; diretor de Relações Públi
cas, sr. Waldir E. Camio: e diretor
Administrativo, sr. Anézio Xavier da
Silva.

EUROPA QUER MAIS CARNE

DO RtO GRANDE

Grau Idade Con- Oits

NOME DO ANIMAL do anos Irdle da Ltils %
sangue mases lacisçáo

Chapa 152 Malusto PCOD 4-6 5.° 155 16,8 3,60
Loma PCOD 5-4 4.* 100 16,0 3,26
Chapa 138 Malusto PCOD 5-8 1.* 6 23,4 3,36
Fazenda PCOD 7-0 1.° 19 23,6 3,39

Haroldo Monteiro Junqueira. Magé. R.J . Em 25-2- 1970. Regime de pasto com ração supíe-
mentar, 2 ordenhas.

Prenda 49 Ensigna M. Elena PO 3-2 3.° 70 13,4 3,34

Francisco Cyrano Orsini Ramos. Analandia. S.P. Em 23-2-1970. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

25,5 4,14Granjeira 306 Royal lankee PO 7-2 1.* 10

Zabalua Monarch Walley PO 2-11 1.° 46 15,1 3,34

Adolfo de Aubuquerque Maranhão. Passa Quatro. M.G. Em 13-2-1970. Regime de pasto com

ração suplementar, 3 ordenhas.
21,1 3,91Aríete Galia II PO 9-1 4.° 107

Aríete Saudade II PO 5-5 5.* 111 26,0 320

Aríete Mocinha Platera PO 2-7 4.° 99 20,2 3,67

Amacio Mazzaropl. Taubaté. São Paulo. Em 23-2-1970. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

13,8 3,54Castroianda Lucas Maaike 6 PO 6-0 2.° 94

Auca Fragata PCOD 7-4 5.° 210 13,3 3,70

Auca Fabiola PCOD 7-4 5.° 207 13,3 3,86

Videsa 521 R. Otonabee PO 6-5 2.° 73 16,7 3,42

Mazza Paulete Concentrado PO 2-2 2.* 55 13,1 3,26

Mazza Palowa PO 3-8 2.° 84 13,9 3,22

Mazza Safira PCOC 2-11 2.* 56 14,0 328

Mazza Bolívia PCOD 2-11 2.° 52 13,5 3,48
Km 1969 as diversas casas abate-

doras do Rio Grande do Sul vende
ram 52.000 toneladas de carnes e
miudezas para a Europa. Na maio
ria carne bovina, visto que a ovina
e a suína são minoria em face da
carne vacum que o exterior nos com
pra.

Frigoríficos particulares e Coope
rativas venderam o que tinham. _E
sobrou comprador interessado. Não

(Conclui na pág. 114)

Dr. Plinio C. de Aibuquerquer. Monto Mór. S.P. Em 4-2-1970. Regime de pasto com raçSo
suplementar, 2 ordenhas.

Beija-Flor de Sta. Margarida
Cocada Ray de Sta. Margarida
Maçaneta de Monto D'Este
Cabeleira Ray de Sta. Margarida
Boazinha de Sta. Margarida
Copacabana Ladina
Copacabana Lavadeira
Ramona
Copacabana Natacha
Cleopatra Deam de Sta. Margarida

PCOD 4-5 3.° 103 13,1 3,69

PCOC 3-7 2.° 48 15,9 3,10

PCOC 5-9 3.° 98 14,7 3,38

PCOD 3-10 2.° 48 14,8 3,22
PCOC 4-3 1.° 10 15,5 3,56
PCOD 10-0 3.* 85 15,0 3,14
PCOD 9-7 6.° 204 15,7 3,96
PCOD 8-4 6.° 163 16,6 3,33
PCOD 7-9 5.° 128 17,9 3,60
PCOD 2-11 3.° 78 13,9 3,68

CONTINUAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

Baunilha de Sta. Margarida PCOC 4-1 3.° 99 14,6 3,34
Beterraba de Sta. Margarida PCOC 4-8 3.° 71 15,4 3,13
Cristina Excelcior de Sta. Marg. PCOC 2-11 3.° 81 13,5 3,48
Riqueza PCOD 7-10 3.° 75 19,1 3,11
Alvorada de Sta. Margarida PCOC 5-8 2.° 65 15,4 2,99
Amazonas Mr. Delicada PCOD 7-2 2.° 64 21,2 3,60
Desejada Estupendo de Sta. M. PCOC 2-10 2.® 68 13,5 3,00

Olavo Sacchi Campinas. S.P. Em 14-2-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmauthe Forçada PCOD 5-10 1.® 15 21,6 3,24
Maria Elena Pelado Juwei PCOD 5-10 4.® 93 13,2 3,21
Ouero Ouero 8918 PCOD 4-5 2.® 58 14,5 2,96
Quero Ouero 8838 PCOD 4-3 2.® 55 14,1 2,81
Ouero Ouero 8892 PCOD 4-9 1.® 23 13,9 2,93

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba. S.P. Em 23-2-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S. Elenas Balsamina Altivo B. PO 3-2 2.® 38 15,2 3,56
(75) NR — 2.® 32 16,9 3,58
Emetea L 13 King Mercun PO 4-1 5.® 117 14,9 3,80
Valdivias Tres B 145 Chumbo PO — 3.® 113 13,6 3,10
Auca Sietsche Badap PO — 5.® 134 13,1 5,01
Achalay C.S. Rechifla PO — 1.® 37 13,7 3,75

David Nasser. Pinhal. S.P. Em 28-2-1970. Regime de pasto com ra
ção suplementar, 2 ordenhas.

Sylvia 3880 PCOD 5-8 1." 20
Sylvia 3891 Pabst PCOC 4-8 12.° 357
Ceres 8282 PCOD 6-10 1.° 35
Acacia PCQO 5-7 8.° 231

IÜ6

18,1
13,0
19,4
14,0

3,35
3,81
3,00
3,99

Fronteira DN PCOD 5-8 5.® 156 17,8 4,87

Orizona Sylvia 4030 PCOC 4-10 3.® 100 20,6 4,81

Ana Rosa PCOD 2-5 9.® 284 13,2 4,06

(25) NR — 9.® 248 13,7 3,44
Alemã PCOD 3-1 9.® 283 14,5 3,68
(203) NR — 9.® 269 13,5 3,54
(27) NR — 9.® 259 15,3 4.13
(34) NR 7.® 214 14,3 3,44
Ceres 105 PCOD 6-1 7.® 224 13,2 3,89
Faceira J.W. PCOD 4-0 5.® 191 14,1 4,68
Negrinha PCOD 5-6 5.® 177 13,8 3,93
(191) NR — 5.® 174 15,4 4,27
Mutuca NR 6-0 4.® 140 16,5 4,06
Amancia PCOD 3-1 4.® 137 13,7 3,79
Aracaju PCOD 3-0 3.® 109 14,1 4,30
Hortencia DN PCOD 5-3 3.® 100 15,6 3,35
Moça Branca PCOD 5-3 3.® 100 14,3 3,86
Agnes PCOD 3-1 3.® 95 13,2 4,29
Jurema DN PCOD 5-2 3.® 100 16.7 3,75
Agua DN PCOD 2-11 2.® 80 14,9 4,40
Barra Mansa PCOD 6-5 2.® 61 21,0 3.79
Aguardada DN PCOD 2-11 2.® 59 13,6 3,85
Avelã DN PCOD 3-2 1.® 49 16,7 3,84
Ceres 0769 PCOD 5-4 1.® 35 16,3 3,76
Ca traça DN PCOD 7-0 1.® 34 23,8 3,34
Agostinha DN PCOD 2-11 1.® 34 15,3 3,00
Paulistana DN PCOD 7-0 1.® 33 19,1 3,15
Sylvia 4020 Grajaú PCOD 5-4 1.® 33 13,3 3,75
Chuli PCOD 4-4 1.® 8 18,7 3,63
Suspiro Kina 1 PO 4-3 1.® 7 16,7 3.34
Primavera NR —— 1.® 7 16,5 2,8ó

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes.
de pasto com ração suplementar. 2

Faxina Maravilha
Faxina Vitoria

Faxina Fofoca
Faxina Natalina

Faxina Diana

S.P Em

ordenhas.

20-2-1970 Regime

PO 7-4 7.' 205

PO 9-10 1.° 3

PO 3-9 2.® 61

PO 4-1 2.® 46

PO — 1.® 21

14.5
22,0
18,3
14,8

17,3

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 9-2-1970
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Rafaelinos Orquestra Wayne
Emetea Lila 2 Insp. Sovereign

3.86
3,4 1
4,04
3.87
3,74

Regime

PO 3-1 1 5.° 151

PO 4-5 5.® 151

PO 4-1 1 5.® 184

15.1 3,36
16,7 3,56
15,1 3,46

S.A. Pretty GirI Creation
S.A. Wtme Dove

S.A. Violetera Skyrocket
S N. Corrie XIII Madcap
S N. Skyrocket Verbena Adonis
S N. Gonda Madcap
São Nicolau Manacá Madcap
São Nicolau Aukje Madcap
São Nicolau Grauna Adonis

São Nicolau Boneca Adonis

PO 5-0 4.® 93 20,0 2,76
PO 4-5 7.® 208 15,8 3,23
PO 3-9 6.® 162 21,1 3,23
PO 2-5 11.® 318 15,4 3,00
PO 1-10 8.® 190 17,1 3,50
PO 3-3 7.® 189 13,3 3,88
PO 3-5 6.® 179 14,3 3,83
PO 3-5 5.® 137 16,3 4,19
PO 2-5 4.® 93 16,0 3,53
NR — 1.® 10 16,7 3.42

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Dr. Olavo Lydio Cossenza de Mesquita. Petropolis. R.J. Em
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jacuba Rosa PC 3-5 1.° 133 13,1 3,17

Hélio Moreira Salles. Campinas. S.P. Em 20-2-1970. Regime de pas
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

7 2 1970 Adrianus Sleutjes. Castro. PR. Em 30-1-1970. Regime de pasto comração suplementar, 2 ordenhas.

Rio Verdinho Boneca PCOC 6-1 1 1.® 18 17,3 4,05
Santabrl Alada Silvia Ajax PO 5-8 1.® 2 14,3 3,61
Malberly 616 Barrida Pabst PO 4-1 5.® 151 13,6 3,89
Pucu Altanera 45 R 1325 PO 4-4 4.® 88 14,3 3,18
S. Gregorlo Gíifton S. Torcacita PO 4-1 2.® 46 17,8 3,44
Morenita 40 Cecilia Muneco Kay PO 4-2 2.® 45 14,4 3,91

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 13-2- 1970. Regi me de pasto
com ração suplementar, 2 ordenha:s.

Roland 1015 Provinciana Prins PO 6-8 2.® 55 21,5 2,86
Roland 1074 Leda Ormsby PO 5-6 7.® 197 14,9 3,38
Luxor PO 3-2 3.® 96 14,0 3,68
Roland 992 Leda Pabst PO 6-10 3.® 83 15,9 3,12
Fidalga da Ribeirada PCOC 3-2 1.® 24 17,3 3,08

Fazenda Nossa Senhora Aparecida. Pinhal. S.P. Em 14-2-1970.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Atibaia PCOD 4-10 1.® 31
América PCOD 4-6 7.® 202

Arara PCOD 1-9 4.® 102
Arruda PCOD 4-7 2.® 62

Andina PCOD 5-0 2.® 62
Andrada PCOD 4-6 2.® 50

Argola PCOD 4-9 2.® 48

Agadia PCOD 4-8 1.® 39

Amaralina PCOD 5-0 1.® 17

Re-

Fazenda Bom Sucesso. Itapira. S.P. Em 28-2-1970.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Martona's Senator Marksman 15 PO 7-4 9.° 271
Paulinia PC — 7,° 182
Correntesa NR — 5." 129
Catanduva NR — l » ]
3 ordenhas
Bala NR — 2.° 31
Cedrolina NR — 2.° 32

14,3 3,37
13,7 4,19
15,7 3,95
15,4 3,77
13,8 3,51
14,0 4,24
15,8 3,81
13,0 3,54
13,3 3,82

lime de pasto

Pernando Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em 14-2-1970.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Martha Esterlina Burke PO 5-2 1.° 4 23,6
Tapera PCOD 8-4 1.° 27 18'3

21,8
22.5
25,2
29,2

20.6
19,6

4,29
3,66
3,77
3,61

4,34
4,^00

Regime de

3,02
2,85

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo. S.P. Em 19-2-1970. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pucu Célia PO 4-11 1.° 35 21,5 3,45

Urbano Junqueira. Cruzilia.
com ração suplementar,

Manon J.B.

Cobiçada J.B.
Gostozura J.B.
Castroianda Leffers Annetta 5
Marchará II J.B.
Áustria

M.G.
2 ordenhas.

PCOC 9-11 6.® 127
NR 8-10 2.® 43
PCOC 7-7 6.® 154
PO 8-1 7.® 182
PCOC 4-0 8.® 219
NR

— 2.® 43

Em 17-2-1970. Regime de pasto

13.0
17,8
14.4
13.1
15.5
18.6

3,83
3,26
3,57
3,49
3,43
3,14

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. PR. Em 27-2-1970.
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cast. Exc. Karers Klaske 45
São Nicolau Carinhosa

Regime de pas-

São Nicolau Aroeira
Roland 1098 Leda Prins
D. Grauna Steven

Roland 1062 Madcap Pabst
Sta. Angela's Skyrocket Verbena
S. Nicolau Annetta Sikkema

PO 6-8 7.® 196
PC 6-2 10.® 283

31/32 6-6 7.® 194
PO 5-1 1 2.® 46
PO 5-1 1 9,® 255
PO 5-10 6.® 161
PO 5-3 1.® 10
PO 3 4 8." 224

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

17,0
13,5
16,2
27.8
15,7
24,5
32,2
13.9

3,86
3,35
3,77
3,04
4,15
3,33
3,70
4,28

Castro Aafje 23 PO 6-7 1.® 10 29,0 3,24
Castro Gaivota PO 5-4 5.® 139 19,4 3,53
Castro Linda 3 PO 5-6 2.® 73 20,9 3,32
G. Vianna Açaí Prins Paul PO 6-3 3.® 74 20,6 3,29
Catete Flamula PO 6-2 1.® 23 19,5 3,28
Castro Duqueza PO 6-0 1.® 20 24,4 3,58
G. Vianna Bela Alda Duco PO 5-6 5.® 148 14,1 3,50
Quilombo Brigitte Orion PO 4-8 3.® 87 22,7 3,44
Jetje 32 PO 4-8 5.® 152 19,3 3,92
Castro Aafje 25 PO 4-10 1.® 28 24,8 3,39
Quilombo Áurea Nobre PO 6-0 1.® 1 22,8 3,58
Castro Lena 19 PO 3-8 1.® 31 19,3 3,37
Quilombo Asturias Orion PO 4-2 7.® 208 14,2 3,91
Castro Ipiranga PO 4-2 2.® 62 19,3 3,41
Castro Linda V PO 3-1 4.® 110 15,0 3,20
Castro Lena 18 PO 2-11 6.® 168 17,3 3,36
Castro Margriet V PO 10-6 5.® 127 13,1 3,18
Castro Margarida 3 PO 3-5 2.® 36 20,6 3,19

Espolio de Jayme da Silveira Leme. Pinhal.
gime de pasto com rt

Leme's Neta

Leme's Reserva

Leme's Neusa

Leme's Pompadour
Leme's Simpatia
Leme's Roleta

Leme's Sônia

Leme's Reata

S.P. Em 18-2-1970. Re-

suplementar, 2 ordenhas.

PO 8-0 13.® 365 14,4 4,15
PCOC 5-2 6.® 124 14,4 3,53
PCOC 8-3 8.® 228 14,9 3,46
PO 6-3 1.® n 15,9 3,83
PO 4-9 2.® 43 13,3 3,64
PO 5-3 2.® 37 17,6 3,70
PCOC 5-1 1.® 10 16,7 3,78
PCOC 5-5 1.® 26 14,5 3,77

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P. Em 6-2-
suplementar, 3 e 2 ordenhas.-1970.

3 ordenhas

São Manuel

São Manuel
São Manuel

São Manuel
São Manuel

2 ordenhas
São Manuel
São Manuel

Regime de pasto com ração

Paraiso Castanha

Paraiso Carola

Paraiso Carteia

Paraiso Corista
Canfora

Paraiso Cuíca

Paraiso Celeta

PCOC 7-1 5.® 125 17,3 2,82
PCOD 7-6 2.® 45 16,1 3,71
PCOC 5-9 4.® 95 21,0 3,59
PCOD 5-4 7.® 211 25,5 3,89
PCOC 3-7 6.® 165 13,9 4,25

PCOC 6-10 5.® 149 17,6 3,75
PCOC 3-9 2.® 55 17,6 3,25

Dr. Plinio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S
1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

.P. Em 21-2-
ordenhas.

2,86
4.11
3,56
3,03
3,95
4,24
3.12
3,17
3,35
3,14
3,03
3,55
3,69

Muquem Cristalina PCOC 14-11 2.® 58 18,4
Cristal Gazeta PCOC 6-0 6.® 176 18,1
Holambra v.d. Groes Aaltje PO 6-1 5.® 153 15,6
Amaral Pampulha PO 6-0 1.® 14 13,1
Almenara PCOD 6-0 5.® 157 16,1
Felicia Marambaia PO 4-0 2.® 39 17,6
Bandeira Muquem GC1 6-7 3.® 92 13,6
Cachopa PCOD 8-0 5.® 142 16,1
Sapucaia GCl 3-0 10.® 318 13,4
Galaxia Pagã PCOD 5-3 5.® 146 13,7
Corieta PO 4-3 4.® 132 14,7
Tentação S.H. PCOC 3-6 2.® 68 14,3

Castanheira PC — 2.® 59 15,0

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal. S.P. Em 4-2-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Zuca's Batucada Sjouke PCOC 5-3 9.° 266 13,6 3,80

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 15-2-1970. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Margo
Sta. Cecília Harmonia

Sta. Cecilia Ingrid
Sta. Cecilia Itatinga
Sta. Cecilia Ilha
Gaita

PO 11-8 7.® 203 13,0 3,50
PCOC 11-6 6.® 196 14,4 3,92
PCOC 10-10 4.® 103 16,7 3,49
PCOC 10-6 4.® 111 14,1 3,34
PCOC 10-8 4.® 121 13,5 3,72
PCOC 12-2 7.® 226 15,1 3,58
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br. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz.
24-2-1970. Regime de pasto com ração
ordenhas.

3 ordenhas.
Santa Cruz Catita PCOD 10-2
Muquem Elite PCOC 10-2
Santa Cruz Precatória I PCOD 9-1
Recreio Jardineira PCOD 7-10
Leme's Lavra PCOC 10-4
E.S. Caricia PO 6-2
Santa Cruz Dengosa PCOD 6-9
E.D. Conchita PO 5-7
Sta. Cruz Esmeralda Paul PCOC 5-11
Recreio Vitoria PCOC 6-11
Santa Cruz Elite PCOC 6-0
Santa Cruz Felizarda Truman PCOC 4-11

Jeilie PO 7-9
F.S. Fauna Paul PO 5-0
Sta. Cruz Fantastica K. Paul PCOC 5-2
Sta. Cruz Garupa Truman • PCOC 4-7
Angela Recreio PCOC 7-2
Sta. Cruz Eunice PCOD 4-11
AAargretha PO 4-1
F. S. Trijntje 25 PO 4-9
Santa Cruz Hunica Loike PCOC 3-3
Sta. Cruz Hirlanda Donar PCOC 3-10
Sta. Cruz Helga LoIke PCOC 3-6
E.S. Eslava PO 4-5
Sta. Cruz Gaivota Paul PCOC 3-10
Sta. Cruz Holerca Donar PCOC 3-10
Sta. Cruz Gincana K. Truman PCOC 4-6
Terphuster Hinke 7 PO 3-9
Sta. Cruz Kubala II PCOD 4-10
L.P. Fabiola PO 3-1
Terphuster Engelina 2 PO 3-7
L.P. Graciosa da S. Sebastião PO 2-8
Sta. Cruz Hackia Donar PCOC 3-5
L.P. Germaine da S. Sebastião PO 2-10
Sta. Cruz Iracema Donar PCOC 2-8
Sta. Cruz Ibicuara Donar PCOC 2-11
Sta. Cruz Hilar LoIke PCOC 3-6
Sta. Cruz Itaoca Donar PCOD 2-7
2 ordenhas

Campinas. S.P.
suplementar, 3

Em

a 2
Tiroleza

Novela

Cibalena

PCOD
NR

PCOD

2-11

2-3

1."
1.'
1.'

59 13,2
4 15,7
8 16,7

4,17

3,38

9.°

7.°

1.°
10.°

7.°
8.°

9.°

8.°

12.°

10.°

9.°
12.°

2.°
10.°

9.°
6.°
7.°
3.°

10.°
2.°

10.°
2.°

7.°
7.°

9.°
5.°

2.°
4.°

1.°
6.°
6.°
5.°

3.°
2.°

2.°
2.°

1.°

1.°

228
188

8

263

180

191
233

214

318

266
245

319
53

278
299

136
175

73
226

54

267

46

171
158
220

95

50

81

22

148

132

115

73

71
59
51

23

26

21,0
21,8
13,5
20,0
16,8
18,8
17,8
14,5
20.3
14.8
20.0
16,7
19.4
14.7
18,3
17.1
20,3
20,1
14,3
19.9
14.1
18.8
23.3
15.2
20.4
16.3
26.3
19.1
22,7
16.9
16.4
16.2
15,2
17,9
16,1
15,9
15,6
14,4

3,56
2,99
3,48
3,31
3,76
3,66
3,70
3,63
3,80
3,99
3,37
3,47
3,74
3,18
3.47
3.48
3,10
3,47
3,44
3,21
3,70
3.16
3.68
3.69
3,29
3,81
2,87
3,29
4,01
3,25
3,40
3,44
3,65
3.17
3.51
3.52
3,05
3,64

Dr. Pedro Conde. Itú. S.P.

ração suplementar, 3 e

3 ordenhas
Palmeira PCOD

Dadiva PCOD
Bambina PCOD

Betina's L.N. Bacana PCOC

Leme's Cam Cam PCOC
Betlna's L.N. Cibll PCOC

Salopian Renée PO
Salopian Red-Rose PO
Salopian Duchess Marilyne 11 Th PO

PO

PO
PO

PO

Em 19-2-1970.

2 ordenhas.

Regime de pasto csrn

Sta. Cruz Elide PCOD 4-9 4.° 109 16,1 3,17
Sta. Cruz Enide PCOD 4-8 4.° 112 14,8 3,65

Dr. Fernando José Santos. Fazenda Solange. Sta. 1Cruz do Rio Pardo.

S.P. Em 22-2-1970. Regime de |pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Sta. Cruz Dalila PCOC 7-5 1.° 35 13,2 3,13
Áurea Recreio PCOC 7-3 1.° 24 19,4 3,61
Sta. Cruz Danila PCOD 5-8 2.° 43 14,0 3,60
Sta. Cruz Dalia PCOD 6-3 3.° 57 13,0 3,10

Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 17-2-1970., Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Florida Lins PCOD 4-1 5.° 172 13,9 4,11
Virgula 32 Lins PCOD 4-3 4.° 128 16,1 4,07
Vírgula XXV Lins PCOD 4-10 9.° 280 14,0 3,81
Jardineirinha II J.B. PCOD 11-3 1.° 10 17,1 3,47
Maravilhosa Lins PCOD 2-4 9.° 288 13,3 3,86
Faculdade Lins PCOC 2-0 4.° 125 14,9 3,93

Dr. Eduardo Simonsen. Bragança. S.P,. Em 25-2-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Dininha PO 5-6 2.° 40 13,8 3,62
E.S. Dana PCOC 5-4 2.° 36 22,8 3,05
E.S. Etna PCOC 4-9 3.° 77 19,5 3,11
E.S. Eleita PO 4-6 3.° 89 19,2 3,38
E.S. Esbelta PO 4-5 5.° 128 13,9 4,31
E.S. Francine PO 3-5 3.° 81 16,7 3,36
E.S. Fraulein PO 3-5 4.° 117 13,2 3,40
E.S. Elegância PO 4-9 4.° 97 13,3 4,32
E.S. Florida PCOC 3-8 2.° 54 16,4 3,04
E.S. Frederika PO 3-5 1.° 13 18,8 2,95

Ruy Pereira Leite. Botucatú. S.P. Em 5-2-1970. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Leme's Otilia PO 8-0 1.° 7
Leme's Odete PO 7-10 2.° 85
Leme's Primavera PCOC 6-7 2.° 102
Leme's Opera PO 7-4 1.° • 61
Leme's Rosely PO 5-7 1.° 6
G.P. Milagrosa da S. Negra PCOD 7-6 1.° 4
Hebreia PCOD 3-9 1.° 12
Leme's Soraya PO 4-11 1° 3

17,1
16,1
15.1
20.0
17.7
19.8
20.2
13.1

3,55
4,16
4,79
3,55
3,58
4,22
4,27
3,67

RIdgewood Roeland Ada
Disima

Dina

Rhoda

2 ordenhas
Dengosa
Yette

Dama

Betina's
Betina's

Rediine

L.N. Centenária
L.N. Caspa
Reflection Echo

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

PCOC

PO

10-10

9-7

4-8

4-6

3-6

3-3

4-1

3-6

2-7

12-1
9-8

11-7
3-6

2-10

4.°
10.°

2.°
3.°

4.°
4.°

3.°
3.°
2.°
5.°
3.°

2.°
2.°

1.°
6.°

9.°
6.°

5.°
13.°

133
316

58
115
123
84

87

84

52
51

69
182

56

10
186
232

197
172

356

24,3
26.1
29,5
27.8
21.2
20.1
21.5
19,7
23.3
13.6
16.9
19.2
20.5

14.7
14.6
14.7
13,1
14,1
14,9

379
2.99
3,13
4,10
3.29
2,92
4,01
3,60
3,01
2,96
4,20
3.30
3,85

3,76
3,63
3,91
3,10
3,82
3,88

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. S.P. Em 20-2-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Marambaia Gloria Teiana PCOC
Marambaia Iara Teio Diamantina PCOC
Maramb. Jacutinga T. Heiniana PCOC
Marambaia Luzitana PCOD

Marambaia Lotus Alex Gerente PCOC
Marambaia Judith Teio Heiniana PCOC
Marambaia Marleno T. Heiniano PCOC
Marambaia Moça Teio Heiniana PCOC
M. Milanesa Teio Diamantina

M. Marimba Alex Heiniana
Marambaia Nice Alex Diamantina
Marambaia Nevada Heiniana
Marambaia Nina Teio Heiniana
M. Nanete Heine Colorado

Marambaia Ostra Heiniana

Marambaia Oliveira T. Heiniana
Marambaia Navarra Royal
Marambaia Novacap Heiniana
Marambaia Odivelas Heiniana
M. Odalisca Teio Heiniaria
M. Nogueira Alex Diamantina
Marambaia Olga Teio D. Royal
Marambaia Oiticica Teio Royal
Marambaia Pérola Royal
Marambaia Oitava Royal
M. Oleira Diamantina Royal
Palmeira Diamant da Marambaia PCOC
M. Oklahoma Diamantina Royal PO
Prudência Jóquei D. da Maramb. PCOC
Marambaia Poliana Royal PO
Pandora Teio Royal da Maramb. PCOC
M. Potiguara Diamant Royal PO
Marambaia Patrulha Teio Royal PO
Valsa Royal da Marambaia PCOC
Pitanga Royal da Marambaia PCOC
Paraguaia Diamantina R. da M. PCOC
Medalha Omega da Marambaia PCOC
Marambaia Ondulação Royal PO
Marambaia Rabeca Diamantina PO
Doroty Diamantina da Maramb. PCOC
Marambaia Yone Osasco PO
Pantera Ontario da Marambaia PCOC
Façanha Onofre da Marambaia PCOC
Neblina Royal da Marambaia PCOC
Marambaia Jane Jangadeiro PO
União Ontario da Marambaia PCOC
Marambaia Rapsódia Royal PO
Sonata da Marambaia PCOD
Fada Jóquei da Marambaia PCOC
Fama Royal da Marambaia PCOC
Marambaia Erika Paganini PO
Ocara R. da Marambaia PCOC
Marambaia Angélica Royal PO
Marambaia Dulce Royal PO

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PCOC
PCOC
PO

PCOC
PO

PO
PCOC

PO

PCOC
PCOC

PO

PO
PO
PO

12-7

11-9

10-11
9-4

9-4

10-5

8-6

8-6

8-4

8-4

7-4

7-3

7-8

7-2

6-9

6-8
7-1

7-1

6-9

6-8

6-11

6-4

6-0

5-9
5-10

6-8

5-8

5-8

5-3

5-3
4-11

5-0

4-10

4-6

4-11

5-1

4-10
4-7
4-4

4-3

4-5
4-0

3-8

3-10

4-1

3-11

3-11

4-3

3-5

2-8

2-9

3-2

2-10

3-6

3.'
2."
2.'

7°

8°
2°

5.°
6.°
6.°
2.°
8.°

4.°

4.°

2.°
5.°
3.°
3.°

2.°

2.°
6.°
5.°
5.°
7.°

4.°

5.°

2.°
4.°

6.°
6.°

6.°

7.°

5.°

7.°

7.°
2.°

2.°

3.°

3.°

8.°

5.°
2.°

4.°

5.°
3.°

5.°

3,°

1.°
3.°

2.°

7.°

7:

5:

5.'

5°

82
56

30

211

233
55

135
166
167
59

222

95
99

59

130

66
69

44

29

172
140
138

207
112
133
42

95
187
162
158

196

135

197
215

35

53

78

79

248

141
53
98

129
67

138

73
14

68
52

194
200

136

112

120

19,1
19.0
20,6
20,4
20.1
13.2
13.6
17.4
15,9
18.2
18.5
14,9
17.4
22.5
18.3
18,8
22.8
17.2
14,1
20.0
20.7
16.5
16.1
21.9
17.6
21,1
16.6
16.1
17.3
14.2
21.2
20.3
22.2
18.7
23.7
20.8
14.8
20.1
16.5
17.4
14.6
16,4
13.6
19.3
16.2
18.7
19,7
20,7
16,7
17.3
15.9
13.2
15.3
15,2

3,11
3,73
2,92
3,81
3,67
3,47
3,03
3,30
3.73
3,33
3,55
3,20
3.74
3,46
4.16
3.28
3.79
4,46
3.17
3,57
3,90
3,32
3,61
3,45
3,50
3,27
2.80
3,86
3,94
2,64
2,64
3,52
3.07
3,42
2,99
3.29
4,32
3,94
4,13
3,24
3,69
3,40
4.08
3,99
3,83
3,86
3,00
3,60
3,60
4,07
3,57
4,23
4,28

3,70

Msrambíia Natalía Royal
Marambaia RIbalta Royal
Marambaia Janga Royal
Dança Royal da Marambaia
2 ordenhas
Marambaia Jezebel Gerente
Maramb. Mantilha HeIne Jóquei
M. Maravilha Teio Diamantina
Marambaia Opaia Royal
Marambaia Nigéria D. Heiniana
Mar. Pintura Diamant J. Royal
Marambaia Rainha Heiniana
Ilusão Oxum da Marambaia
Quimera Osiris da Marambaia

PO 2-7 5.° 136

PO 2-8 4.° 90

PO 2-10 2.° 31

PCOC 3-5 2.° 34

PCOC 10-3 9.° 291

PCOC 7-8 9.° 279

PCOC 7-6 9." 306

PO 5-9 10.° 315

PO 6-4 10.° 328

PO 4-10 8.° 249

PO 3-11 9.° 292

PCOC 3-8 9.° 301

PCOC 4-6 1.° 20

14.4

14.8
16,1
14.0

18.3
19.1
14,6
14.5
13.4
14.2
13.9
15,1
13,4

3,42
3,60
3,64
3,02

3,35
3,34
4,14
3,84
3,88
3,57
3,64
4,13
3,62

Augusto Soares Arruda e José Edgard Pereira Filho. Cravinhos. S.P.
Em 13-2-1970, Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Armada
Carambola
Formiga
Aliança
Catita de Sta. Marina

PCOD 7-3 2.° 59 13,6 3,79
PCOD 4-7 2.° 62 16,0 3,16
PCOD 4-1 2.° 39 14,0 3,64
PCOD 6-8 1.° 30 17,7 3,00
PCOC 5-0 1.° 19 14,0 3,42

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 28-2-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Cigana PCOD 3-8 2.° 58 15,2 2,90
Itatiba PCOD 3-2 2.° 38 14,8 2,85
Baleia PCOD 3-6 1.° 2 13,8 3^00

José Silvio Magalhães. Santa
pasto com ração suplem(

Bacuri Mag's
Certeza A^ag's
Chama Mag's
Orquídea Mag's
Dorvina Mag's
Dea Mag's
Eneida Mag's
Eliana Mag's
Elizeth Mag's
Celeuma
Duallyn Noble Mistress
Castro Brigite

Cruz. GB. Em 20-2-1970.
intar, 3 ordenhas.

128

226

2

71

25

187

70

61

20

160

15

12

31/32 7-3 5.°

PCOC 12-4 8.°

PCOC 5-3 1.°
PCOD 4-6 3.°

31/32 4-6 1.°
GCl 3-11 7.°
GCl 3-5 3.°
GCl 3-6 3.°
GCl 3-6 1.°
NR — 6.°
PO 2-7 1.°
PO 2-7 1.°

Regime de

17,3
13.3
17.1
25,0
17.5
13.8
17.9
19.2
16.4
16.3
16.6
18,3

3,87
3,78
3,57
4.41
3,98
4.42
2,63
3,36
2,98
3,70
3,24
3,36

Antonio Josino Meirelles. Batatais.
de pasto com ração suplementar,

Marly PCOD
Willy's Risada PCOD
Dina PCOC
Angai Maurits III PCOC
Stella Maris Alcina PCOC
V/illy'5 Monalisa PCOC
Willy's Fanfarra Soneto PCOC
Willy'$ Cata PCOD
Stella Maris Hierarquia PCOC
Wil|y's Florence Ebamar PCOC
Willy'$ Florisbela PCOD
Wil|y's Relíquia II PCOD
Willy'5 Marita Gordini PCOC
Wil|y'$ Divisa PCOD
Willy'$ Formosa Maurits III PCOC
Marquesa PCOD

S.P. Em 10-2-1970. Regime
2 ordenhas.

8-1

7-6

6-10

5-10
5-4
4-3

4-7

4-9

3-8

2-7
3-6

3-3

3-1
5-4

3-5

11-9

4.°

6.°

2.°

9.°

8.°

6.°

4.°

6.°

1.°

12.°

6.°

6.°

5.°
4.°

4.°

3.°

112

196

55

289
191
158
113
167

4

365

178

158

133

124

287

75

20.6
22,5
22.7
18,5
17,3
16,0
20,3
14,9
15,9
13,3
20.5
15.8
15.6
19,5
14,5
18,2

4.00
3,99
3,70
4,15
3,90
4,81
3,54
2,86
3,67
4.01
3,50
3,72
3,96
4,61
3,o7
4,01

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez.
-1970, Regime de pasto

Muquem Manga Verde
Madame de Morada Nova
Serenata de Morada Nova
Delicada de Morada Nova
Maiba de Morada Nova
Bonanza de Morada Nova

Morada Nova. M.G. Em 9-2-
com ração suplementar, 2 ordenhas.

— 5.° 144 14,6
— 1.° 10 28,4
— 7.° 202 14,9
— 5.° 126 16,3
— 7.° 219 24,6

4-6 5.° 153 15,8

Ituana Agro-Pecuária S.A, Itú.
com ração suplementar, 2

S.F. Estrela Sjouke
Havaiana Muquem
Canoa
Mudança de Sant'Ana
Lobos Onda
Vanguarda
Sta, Fllomena Guapa Sjouke
Muquem Relva

15/16
31/32
NR
NR
NR
NR

3,40
3,74
3,60
4,13
4,09
3,81

S.P. Em 19-2-1970.
ordenhas.

Regime do pasto

PO 6-5 6.° 151
PCOC 5-2 1.° 11
NR — 4.° 101
PCOD 8-5 3.° 87
PCOD 9-5 3.° 87
NR — 3.° 97

PCOC 4-9 3.° 92
PCOD 11-9 2.° 71

14.8
15,7
16,3
14.9
17,3
16,1
13,7
14,7

3,67
3,85
3,15
3,85
1,74
2,58
3,32
3,05

Dr. José Bastós Thompson. Itirapina. S.P. Em 16-2-1970. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Velida Nogal PO 9-7 2.° 38 29,2 3,64
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Berta Nogal PO 9-5 1.° 21 21,4 3,85
Contendas Faísca PCOC 7-6 4.° 112 21,7 3,37
Contendas Dourada PCOC 9-4 1.° 14 20,8 2,89
Contendas Escapada PCOC 8-6 3.° 84 17,4 3,36
Contendas Gilete PCOC 6-4 2.° 39 15,8 3,33
EIsje 7 PO 4-8 5.° 129 16,9 3,46
Holanda Jotatè PCOC 5-2 1.° 16 21,6 3,65
Contendas Guatemala 7/8 6-8 1.° 9 19,3 4,05
Riek 7 PO 3-11 5.° 126 16,8 4,20
loga Jotatê PCOC 4-0 5.° 148 18,8 3,80
Jotatê Jovita PO 3-7 2.° 52 18,0 3,74
Julieta Jotatê PCOC 3-8 1.° 18 19,0 3,50
Jotatè Lata PCOC 2-6 1.° 21 16,0 3,24
Lima Jotatê PCOC 3-0 1.° 1 14,8 3,26

Cia. Agrícola e Imobiliária Brasil. São Carlos. S.P. Em 14-2-1970.

Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Rosinha NR — 1.* 10 13,4 4,11

Dr. Fernando Magalhães. Santa Cruz.
pasto com ração suplementar, 2

GB. Em 18-2-1970.

ordenhas.
Regime de

Cozinheira

Portuguesa
Pureza

Fazendeira

15/16
I5/I6
15/16
15/16

6-5

5-8
6-6

1.°
1.°

1.°

1.°

24

24

19

18

18,4
21,9
15,9
17,0

2,57
2,99
2,70
2,14

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 8-2-1970. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Miragem de Sant'Ana
Predileta de Sant'Ana
Rainha de Sant'Ana
Republica de Sant'Ana
RIdgewood Nobile Alberta

31/32 6-6 6.° 140 16,2 3,52
PCOC 6-11 2.° 65 16,0 2,99
NR — 5.° 179 15,6 3,43
PCOC 6-1 3.° 80 18,2 3,12
PO 1-10 3.° 80 13,7 3,06

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. S.P. Em 18-2
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Creia Truman das Américas
Rio Verdinho Gavea
Holambra v.d. Groes Roosje II
Holambra Rika XX

Holambra v.d. Groes Aaltje
Holambra Bloem XX

Holambra Philomeen XXXV

Holambra Corry XXX
Guurtje 6829

-1970.

PCOC 8-7 4.° 100 14,5 3,45
PO 7-10 5.° 143 15,7 3,55
PO 4-8 1.® 7 24,0 4,20
PO 5-0 3.° 39 16,7 4.19
PO 4-0 3.° 64 16,0 3,85
PO 3-5 4.° 80 17,4 3,85
PO 3-10 4.° 76 17,3 4,14
PO 3-11 4.° 76 17,3 4,14
PCOC 2-1 3.° 63 16,3 3,74

Antonio de Toledo Lara Netto.

gime de pasto com ração
São Simão. S.P. Em 15-2-1970.
suplementar, 2 ordenhas.

Malícia PCOC 3-1 5.° 186 17,2
Cristal Esmeralda PCOC 4-10 5.° 129 16,6
Cristal Frotilha PCOC 5-10 2.° 48 19,5
Cristal Dracena PCOC 4-4 7.° 222 14,5
Cristal Garota PCOC 4-10 7.° 258 13,2
Cristal Redação PCOC 4-8 3.° 92 15,4
Cristal Alistada PCOC 4-8 5.° 124 15,0
Cristal Serenata PCOC 4-9 4.° 101 14,0
Cristal Caravana PCOC 4-4 5.° 168 14,2
Cristal Javalina PCOC 3-0 1.° 8 13,3

Re-

3,17
4,10
3,80
4,30
4,28
3,84
3.98
3,77
3,91
3.99

. Rosária S/A. Valinhos. S.P.
com ração suplementar, 3 e 2

Predial Administradora e Agrícola Sta
Em 13-2-1970. Regime de pasto
ordenhas.

3 ordenhas
G.P. Rolinha de Serra Negra PCOD 9-7 5.° 162 13,5 4,19
Cibalena Muquem PCOD 6-2 1.° 11 20,6 3,37
Campista NR — 7.° 222 13,1 4,10
Candidata Muquem PCOD 2-1 7.° 219 14,5 3,19
Judeia de Sant'Ana PCOC 6-4 7.° 207 16,9 3,37
Fantasia NR — 7.° 204 14,7 3,81
Estrela Muquem PCOD 7-10 6.° 178 16,2 3,53
Quiboa Muquem PCOD 5-2 6.° 174 15,9 4,02
G.P. Favela de Serra Negra PCOD 6-1 6.° 183 14,4 3,03
Muquem Fortaleza PCOC 5-9 5.° 148 13,1 3,57
Havaiana NR — • 5.° 138 14,1 4,01
Rainha NR — 5.° 145 14,5 3,63
Maçã Muquem PCOD 4-0 4.° 114 15,3 3,39
Catita NR — 3.° 96 17,4 2,93
Cocada NR — 3.° 95 15,3 3,46
Paraguaia Muquem PCOD 6-3 3.° 95 15,8 3,32
Pauta NR — 3.° 89 14,5 2,78
Sta. Helena Delicada PCOD 9-0 3.° 88 19,3 3,50
Baliza NR — 3.° 82 19,8 2,69
Mala Muquem PCOD 4-6 2.° 59 21,6 4,28
Monáliza Muquem PCOD 2-9 2.° 71 17,2 3,33
Rama Muquem PCOD 5-6 2.° 46 19,3 3,20
Fragata Muquem PCOD 5-5 2.° 42 24,8 3,49
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Joia Muquem PCOD 6-7 2.® 33 23,3 3,60
Muquem Tuíipa PCOD 5-9 1.® 29 22,3 3,11
2 ordenhas

Saionara Muquem PCOO 3-11 2.® 43 14,5 3,53
Muquem Lapidada II PCOC 9-4- 1.® 1 13,9 3,53

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha. M.G. Em 12-2-1970. Regl-

S-A. Caça Minister
Favorita's Biruta Paxford

PO

15/16
3-10

4-2

2.*
2.»

68

50

10,0

12,'
í.U
3;s

me de pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas
Alegria de Sant'Ana
Fordham Briar Rose 7

Judith de SanfAna
2 ordenhas

Sinfonia de Sant'Ana
Vitoria de Sant'Ana

Dinamarca de Sant'Ana
Surpresa de Sant'Ana

e 2 ordenhas.

PCOD 4-0 6.® 163 19,0 2,35
PO 3-8 1.® 5 30,6 4,03
31/32 4-0 2.® 37 20,2 3,23

127/128 6-1 9.® 285 16,4 3,65
31/32 2-11 5.® 129 13,7 4,34
PCOD 3-7 4.® 110 16,1 3,60
GCl 2-2 3.® 107 15,8 3,00

Sucessores de Adib Feres. Socorro. S.P. Em 18-2-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Rosa PCOD 8-1 2° 34
Holambra Anna XXV PO 9-7 1.° 12
Bolinha 7/8 6-1 1.» 10

15,0 4,09
16,3 3,74
15,8 3,25

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 13-2-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gondola de São Geraldo PCOC 12-9 4.° 99 13,4 3,61
Ondina NR — 2." 50 16,2 4,02

Dr. Roberto Felippe Cantusio. Campinas. S.P. Em 14-2-1970. Regi
me de pasto còm ração suplementar, 2 ordenhas.

Nebrasca de São Geraldo PCOC 7-5 3." 78 14,9 4,09
Amaral Odalisca PO 6-7 1." 3 18,9 3,55
Balalaica PCOD 3-10 4* 109 14,1 3,15

RegimeS.P. Em 6-2-1970.

ordenhas.
Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos.

de pasto com ração suplementar, 2
Campeona
Muquem Roleta
S.A. Aldeia
Bailarina

7/8 10-0 3.® 92 14,2 3,44
PCOC 7-4 1.® 7 20,0 3,16
PCOD 5-11 3.® 74 15,6 4,46
PCOC 8-0 2.® 35 17,3 4,19

José Teophilo Fernandes da Silva. Guanabara. GB. Em 23-2-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Brigite Artur 31/32 5-0 2." 50 15,8 3,89
Cora de Santana 31/32 3-10 1.° 34 15,3 4,14

Urbano Junqueira. Cruzflia. M.G. Em 17-2-1970.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Vitamina J.B. PCOC

Jardineira Volta ao Mundo J.B. PCOC
Jardineirinha V PCOC
Camelia II J.B. PCOC
Jardineira Volta ao Mundo VI NR

10-6
8-1
7-7

5-7

7°

7°

4.'

2."
5."

Regime de pasto

182
182
155

43

98

13,8
16,5
19,3
17,7
13,0

3,08
3,29
3.93
2.94
3,27

PR. Em 27-2-1970i Regime de pas-

Dr. João Laraya. Jacaref. S.P. Em 12-2-1970. Regime de pecs
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Lagartixa Paxford de Sta. Hilda PO 8-7 3.° 50 10,7
Nave Paxford de Sta. Hilda PO 6-5 1.° 9 12,5 5,S3
Palma Skirfall de Sta. Hilda PO 3-4 3.° 46 10,8 5,ié

Dr. Antonio Carlos Pinheiro Machado. Avaré. S.P. Em 14-2-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Nara BritaniaH. da Zuleika PO 5-9 6.® 212 13,2 4,^
Juninha Handssome Lad da Z. PO 7-1 3.® 98 13,5 5,18

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatui. S.P. Em 27-2-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ita Zanalua de São Gabriel PO 8-11 1.® 9 10,8 3,29
Bela de São Miguel PO 8-9 1.® 7 14,1 3,49

Odacyr Geraes. Tatuf. S.P. Em 11-2-1970.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Bally Nancy da Kathy PO 5-10

Dr. Benedito José Soares de Mello Pati. Santo Amaro. Em 17-2-1973,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Malhada NR — 1.® 25 16,6 4,53
Florisbela NR — 1.® 29 19,1 3,W
Paquinha NR — 1.® 12 '2/^ 3,95

Jorge da Cunha Bueno. Oleo. S.P. Em 27-2-1970. Regime de paste
com ração suplementar, 2 ordenhas.

São José Única Oaklands PO 6-6 4.® 40 11,7 5,51

Regime de pasto con

1.® 67 14,4 4,61

RAÇA SCHWYZ

Sucessores de Joaquina Cardoso de Camargo. Souzas. S.P. Em 5-2-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2

Bonita de Sant'Ana PO 4-9 3.® 70 14,9 2,97
Baroneza de Sant'Ana PO 4-2 3.® 70 13,1 3,37

Edgard Jafet. Jaguariuna. S.P. Em 28-2-1970.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Carlota 15/16 7-0 2.'

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista., S.P. Em 27-2-
-1970. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Copeira da Aliança PCOD 8-8 3.® 82 16,2 3,84
Rolinha de São José PCOC 7-7 5.® 122 13,4 3,33
Roleta da Aliança PCOC 3-11 3.® 75 14,9 3,55
Airosa de Dourado PCOC 3-9 2.® 63 13,1 3,61

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarèzinho. PR. 8-2-1970. R*.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Copacabana Cordina PCOD 8-11 5.® 147 15,2 2,81
Brejo Adivinha PO 7-4 2.® 59 20,2 3,50
Swiss Vista Pride PO 4-8 6.® 175 13,8 3,63

Adalpha S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 10-2-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordénhas

Regime de pasto com

13,3 3,73

Gaivota do Oriente

Adaipra Alvorada
Adaipra Cartola
Adaipra Dama
Adaipra Dança

54

PO 8-1 2.® 52

PCOD 7-8 3.® 76

PO 5-7 3.® 62

PO 4-7 3.® 88

PO 3-11 3.® 74

13,5
15,3
15,1
13,1
13,9

3,46
3,63
3,07
4,40
4,67

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti.
to com ração suplementar,

Holambra Elza XX
Holambra Elza 35

Holambra Theodora 21
Castro Aafje 10
São Nicolau Trix Blekso
São Nicolau Theodora Paul
São Nicolau Catinga Madcap
São Nicolau Noldien Paul
São Nicolau Josefina Madcap
São Nicolau Corrie VII Roland
São Nicolau Noldien Roland
São Nicolau Jacatinga I Roland
São Nicolau Dina 24 Roland
São Nicolau Erona Duco
Holandia Ruimzicht Clara 2
São Nicolau Lena Roland
São Nicolau Theodora Roland
São Nicolau Elza XXXVI Roland

2 ordenhas.
PO 8-3 3." 68
PO 7-1 8.® 213
PO 7-3 9.® 225
PO 11-6 7.® 194
31/32 6-0 8.® 224
PO 5-9 2.® 47
PO 4-5 11.® 344
PO 4-11 1.® 10
PO 3-11 1.® 10
PO 4-0 2.® 47
PO 3-11 3.® 68
PO 3-9 1.® 10
PO 3-10 1.® 10
PC 3-7 2.® 47
PC 3-11 1.® 10
PO 2-6 6.® 164
PO 2-6 6.® 159
PO 2-7 5.® 135

18,0
14.0
19,9
13.1
17,1
23,0
14,7
26,9
22,7
20.5
21,9
18,4
15.6
22,3
25.2
14.7
14.3
15.8

2.77
3.78
3 02
4,01
3,27
3,01
4,06
3,43
2,19
3,43
3,11
3,39
3,93
3,38
2,61
3,98
3,79
3,33

Francisco Vergueiro Pôrto. Pinhal,
pasto com ração suplementar, 2

S.P. Em 22-2-1970. Regima da
ordenhas.

6-1
8-6

7-1
7-6

3-3

7-2

2-11
2-10

2-9
RAÇA JERSEY

Albino Malzone. Jundiaf. S.P. Em 23-2-1970. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Pinheirinho Garbosa Beduino
Erin's de São Francisco
Lorela do Palheiro
Antilha do Palheiro

PO 5-1 1.® 6 11,0 4,87
PC 7-3 2.® 43 12,7 4,20
PO 4-9 1.® 30 12,3 3,66
PC 6-8 6.® 175 10,1 4,59

Africana
Americana de Sta. Inêz
África de Sta. Inêz
Alcana dè Sta. Inêz

Cinderela de Sta. Inêz
Arpa de Sta. Inêz
Princeza de Sta. Inêz
Rosa de Sta. Inêz
Rosinha de Sta. Inêz

3/4
3/4
1/2
3/4
3/4
1/2
3/4
3/4
15/16

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga.
de pasto com ração suplementar.

Bom Café Alfa Americana PO
Bom Café Aurelia PO

Bom Café Aracy PO
Bom Café Cofap PO
Bom Café Miquelina PO

8.®

7.®

7.®
7.®
4.®
3.®
2.®
1.®
1.®

210
225
202
224
102
83
61

15
6

9,6
10,5
11,7

9,1
9,8
9,6
9.3
9.4
9,6

5,75
4,83
5,01
5.31
3,91
5,29
3,15
3,70
3,94

M.G. Em 27-2-1970.
2 ordenhas.

Ragima

4,70
4,06
5,01
3,80
3.7?

12-6
12-9

11-2
9-4

4-6

7.®

4.®

4.®

4.®

4.®

186
117
108

109

ll6

20.6
14.3
21,0
20.4
14.7

Bom Café Marciana
Arara Bom Café
Bom Café Manuelita
Andaluzia Bom Café
Bom Café Augusta

PO 3-6 6.® 15Ô 14,4 4,06
PO 7-10 4.® 104 19,4 4,83
PO 8-2 6." 171 14,9 4,65
PO 7-9 5.® 176 13,5 3,97
PO 5-11 4.® 100 16,0 4,43

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. S.P. Em 12-2-1970. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Malícia Bom Café PO 5-11 1.® 3 14,8 4,03

RAÇA DINAMARQUESA

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em 5-2-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ofélia PO 4-11 4.® 92 13,6 3,35

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 25-2-1970. Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.

R.OJA. NaomI PO 3-11 3.® 80 13,7 3,98
R.O.M. Sidse PO 4-4 1.® 14 15,3 4,20
R.DJA. Mie PO 4-0 1.® 7 16,0 3,67
Skien PO 4-1 2.® 66 16,3 3,90
Lyseboth PO 4-1 2.® 37 14,2 3,29
Kasnoken PO 3-3 2.® 37 15,3 3,93
Lena de São José PO 2-5 1.® 21 17,3 3,40

RAÇA CIR

Francisco F. Barretto. Mocòca. S.P. Em 22-2-1970.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

Regime de pasto

1 erdtnhti
Penteada NR 14-0 3.® 84

Pindaíba NR 13-0 1.® 2

Sombra RE 12-2 4.® 114

Borboleta NR 14-7 2.® 36

Grandesa RE 12-7 2.® 37
Abadia NR 8-8 7.® 203
Alma NR 7-9 9.® 291
Boa Sorte NR 12-0 5.® 130
Comarca NR 13-3 3.® 84

Meia Lua NR 13-0 2.® 57

Marquesa NR 10-5 1.® 23
LIndola NR 9-1 5.® 145

Bacana NR 13-0 6.® 180

Serenata NR 13-0 3.® 81

Moirinha NR 11-0 5.® 134

Roleta NR 13-0 2.® 57

fímpinha NR 11-0 6.® 163
Pinta Roxa NR 16-0 2.® 34

Pitanga NR 9-0 11.® 320
Balela NR 7-6 2.® 34
Cabreuma NR 6-8 4.® 99
Cadeia NR 6-6 2.® 59
Cambraia NR 6-1 1.® 24
Macumba NR 8-0 2.® 33
Esfinge NR 6-0 5.® 134
Biadema NR 5-0 7.® 202
Derrota NR 4-10 9.® 287
Hungria RE 6-0 5.® 143

Discórdia NR 5-1 5.® 145
Lorena RE 6-0 1.® 24

Doceira NR 5-1 5.® 138

Candeia RE 6-0 4.® 107

Demagogia RE 5-3 1.® 12
Estampa RE 4-4 1.® 6
Embira RE 4-9 1.® 12
Delicia NR — 5.® 128
Empafie NR 4-8 1.® 3
Diarla NR — 1.® 23
2 erdsnhat
Corruila NR 9-0 5.® 126
Cabrita NR 6-6 5.® 151
Escala NR

— 8.® 232

11,9
10,7
10,9
13.1
14.6
11,4
10,3
12.3
13.4
11.7
10,7
11.3
10.4
12,6
11.6
10,3
10,9
11.3
11.7
11.2
10.7
13.4
16.1
14.2
10.3
13.4
10,4
10,3
10,3
1 1,5
1 1,4
10,6
11.2
12.8
13,0
13,0
10,8
16.3

10.4
10,0
10,6

4,38
4,55
5,00
4.66
4,42
4.42
5,57
6.47
4,84
5.43
4,97
5,21
5.48
5,19
6,19
6,12
5,31
5,45
6,03
5,74
7,10
5,61
6,55
4,65
4,84
5,09
5,87
6,42
6,36
5,50
5,90
5,77
5,50
5,18
4,95
6,15
5,71
5.67

5,76
6,40
4.68

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 13-2-1970
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

1 erdinhes
Delicada de Brasília
Pompela de Brasília
Tragédia de Brasília
Cascata de Brasília
2 erdenhas
Brasília de Brasilia
Salomé B. de Brasilia
Bolinha de Brasilia

RE
NR
RE

RE

RE
RE
RE

6-3
5-2

11-2
14-7

8-2

2.® 40 21,7 3,97
2.® 34 19,2 4,47
1.® 29 19,2 4,59
1.® 24 17,4 4,06

4.® 118 14,5 4,14
7.® 166 14,2 4,74
3.® 79 12.2 5,42
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Grinalda de Brasilia RE — 4.® 114 15,9 4,15
Renuncia de Brasilia RE 13-0 2.® 46 13,5 4,24
AIsacia de Brasilia RE 7-3 6.® 136 10,9 5,09
Pratinha de -Brasilia RE 10-5 5.® 129 16,2 3,55
Dalila de Brasilia RE — 3.® 100 14.2 4,30
Saionara de Brasilia RE 7-0 7.® 170 14,0 4,55
Predileta de Brasilia RE 8-2 7.® 171 13,0 4,39
Brisa de Brasilia RE S-10 5.® 187 13,0 4,66
Boa Vista de Brasilia NR — 6.® 139 10.4 4,60
Baderna de Brasilia RE — 4.® 121 13,4 6,26
Arabla de Brasilia RE 7-4 3.® 73 13,4 4,25
Coroa de Brasilia NR — 7.® 230 12,3 4,79
Didi de Brasilia RE 4-8 5.® 114 10,3 5,04
Bagana de Brasilia RE — 5.® 188 12,1 5,25
Debutante de Brasilia NR — 5.® 117 13,1 5,20
Débora de Brasilia RE 4-9 4.® 124 10,8 5,20
Baiana de Brasilia NR 6-6 4.® 115 15,6 5,09
Dinamarca de Brasilia RE 7-1 3.® 75 14,1 4,69
Crisma RE 5-1 3.® 76 12,7 4,34
Dadã A. de Brasilia RE 4-0 3.® 70 12,5 4,85
Dama de Brasilia RE 4-6 3.® 87 11,4 4,60
Deleite de Brasília RE 4-1 3.® 79 10,1 4,29
Coca-Cola de Brasilia RE 5-3 2.® 56 14.6 4,39

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Casa1 Branca. S.P. Em 17-2-1970.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
C.A. Andorinha RE 10-3 5.® 136 14,7 6,20
CA. Avenida RE 9-5 3.® 94 15,4 5,48
C.A. Gelatina II RE 8-6 6.® 161 14,4 6,09
C.A. Araçatuba RE 9-5 3.® 90 17,9 5,23
Castanhola RE 7-11 9.® 258 12,4 5,99
Argélia RE 7-8 1.® 23 17,2 5,52
Italiana RE 7-0 9.® 267 11,4 4,90
Garcinha RE 6-8 11.® 335 10,6 5,85
Alcione NR 6-3 7.® 206 13,9 5,51
C.A. Alameda RE 5-0 10.® 304 11,6 5,20
C.A. Bailarina RE 4-6 3.® 97 17,0 4,86
2 ordenhas
C.A. Lugana RE 13-3 5.® 140 10.1 4,39
Cubaninha NR 7-7 5.® 129 11,2 4,36
Grécia RE — 2." 62 10,2 4,16
C.A. Avelã NR 5-3 2.® 47 14,7 4,41
C.A. Atenas NR 5-5 2.® 42 12,5 4,22
C.A. Bananeira RE 4-J 1.® 7 10,1 3,93

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Calciolandía., M.(G. Em 26-1-1970.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Lady RE 8-0 2.® 46 11,2 6,29
Ficção RE — 6.® 197 12,0 3,26
Baroneza NR 4-4 1.® 16 11,6 4,43
Katucha RE — 6.® 173 10,7 6,72
Roxinha RE — 6.® 208 11,3 6,24
Algema RE — 5.® 149 11,7 5,22
Catalina NR — 4.® 100 11,1 4,82
Grauna NR — 3.® 85 10,0 4,73
Cania NR — 3.® 86 11,2 4,25
Castanha NR — 3.® 86 12,3 5,26
Boneca NR — 1.® 40 11,4 4,20

José João S. R. dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em 5-2-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Manolita RE 3-11 5.® 123 10,4 5,55
Manchete NR 4-0 4.® 114 10,3 5,19
Riqueza RE 12-6 2.® 50 14,3 5,27

Dalvo R. da Cunha e Torres L. Prata Cunha. Itii. S.P. Em 17-2-1970.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Baderna VR RE 7-5 4.® 106 11,7 5,82
Oceanlde RE 13-3 2.® 68 10,4 4,52

José Fernandes de Carvalho. Jacaref.
de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas
Alpaca
Briosa

Badalada

Bacinela

Alfa
Batuta

Araruta

Aramina
Baroneza

2 ordenhas
Balela

Saisia

NR
NR

RE

RE
RE

NR

NR
NR

NR

NR
NR

S.P. Em 25-2-1970.
3 e 2 ordenhas.

gime

8-2

7-3

7-4

7-4

8-1

7-3

8-1

7-1

6-11
7-0

4.® 101 12,7 4,36
4.® 101 12,0 5,29
5.® 133 17,5 5,28
5.® 126 Í5,9 3,61
3.® 75 12,1 4,80
4.® 125 11,8 4,32
2.® 55 14,1 4,01
5.® 133 13,9 4,00
5.® 126 11,1 5,55

7.® 195 10,2 5,61
6.® 147 10,1 5,10

iii



Delicada
Fachada 101 10,1 5,30

14 13,2 4,32 Dr. José Osório Azevedo Jr. São ^ ".Tnil
-1970. Regime de pasto com "í®® '«P 4.» 101 '1'"

Lincoln ^evedo Netto. Sta. Rita do Passa Quatro. S.P. Em 16-2-
MoraJIÍa AÍ^^orT^ ^NR _ 2." 48 13,1 5,66

yiiMc ue pasto com

Copacabana de Sta. Rosa
Guanabara de Sta. Rosa
Farah DIba de Sta. Rosa
Barcelona de Sta. Rosa
Timbira de Sta. Rosa
Brasília de Sta. Rosa
Soberana de Sta. Rosa
Melindrosa de Sta. Rosa
Cachoeira de Sta. Rosa

RE

RE

RE

RE
NR

RE
RE
NR

RE

6-4

9-10
6-7
8-11

11-1

7-10
5.4

6.°

3.o

1.°

1.°
3.»

1.»
6.*
1*

1:

217
65

53

3

70

4

236
21

4

10.8
13,7
15,4
12.9
15,3
11,2
10.0
12.1
11,9

Re-

Sombrcíra

João Carlos Burguês de Abreu. Boa 'g^denh»'-
de pasto com ração suplementar, ^.

Jazlda J.A.

SINDI ^ g. EmY
João Carlos Pedreira de ^7emen?af, 2 É t"

gime de pasto com raçao $up 16-IO 2.^ 3 12,
Gravata _ 3-7 '•
Arena

10,1

1.1#'24-2'5,46
6,23
3,67
4,56
4,37
4,34
5,13
3,93
5,53___ '• '* 11,9 5José Mário Siqueira Matheus. Guarantã co r

Guaiuvira Duquesa - 4.^ 127 l,,/ 5,75
86 11,2 4,16

ZEBÚ MÔCHO
,.1970

. . c p. Em 1^ ' hl é
Dr. Rodolpho Ortenblad. Uchoa. ' ' jg^has- 5/ ^ji

^ 15'' á

Re9'

lime

Catalina RE _ 70 ^25 10,3 4,30
Gania NR _ ^01 10,6 537

28 10,0 4,37Balalaica

1*ÇA GUZERA
Or. José Resende Peres cs r> .

° da Indiana ®2
nlamenga J.p RE
2 ordenhai ' RE
Pa«ta da Indiana
Trovoada J.p. RE
Gazeta J.p. Rp

J.P. RE
RE

13-3
5-3

12-11
7-10
4-7
5.5

2."
4.'
2."
2.°

'3 10,1 4,96

El» 13-2-1970
ordenhas.

28 Ia o16,9 5,54

lis In'! '̂210,8 6,33o#o3

f? 11.6 5,25
16,0 5,39

to com ração suplementar,
Jandaia da Sta. Cecília
Senha da Sta. Cecília
Urania da Sta. Cecília
Brasília da Sta. Cecília
Fuzarca da Sta. Cecília
Críola da Sta. Cecília
Artista da Sta. Cecília
Dourada da Sta. Cecília
Garça da Sta. Cecília
Tatuzínha da Sta. Cecília
Aroeira da Sta. Cecília
Sincera da Sta. Cecília
Prenda da Sta. Cecília
Bagunça da Sta. Cecília
Platéia da Sta. Cecília
Garota da Sta. Cecília
Moderna da Sta. Cecília
Miralua da Sta. Cecília
Sorocaba da Sta. Cecilia
Ferradura da Sta. Cecília

OBSERVAÇÕES: Hol. —. ,'j°'̂ '̂ nâo f®®" pur" ''"rag'®" ç/®
vermelha e branca; , pCOD ^ pP
cruza de origem ^onhect ' orig®'̂ '̂ ' ..nglR u»#

11?

Cédula^""' SP ^m 9-2-
8-2 ,0 '̂ ^®"has.

48 12.0
9-2-1970.

12,2 3,90

cruza de origem
desconhecida; PO
RE — registrada.

puro

São

srig-- ,.RÊlK-u,ti

Visite
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HEVISla DOS
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ir*

íni cooperação com aSecretaria de flgricullif^ ^
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094 —^ • — v%.egin](s

CASSINO ^
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156 Soe. AP pP^ nova DÉLI- comodoro
'42 - Zancaner ^

--muoORo ;

sÍÂto
Z.nc„„

revista

71
71

os-^^
75 12-6®
79 Q^.b1
58

80
80

l1-6®

l1-6^
41

doS

;í'

criador

- clímax .

Uj Arnsidg 7,„ '
" ^ELFIm Í! f??®'

i^ecibel
OÇj _ ^rnaitjg ^ 1̂>

^RINGA
WalterIO3 (1)

Zan^155 Wãi(7|. '̂;Cl
sssíà?-

•'AAdÍ^° Zan,ícaner

^ENSo ^""^anep ^
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Zan• 'Q508^ V?,;fACo"'"<=»nar

, rlOp.- ^ati
'51.

. C^O^"=aner
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Ia.

'k
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(It
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\

\ -ner

(2)

N.'parti- N.* Ragis- Naic. P#»o» Padrõea (ks)
cular tro (mêi • - Idada» - (diaa)

•no)
205 365 550 730

379 481

224 231

273 405

241 339

264 353

264 455

339 425

283 395

^®9inie
Pasto
P^MEas

68 68 08-68 202

107 107 07-69 202

63 63 07-68 201

100 100 06-69 198

92 92 04-69 194

65
— 06-68 193

86
— 01-69 192

79 79 n-68 190

74
— 05-67 190

77
— 11-68 188

63 63 06-68 186

104 104 07-69 185

47 47 02-68 185

57
— 02-68 179

103 103 06-69 176

50 50 02-68 176

61 61 06-68 170

62
— 05-68 169

74 74 10-68 169

81 81 11-68 166

45 45 01-68 165

88
— 08-67 165

46 46 01-68 165

93
— 05-69 163

95
— 05-67 160

60 60 06-68 160

85
— 01-69 159

57 57 05-68 154

56 56 02-68 152

86 86 01-69 147

63
— 02-67 135

82
— 12-68 134

55
— 02-68 131

65
— 02-67 120

81
— 12-68 106

\^V<n
MC

:/:'W

de i97ft

66 08-68 203 213 298 —

67 08-68 194 228 333 —

—• 06-69 193 — — —

— 01-69 190 243 — ,

1'

í- -rt .-•)

MOCHO

TABAPUA:

ANOS DE

evolução

tabapua

baile

iWru^P-

ü^ãâs
tabapuã T-121"

FBZ. tm MILftGROSIl
TABAPUÕ - S. Paulo

DR. IILBERTO
ORTEMBLUO

S.P. • Tabapuã - lei- 8RIO: R. 7de Setembro,141
4.0 andar - Telefones:
y4j|-g518 - 242j29^

MARCAS ^
registradas ^V\

l ^\m \



4'-: 6
<tr ' ; ^

•«»- V ♦

IRI

EUROPA.

(Conclusão da pág. 106)

exterior com Igual interêsse. E con
aS„° a'í»°ao?'orpVdo;'°

Os campos gaúchos engordam re».
ca de 1 200 onn —, "suruam cer-

sxeSlS£?
tema. o (uE:r„"rra°",„Ss\"'-
serão precisos para que o Rln r
de passe a engordar mo i ? .
processos modernos
seus abates anuaio «' "'"^^tando
e meio ou mais de reJl^ milhão
ano. Quando asstaf P»'
"lador toa mabpretoíâ Tfa'. °
tna de carnes trabalhará ^^^us-
teiro em lugar das curtL° T" ^•
estaçao. E o país terá

^ ®terá mais divisas.
argentina vende gado

Pé ao CHILE
o Govèmo da Argentino

20U a venda de 4oon *
Pá para açougue ao Chn
íoi feita a 105 dólares nn!" \
eetea de NCrJ «0,00 poe c^íe» °°

O QUE VAI...
(Conclusão íl«'pãg. 37j

«Uíi, onde nova parieão í • .j
ARABIA de BRASaiA p'r'' '•"'«'••«'a

Sr. Rubens Resende Perei f' do
Ferros, M.G., por .. ^ Fedro dos
18A.F kg de gordura "ou 54?./''° ''' *
?»o com intervalo de 390 P"''"

2x, em 305 dias, ao?6.3 ""
Divisão de 365 dias —,

de ROSANA 3„, 'P"®« • Produ,ão
tr- Francisco F. Barreto M„ P~Priedade do
^•""kgde leite. Ú,7T'' '""«""«eu.
-♦'64% em lact.ção inici'rf »"
dUs, 2». '•"®-da aos 74) em 365

•*•0* GüZERft
®ee produção hí .

'̂ "'ANA, propriedade d, "^FIA DA
-et S. Pedro dos Resende P..
8de leite e 206,4 kg d ' **"* 8-527

atas.

A fim de dei

'"''eienando
114 ee«?fr61i|

183

120

184

181

508

198

190

119

201

116

504

180

124

503

171

123

200

178

204

172 .

173 .

194 .

114 .

179 .

199 .

189 .

176 .

203 .

202 -

115 .

125 -

182 -

129 -

122 -

132 -

73o

174 -

727 _

175 -

CRIADOR

— CUERNAVACA — (1)
Arnaldo Zancaner

— CAUDILHA — (1 )
Walter Zancaner

— CARACATÔA — (1)
Arnaldo Zancaner

— CAMBARA — (1 )
Arnaldo Zancaner

— DENVER — (1)
Arnaldo Zancaner

— DALEM — (])
Arnaldo Zancaner
cantuAria — (1 )
Arnaldo Zancaner
CALIFÓRNIA — (1)
Walter Zancaner

— DAMICE — d)
Arnaldo Zancaner

— COSTA RICA
Walter Zancaner

— DEIDADE (1 )
Arnaldo Zancaner

— CAAAAPOA — (1)
Arnaldo Zancaner
CAPITOLIA (1 \
Walter Zancaner

— DRANG — (1)
Zancaner

—- BIRA

Zancaner— aNEUNDIA — (1)
— dam!'DAMA — (1 j
— rl?c^° ZancanerCALEDONIA —• ( n

Arnaldo Zancaner
— DARWA — d)

—

- ZancanerDACCA — (] \
Arnaldo Zancaner
CACHOPA

^ ílnrCALIS — d )

palaaacia — í n

- caviúna^Ü"""®''
- «r

-wSSTTr

- CORtop?""""

- cuíiTiB?"!!" '̂;
Arnaldo Zan,-, '

- cha5pJ'™»"=;
^slter 7an

- dada _
Walter z.i

- divisa ^®"«ner

-SíSiífTf
- cTXl-"'-'

(1)

I)

cwlar ir«

08-'

revista

N.- perti- N.* 'tu.tl-d*.! ,,

•n«)
305 )«5

rf„

183 228 271

182 l9í
290

174 206 203

j|3
236

/

iflí
3?' /;

iâ^
f /;:

r /;:

f /
i7^

^ / /
t/®

130 2i^adema
'̂ '-S,"i»n«ner

Gu^g||!r Zancaner
Divi—

Zancaner
(1)

N.*p«r1I- N.* Regie- Nasc. Peeos Pedrõee (k()
cuUr lr« (mès e - ld»d«e - (dlM)

•no)
205 365 550 730

78 — 11-68 101 140

84 — 01-69 81 130

87 — 01-69 64 93

8om-dia
'̂Iter '7.

•SUNih n'?«ner

sao 11

N-ml, ,2,

^ALl°GuV]'=®ner
Soe. AD

Regime de pasto com ração
machos

49 1 1-67 217 239 299 365

07-68 210 — — —

11-67 199 245 346 425

05-68 190 — — —

09-68 163 — — —
"^UZErA ^ P"- '• -°A

^a.

'̂ 'Vlsão II
, ' F^^ELa ^

(1)

11., SSítuT'""

"ao I

(2)

'"e de pasto com ração
Fêmeas

^19 C|Í^O®. '̂'neid'a'p
TiSci»..(2l ""^do

Rei'Sirne de
Pasto

73
— 08-68 206 240 328 —

66 66 06-68 174 224 270 —

50
— 12-67 159 215 285 350

51 12-67 119 192 269 330

Sj Abci-de Aj (2)'< V,. Cllbp ^0 ^^®ida p, ,
b. de^: (2) P-^edo
^6,% "^ '̂̂ ®ida p, ,
5v ''®do

ado

'̂̂ i4^®'da p,
rado
R(

Machos

"^e de

274 — 05-68 176

258 — 03-68 166

264 — 04-68 163

269 — 04-68 155

272 — 05-68 148

pasto

Fêmeas

^(16
^ SL^eAV.2r^®do

s, ^ .Tb;."

Pr

il^Pr

Pr,
\ TbV^^AbA^lfneiJ

cSS^^Ai;: (2^®^°
'> -^Nílde.w) - t-rado

A ®Ad .(2) 'do
. Vas > >ida .'55

'̂ 1 ^ Sta
«s. ^ XTNb,5rtl?l-A '

(Jt P,•"ado

•^ívisl?®"5o

" •''

Rei
de Pasto

Fachos

04-68 151

04-68 148

05-68 124

03-68 114

03-68 110

03-68 99

03-68 94

especial dentro do SCL. E por êle vária» a
boas lactações aslio sendo Identificadas tm
alguns rebanhos como os dos Srs. Fernando
Alencar Pinto, Carlos E. Balistala, Sylvio Cario
Magalhães, José Feres de Oliveira, Luciano
Vasconcelos de Carvalho, Soe. Cooperativa
Castrolanda, Pedro Conde e vários outros. Em
próximos comentários voltaremos a 8ste as
sunto, Já demasiado agora para êste lòngo
passeio pelos resultados fechados em fevereiro.

DIRETOR DE RMDRL VISITI
D BRIlSIl

Nos dias 10 e 11 de março estêve
em visita ao Brasil o dr.
Appleton, atualmente Gerente Ger^
da Divisão Agropecuária de Abbott
Laboratórios, North Chicago, pinois,
que comercializa seus produtos em
58 países.

Dentre suas responsabilidades es
tão incluídas: AMDAL Company, Divisão de Pesquisa e Desenvolvimen
to Agropecuária, Divisão Internatio-?al rcomercúlizacão de Produ os
Agropecuários e a Unidade de P^-
dução de Vacinas Avicolas de AM
DAL Biologlcal Laboratories.

0 dr. Appleton possui larga expe
riência em patologia ®
pecialista em JÍ dos
Sócio fundador e co-propnetárm dos
Laboratórios L&M
land) prestigiosa firma produtoraíe .iclnas avicolae BIEN Posto>°-
mente adquirida por ABBOTT Laoo
ratories. Em 1964, logo apos a aqui-
"çâo de LSM, o dr. Appleton in
gressou em Abbott como Ge™te de
Pesquisas Biológicas. Era J
nrSvido a Diretor de Pesquisas deSrSos Agropecuários com a res-

ciíuidade de Investigação em

SsrA^'-«SSStorles (Berlln, Maryland).
®membro de numerosas aeoleda-

1 Academy of Science, American

Z guaí éeeoretârlo. Graduou-se naHrl"e"aTer«7
T HeSlrou estudos de pds-gradua-

íeTcUtdo"™ ma patologia Ani-
mal.

°TsrXTgrjr°DaTS:«:
AMDAL, e foi Gerente Re-
10 sr. Alberto AJrea ^ g„,
gíonal para a América

— ry

08-68 170 204 275 '—

08-68 169 244 280 —

08-68 161 191 226 —

08-68 157 194 258 —

07-68 142 210 251 —

08-68 136 212 288 —

08-68 134 195 271 —

08-68 133 170 251 —

\

^ Pasto

186 245 279

115

Qe 1970

•y»!. 4» 'v



NOME

N.' SCDP CRIADOR

N.* parti- N.* Ragia- Nate. Pa»o» Padria* (kg)
eular tro (mAs a - tdadas - (dias)

ano)
305 365 550 730

882 CANETA DA STA. CECÍLIA (1) 2143 _ 08-68 183 230 260

Rodolpho Ortenblad
212 253880 CABOCLA DA STA. CECÍLIA ( 1 ) 2137 — 08-68 177

Rodolpho Ortenblad
151 169 121883 CATRACA DA STA. CECÍLIA (1 ) 2144 —

08-68

Rodolpho Ortenblad
201 246877 CARMELA DA STA. CECÍLIA (1 ) 2124 — 07-68 139

Rodolpho Ortenblad
169 219884 CIGARRA DA STA. CECÍLIA (1) 2151 —

08-68 129

Rodolpho Ortenblad
116 169 205881 CHILENA DA STA. CECÍLIA (1)

Rodoloho Ortenblad

2139 08-68

RAÇA ZEBÚ MÕCHO — Divisão II — Regime de pasto com raçao

MACHOS

833 CACIQUE DA STA. CECÍLIA (1) 603 —
07-68 196 336 423

—

Rodolpho Ortenblad
166 251 354

834 CÓDIGO DA STA. CECÍLIA (1) 604 —
07-68 —

Rodolpho Ortenblad
164 304 423

835 CANDANGO DA STA. CECÍLIA (1) 605 —
07-68 —

Rodolpho Ortenblad
138 230 251

836 CÂMBIO DA STA. CECÍLIA (1) 607 —
07-68 —

Rodolpho Ortenblad
06-69 141

050 GURUPI DA PORANGABA (2) 250 —

Criadores Brasileiros

na Exposição de

Palermo

Em julho próximo serã realizada em Bue-cs
Aires, Argentina, a 25.* Exposição de
que êste ano terá caráter internacional, p»
movida pela Sociedade Rural Argentina, a."??
entidade classista do vizinho pais, que ira'
uma vez abre os portões do magnífico Parpa
de Palermo para o tradicional certame, o ras;
afamado da América Latina.

Como sempre, grupos de criadores bras-
leiros comparecem a essa festa máxima a
"ganaderia" argentina, ocasião em que tín
oportunidade de apreciar o que existe de t*
lhor em pecuária e adquirir reprodutores.

EXCURSÃORACA ZEBÚ MÔCHO — Divisão II — Regime de pasto com raçao
FÊMEAS

2149 — 08-68 179 224 314

2131 — 08-68 177 227 295

2141 — 08-68 175 201 277

2126 — 07-68 160 223 301

2142 — 08-68 152 205 195

2129 — 08-68 125 196 295

855 — CAIPIRA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad

850 — CAMPEÃ DA STA. CECÍLIA (1 )
Rodolpho Ortenblad

853 — CANTIGA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad

848 — CARINHOSA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad

854 — CARUMÂ DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad

849 — CAÇULA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Ortenblad

OBSERVAÇÕES;

a) (1) Contrôle em andamento. , . . .
b) Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados de conformidade com o novo

regulamento do S.C.D.P. _ « ,
c) Os resultados são apresentados classificados de acôrdo com os pesos padrões aos 205 dias.
d) (2) Controles encerrados.

Dr. Fideiis Alves Netto

Chefe de Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Ponderai.

Dado o grande interêsse de inúmeros cris
dores do Brasil em visitar Palermo, está sení
organizada em São Paulo uma excursão pa.i
assistir àquele importante certame, com l
interessante programa bem estudado, incL.*
do-se os dias de julgamento, inauguração cf^
ciai e leilões. A excursão estender-se-á acs
principais pontos turísticos das cidades di
Buenos Aires e Montevidéu, estando marcacP
c dia 22 de julho o embarque no AeroporK
de Congonhas, pelo Boeing 737 da PLUNA.

As informações e reservas poderão ser fei
tas na EASTMAR — Passagens Aéreas e Me
rftimas Ltda. — Praça Antonio Prado, 33 -
19." andar, em São Paulo.

SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Arnaldo Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo
data de PESAGEM: 13-02-70

nome do animal
SEXO: Macho

Cadi
Cadete
Cadixe
Caimão
Cajui
Calembú
Cantor

Caracol
Carurú
Ceará
Copernico
Coringa
Clássico
Conhaque
Comodoro
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IDADE PÊSO

N.* NASC. (Dias) (kg)

46 06-01-68 769 320

45 26-01-68 749 368

47 06-02-68 738 227

50 19-02-68 725 335

53 01-03-68 714 315

54 22-03-68 • 693 332

57 21-05-68 633 298

60 11-06-68 612 315

61 21-06-68 602 319

63 24-07-68 569 310

70 24-09-68 507 262

74 25-10-68 476 213

81 09-11-68 461 216
79 26-11-68 444 227

80 29-11-68 441 240

SEXO

Cabana

Cachica

Cachima
Caimans

Cairi

Caledonia
Calis

Camapoã
Camba rá

Curitiba

Cuernavaca

Caraça tôa

Coréia

Corcega
Cometa

Fêmea
42 02-01-68 773

43 26-01-68 749

44 26-01-68 749

48 12-02-68 732

49 19-02-68 725

55 15-05-68 639

*56 20-05-68 634

58 01-06-68 622

59 08-06-68 615 S'-

62 24-07-68 569 S-'"
64 24-07-68 569 Sli
65 30-07-68 563 **

66 16-08-68 546

67 28-08-68 534 SI'

69 24-09-68 507

RAÇA; Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Walter Henrique Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 16-02-70
SEXO: Macho
Comandante 55 13-02-68 734

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de IS:'



Corsaric?
Cossaco

Corcovado
Centenário
Cruzador

Caxangá
Curlnga
Clímax
Cassino
Cotado
Cupido
Corinto
Centurião
Clarim
SEXO: Fêmea
Córdoba
Cachopa
Costa Rica
Caravela
Califórnia
Caudilha
Córsega
Chalupa
Cinelandia
Capitoila
Castera
Canela
Coral
Corumbá
Cristalina

RAÇA: Neloro
PROPRIETÁRIO: Jamil Nicoiau Aun
MUNICÍPIO: Avaré
ESTADO: São Paulo
data de PESAGEM: 11-03-70
SEXO: Macho

56 17-02-68 730 431

57 20-02-68 727 397

58 25-03-60 693 424

59 01-04-68 686 368

62 16-05-68 641 366

63 11-06-68 615 351

65 19-06-68 607 436

68 02-08-68 563 347

71 20-08-68 545 359

75 19-09-68 515 326
76 24-10-68 480 273
77 09-11-68 464 313

79 02-12-68 441 336

80 14-12-68 429 278

52 12-01-68 766 363
53 29-01-68 749 378
54 04-02-68 743 406
60 29-04-68 658 273
61 14-05-68 643 292
64 13-06-68 613 317
66 24-06-68 602 296
67 27-06-68 599 253
69 08-08-68 557 287
70 16-08-68 549 284
72 20-08-68 545 252
73 26-08-68 539 321
74 14-09-68 520 252
78 24-11-68 449 188
83 27-12-68 416 268

Brejeiro 63 20-05-69 287 200
Berimbau 47 03-06-69 281 180
Beduino 49 20-06-69 264 178
Bambole 55 28-08-69 195 159
BIdú 56 02-09-69 190 141
Bandeirante 57 10-09-69 182 118
Bailarino 62 23-09-69 169 161
SEXO: Fêmea
Baluca 44 04-03-69 372 242

BlondIna 45 25-03-69 351 260

Brasa 46 27-03-69 349 205

Belicosa 64 04-06-69 280 192

Batucada 50 06-07-69 248 226
Bergamota 51 28-07-69 226 140

Baroneza 54 28-08-69 195 116
Baunilha 65 16-11-69 115 110

de Almeida Prado
RAÇA: Zebú Môcho
PROPRIETÁRIO: Roberto Sampaio
MUNICÍPIO: Florida Paulista
ESTADO: São Paulo
Data de peságem: 21-03-70
SEXO: Macho
Guarani da Porangaba
Guanaco da Porangaba
Guató da Porangaba
Guaraná da Porangaba
Guassii da Porangaba
Galai da Porangaba
Guantal da Porangaba
SEXO: Fêmea
Gltana da Porangaba
Goma da Porangaba
Galvota da Porangaba
GIronda da Porangaba
Gõndola da Porangaba
RAÇA: Zebú Môcho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 13-02-70
SEXO: Macho
Caçador da Sta. Cecília
Código da Sta. Cecília
Candango da Sta. Cecília
CSmblo da Sta. Cecília
Cacique da Sta. Cecília
Cazoarino da Sta. Cecília
Colega da Sta. Cecília
Corisco da Sta. Cecília
Coquetel da Sta. Cecília
Campanho da Sta. Cecília

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1970

224 16-07-69 248 240
177 25-07-69 239 230

82 25-07-69 239 260
104 05-08-69 228 220
132 05-08-69 228 229
172 15-08-69 218 215
108 20-08-69 213 240

19 15-07-69 249 208
260 25-07-69 239 213

38 15-08-69 218 212
12 25-08-69 208 210
22 05-09-69 197 207

599 26-05-69 628 349
604 14-07-68 579 364
605 15-07-68 578 433
607 22-07-68 571 336
603 30-07-68 563 425
637 29-08-68 526 314
618 05-09-68 526 332
619 05-09-68 526 315
624 14-09-68 517 325
625 14-09-69 517 367

Corinto da Sta. Cecília
Camafeu da Sta. Cecília

Compasso da Sta. Cecília
Calígula da Sta. Cecília
Capitão da Sta. Cecília
SEXO: Fêmea

Cossatn da Sta. Cecília
Carinhosa da Sta. Cecília
Caçula da Sta. Cecília
Campeã da Sta. Cecília
Carioça da Sta. Cecília
Cantiga da Sta. Cecília
Carumã da Sta. Cecília
Caipira da Sta. Cecília
Catira da Sta. Cecília
Conga da Sta. Cecília

RAÇA: Zebú Môcho
PROPRIETÁRIO. Rodolpho
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: São Paulo

DATA DE PESAGEM: 12-03
SEXO: Macho
Delfin da Sta. Cecília
Dado da Sta. Cecília

Duque da Sta. Cecília
Danúbio da Sta. Cecília
Duvidoso da Sta. Cecília
Danado da Sta. Cecília
Dançarino da Sta. Cecília
Degêlo da Sta. Cecília
Desejo da Sta. Cecília
Dízimo da Sta. Cecília
SEXO: Fêmea

Dominique da Sta. Cecília
Debutante da Sta. Cecília

Dança da Sta. Cecília
Dádiva da Sta. Cecília
Dama da Sta. Cecília
Dolce da Sta. Cecília
Democracia da Sta. Cecília
Dettaque da Sta. Cecília
Dondoca da Sta. Cecília
Dúvida da Sta. Cecília

649 16-09-68 515 279

650 17-09-68 514 309

629 20-09-68 511 359

638 30-09-68 501 332
655 23-10-68 478 306

12177 16-06-68 607 335
2126 27-07-68 566 299

2129 03-08-68 559 290

2131 05-08-68 557 290

21 135 08-08-68 554 311

2141 11-08-68 551 275

2142 12-08-68 550 256

2149 22-08-68 540 299

2157 08-09-68 523 276

2171 20-09-60 511 269

Ortenblad

70

710 16-06-69 269 207

713 01-07-69 254 215

714 08-07-69 247 219

715 11-07-69 244 200

728 23-08-69 201 185
731 28-08-69 196 201

736 08-09-69 185 169

745 20-09-69 173 159
748 20-09-69 173 174

764 06-10-69 157 162

2.246 05-07-69 250 204
2.260 08-08-69 216 184

2.265 25-08-69 199 170

2.270 28-08-69 196 167

2.267 28-08-69 196 198

2.271 29-08-69 195 164

2.277 04-09-69 189 169

2.282 09-09-69 184 159
2.285 10-09-69 183 171
2.290 19-09-69 174 139

Meninas, Indústrias Agro Pecuárias
RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Fazenda Quatro

Ltda.
MUNICÍPIO: Botucatu
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 04-03-70
SEXO: Macho
Vesuvio 237 27-05-68 646 870

Milão 271 30-12-68 429 632

Arezzo 363 11-08-69 205 266

Torino 380 12-10-69 143 146

BarI 381 13-10-69 142 217

Tarento 428 10-12-69 84 150

SEXO: Fêmea
Itália 236 10-05-68 663 600

M.P. Araraquara 7 03-08-68 578 373

Madureira Pinho Lindôia 8 14-08-68 567 550

Roma 297 20-03-69 349 358

M.P. Boneca 11 27-03-69 342 300

Venera 391 13-11-69 111 141

RAÇA: Charolesa
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária Primavera
MUNICfPIO: Jarinú
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 25-03-70
SEXO: Macho
P. Galeon Dayo Valente 189
P. Ganges Ivone Valente 192
P. Gillot 203 Jurema Calente 203
P. Gastão 213 Esperta Titã 213
P. Graciano 220 Mafalda Valente 220
SEXO: Fêmea
P. Gasa 450 Mara Fidalgo 450
P. Gênova 452 Colmeia Ditador 452
P. Geórgia 453 Magnóólia Valente 453
P. Glamis Xauza Ditador POll
P. Greta 459 Gahardina Valente 459
P. Gazele Clio Valente 465
P. Godetia 467 Catalini Ditador 467
P. Goiana 468 Arizona Ditador 468
P. Cameleira 469 Catarina Valente 469

Gina 470 América Bebedouro 470
Galiléia 471 Cantareira Ditador 471

P.
P.

P. Guapiara 496 Denize Ditador 496

S/A.

15-02-69

06-03-69

02-04-69
03-06-69
26-06-69

05-02-69
11-03-69

15-03-69
02-04-69

06-05-69
11-06-69

14-06-69
21-06-69
23-06-69
12-07-69

07-08-69

16-11-69

403
384

357

295

272

413
379

375

357

323
287

284

277

275

256

230

129

461
183

282
262

250

272
247
261

305

258
164
231
207

208

188

179

115
117



Anúncios Classificados

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS Estado do Rio j
2ó B 29 — VI Exp. Afirtl» i
cuária.

Estado da Minas Gsrals

6 a 13 — Caxambu — X E*

Especial de Gado Holandês.
16 a 20 — Passos — X
Exp. Agropecuária.
20 a 27 — Três CoraçSes ^
V Exp. Agropecuária.
21 a 27 — Alám Paraíba —|
II Exp. Agropecuária.

Estado do Paraná

COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporta no máximo 10 palavra», incluoivo nome
onderêço NCr5[2,lX) por contímstro o por publicidade.

Ótima oportunidade para os Pia. Fazondoiros, Criadoro», Comerciante», et
fazerem suas ofertas. Todo pedido do publicação deverá vir acompxmhado >

respectiva importância liquida o om nome da

REVISTA DOS CRIADORES

AV. POMPEIA, 1214 - FUNDOS "B" - SAO PAI I,0 I

culendário de exposições e
FEIRAS PARA O ANO OE 1970

De 23 8 27 — Francisco êo"
trão — II Exp. Regional *
Animais e IX Exp. Nacional i
Sufnos.

OUTUBRO

Est. de Sio Paulo

1 a 7 — São Paulo — Feira f

Est. <le São Paulo

21 a 28 — Guaratinguetá —
VII Exp. Pecuária.

Estado de Mato Grosso

22 a 24 — Poconé — IV Se
mana do Fazendeiro.

Estado de Minas Gerais

28 a 31 — Curvelo — XX
Exp. Agropecuária e II Exp.
Estadual.

Estado de Goiis

De 19 a 26 — Goiânia —
XXIV Exp. Agropecuária.

Estado do Espírito Santo
24 a 31 — Vitória — Exp-
Agropecuárla.

JUNHO

Est. de São Paulo

4 a 14 — São Paulo — XIV
Exp. de Gado Leiteiro, Cavalos
da raça Mangalarga, Crioulos,
Jumentos, Campolina, Ovinos,
Caprinos e Aves.
26-6 e 5-7 — Araçatuba —
XII Exp. de Animais.

Estado do Rio
25 a 29 — Paraíba do Sul —
IV Exp. Agro-PastorlI.

Est. da Bahia
Do 31/5 a 7/6 — Itapetinga

Exp. de-Animais da Zona
do Sudoeste.

Estado de Mato Grosso
13 a 16 — Leste Matogrossen-
se — Rondonópolis — IV Ex
posição Agropecuária.

Estado de Minas Gerais
2 a 7 — Formiga — X Exp.
Agropecuária.
14 a 20 — Belo Horizonte —
IV Exp. Agrop.
24 a 28 — Dores do Indaiá

VI Exp. Agropecuária.
Estado do Espírito Santo

27 a 29 — Cachoeiro de Itape-
mirim — Exp. Agropecuária.

JULHO

Est. de Sio Paulo

10a 19 — São João da Boa

Vista — VI Exp. de Animais.
118

20 a 31 — Batatais — III

Festa do Leite.

Estado do Rio

12 a 16 — Cordeiro —
XXVIII Exp. Agropecuária e
III Estadual.

26 a 30 — Sul Fluminense

(Barra do Piraí) — XXIII
Exp. Agropecuária.

Est. da Bahia
!.• quinzena de julho — San
tana — Exp. de Animais da
Zona do Médio S. Francisco.

2." quinzena de julho — Jua
zeiro — Feira da Gado.

Estado de Mato Grosso

4 a 8 — Paranaíba — VII

Exposição Agropecuária.
12 a 16 — Cuiabá — XV Ex

posição Agropecuária e Indus
trial.

25 a 28 — Cáceres — VI Ex
posição Agropecuária e Indus
trial.

Estado de Minas Gerais
3 a 7 — Montes Claros —

VIII Exp. Agropecuária e VI íl
Concurso de Novilhas de Corte.

9 a 12 — Almenara — VII

Exp. Agropecuária.
23 a 26 — Teófilo Otoni —

VI Exp. Agropecuária.
24 a 26 — Guaxupé — VI
Exp. Agropecuária.
26 a 2/8 — Ponte Nova —
XV Exp. Agropecuária.
26 a 2/8 — Carangola —
XXIII Exp. Agropecuária.

AGOSTO

Est. de São Paulo

1 a 9 — Bauru — XII Exp.
Agropecuária.
15 a 22 — Jaú — Exp. Agro
pecuária.

Estado do Rio

22 a 25 — Norte Fluminense
(Campos) — XII Exp. Agro
pecuária.

Est. da Bahia

2.* quinzena de agôsto — Se
nhor do Bonfim — Exp. de

Animais da Zona Norte.

Estado de Minas Gerais

2 a 9 — Pouso Alegro — IX
Exp. Agropecuária.
5 a 9 — Pedro Leopoldo —
VII Exp. Agropecuária.
9 a 16 — Lavras — XXV Exp.
Agropecuária.
29 a 7/9 Leopoldina —
XXIV Exp. Agropecuária.

Estado do Espírito Santo
20 a 22 — Colatina — Exp.
Agropecuária.

SETEMBRO

Est. de São Paulo

5 a 13 — Sorocaba
de Animais.

18 a 27 — Franca
Agropecuária.

Reprodutores da A.P.C.B.
15 a 25 — S. José do Rio Prr
to — X Exp. de Animais.

Est. da Bahia

2.' quinzena de outubro •—
ItapebI — Exp. de Animais ci
Zona Sul.

Estado de Minas Ganlt

1 a 4 — Carmo do Paranafbi
— II Exp. Agropecuária.
10 a 15 — Alfenas — Xi^
Exp. Agropecuária.

NOVEMBRO

Est. de São Paulo

7 a 15 — Avaré — Exp. AgrC-
pecuária.
14 a 21 — Bragança Paulisw
— Exp. Agropecuária.

DEZEMBRO

Estado de Mato Grosso

5 a 8 — Corumbá — IV Ex
posição Agropecuária e Indus
trial.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
todas as idades, importados, mestiços e

nacionais.

RUY .ASSIMPÇÁO - Fazenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica, 89 — Tel.: 81-394»



OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

fttA;

%

íFk^

que apresenta aos criadores seus

mais recentes lançamentos:

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD A D E

★ VITAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS B e B
12 6

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

-3-^ifc=:a

^ÍATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro

'''ones: 269-1092 — 269-0247
e 269-5259

Caixa Postal n' 12.635
End. Teleg.: «TOETUGA»
SAO PAULO - Est. S. Paalo

TORTUGA

kV

Ir

FILIAU:

Avenida Farrapos, 2955

Fones: 22-7747

Caixa Postal n' 3084

End. Telegr.: «TORTUGA»

PORTO ALEGRJÍ^ - R, G. do Sol



Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RedaçSo: Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B" - São Paulo - Brasil
Telefona: ó2-ó82ó

tnd. Telegráflco; "Criedoree*

REPRESENTANTES:

AMAZONAS

Manaus

Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho^ 844

BAHIA

Salvador

Dr. Othelo Tormin

Rua Silva Jardim, 9 — sala 317
Itapetinga
Albino Freitas Uma

Rua José Bonifácio, 7
BRASÍLIA
José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508
cearA
Gerardo Camara

Av. Estados Unidos, 1700
Antonio Edilton Rollm
Rua Benjamin Torres, 31
Fortaleza.

GUANABARA

Sogeco

Av. Rio Branco, 9 — s/278

maranhAo

Dr. Miguel Roecler
C.P. 297

São Luiz

MATO GROSSO
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá
Associação Rural do Ponta PorS
Rua Guia Lopes, 224
Ponta Porá

minas GERAIS
Antonio Carlos Noronha
Rua Arassual, 143
Almenara

Paulo Siqueira Vilela
Rua Dr. Cornéiio Magalhães, 221
Baependl
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte
Antonio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Curvelo
Sebastião José de Oliveira
Praça Cel. Calhau, 447
Ipanema
Silvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Lavras

Leonizio Batista
Rua Pires e Albuquerque, 513
Montes Claros
Astolfo Carlos Teixeira Filho
a/C. do Banco do Brasil

120

Elói Mendes
Geraldo da Silva Lopes
Coop. Agro Pecuária
Paraopeba
Rosalvo José de Souza

Av. Joaquim Antunes, 4 - s/7
Pedra Azul

Afonso P. do Amaral
Coop. Dos Prod. de Leite
Sete Lagoas

Dr. Luiz Carlos Campos
Rua M. Esteves, 101 - apto. 204
Teófilo Otonl

CarI Schrange
Rua São Benedito, 35
Uberaba
Ariston F. Quinteiro

Caixa Postal, 253
Uberlândia
Umberto Carneiro

Universidade Federal de Viçosa

PARAÍBA

Virgolino De F.L. Neto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
Campina Grande

paranA

Eros Cima

Caixa Postal, 82
Clanorte

Coop. Agro Pec. Arapotl
Caixa Postal, 41
Arapotl
Carlos Antenor Consonl

Faz. Cachoeira
Nova Fátima
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranaval

PERNAMBUCO

Isaias Patrício

Rua Pirajá, 101 • Afogados
Recife

parA

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182
Belém

PIAUÍ
Dr. Geraldo Galão Guerra
Secretaria da Agricultura
Tereslna

RIO GRANDE DO SUL

Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre
Caixa Rural União Popular de

Taquara
Caixa Postal, 40
Taquara

RIO DE JANEIRÔ
Geraldo M. Carvalho Vieira

Rua 21 de Abril, 254
Campos
Jorge Salim
Caixa Postal, 155
Mangaratiba
Dr. Oloff Reis
Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo
D. Edmicilda A. de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SAO PAULO
Geniison Senche

Rua Afonso Pena, 647
Araçatuba
Rogério Prado Leite
Rua Francisca A. Santos, 97

Caçapava
Associação Rural de Guaratinguetá
Praça Santo Antonio
Guaratinguetá
José Ociair Massola

Rua Bom Jesus, 615
Ibitinga
Valter Fidelis Rodrigues
Rua 15 de Novembro, 336
Mocóca

Mauro Suman

Caixa Postal, 52
Pereira Barreto

Dico Teodor Tornavol

Rua S. Rodolfo Miranda, 37
Pompéia

SERGIPE

Wlston Corrêa Dantas

Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju
EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhena
Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques — África O.

Port.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé
Cangallo, 4318
Buenos Aires

Assoctaclón Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2.° p
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS

Halpern Associates
108 West 43 rd Street
New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos

Calle Lagasca, 95
Madríd

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Dr. Othello Tormin

Rua Silva Jardim, 9 • s/317
Salvador

GUANABARA

Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/1.110
MINAS GERAIS

Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

PARÁ
Orlando Mendes P. de Carvalhe
Rua Ruy Barbosa, 892
Belém

VENDA AVULSA

BAHIA

Dist. de Publicações Souza S/A.
Rua Saldanha da Gama, 6 - Témso
Salvador

Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12-A
Jacobina

cearA
DIst. Alaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

DISTRITO FEDERAL

Maria dos Santos Marques
QC12 - Bloco N - Lojas 6/17
Taquatinga

goiAs
Agricio Braga
Rua 6 — Eqüina Rua 17
Goiânia

GUANABARA

Sogeco

Av. Rio Branco, 9 - sala 273
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 • sala 1110

PARAÍBA
Dist. Nacional de Revistas
Rua Marques do Hervai, 50
Campina Grande

paranA
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba

PERNAMBUCO

Casa das Revistas e Figurinos
Rua 9 - Esquina da Rua Pedro bo
Recife

RIO GRANDE DO NORTE
Luiz Romão
Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA
Dimaga Jornais e Revistas
Rua Tiradentes, 58
Florianópolis

SAO PAULO
Antonio Jannettl Irmão & Cia.
Estação Rodoviária - Box 13
Piracicaba

MINAS GERAIS
Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora
Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 176
Araxá
Agência Thais
Rua Simões Ribeiro, 83
Montes Claros

SERGIPE

Wlston Corrêa Dantas

Rua João Pessoa, 320 - s/819
Aracaju

EXTERIOR

J.A. Carvalho & Cia.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - A.O.P.

REVISTA DOS CRIADORES — Abrll'de lí"



AVASP NÃO ESTARIA
PERDENDO
NCr$2.500.Q00.00
POR ANO NA AREA DA
SUDAM. SE NAO
ACREDITASSE EM VOCÊ
A VASP está investindo violentamente no
manutenção dos linhas da Rêde de
Integração Nacional. Ela sabe tão bem
quanto você que o desenvolvimento e
a incorporação dessa região dependem do
esforço de todos. Por isso, você tem um

grande voto de confiança da VASP para
ajudar o Brasil crescer e enriquecer
cada vez mais. Acreditando em você, a VASP
estimula também todos os investimentos
futuros. E isso ê o que de melhor ela
poderia fazer para o Brasil. E para você.
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